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DIÁRIO OFFI IAL

1_Mensagem apresentada ao Con resso Nacional, na
abertura da segunda sessão da nona legislatura,
pelo Exmo. Sr. Presidente a Republica.

Senhores Ntembros bo

Em cuniprimento do que
-tuição, venho pela segunda
situação do Paiz e indicar-'
;reformas que me parecem 'c
•tunas.

Foi, corno sabeis, em peric
-vida nacional que, cedendo á ir
titio me 'foi conferido, assumi

, Desde O inicio de minha ai
difficuldades sem- pár na no
ordem politida, quer dá ordem

• Eram e são muitas delias de feição a não'
poderem ser solvidas dentro do limitado prazo de-.
corrido.

Moldando a administração pela mais severa
moralidade; agindo com o maior respeito á lei;
fazendo justiça sem indagar de quem se trata;'
collocando a gestão dos negocios publicos acima dos
interesses partidarios, reiterei em minha primeira
Mensagem o appello que havia feito na Plataforma.
a todos os chefes politicos, a todos os brasileiros
para a grande obra cio congraçamento, necessaria á
solução dos graves problemas nacionaes.

Tenho o prazer de confessar que meu appello
foi .correspondido pela grande maiOria da Nação,
que, compenetrada de seus altos deveres no mo-
mento excepcional, em que nos achamos, tem apoia-
do o Governo no desempenho de sua ardua missão.

Si nem tudo quanto desejara fazer, foi feito; si
nem todos os problemas nacionacs tiveram solução,
foi porque não se resolve em um ou dous annos
urna profunda crise que vem, ha cerca de tres
lustros, minando o organismo nacional, tornan-
do-se cada vez mais complexa e mais difficil de
solução.

Além disso, cumpre 'assignalar que a nossa
crise financeira aggravou-se dom a crise mundial.

Não . obstãnte,' o periodo de anno e i'neio de
minha administração pôde apresentar resultados
abonadores de sua dedicação á causa publica.

Poderia citar o regulamento de custas, que tem
defeitos, mas attendeu a velha aspiração geral; a
promulgação do Codigo Civil; a reforma do ensino;
a regulamentação de muitos serviços' publicos; o
desempenho difficil mas estricto de nossos deveres
de Paiz neutro; as grandes economias realizadas
em todos os ramos da administração.; providen-
dias de ordem econornica; especialmente-sob O Ponto,
.de vista da pecuaria.

'Quanto a econemiaS,.não raro se ouve que Go :•
vdrno e Congresso ficaram muito aquem das que
'aigia a situação.

Sefi40
Viso-

ons3resso Nacional

preceitua a Consti-
ez dar-vos conta da
s as providencias e
nvenientes e oppor-

do muito delicado da
•-iposição d9 mandato
o Governo da Rept':

-	 •	 .
ninistração encontrai
sa historia; quer. :t.Sw
eéonomicO-financeira



toks, inaspecialmente": dos - Membros do
gressó que devem dar o exemplo.»

Daus assUmptos de transcendental importanciá
reclamam tainbem a vossa attenção: a construcção
naval, e. o aproveitamento do nosso carvão. -;

Não se comprehende que até hoje tenhamos
atirado para segundo plano, sinão completamente -
esquecido, problemas vitaes como os supra
cados.

'Relativamente ás providencias . que a situação
financeira exige, direi em -capitulo. especial.

7
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' Ha ainda, par- certo, economias afaze n-ias
'ni ' abono dos Poderes. Publicas, justo . é que se -faça
uní, rapido confronto entre as despes,às de anrias
anteriores com as deste armo.

Em 1912 despendeu-se realmente .788.000:000$,
e, em 1913, 762.000:000$, reducção feita ao cambio
de 16 d.	 • •	 •	 .	 _ •

. O orçamento .da despesa deste anno consigna o
total de 84.000:000$, ouro, e 409.000:000$, papel;
e .subordinou-se a administração ao regin-ien dos
duodecimos.

Si ainda é elevado o orçamento da despesa deste
anno, deve ser o facto levado á conta da inclusão no
orçamento das verbas para todos os serviços (o que
anteriormente não Se fazia) e do grande augmento
do serviça de juros, determinado pelas emissões de ti-
tulas para a liquidação dos exercicios anteriores a
1915 e resgate .da metade dos titulos-ouro tambem
emittidos para os fins acima indicados.

• extra.ordinaria, elevação de Preços dos. pro-
duetos estrangeiros, especialmente do carvão; a
dos 'fretes e seguros maritimos determinará com.
:segurança a necessidade de alguns .creditos supple-
ri-Leni:ares. ,Não fóra., isso, a administração federal
ficaria dentro das verbas votadas, quanto .á quasi_
totalidade destas.

.Na minha primeira. Mensagem -ao Congresso
tive ,opportunidade de áccentuar, Como o faço, agora,
a absoluta necessidade de urna reforma eleitoral
capaz de produzir . os resultadas por que anceia
opinião publica do .Brasil.

Disse afii :

« Não lia duvidar : esta reforma se impõe hoje

juntas apuradoras..
•, .« É tambem indispensavel que a apuraçãq-,e,,o,.;,

reconhecimento .s,ejam a .expressáo da verda,dmlei,..-1
toral.—. •• 

f(iDe- nada 'valerão; porém, taes mèclidtsik;poD4,:1
nálhoreS que- ãjjam; 'si não- hotwer -a-?éléVac,Cio-)

pritriotidtrdos fine têm a missão de cumprir
a :lei 'eleitoral:- ("4;'

« Não fechemos os olhos á evidendia rn actlual

Co'm a satisfaCçã.o de poder registrar que per.;
manecem felizmente inalteradas as nossas boas
relações Coni todos os Estados estrangeiros, tenho a
deplorar, entretanto, ainda uma vez, a luta arriada
em (pie continuam empenhadas as grandes Poteri-
cias da Europa. .	 .	 .

No anno transcorrido da ,ultima Mensagem que
tive a honra de dirigir ao Congresso Nacional; e om

fconsequencia . de novas . declarações de guerra entrá
varias Estados europeus, lorarn eXpedidos decretos:...
mandando ,observar con4leta neutralidade
guerras declaradas entre o Reino da Italia, e o Im-
poria Austro-Hungaro (decreto n. 11.590, de 24 de
maio de 1915) ; entre o Reino da baila e, o Imperio
Turco (decreto . n. 11.684, de 24 de agosto de 1915);
entre. o Imperio ritannico . e. o. Reino da BUlgaria
(decreto n. 11.751, de 22 de outubro de 1915); entre
os Reinos.da Itália e da . Bulgaria . (decreto n. 11.763,
de 27 de outubro de 1015); entre a Republica Por-
tugueza, e o Imperio da Allemanha (decreto n.11.984,
de 10 de março de 1916).

•Esse formidasel confie te internacional, que..:
perdura desde mais de.anno e meio, além do prc-.
fundo sentimento de pesar que nos causa pelos , sof--
frimentas de , tantas Nações amigas,. acarreta:nes
graves perturbações de ordem economica e finan-
ceira, dificultando sensivelmente O nosso commerc:o,:
maritimo pela..deficiencia e insegurança dos trans..
portes. .

- Cabe-me dar-vos conta da acção desenvolvida.
pelo Governo para o fim de manter.inviolada.a.nossa;:,
neutralidade e ainda para salvaguardar . valiosos in7.1
teresses nacionaes. •

maiSda que n'unca.
Precisamos garantir e . alistamento e a eteição.

contra - os assaltos dos defraudadores; precismas
impedir • as dupllCatas e 'triplica,tas de . actas e de,

-

• ..	 .
reginaen eleátoral, não. pode continuar,	 jczio	 Já na Minha ,Mensagem .de 3 de Maio ,do 'tomo
está, z.t.exigir do Congresso a reforma. P1-949.5aLg Y.e, passado assim me exprimi: •
cumprimento exacto dessa reforma Dor parte de	 «Desde o inicio da uerra . CR10 o Governo Ingïez
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fez- Sentir - que, de, modo . .al igtim, consentia; no' cem',
mercio entre os seus inimigos e seus subditos; após a
Nota circular allemã, de 4 de fevereiro de 1915, noti-
ficando o bloqueio da Mancha, os Governos Francez
e inglez fizeram a declaração constante da Nota col-
lectiva de 1 de março deste anuo de que « se julgam
com liberdade de acção para caPturar e conduzir

. aos respectivos Portos os navios que transportam
mercadorias suspeitaS de destino, propriedade oti
9rigem inimiga ».

«Equivale essa declaração anglo-franceza á rd-
Vogaçáo do principio internacional., adoptado pela
declaração de Paris, de 1856, de que a bandeira
neutra cobre a carga

« Essa medida geral prejudica • consideravel-
mente o commercio dos Paizes neutros.

«O Governo Brasileiro, procurando resguardar
ós seus di reitos de neutro e sabendo cumprir os de-
veres que delles decorrem, tem se abstido de discutir',
no momento de paixões, as providencias e represa-
lias alternativamente tomadas pelos belligerantes

•susceptiveis de serem consideradas em divergencia
com as convenções existentes, ou com os principios
geralmente acceitOs do 'Direito Internacional, reser-
vando-se, no entanto, para fazer Valer os seus direitos

•e os dos seus nacionaes nos. casos concretos em que
Possam ser atthigidos.

Infelizmente, ao eivez de diminuirem, mais se
• têm . aggraVado as exigencias e 'dilliculdadeS impostas

:aos neutros pelos Paizes belligerantes. 	 •
A escassez crescente dos meios de transporte

nggravada pela recrudescencia destruidora da acção
dos submarinos ; o bloqueio decretado para as merca-
dorias procedentes dos Imperios 'Centraes ou a elles
destinadas; as restricções decretadas pelos Governos
belligerantes á exportação dos productos.do seu solo
e da sua industria,— taes as causas, na mór parte

•irremoviveis, que se oppõem á satisfacção das nossas
necessidades commerciaes e industriaes, determi-
nando uma ' 'consequente diminuição das nossas
rendas pUblicas.

A importação de productos d, origem allemã
e austriaca está paralysada, sendo impossivel o
transporte por mar de mercadorias encommendadas
depois de 1 de março do anno passado. Para o
recebimento de mercadorias compradas e expedidas
Antes daquella data, o commercio brasileiro tem
lutado com difficuldades, devendo valer-se da inter-
yenção diplomatiça, para conseguir o tra nSbordo.e
re.expediçã.o de cargas existentes. a bordo de navios
;allemães refugiados em . portos europeus.

De accôrdo com a doutrina anglo-franceza, que
,'exigia .ser o _unpnrtador-um . 'negociante	 •firma•

cominercial - provadamente neutra, era - .necessario
que o pagamento de taes mercadorias • estivesse
effectuado antes de 1 de março, por meio de saque
tomado em •banco neutro. A 1 de novembro, do
armo passado, porém, cessou em absoluto o transporte
das mercadorias de procedencia allemã.

Muito se preoccmpou o Governo Federal com as
mercadorias destinadas ao nosso commercio, conser-
vadas a bordo de vapores allemães que, no começo
das hostilidades, se acolheram a portos neutros, como
os da Hespanha e Portugal.	 •

A principio, os interessados, para obterem o
transbordo dessas mercadorias para outro navio
que as . transportasse aos respectivos .destinos,
trataram directamente com as agencias e directorias
das companhias de navegação; mas essas nego-
ciações, após muitas delongas, não lograram resul-
tado satisfactorio.

Sciente das queixas dos importadores brasi-
leiros, teve o Governo que agir por seu Minister:o.
das Relações Exteriores e, naturalmente, começou
por negociar,' por intermedio da nossa Legação em
Berlim, o modo de solverem elles os seus compro-
missos sdbre fretes e taxas de arribada forçada cor.
as companhias proprietarias dos. vapores, accôrdo
esse que só foi ultimado a 26 de maio do anuo pas-
sado, ficando estatuido que o transbordo das mer-
cadorias se fizesse até 30 de junho seguinte.

Consultados então os Governos'alliados sobre o
livre transito dessas mercadorias, responderam que
só era possivel fazendo-se o exame de cada caso
concreto, em face da prova de estarem slitisfeitas as
condições exigidas para o dito transporte de merca-
dorias allemãs compradas antes de 1 de março de
1915.

Sómente os importadores que exhibiram tacs
provas obtiveram o livre transito das suas encom-
niendas. O Governo Federal, porém, não acceitou
sem discussão a doutrina anglo-franceza e es-
força-se por conseguir o transbordo e transporte
desses carregamentos mediante accôrdo.

Com a requisição pelo Governo Portuguez dos
vapores allemães, acolhidos nos portos de Portugal
e suaspossessões, houve o temor, logo dissipado, de
medidas especiaes para as alludidas mercadorias,
por parte daquelle Governo, que, respondendo Ct,

consulta feita pelo Governo do Brasil, declarou não
:se oppôr ao • transporte • delias e estar prompto
isental-as de quaesquer direitos aduaneiro; mesmo
os de armazenagem.

•
Mem senSivel que ainda não hajam' chegado

..dbon5r3áitO aüle" gociaçõeS'entaboladas corneos:Go;-•
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—
-vernosbelligerantes para a importação das anilinas,
de que muito necessitará as nossas fabricas de te-
cides. O Governo tudo tem feile e continúa a fazer
no sentido de urna solução favoravel, si bem que no
assumpto a intransigencia dos helligerantes tenha
sido constante, para todos os Paizes que, corno nós,
têm 'desejado fazer essa importação.

evitar que um principio juridico i- verdadeiro e -fe-
cundo nas relações pacificas, 'possa ser desviado dos
seus intuitos normaes de tutela e organização para
acobertar actos que se não ajustem á neutralidade
que o Brasil :tem rigorosamente mantido.

«Seguindo este criterio teve o Governo Brasi-
leiro occasião de intervir junto ás Potencias bellige-
rantes no sentido de serem desembaraçadas appre.!
hensões. feitas de mercadorias brasileiras. -

«Com satisfacção posso assegurar ao Congressó
Nacional que a acção da nossa diplomacia foi co-
roada de exito na maioria dos casos concretos em
que interveio,»
• Por intermedio de nossa . Legação em Londres;
obtivemos que ,o café deixasse de ser considerada
contrabando absoluto e passasse a ser incluido na
categoria dos artigos de contrabando condicional.

Em outubro do anno passado, recebemos da
Governo de Sua Majestade Britannica a communi-
cação da lista das firmas importadoras dé café,
estabelecidas nos portos do mar . do Norte e da
Baltico, que não eram suspeitas ao mesmo Governo.'
Essa lista, porém, já não pôde servir de criterio para
a segurança do nosso commercio 'de exportação,
visto como aquelle Governe já a declarou official-
mente obsoleta.

Além disso, resolver; o" mesmo Governo res-
tringir o commercio dos Paizes neutros do Norte da,
Europa á média da. importação nelles realizada
durante os ultimos annos anteriores á declaração de
guerra.	 -

Estas restricções .feitas ao nosso commercio , de
café foram e. são applicadas aos demais artigos de
producção brasileira, como dos demais Paizes
neutros.

Logo 'no começo das hostilidades, foi pela
Governo do Estado de S. Paulo solicitada a inter-
venção do Governo Federal junto ao do' Imperia
Allemão, afini • de ser evitada uma possivel re-
quisição dos cafés da valorização existentes em
Hamburgo e em Bremen, e, posteriormente, dos que
se achavam em Trieste e em Antuerpia ; aquelles
depositados no nome de firmas allemãs e estes
ultimos no de firmas de Paizes seus inimigos.

As negociações foram bem succedidas e o nossa
café foi vendido ao preço de 65 marcos por saca de
50 kilos de café, do typo superior, preço excepcional-
mente vantajoso naquelle momento.

O proclucto das vendas operadas foi collocado
num banco de Berlim.

O Governo Allemão havia, porém, decretada
medidas rigorosas para vedar a sa,hida do .ouro,
'mesmo para Paizes . neutros.	 -	 " •

Nossa exportação não podia deixar de soffrer
os effeitos da conflagração européa. O café, care-

. cendo. de transporte, está. privado de grande numero
1c mercados consumidores e sujeito ainda a appre-
hensões po.r . .parte dos belligerantes, 'em alguns.
casos.	 .

O Ministerio das Relações EXteriores teve occa;
sião de. intervir em varias appreliensões. Os motivos
allega,dos são, na maioria dos casos, suspeições
levantadas contra Os consignatarios - ou suspeitas
oriundas da nacionalidade dos socios das casas ex-
portadoras estabelecidas no Brasil.

A este respeito, não deixa de ter actualidade a
transcripçã.o do seguinte trecho da Mensagem de

,2 de maio do armo passado :
- «As nossas relações commerciaes com os

Paizes ;europeus soffreram as inevitaveis ' conSe-
quencias 'da guerra; os belligerantes fizeram saber
aos Paizes neutros quaes os procluctos considerados
domo contrabando de guerra, mas essa declaração
se tornou arbitraria e exaggerada pelo prisma por
que encararam os, contrabandos condicionaes, tor-
nando inStavel o dommercio internacional e 'sujeito
ás interpretações as mais 'diversas dos respectivos
:tribunaes de presas.

«Pela legislação vigente, conforme nesse ponto
'aos principios do Direito - Mercantil do Occidente, o
Governo ,Brasileiro sempre considerou corno brasi-
leiras a.S ., sociedades commerciaes constituidaS cem
séde no Brasil e com os respectivos contractos com-

' merciaes registrados nas juntas commerciaes brasi-
leiras, com abstracção completa da nacionalidade
dos individuos componentes das mesmas.

«Embóra dahi resulte crie a personalikie jun-
dica dessas sociedades seja distincta da personbciade
de seus membros, todavia o Governo Brasile 'firO não
presta apoio ás reclamações que sociedade.. ' Mer-
cantis, compostas de individuos de nacionaliMe es-
trangeira,'levantem contra actos de qualquer das
'Nações bellige'r'anteS,. sino • quando, , pelo prévio
gxame dos fa.cteedetida apreciação das eireumstan- •1. •
cias, estiver Conyencido não Só do seu absoluto fun-..	 • g .	 •

damento, coinai.de que a acção. dessas soce109
extreme deAU,ae,squer intuitos pOliticos. , -1/00 s

• - «-Quer. 9 Goxerno Brasileiro, pQrAg%ofWpaz.
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Em taes circumstancias, de accôrdo comn o Go-
verno do Estado de S. Paulo, o Ministerio das Re-
lações Exteriores fez sentir ao Governo Allemão a
.sua responsabilidade decorrente da prohibição de
,saliida da avultada somma produzida pela venda
do nosso café, e não se tendo chegado a aceôrdo
.sobre varios alvitres suggeridos, definimos aquellas
-responsabilidades pedindo:

— O reconhecimento da responsabilidade do
'Governo Allemão pelo effectivo e oppOrtuno paga-
inento desse deposito;

• — A fixação de um cambio da moeda allemã
Fira o effeito do pagamento final; e a

— Elevação do juro do deposito.
Dessas seguranças, além de outras questões de

'detalhe, a primeira e principal já foi dada pelo Go-
verno Allemão c, quanto ás demais, estão sendo

' devidamente estudadas e discutidas. • 	 •
Quanto ao café depositado no Havre, tivemos

noticias, em janeiro do corrente armo, de que se
estudava a conveniencia de requisital-o, mediante
uru preço lixado pela commissão militar de compras.
Por intermedio da nossa Legação .em Paris, pôde
.,.() Governo Brasileiro obter a segurança de que o da
Republica Fra.nceza lienhuma medida tomaria no

-assumpto, sem prévio ccinhecimento do Estado de
S. Paulo.

lações Exteriores, de accôrdo . com o Governo Suisso,
do intervir junto ao Governo Francez . contra certas
prohibições decretadas para o livre transito do
nosso cacáo exportado para a Suissa, ficando
permittida a livre passagem de 20.000 quintae
mensaes de cacáo brasileiro, por accôrdo que agra-
decemos.

O Governo Brasileiro muito se interessa pela
exportação da borracha nacional, principal pro-
dueto dos nossos dous Estados do extremo Norte.
Dada a concurrencia do producto similar procedente
da Asia, embora de qualidade reconhecidamente. in-
ferior, e as suspeições_ lançadas a casas exporta-
doras, a exportação desse producto tende a se tornar
cada vez mais restricta. Não obstante, o Ministerio
das Relações Exteriores, attendendo a justos re-
clamos, continuará as negociações para minorar os
prejuizos das praças do Pará e de Manáos, e o Go-
verno Brasileiro cogita de providencias que lhe
permittam fornecer vapores para auxiliar o trans-
porte desse producto.

Ao lado desses factos, praz-me consignar o in-
cremento que vae tendo a exportação das nossas
carnes congeladas, dos couros e de outros productos
nacionaes, assim como o desenvolvimento de indus-
trias que vão nos fornecendo artigos que eram, antes
da guerra, monopolio de fabricantes estrangeiros.

Nosso intercambio maritimo diminuiu muito e
tende a escassear ainda mais; os vapores estran-
geiros aos poucos vão abandonando . os portos
neutros; os pertencentes ás frotas mercantes dos
Paizes belligerantes são successivamen te requisitados
para os respectivos serviços de guerra ; as compa-
nhias de navegação suecas e o Lloyd Real Ilol-
landez estão com as suas viagens reduzidas, para
não dizer quasi suspensas.

Com prazer registro os esforços das empresas
nacionaes de navegação para minorar a nossa crise
de transporte, salientando o Lloyd Brasileiro e as
CoMPanhias do Commercio e Navegação 'e Nacional
Costeira, cuja actividade tem sido notavel, quer no
serViç' o de nossa cabotagem, quer no nosso Com--	 -
1..ercio internacional. A esta ultima companhia o-	 • pi•
Governo Inglez deu; attenciOsamente, a pedido do
do lã 'rásil, permissão para a retiraaa de does navios
que alli tinha em construcção erqUe , já estavam
sujeitos á requisição para o serviçolaquelle Governo.

O LlOyd Brasileiro tem prestado reaes sefv-iços
aO '4'rt''Sporte de café para os Éstados • Unidos
a Çoinpanhia COmriiüci e' NaVegaçãO já • eTiou.
g'riii'W-V'apores, corri' cad.éga.mentos de 'Café para os

tin março ultimo, uma forte corrente de opi-
nião, no parlamento e nos circulos commerciaes,
suggeriu em França o alvitre de ser suspensa a
importação do café, bem como na Inglaterra, sob os

- fundamentos de se acharem aquelles Paizes providos
•em quantidade superior á média do consumo an-
nual e de ser urgente a utilização de todos os trans-
portes maritimos para a introducção do trigo e do

..aSsucar, cuja falta se fazia sentir. Novos esforços
'empregou o Governo Brasileiro e com exito até
.agora para que tal medida não fosse adoptada.

Foram feitas na Inglaterra varias appre-
liensõe,s de carregamentos de fumo exportados da
Bailia, mas os nossos exportadores na quasi sua to-
-talidade tiveram os seus direitos attendidos pelas
providencias tomadas pelo Governo Federal. ,Ultima-
inente, foi prohibida na Grã-Bretanha a importação
'do fumo, assim como a de artigos de luxo.

Quanto ao cacáo brasileiro, a sua exportação
-tem sido assas dificultada, de um lado pela prefe-
rencia dada em . certos Paizes belligerantes
•eacáo proveniente das respectivas 'colonias, (.0
45utro pelo temor da . .reexportaç.i1O para os Imperios
eentraes. No armo pasSado, teve-o Ministerio daS 1-te=4
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Tortos europeus, - . especialmente scandinaVos.. Devo,
porém, -!consignar que as exigencias .dos
rantes na verificação dos carregamentos são tão
minuciosas que impõem aos vapores grande perda
de tempo e consequentes prejuizos.

O Governo Brasileiro, conscio de que cumpriu
um dever nacional, expediu o decreto n. 11.800,
de 9 de dezembro de 1915, sujeitando á expropriação
por utilidade publica todos os navios mercantes bra-
sileiros,: medida . essa que impediu maiores difficul-
dades ao nesse .commercio.

.Aos Governos belligerantes reconhece o do-
verno Brasileiro e agradece õ tratamento amistoso
e as attenções recebidas, apesar dos embaraços e
prejuizos: que 'lhe tem causado a presente guerra.

O governo Brasileiro não podia deixar em des-
amparo o commercio de exportação da herva-mate
nacional, producto este que tem grande consumo
nos paizes do Prata e do qual se faz actualmente
extensa propaganda na Europa.

Attendendo ao appello dos productores e exPor-
tadores brasileiros, o Ministerio das Relações Exte-
riores alcançou que nas Republicas Argentina e
Oriental cio Urugtu-ty fossem adiadas para mais de-
tido estudo medidas planejadas por aquelles paizes
e que seriam prejudiciaes ao nosso commercio.

O Congresso Nacional já está no conhecimentc
do. resultado. da acção conjuncta levada a effeito pelo
Brasil e Republicas Argentina, do Chile, Urugua,y,
Guatemala e Bolivia para o restabelecimento das
relações entre os Estados Unidos da America e os
Estados Unidos Mexicanos.

Faço sinceros votos para que cessem comple-
tamente as lutas que vêm perturbando o regular
exercicio das instituições na Republica, dos Estados
Unidos Mexicanos.

Além do navio-escola « Presidente Sarmiento »
que, em setembro do armo passado, visitou os portos
do Rio de Janeiro e de Santa Catha,rina„ em viagem
de instrucção, aqui tivemos, .a 15 de novem14 o
cruzador argentino «Nueve de Julio », em misSão
especial, para commemorar o anniversario do ad-
yento da Republica.

. Por occasi5,o da posse do actual i="residerite do
Chile,. S. Ex. o Sr. Juan Luis Sanfuentes, desej¡.4o o
Governe do Brasil dar novo testemunho de aiazade
á. Nação Chilena e tambem de apreço pessoal ao seu

'primeiro magistrado, determinou . que os . Ministros 1.
DiplomaticoS Srs. Luis Ródrigues de Lorena Ferreira..
e Luis Martins de Souza Dantas assistissem a solem- ..
nidade, em meu nome, no caracter de Embaixadores
Extraordinarios. Procurei assim retribuir igual de.-
monstração amistosa feita ao Brasil no acto de
minha investidura.	 •

. Realizou-se, em 5 de outubro do anno passado;
com a presença do Sr. Regis de Oliveira, nosso Em-
baixador em LisbUa, e acreditado em missão espeCial„
a, posse do Presidente da Republica Portugueza, o •
Exm. Sr. Dr. Bernardino Machado, .que tão gratas
recordações deixou entre nós, como Embaixador da.
sua Patria.

Á solemne coroação do Imperador Yoshihito do,
Japão, que teve logar a 10 de novembro de 1915, em
Kyoto, associou-se o Governo Brasileiro por uma
Embaixada sua e por honras especiaes ao pavilhão.
japnnez.

A visita official do nosso Ministro de Estado das
Relações Exteriores ás Republicas do Uruguay,
Argentina e Chile, a convite" dos respectivos Go-
vernos, veio sem duvida fortalecer ainda mais os-
sentimentos cordiaes que ligam entre si o, 'Brasil
e essas nações do nosso Continente. E é com es- •
pecial , agrado que, neste n' -iomtmto, renovo a ex-
pressão do vivo reconhecimento do Governo e do
Povo Brasileiro pela carinhosa acolhida que re-
cebeu no seio dos paizes amigos o representante do
Brasil.

No dia 9 de maio, o representante do Brasil e o.
da Republica Oriental do Uruguay, que, por uma -
especial gentileza, foi o proprio Presidente, S. Ex. o.
Sr. Feliciano Viera, inauguraram solemnemente
marco internacional da coChilha, do Aceguá, o ultimo,
da linha divisoria agora demarcada e no qual foi col-
locada uma placa de bronze com o busto do Ministro.
Rio-Branco, o iniciador do Tratado de 30 de outubro
de 1909, que estabeleceu a nova linha fronteiriça.
entre os dons paizes. -

Dahi dirigiu-se o Ministro Lauro Midler para:
Montevidéo, onde permaneceu de 10 a 13 de maio,.
recebendo as mais captivantes demonstrações de
sympatlna e apreço. Na noite de 13, partiu para.
Buenos-Aires, a bordo de um navio da Armada ar;
gentina„ sendo alli festivamente recebido ; e a 15, en!
companhia do Ministro das Relações Exteriores da:
Argentina, o Sr. Dr. José Luiz Murature, seguiu
pela cordilheira para Santiago do Chile. A visita á

pitai chilena estendeu-se da tarde de 17 á noite
de 20 de maio, não sendo menos effusiva e penhd-'
rante a sua recepção. De Santiago regressaram OS.
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ist rokfcon o . seu :7.col lisa:: c hiiooS. b A 1d4-
. -jandro Lyra; a 1ienoAire na iloite .de Qtriz
assim o nosso Ministro das Relações Exteriores
estar presente ás festas de maio commemorativas
da independencia e fundação- da Republica ,Argen-
tina. Atú o dia 28, permaneceu o Sr. Lauro Midler
na capital platina, cercado das mais solicitas de-
monstrações de apreço e do affectuosa sympathia,
xple Lambem se estenderam á officialidade e guar-
nição do —scout— «Balda », que alli foi saudar o
pavilhão argentino, em 2:5 de mato.

Foi então que os Ires Ministros das Relações
'Exteriores do Brasil, Argentina e Chile, Plenipo-
tenciarios dos seus respectivos Governos, firmaram

,c) tratado que o Congresso Nacional já approvou, o
qual, anulando a estreita e intima amizade exis-
4ente entre Os tres paizes, facilita, para a sua con-
--z-stancia inalteravel no futuro, a solução pacifica das
.controversias internacionaes.

O Embaixador do Brasil em Washington, o
Sr. Dom icio da Gamo, acaba de receber dos Governos
de Guatemala. e dos Estados Unidos da America a
'honrosa designação de Commissario estrangeiro,
-por parte do primeiro ou do segundo desses dons
paizes, nas Commissões Permanentes de investigação
.creadas pelos tratados da 20 de setembro de 1913 e
15 de setembro de 1 g14,.respectivamente celebrados
pelo Governo Americano com a Republica de Gua-
.temala e com o Imperio Britannico. 	 . .

Semelhante distincção já havia. recebido anteri-
-ormente. o Sr. Dr. Joà6 Carlos Rodrigues, nomeado
para igual funcção em outra COMIlliSSãO Permanente,
pelo Governo dos Estados Unidos da America.

A Conferencia Financeira Pan-Americana, pro-
movida pelo Governo dos Estados Unidos com o
'intuito de procurar estabelecer mais estreitas e

flicazes relações financeiras entre as nações do Can-
tinçnte c, outrosim, de estudar em commum os
.assumplos bancarias, de transportes e commercio
em geral, effectuou a sua reunião inaugural em
-Washington, de 2'k a 29 de maio de 191r). A ella
compareceu o Brasil, representado por seu Delegado
e Sr. Dr. Amaro Cavalcanti.

De accôrdo com a deliberação ali tomada;
já se organizou no Brasil a Alta Çommissão Inter-
nacional, que funcciona nesta Capital, sob a presi-
dencia do Ministro da Fazenda.

A 2a Conferencia Financeira Pan-Americana
acaba de reunir-se no mez passado . em Buenos-AireS,
-tendo sido a nossa Delegação presididápelo Ministro
da Fázenda, Sr. Dr. Joãe'Pandiá Calogeras.

• .
A Delegação dos Estados; Uniclos--da-Arneric)

chefiada pelo Secretário do • Thesourb-; oSr: Williaui
Mc. Moo, em seu trajecto pára BuenoS-Aires, á!
bordo do cruzador couraçado « Tennessee )), desem-
barcou no.Rio de Janeiro, entre 21 e 27 . de . Março,
dando-nos o prazer e a honra de.Sua

O corpo diplomatico brasileiro teve a deplorar a:
perda do nosso Embaixador em Lisbôa, o Sr. Dr.
Francisco Regis de Oliveira, occorrida inopinada-
mente a 22 de janeiro. -

O Governo Portuguez decretou que lhe fosSem
prestadas as honras funebres . de Chefe de" Estado e
ainda offercceu um navio de guerra para a - trans-
ladação do corpo até o Brasil. Esta ultima home-
nagem não pôde ser acceita Pelo Governo do Brasil,
porque havia recommendação do finado para que
seu corpo fosse sepultado na Italia, em mausoléu da
familia.

Em 20 de novembro, faleceu o Sr. Pedro Ma-
ximow, Enviado Extraordinario e Ministro Pleni-
potenciario do Imperio da Russia, acreditado desde
6 de Maio de 1910 junto ao Governo Brasileiro, que,
deplorando o triste facto, prestou ao ilustre extincto
as devidas homenagens.

A 10 do. fevereiro, passou o 4° anniversario
morte do inolvidavel Ministro Rio-Branco. Em visita
especial, que fiz nesse dia ao Ministerio das Relações
Exteriores, tive o prazer de inaugui'ar Biblic-
theca . do Barão do Rio-Branco—c, na propria sala
em que se finou o grande brasileiro, á collecção de
objectos d'arte que lhe pertenceram e foram adqui-
ridos pelo Governo. Associei-me assimn á: feliz ins-
piração de memorar e :perpetuar, de fórma tão
symPathica, a passagem de Rio-Bra.lico no Palacio
Itamaraty.

O Director Geral, Sr. Frederico Affonso de Car-
valho, após mais de 48 annos de bons serviços inin-
terruptos, requereu a sua aposentadoria em agosto
do armo passado; c, por esse motivo, pediu tambem
dispensa do cargo de Sub-Secretario de Estado das
Relações Exteriores, que vinha exercendo, em com-
missão, desde 16 de março de 1914. Tendo-lhe sido
concedida a dispensa, em 20 de agosto do armo
passado, foi para esse cargo nomeado, na mesma
data, o Sr. Dr. Gastão da Cunha, nosso repreSentante
diplomatico na Hespanha. • •

A Commissão de Limites do Brasil com a Bo-
livia occupou-se, durante o anuo de 1915, com os

- trabalhos de escriptorio concernentes á demarcação
.da fronteira Norte entre os _dous paiNs, n kuia

s



-53616 Quinta-feira 4
	

DTARIO ORFIGIAL	 Maio de 1016

Amazonas, executada em virtude do que determinou
o Tratado de Petropolis, de 17 de novembro de 1903,
com as modificações do Accôrdo de Petropolis, de
10 de fevereiro de 1911. O Chefe da CommiSsão en-
tregou o seu Relatorio e 20 cartas e mappa.,s rela-
tivos a esse serviço.

Quanto á fronteira com a Republica Oriental do
tirugu4y, a Commissão Mixta, já ultimou definitiva-
mente õs. serviços de campo na Lagôa Mirim e Rio
Jaguarão, c, bem assim, os trabalhos de escriptorio
dessa demarcação relativos á. execução do Tratado
de 30. de outubro de 1909. Dentro em breve, devem
ser assinadas as actos de encerramento das ope-
rações, .-ts cartas dos levantamentos executados e a
.carta geral da fronteira. modificada.

A mesma Commissão estava tambem incum-
bida de ;executar o disposto na Convenção de 7 de
maio de 1913, demarcando a linha divisoria actual,
pelo arroio S. Miguel, desde a bocca até o Passo-
Geral. Por esse lado, a Commissão Brasileira
tombem já concluiu os trabalhos de campo e os de
cscriptorjo.

Continuam suspensos os trabalhos de demar-
cação na fronteira com o Peri', em virtude das
notas de 16 e 19 de agosto de 1914, trocadas nesta
cidade. Nesse accôrdo ficou estabelecido que os tra-
balhos assim adiados só poderiam recomeçar, em
época préviamente fixada, mediante novo accôrdo
entre os. deus Governos interessados.

Como resultado da suspensão desse serviço foi
dispensada a CommiSsão Brasileira. O seu Chefe,
porém, já tinhQ; apresentado ao Ministerio o Rela-
torio do serviço feito e, bem assim, os graphicos dos
levantamentos executados.

Na fronteira com os Estados Unidos de Vene-
zuela, a Commissão Mixta conseguiu executar o Pro-
tocollo de 'Caracas, de 29 de fevereiro de 1912, que
mandou demarcar de novo a linha geodesica Rio
Negro-Maturacá, e, em Conferencias de 23 de janeiro
e 23 de fevereiro de 1915, declarou concluidos os
respectivos trabalhos de campo o encerrados os
referentes a esse Protocollo.

A Commissão Brasileira já concluiu tombem os
.seus serviços de escriptorio e o respectivo Chefe
apresentou l ao Ministerio o Relatorio geral, que
assim poz termos aos trabalhos dessa Commissão.

Contiráa dependendo de vossa approvação o
Protocollo de 28 de dezembro de 1912, assignado
nesta Cidade, entre o Brasife a BoliVia, para declarar

'de nenhum effeito o anterior Protocollo de 14 de
novembro de 1910, ambos referentes a novos traça-
dos do Ramal da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré.

indicado no art. VII do Tratado de Petropolis„ de
17 de novembro de 1903. O Acto de 1910 já fôra
approvado pelo Legislativo, em resolução de 29 do
maio de 1912, sanccionada e publicada pelo decreto
n. 2.579, de 7 de junho desse anno, quando, a
instancias do Governo Boliviano, foi negociado e
concluido o Accórdo de 1912, para estabelecer ter-
ceiro traçado, mais recommendavel por varias
razões de ordem economica e technica.

Estão iniciadas as negociações, entre os Go-
vernos Brasileiro e Uruguayo, para a construcção
e uso de uma ponte sobre o Rio Jaguarão, com o
fim de ligar a cidade brasileira de Jaguarão,
margem esquerda, á Villa Rio-Branco (antiga Ar.:.
tigas), na margem direita cio rio.

Sobre direitos autoraes, em materia de proprie-
dade litteraria, scientifica e artistica, por depender
da troca das Ratificações entre os dous Governos,
ainda não foi promulgada a Convenção do Rio de
Janeiro, de 15 de dezembro de 1913, concluida com a
Republica Franceza, e já ratificada pelo Governo
Brasileiro desde 22 de abril de 1915.

Tendo sido depositada, no dia 5 de maio do
anno passado, a Ratificação brasileira da Convenção
de Buenos-Aires, de 11 de agosto de 1910, foi essa
Convenção aqui promulgada, pelo decreto n. 11.588,
de 19 de maio do anno finde. •

Foi promulgada, pelo decreto n. 12.030, de 19
de abril ultimo, a Convenção de Arbitramento entre
o Brasil e o Reino da Dinamarca, concluida e as-
signada em Copenhague, a 27 de novembro de 1911.
Com essa promulgação, ascendeu a 25 o numero de
Actos dessa natureza actualmente em vigor; ha-
vendo mais seis já ratificados pelo Governo Brasi-
leiro, mas cuja vigencia ainda depende da troca dos
respectivos instrumentos de ratificação com a outra
Parte Contractante e da subsequente promulgação.

Foram apresentados ao Congresso, em 28 e 30 do
unho de 1915, deus Tratados assignados pelo Brasil
com outros paizes americanos: — o primeiro, cele-
brado em Washington, a 24 de julho de 1914, com os
Estados Unidos da America, para o arranjo amigavel
de qualquer dificuldade que possa surgir entre os
dous paizes; — o segundo, convencionado com a Re-
publica Argentina e o Chile, em Buenos-Aires, a 25
de maio de 1915, para facilitar a solução amigavel
de questões não incluidas nos Tratados de arbitragem
permanente já vigentes entre os mesmos paizes.
Approvados, foram sanccionados pelos decretos
ns. 3.018 e 3.01 .9, de 10 de novembro ultimo._	 _
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• Pelo Tratado de Washington, as duas- Altas
Partes .COntractantes assentai submetter á in-
vestigação de urna Commissão Permanente, que
sobre cilas dará parecer, todas as dificuldades de
caracter internacional que surjam entre cilas e não
possam ser directamente resolvidas por via diplo-
matica, neM caibam nos termos . da Convenção de
Arbitramento existente entre ambas; e accordam
em não declarar guerra uma-á, outra nem começar
hostilidades emquanto não fôr apresentado o resul-
tado dessa investigação.

Pelo Tratado de Buenos-Aires, as controversias
que no futuro se suscitarem, qualquer que seja a sua
origem; entre os tres paizes, ou entre dous delles, e
que não puderem ser resolvidas por via diploinatica,
nem submettidas a arbitramento segundo os Tra-
tados existentes ou outros posteriores, serão submet-
fidas ao exame e parecer de uma Commissão Per-
manente, composta de um Delegado de cada paáz e
que se reunirá em Montevidéo. As Ires Potencias
obrigam-se a não praticar actos de hostilidade, em-
quanto a mencionada Commissão não tiver apresen-
tado o seu Parecer, ou emquanto não houver decor-
rido o prazo de um armo, a contar da data da con-
stituição daquella Commissão; c declaram mantidos
os compromissos estabelecidos pelos alludidos 'Tra-
tados de Arbitram(!nto, actuaes ou futuros, e, bem
assim, a obrigação de cumprir os laudos arbitraes
nas questões que tnli,rtni sido ou forem resolvidas,
de conformidade com os mesmos Tratados.

Ainda não foi fixada a época de convocação da
5 Conferencia Internacional Americana, a reunir-se
em Santiago do Chile. Perduram os motivos que
determinaram seu adiamento indefinido, desde no-
vembro de 1914.

Com relação á 4a Conferencia Pan-Americana,
de Buenos-Aires em 1910, já estão devidamente pro-
mulgadas (decreto n.11.588, de 19 de maio de 1915),
as respectivas Convenções, a saber :

— Convenção de 11 de agosto de 1910, sobre
Propriedade Litteraria e Artistica;

— Convenção da mesma data, sobre Reclama-
ções Pecuniarias;

— Convenção de 20 do mesmo mez, sobre Pa-
tentes de Invenção, ' Desenhos e Modelos Indus-
triaes ; e

— Convenção desta ultima data, sobre Marcas
de Fabrica e de Commercio.

As Resoluções assignada.s nessa Conferencia não
, exigiam as formalidades de ratificação e subsequente
archivo dos respectivos instrumentos. Dentre as 19

então subscriptas, 10 havia que, pelo assumpto,- ta,m-
- bem dispensavam a formalidade da approvavão
legislativa. As outras 11 foram submettidas á apre-
ciação do Congresso, juntamente com • aquellas
quatro Convenções (mensagem de 30 de julho de
1913); e, tendo sido esses 15 Actos approvados pela
resolução legislativa de 31 de outubro de 1914, foi
esta sanccionada e publicada pelo decreto n. 2.881,
de 9 de novembro.

Depois de expedido o decreto de promulgação
daquellas Convenções, foi publicada a adhesão
Bolivia a todos os Actos da Conferencia de Buenos-
Aires (decreto n. 11.591, de 26 de maio de 1915).

Quanto aos actos assignados na 3a Conferencia
Internacional Americana (Rio de Janeiro, 1906),
cumpre lembrar o que já aSsignalei na Mensagem
precedente, relativamente ás tres Resoluções que
acompanharam a mensagem de 16 de novembro de
1909, e sobre as quaes ainda se não pronuncioq o
Poder Legislativo.

4 Reàolução de 7 de agosto de 1906, relativa
reorganização da Secretaria Internacional das Rei:
publicas Americanas (actual União Pan-Americana,1
orgão da União das Republicas Americanas), corri
sécio em Washington, já ficou prejudicada e não
poderá ter seguimento, pelo facto de haverem sido
approvadas pelo Congresso duas Resoluções (G a e 7a)

de 11 de agosto de 1910, da 4a Conferencia, cujas
disposições modificaram ou autorizaram a modificar
o plano adoptado em 1906.

Por outro lado, a Resolução (3a), de 13 de agosto
de 1906, que recommendou a creação de Secções . espc-
ciaes (Commissões Pan-Americanas), determinando
as suas funcções, já está implicitamente approvada
por aquella decisão do Congresso; por issó que á
materia nella comprehendida foi reproduzida no
art. 10 da Ga "Resolução de 1910 e, bem assim, no
art. III do Projecto de Convenção recámmendado
pela 7a Resolução do mesmo anno. Isso; entretanto,
não prejudica' a nova approvação especial dessa
materia, em confirmação do voto anterior.

Finalmente, até agora contináa sem solução
Resolução (10a), de 23 de agosto de 1906, que recom....
monda aos Governos a celebração de uma Confe
rencia Internacional Americana, com séde na eida4
de 'S. • Paulo.

• A Commissão Internacional de JuriidOriSult6M
creada. pela 3a Convenção da 3a Conferencia Paiià
Americana, para preparar dous Codigos, um
Direito Internacional Publico e outro de Direl%
Internacional Privado, destinados a'reger as relaçoN§I
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entre7os. paizes- americanos, celebrOfta sia primeira--
reunião nesta Capital e aqui tambem deve ser effe-
ctuada a segunda.

As seis Sub-Commissões especiaes, em que foi
dividida a:commissão geral, , com sèdes em diversas
cidades do Continente, não apresentaram ainda os
resultados finaes dos seus trabalhos. Subsiste, por-
tanto, o motivo que determinou o povo adiamento da
2a reunião para a época que fôr designada pelo Go-
verno Brasileiro, em combinação com a que fôr tam-
bem novamente fixada para a celebração da 5a Con-
ferencia Internacional Americana .. Essa deliberação
foi tomada, em sessão da União Pan-Americana,
realizada em Washington, a 8 de abril de 1915.

A deficiencia da verba votada Para Congressos,
Conferencias e Exposições internacionaes e ainda as
dificuldades do actual momento levaram o Governo
a restringir o. mais que pôde a sua participação
nessas reuniões. Não lhe sendo, entretanto, possivel
recusar systematicamente todos os convites rece-
bidos, enviou Delegados Cis seguintes : Congresso
Medico Pan-Americano, realizado em S. Francisco
da California, de 17 a 21 de junho de 1915; 19° Con-
gresso Internacional dos Americanistas, celebrado
em Washington, de 27 a 31 de dezembro do mesmo
anno; 2° Congresso Scientifico Pan-Americano, reu-
nido, ainda em Washington, de 27 de dezembro de
1915 a 8 de janeiro do corrente ; e i a Conferencia
Aeronautica Pan-Americana, promovida pelo Aero-
Club do C1iile, recentemente effectuada, em San-
tiago, de 9 a 11 de março.

Já foram promulgadas (decreto n. 11.587, de
19 de maio de 1915) as tres Convenções assignadas
em 10 de maio de 1913, na Conferencia Internacional
Sal-Americana de Defesa Agricola, reunida em
MOntevidéo.

, A primeira, concluida entre nove paizes, esta-
beleceu uma regulamentação internacional para a
defesa da agricultura contra males que a flagellam;
a áegunda, relativa c exploração dos focos de origem
4e gafanhotos (Shistocerca paranensis), foi subscripta
apenas por cinco Estados; a terceira, que interessa
a oito paizes,,éstabeleceu medidas defensivas contra
a irrupção de males desconhecidos que possam pre-
judicar a agricultura.

De acctirdo coin o' disposto fio art. 8° da
ia Convenção, o Governo Argentino convocou a
2a : ieunião da Conferencia, para a cidade de Buenos-
Aires, em junho do corrente anno.

Continuamos ligados .ao Instituto Internacional
de Agricultura de Roma, creadg; pela Convenção

Quanto á Policia Sanitaria pendem ainda (Ta.
vossa approvação :

— Convenção Sanitaria, Internacional, assi-
gnada em Paris, a 17 de janeiro de 1912, entre 40
paizes (mensagem de 21 de outubro de 1914). Apesar
de ratificada por alguns Governos, ainda não vi-
gora, por não ter, sido lavrada a Acta Geral do.
deposito ou archivo das ratificações;

-- Convenção Sanitaria Internacional, assi-
gnada em Montevidéo, a 21 de abril de 1914,
entre o Brasil e . as Republicas Argentina, do Pa-'
raguay e Oriental do Uruguay (mensagem de 24 de -
setembro de 1914);

— Convenção Internacional Sul-Americana de':
Policia Veterinaria, concluida em Montevidéo, a 8 de
maio de 1912, entre o Brasil, Republica Argentina, -
Chile, Paraguay e Republica Oriental do .Uruguay
(mensagem de 30 de junho de 1914).

Internaciónal . de 7, de.-junho ,de.-1.905i-eonelaida
mesma , cidade. Contribuimos para a sua manu-
tenção e nele estamos representados por um Dele-
gado Brasileiro.

. Depois de detidos estudos no Ministerio das
Relações Exteriores, no da Fazenda e no cia Justiça
e Negocios Interiores, foram remettidos á Camara.
dos Deputados (mensagem de 3 de novembro de
1915), os seguintes Actos concluidos na Conferencia.
Internacional da Haya sobre Direito Cambial, na
sessão de 1912:

—Convenção sobre a Unificação do Direito re-
lativo a Letras de Cambio e a Notas Promissorias,
assignada em 23 de julho de 1912 pelos Delegados
de 27 paizes;

- — Regulamentação uniforme desses titulos de
credito, destinada a servir de Lei Universal na es-
pecie . (annexa á Convenção, mas sem data e não sub-
scripta, pelos Delegados).

-Q Protocollo de encerramento da Conferencia,
da mesma data da Convenção e subscripto pelos
Delegados de 30 paizes, não exige a formalidade de
sua apresentação ao Congresso.

- Não teve andamento o projecto relativo ao
Cheque; e, na época actual, seria impossivel dar-lhe
seguimento pela convocação de uma nova sessão da
Conferencia.

Sobre direito maritimo, nada ha que aceres-
centar ao que foi communicado na minha anterior
Mensagem, por não se ter realizado a projectada
sessão geral da Conferencia de Direito Maritimo
Internacional de Bruxellas.
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• Dessas tres Convenções, a de.Paris, 	 1912,.
deve . siiiistituir a anteridr;de 1903, por euá revista
e modificada.

Na cidade cio Rio de Janeiro, deve reunir-se
a.. 2a Conferencia Internacional Sul-Americana de
Policia Veterinaria, conforme o voto unanime dá
primeira e no intervalo inaximó de quatro annos;
mas;'é prematuro tratar da sua reunião, por não
estar ainda vigorando a respectiva Convenção.

Apesar -de estarem pelo Governo Brasileiro
promulgados (decreto a. 11.481, de 10 de fevereiro
de 1915), ainda não entraram em -vigor os dons
Actos de 23 de janeiro' de 1912, concluidos na pri-
meira Conferencia Internacional do Opio, realizada
na llaya :— a respectiva Convenção Internacional e
o Protocolo de encerramento da Conferencia. Sub-
scriptos a principio por 12 Estado, depois rece-
beram as assignaturas de mais 30, por meio de um
Protocolo supplementar, e, bem assim, a de mime-
rosas colonias e possessões.

Duas outras Conferencias, reunidas na mesma
cidade, em 1913 e 1914, examinaram a questão da
possibilidade de fazer entrar em vigor a Convenção,
havendo a terceira resolvido o caso pela affirmativa
e declara,do que a Covençáo entraria em vigor, para
todos os signatarios, queendo todos a tivessem ratifi-
cado. Decidiu, porém, que, si até o dia 31 de dezembro
de 1914'todos eles não houvessem depositado as suas
ratificações, seria licito aos que tivessem preenchido
essa formalidade fazer entrar em vigor o . mesmo
Acto, conferida ta,mbem essa faculdade aos que pos-
teriormente depositassem os seus instrumentos de
ratificação; para o que ficaria aberto na liava um
Protocollo especial, destinado a receber as assigna-
turas dos que desejassem auferir a mesma van-
tagem.

O Governo Brasileiro não usou dessa faculdade,
nem lhe consta que 'outros o hajam feito. -

Para que a Convenção do Opio possa ser efficaz-
mente executada no Brasil, tornam-se necessa,rias
algumas medidas administrativas e outras • de com-
petencia legislativa; c, para esse ultimo ponto, tenho
a honra de chamar a vossa esclarecida attenção.

Ultimamente,. foram com municadas e 'publi-
cadaS as seguintes adhesões de Governos estran-
geiros aos Actos vigentes sobre propriedade indus-
trial: –

-•-•-• - Á Convenção da União de 'Paris, de 20 de
março de 1883, Para a protecção da Propriedade
Industrial,' revista em Bruxelas a 14 de dezembro
de 1900 e em Washington a, 2 de junho de 1011 —
da Grã-Bretanha, pelas suas possessões, Domini() da

• As relações entre os differentes membros da
União Telegraphica Internacional são actualmente
regidas pela — Convenção Telegraphica Interna-•
cional—assignada em S. Petersburgo, a 10/22 de
julho de 1875, completada pelas disposições do
regulamento do serviço internacional annexo CA

mesma Convenção, o qual tem soffrido diversas mo-
dificações, autorizadas pelo art. 13 da Convenção,
em successiva,s revisões, feitas em Conferencias
posteriores á de S. Petersburgo ; vigorando presente-
mente a ultima revisão desse texto, de 11 de junho
de 1908, adoptada na Conferencia de LisMa.

Foi ultimamente- communicada, e publicada a
adhesão da França a esses dons Actos, pela Colonia
da Costa Franceza de Somalis (decreto n. 11.975,
de 23 de fevereiro de 1916).

O Brasil não é signatario da Convenção, mas
ligou-se a ella pouco depois da sua entrada em vigor
(1 de janeiro de 1876), pelas Declarações de accessão
e de acceitação, de 4/16 de julho de 1877, trocadas
em S. Petersburgo (decreto n. 6.701, de 1 de outubro
de 1877), nas quaes estão consignadas as condições
da adhesão, no tocante a taxas. A ultima revisão
do regulamento, que aqui entrou em vigor em 1 de
julho de 1909, foi a,pprovada pelo decreto n. 7.349,
de 4 de março desse' ânno.

Em additamentâ ao que expuz na Mensagem
anterior, cabe-me -communicar que continuam em
vigor os Accôrdos celebrados pelo Brasil com a Grã-
Bretanha e a Fraika', permittindo, durante a actual
guerra, a permuta de telegramma.,s commerciaes
redigidos em determinados codigos. Posteriormente,
foram concluidos Accôrdos Semelhantes Com a Re-
publica de Portugalhd o Reino -de Rala, tendo sidá
tainbem ampliaddg(0scanteriores, com a admissãódá
outros codigos.

• Nova Zelandia, Colonia 	 Ceylão,	 Colonia de	 .
'Trindade e Tobago, a- partir de 20 de junho de 1913
(decreto n: 11.728, dó G de outubro 'de 1915) — do .	•1111-

-' Alemão, pelos paizes sob o seu • protectorado,':
a partir de 1 de maio de 1913 (decreto n. 11.729,.. •
da mesma data do anterior);

— Ao Accôrdo de Madrid, de - 11 de abril de
1891, concernente á repressão das falsas Indicações
de procedencia sobre as mercadorias, revisto em
Washington, a 2 de junho de 1911 — da Grã-Bre-
tanha, pelas suas Colonias de Ceylão, e de Trindade
e Tobago, a partir de 1 de setembro de 113 (decreto
n. 11.730, de 6 de outubro de 1915);— do mesmo Go-
verno Britannico, pelo Domini° da Nova Zelandia,
a partir de 20 de junho de 1913 (decreto n. 11.781,
de 21 de 'novembro de 1915).



• Aor pongresso já foram apresentados, com a
mensagem de 16 de março de 191.5, os seguintes
Actos, que trazem a data de 25 de outubro de 1913
e foram concluidos na 2a Conferencia 'Internacional
da Hora, reunida em Paris :-

— Co:: .2nção Internacional da Hora, subscripta
a prir_ápio por 18 paizes, e posteriormente por .

oito;
—Estatutos organicos para funceionamento da

Associação Internacional da flora annexos á Con-
venção e com o mesmo numero de signatarios;

— Acta de assignatura da Convenção, subscripta
sómente pelos 18 primeiros signatarios desta.

Taes Actos ainda não foram approvados ; mas
o Congresso, mesmo antes de os receber, julgou a
materia 'de utilidade publica, na sessão de 1914, in-
cluindo na lei da despesa para o exercido de 1915
(ar. 78, verba 12 a , tit. II), c, consignação — Sub-
venção á Commissão Inte:nacional da Hora, etc.—.

nimbem assim o julgou o meu antecessor, soli-
citando, na mensagem de 13 de novel]] ro do 1914,
o credito necessario para manter na, 'g ia Fernando
de Noronha 'a Estação Radio-telegraphica destinada,
á transmissão da hora universal.

Quanto aos Actosgeraes relativos á Radio-
telegraphia, assignados em 5 de julho de 1912, na
Conferencia de Londres, — Convenção Radio-tele-
graphica Internacional, Protocolo Final e regula-
mento de serviço a ella annexo,— já aqui promul-
gados têm sido redebidas diversas communicações do
« Foreign Office,,», por intermedio da • Legação Britan-
nica nesta Capital, indicando ps Governos que já
effectuarar m o deposito das ratificações e as adhesões
Verificadas, além de outras annotações referentes á
extensão daquella.s ratificações aos dorninios e co-
lonias de . varios Estados, e, bem assim, ás reservas
até 'agora declaradas.

• Quanto a assumptos postaes, foi celebrado um
Accôrdo 'particular, de Caracter administrativo, com
o Governo Italiano, para a troca de Correspondencia
diplomatica, em malas especiaes, estando entabo-
ladas diV Iersas negociações com outros Governos
para accUrdos similares.
• A Convenção de - 31 de outubro de 1914, con-

. eluida com a Republica Argentina para a permuta,
de encommendas • postaes su j.: valor ,:declarado;

• aguarda approvação legislativa! (rnensag,em de 4 de
• novembro de 1914):	 ánj	 •

Em relação aos Actos Postaes 4 Ilonia, de 26

Maio de 1916

de maio de 190G, foram recebidas as seguintes com-.
Municações já devidamente publicadas:.

—De deposito das Ratificações da Convenç:to
Principal, pelas Republicas de Guatemala e do Pa-
ráguay (decreto n. 11.619, de 30 de junho de 1915);

De deposito das Ratificações da mesma Con-
venção, pelas Republicas do Ecuador e de Ilonduras
(decreto n. 11.651, de 28 de julho de 1915);

— De deposito das Ratificações, pela Republica
do Perú, da Convenção Principal e do Accôrdo para
o serviço de vales postacs (decreto n. 11.650, de 28
de julho de 1915); -

—De adhesão- da Grã-Bretanha, pelos Estados
Federados Malayos (Negri, Sembilan, Pahang,
Perak e Selangor), á Convenção Principal e ao Ac-
cUrdo relativo á permuta de cartas e caixas com
valor declarado; este ultimo limitado ás cart;s-
(decreto n. 11.592, de 26 de maio de 1915);

—De adhesão da Grã-Bretanha: á Convenção
Principal, em nome dos Estados Malayos não fe-
derados dc Kedah e Kelantan (inclusive Lambem os
Estados de Perlis e de Brunei); — e ao Accôrdo
relativo á permuta de cartas e caixas com \mim--
declarado, porém limitado ás .cartas, em nome do
Rstado de Kedah (decreto n. 11.911, cie 20 de janeiro
de 1916).

Pelo decreto n. 11.867, de 12 de janeiro ultimo,
expedido pelo Ministerio da Fazenda, foi renovada
para o actual cxercicio, a partir de 1 de janeiro, a.
reducção de direitos de importação, já outras vezes
concedida, a alguns artigos de producção dos Es-
tados Unidos da America, em compensação de con-
cessões feitas a generos de producção brasileira.
Tal reducção foi autorizada pelo art. 2°, alinea X,
§ 1° da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915.

Foi novamente prorogado, até 31 cie dezembro
de 1917, o AccUrdo commercial provisorio aqui con-
cluido com a liana, resultante das Notas trocadas
em 5 de julho de 1900, entre este Governo e a Le-
gação Italiana.

• Para dar 'cumprimento ao disposto no . art. 20
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro do : corrente armo..
foi expedido o decreton. 11.976, de 23 de fevereiro,
determinando que a tabella de emolumentos consu-
lares, annexa ao decreto n. 8.492 A, de 30-de de-
Zembro de 1910; fique substituida-pela nova- tabella
que acompanha aquelle decreto, devendo esta entrar,
em vigor rio dia 1 _ de abril e sendo .observado, dm
sua. ,exeCução, o .disposto nas instrucções da mesma
data, annexaS ao referido decreto.
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JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

• O acontecimento de releva..ncia maior que teve
.logar. ultimamente e se relaciona com a pasta da
Justiça e Negocios Interiores, foi . a votação final e
consequente promulgação do Codigo Civil Brasileiro.

' - Imprimiu-se especial realce á solemnidade da
assignatura do grande monumento juridico, afim de
patentear-o interesse que o Governo tomava pela
realização de antiga aspiração nacional.

Não esmorece o Governo no seu proposito de
tonseguir justiça prompta e pouco dispendiosa.
-	 Urge pôr termo aos embargos a accórdãos de

•decisões sobre aggravos e outros recursos protela.to-
rios introduzidos ha justiça do Districto Federal.

Em boa hora o Congresso iniciou a revisão da
lei de organização judiciaria e dos projectos de codigo
do processo civil e criminal. 	 •

• Concluidos estes trabalhos, teremos tornado mais
.segura e calara a marcha dos feitos nó fóro local.
, Secundando a acção do Poder Legislativo, o
Executivo promulgou o decreto n. 11.842, de 29 de
dezembro de 1915, que approvou o novo Regimento

-de Custas para a -,lustiça, do Districto Federal, do
que provém notavel reducção nos emolumentos até
então cobrados ao-3 litigantes.

Começa emlim o tribunal do jury a cumprir a
sua missão de defesa social contra o crime : raras
.ftS absolvições injátificaveis, condemriados quasi
todos os culpados. EM regra as absolvições iyão• .	 .
eXcedem de 100/ do -numero dos. réoá, algarismo
este que outr'ora correspondia ao das condemnações.
Por sua vez o Governo é cauteloSo em Conceder
indultos, afim de. não animar pela longanimidade a

' pratica dos dclictos.

" Reproduziram-se em -1915, porém cada vez com
intensidade menor, as tentativas de perturbação da
ordem, juguladas pelo Governo em novembro de
1014.

Houve, entretanto, clous factos de excepcional
gravidade, que causaram grande emoção no Paiz.

No saguão de um dos principaes 'loteis do Rio
de Janeiro, foi morto, com urna punhalada vibrada
traiçoeiramente, o vice-presidente do Senado, general

•joé Gomes Pinheiro Machado. Foi preso o assassino,
seguindo- o processo os tramites legaes para apurar
responsabilidades.

Mais de 200 sargentos da guarnição desta . Ca-
. 'pitai tentaram um levante da tropa visando subverter
a 6rdem constitucional e -auferir vantagens

-dtães. 'DesCobertos a tempo, graças á .vigilancia e

energia . das autoridades militares . e civis, foram ri-
gorosamente punidos, de accôrdo com a lei.

'Ainda ultimamente, houve nova tentativa de
perturbação da ordem publica, que fracassou pela
vigilancia das autoridades civis.

• Manteve-se o Governo Federal nos limites rigo-
rosos das 'normas constitucionaes em suas relações
com os Estados.

Relativamente ao Estado do Espirito Santo e
por occasião da apuração da eleição presidencial,
tive necessidade de enviar. para alli uma força de Ui
praças do Exercito. Este acto foi mal comprehendido
por urna parte da .imprensa e pelo .proprio governo.

.	 •	 ..
Uma nota °Melai dada, immediatamente, pela

Secretaria da Presidencia esclareceu o. alcance . da.
medida.

•
« Tendo sido informado, por. telegramma do

delegado fiscal e do inspector da Alfandega
cidade de Victoria, de que a guarda .desta ultima
repartição era dada muito irregularmente, e conhe-
cedor de que a dos Correios fóraretira.da, o Governo
Federal, ante a noticia que lhe foi officialmente
transmittida de que se procurava forçar a entrega.
de actas eleitoraes, dirigidas á. junta apuradora,
presidente da Camara Municipal da capital, resolveu
usar do direito que lhe assiste, fazendo seguir para,
aquelle . Estado uma pequena força, afim de garantir-
ásrepartições publicas. federaes o seu perfeito fun-
ccionamento.

Que a situação naquella circumscripção da.
Republica é delicada affirmam os adversarios do
governo local, que se queixam de perseguições e
vexames, e dil-o o proprio presidente, assegurando
que ha um plano revolucionario para depôl-o. Em
taes .condições, era .Medida de cautelosa prudencia
o Governo Federal adoptar providencias que lhe
permittam manter com regularidade os serviços da.
União.

Quem conhece o feitio moral do Sr. Presidente
da Republica sabe; perfeitamente bem que S. Ex.
não exorbitará,-emilipothese alguma, das normas
que lhe são traçadas pela Constituição. Neste, como
em qualquer outra: caso, S. Ex. agirá com a sere-
nidade de sempreaky,	—

• Foi o Nordeste assolado por terrível secca, O
•que obrigou o Thesouro a soccorrer os fiagellados,
•promovendo obras regionaes, distribuindo sementes
'aéè rea.pparecerern,,, as chuvas, transportando • fa-
mintos e mais tarde restituindo-6s aos seus lares.

-
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O altruismo dos particulares muito auxiliou o
poder publico, promovendo festas de caridade em
todo o Pz.-liz e remettendo viveres c dinheiro para os
patricios Perseguidos pelo flagelo regional.

Estando o Congresso Nacional reunido, e com-
petindo-lbe resolver a respeito, conforme o espirito
da Constituição da Republica, submetti-lhe, em men-
sagem de 10 de junho de 1915, a questão relativa á
dualidade de governo no Estado das Alagôas.

Quanto ao do Rio de Janeiro, de que me occupei
na minha anterior Mensagem, teve fim este caso pelo
archivamento da respectiva mensagem sobre a in-
tervençQo no aludido Estado.

Cada vez mais se torna necessaria, como já vos
disse, uma nova lei, que venha garantir a verdade
nas eleições, precedidas de um alistamento regular,
sem as falhas que se notam nos actuaes, cujo pro-
cesso deve ser reformado. Nutro fundada esperança
de que o Congresso Nacional, dentro em breve, leve a
termo esse importante e inadiavel assumpto, de inte-
resse geral, porque só com as medidas de tal ordem
poderão os cidadãos concorrer ás urnas, confiantes
nos resultados do pleito.

O Governo tomou a peito pôr termo ás desordens
que, por occasião dos pleitos eleitoracs, rebaixavam
a Capital da Republica ao nivel de qualquer aldeia
sertaneja.

Duas ertições se fizeram sem que a ordem pu-
blica fosse seriamente perturbada.

Resta ao Congresso completar a obra, não per-
mittindo que fiquem  impunes os autores de abusos
commettidos nos recintos onde a policia não tem in-
gresso.

ioi satisfactorio o estado sanitario da Capital da
Republica, no armo de 1915. O coefficiente annual
da mortandade foi de 22,54 por 1.000 habitantes. No
grupo das molestias evitaveis ha que assignalar a
terminação •da epidemia da variola do armo anterior
e o incremento cio numero de casos fataes de febre
typhoide e- doenças paratyphicas, superior ao anno
de 1914, e, por isso exigindo maior somma de tra-
balho dá repartição encarregada de velar pela saúde
da colectividade.

É preciso, porém, fazer notar que. as origens do
mal, para serem efficientemente . destruidas, .exigem
obras federaes e municipaes de certo alcance finan-
ceiro, como sejam as que se relacionam, com a dis-
tribuição . da rêde de esgotos a zonas urbanas .0 sub-
urbanas qieiida- a não n" ossUein,V a'reÃUlarização

do leito de rids . e . vallaS, -e Seu cápe-ainento - fia parte
habitada.

A tuberculose manteve elevado, em 1915, o sela
q tinhão mortuario, tendo sido de 4.438 o numero de
obitos. O Governo não se descurou do seu dever
relativamente a este assumpto, c, si ainda não pôde
enfrentar o problema no seu conjuncto, o que demanda.
grandes sommas, procurou attenuar os maleficios da
peste branca, autorizando o isolamento, em pavilhões
especiaes, de quantos neles coubessem regulamen-
tarmente, convindo que o Congresso Nacional habilite
o Poder Executivo, para este effeito, com os precisos
cred i tos .

Iniciou o Governo o pagamento pontual á Santa
Cisa de Misericordia da metade das despesas com a
manutenção de um hospital para mulheres tuber-
culosas em Cascadura, em virtude de lei. Abriu quatro
arejadas e espaçOsas enfermarias para tuberculosos
abertos no Hospital S. Sebastião, permittindo a
admissão -de • quantos doentes alli se apresentem.
Instalou, em cada delegacia de saúde, um dispen-
sario, de modo que o tubereulOso tenha perto de sua.
casa o medico, os. remedios e outros auxilios de ur-
gencia. Pretende mais ainda, porém depende isso de
autorização do Congresso : em vez de obrigar os
desgraçados a recolherem-se ao hqspital quando es-
tiverem mais ou menos perdidus, franquear aos cha-
mados tuberculosos fechados um retiro saudavel,
alegre sanatorio, onde reconstituam as forças e.se
salvem emquanto fôr tempo.

Para esse fim altamente humano poderá servir
o hospital de Jurujuba, si o Congresso não preferir
conservar os alienados na ilha do Governador e
stallar os tuberculosos cura,veis nos pavilhões já exis-
tentes em Jacarépaguá. 	 •

Assim ficará o problema da tuberculose atacado
por quasi todas as suas faces : dispensario, sanatorio,
hospitalização. A parte referente ás habitações e aos
alimentos é mais da alçada da Prefeitura, com a
qual combinará a acção a Directoria Geral (1--
Saúde Publica.

Entre os problemas sanitarios que aguardam
solução radical, por motivo dos dispendios especiaes
que são reclamados, cumpre-me suscitar a vossa
attenção para o da extincção da febre amarella era
cidades brasileiras que ainda soffrem desse mal evi-
tavel. De tal facto se origina a necessidade da defesa
permanente desta Capital contra a possivel invasão
da molestia epidemica,..que tanto contribuiu para sete

descredito, acarretando graves empecilhos ás relações
commerciaes entre os Estados da Federação. Não ha
duvida que urge pôr um paradeiro definitivo a mal
tamanho, 'pela -.exeução da prOphylaxia,--especïfica,
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já có'rOLida; de exito em todá parte em que foi inte-
gralmente obedecida. Para isto solicito a vossa es-
pecial attenção, convindo conceder ao Governo os
necessarios creditos.	 •

Os convenios sanitarios internacionaes de Paris
Montevidáo, asgnados pelos representantes do'

Brasil, este . em 1914 e aquelle em 1912, nos obrigaram
a manter os nossos portos sufficientemente organi.
zados e . providos do competente material sanitario..
Pará corresponder a tal compromisso, torna-se pre-
ciso que o Governo liqUb . devidamente habilitados

Tendo a miaria reapparecido em JacarópaguCt,
na zona pantanosa, e tendo ficado provado, durante
a formidavel erupção epidemica de principios de
1915, que a causa principal do alastramento da mo-
lestia provCrn da falta de medicamentos, resolveu o
Governo custear, com a verba exigua de soccorros
publicos, a manutenção de um posto medico e dis-
tribuição gratuita de remedios na zona flagellada,.
Por sua vez a Prefeitura tornou as providencias que
lhe cabiam, para desobstruir brejos e lagUas, onde
são gerados. os mosquitos transmissores do impa-
ludismo.

No • regulamento'. da marinha merCante e de
navegação de • cabotagem, approvado .pelo decreto
n. 10.524, de 23 de outubro de 1913, poderiam ser
feitas„ mediante autorização legislativa, algumas
modificações, no sentido de melhorar a sua exe-
cução, principalmente na parte. relativa á interfe-
releia, da Directoria Geral de Saúde Publica.

Infelizmente, em virtude das actuaes condições
financeiras do Paiz, achame suspensas as obras
do Instituto Oswaldo Cruz, onde estão por concluir

bibliothetà, -o museu e a Sala de cursos, e paraly-
sadas a • construcção do hospital e o acabamento do
aquário, agora de grande iiecessidade para inicio doS
estudos de biologia -marinha, •-os quaes serão feitos
naquelle iinportante estabelecimento, visto que se
deu a extincçã,o do departamento que, no Ministerib
da Agricultura, tinha a seu cargo taes pesquisa.

Estou certo que o Congresso Nacional, logo que
offereça opportunidadc, autorizará a concessão

dos 'breditos necessarios para á terminaçãO dessa
impatarites obras.•	 .	 .

.POr entender que infringe o preceito : consti-
tuciácii, invadindo a esphera das attribuições p1 iça-
tvado Poder Executivo, deixei de dar CUMprimento

l3 . da lei n. 3.089 de 8 . de' jarrerro ultirWo.`,.	 .
)bré á nomeação: effectiva, com inobsdvancia das

respectivasdisposições regulamentares, de um assis-
tente ilitérino deSse instituto.

Continàa a merecer a attenção do Governo o,
Territorio do Acre, onde foram feitas algumaS'sUbsti-
tuições nos cargos de prefeito.

Urge umalei, geral; remodeladorá da justiça
da administração do Territorio, visto que a orga,
nização actual é defeituosissima, dá margem aos
maiores abusos e cria para o. Executivo Federal
sérias e constantes dificuldades.

De accõrdo com a autorização constante do art. 7°,
n. VI, da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de .1916, orça-,
mento da despesa, foram organizadas as policias
militar e civil das diversas prefeituras, dentro dos
limites alli estabelecidos. • •

Por não ter, ainda, sido approvadO pelo Con
gresso Nacional o Capitulo VI do titulo II do de-
creto n. 9.831, 'de .23 de outubro de 1912, conforme
dispõe o art. 432 . e. foi solicitado. pelo Poder Exe-
cutivo, em mensagem de 2 de dezembro de 1914,
houve necessidade de nomear novos vogaes para os
cmsellios municipaes no Territorio do Acre, visto
estar findo o prazo de tres annos estabelecido no
art. 430 do alludido decreto.

Dependente ainda, de vossa approvação está;
desde já, produzindo bons resultados o decreto
n. 11.530, de 18 de março de 1915, pelo qual foram
reorganizados • o ensino seeundario e o superior.ntl.,
Republica.	 .	 •

Restabeleceu-se o antigo rigor nos exames de'
preparatorios em todo o Brasil,. de sorte que-dimi-
nuiu de mais de CO °A o numero •dos matriculados
nas academias do Rio de Janeiro, S. Paulo e Recife:
Dos que escapavam .das primeiras provas, ainda.
Muitos foram eliminados pelo exame vestibular, que
constitue um segundo crivo, para apurar as incom-:
petencia,s e repellil-as dos cursos superiores.

Segue rigoroso , e . normal . o processo de. ¡equipa-
ração dos institutos..aps congeneres federa. esr Gráçãs
a uma disposição ins£rta na Reforrna,,do Ensino, foi.
Possivel enfrentar....o ,problema, inadiavel
strucção do edificio pap ,a , Faculdade,de Medicina dá
Rio de Janeiro, quejerkpágo. : com as.,,rendas-,,dO
proprio instituto, mediante creditope3.000:006$,
aberto pelo Banco daSepublica,. 'Lambem ' com o
producto, . da Kopriageijcia, , .rAo
quasi totalmente entre os prof
gedro II concluirá ; as obras do Officio dp Eiter4

*,;1
Cpmpletando a krián;zqç;,--to dada árBibliotlieca

-:Nacional pelo .deAlsfiR.ii. 6 835, d 1Çd 3ulho d'd
1911, foi creado, PO: ftei n. 3.689, de	 cie janeir,0
de 1916 .(art. 20,	 ), mais um legar de bibliothe¡

-
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carlo supprimido um de sub-hibliotheeario. Esta
providencia ez desapparecer a anomalia de ser urna
das secções dirigida por um funccionario de cate
'n-oria 'inferior á dos demais' directores.-

Fl ui reorganizada, com proveito pari o ensino e
-sem augmento de despesa, a Escola Nacional de
Bella? Artes, 'que te.Ve riovo regniaMento, expedido
cOn'i o decreto n. 11.749, de 13 de outubro de 1915.

O regimento interno ', de que trata o art. 48,
letra— f— do ali udido regulamento, foi approvadO
pelo MiniSterio da Justiça e NegoCios Interiores, em
portaria do 21 de janeiro do corrente armo.

Pelo decreto n. 11.718, de 13 de outubro ultimo,
.e . erri Virtude da autorizaçã,o constante do art. 3",
§ G" da lei n.-2.921, de 5 de janeiro de 1915, foi reor-
ganizado o Instituto Nacional de Musica, dando-se-lhe
novo regulamento, sem augmento de despesa.

Continúa a Brigada Policial a sua antiga . tra7
dicção; defensora irreductivel da autoridade consti-
tuida.. Foi reorganizada, por decreto n. 12.014, de 29
de março ultimo, reduzindo-se o pessoal distraindo
para , serviços alheios ao policiamento, supprimindo
'disposições irritantes dos anteriores regulamento

dereando de garantias os bons elementos.

GUERRA

be acCiirdo com as autorizações dadas pela lei
h. 2.921, de 5 de janeiro do anuo findo; foram remo-
'i.lelados; os diversos departamentos administrativos.
'e technicos . Exercito, suppriminclo-se no quadro
dos. funccio•narios de -algumas repartições os cargos
-dispens.:aVeiS,. respeitados os direitos 'dos actuaeS
'serventuários. Essas stippressões produziram urna
economia de 69:000$000.'
• A remodelação teve em vista, principalmente,
'clefihirf mel-liõr as attriEuições de cada repartição;
-eStabeleeendo de, ' Modo mais preciso as intin-ias
i rdões exis'tehtes; tanto entre o Gabinete do Mi-
nistro e a Directoria de Expediente; corno entre a
Directoria cio ' Contabilidade e os Ministerios da
Gáerra, e cla Fazenda; evitadas aqui todas e qua,es-

,Lprer cellis.ões entre Os• ' preceitos . das duas' subordi-
-wições a (file' esta dir-eCtotia está sujeita.' .
' - . :f- ...No-Ddpartamerito- da Guerra, :foi preciso.. se-..„
parar OS sei viços de ordem puramente technica--
refativbsengõnliaria, artilharia niaúde, dos refe-

:-refites exclusivamente ao pessoal, 'dos quaes passou
..se'enearréé.,ar. A.Ssini foram -creadas as tres

'tlifeetóriâs' de serviços • :techniCoS: tio Engenharia;
Belliéo e Sarkle.' 	 •	 •-

Ainda com o fim de definir attribuições,' cuja.:
complexidade .difficultaVa a execução dos serviços,
foram creadaS a Directoria de Administração e a In-
tendencia da. Guerra., duas repartições que surgirarrr
do desdobramento dos serviços cio extincto Depar-
tamento da Administração. Não houve accrescimo
de • despesa com essas separações, antes produ-
Zindo-se a economia acima referida, porque a trans-
lação dos serviços acarretou necessariamente - uma
translação • do pessoal e - do material nelles em-
pregados.

A remodelação geral dos serviços cio Ministerio
da Guerra está contida nos nove regulamentos ap-
provados pelo decreto n. 11.853 A, de 31 de dezembro
de 1915.	 •
• Proseguindo na execução do plano de remode-
lação do Exercito, de accUrdo com as autorizações
da lei n. 2.924 já citada, foram crea,das as Inspecções
de Armas e de Serviços, dotando-se, desse modo, o
Alto Cominando com os orgãos necessarios para
tornar effectiva, sobre todas as forças, a sua acção
fiscal:zadora, e assegurar o preparo e a efliciencia
da tropa para a guerra.

Pelo decreto ri. 11.510, de 7 de abril de 1915,
foi approvado ó regulamento para os grandes com-
mandos., commandos de Brigada e de Circumscripção
Militar, ficando desse modo • especificadas as attri-
buições dos orgãos de que dispõe o Alto Commando
para exercitar sua :autoridade e acção directora e
administrativa.

Integrada, dessa maneira, com a nova regula,
mentação das repartições, a remodelação a-que se
refere a Mensagem apresentada ao Congresso no anua
findo, e na qual se instituiu a organização divisio-
naria para a ordem de -batalha do Exercito, vão
sendo tornadas as medidas preparatorias para dotar
a Nação com reservas instancias e em numero
sufliciente, meio unico de, com um pequeno Exercito
como o nosso,'aSsegurarmos a defesa eflica,z do Paiz.

Uniformizadas as datas do praça dos hoi-nons
actualmente nas fileiras, e dos que se venham a
alistar', a incorporação, como a exclusão, será feita
em época fixa, o que facilitará-a instrucção do con-
tingente, tornando mais efficaz. o trabalho . dos
officiaes. •

A renovação da classe sob as bandeiras. ter1
inicio no fim do corrente armo, facilitada, como foi,
essa opei;ação, pela lei de fixação de forças,- que res.-.	 .	 _	 .	 ,
tringiu a permariencia nas fileiras, por meio de en:-

••gajamentos.	 -
Tomadas essas e outras "medidas preparatorias,

-serão preenchidos, em novembro futuro;- os claros
do Exercito por meio Tio voluntariado : sem premio -

e.



exito final.
•Foram presos os primeiros indicados ' como fa.

zendo parte do m'ovimento, e sabei:to:um .inquerito,
que provou estarem noite envolvidos, com maior ou
menor culpabilidade,- 243 sargentos e 14 praças dc
menor graduação.' O numere, 'eMbera 'grande, em
absoluto, é todavia menor do que a metade dos sar-
gentos em serviço: riÀ c:oépcis ,desta `Gpital, onde
havia mais de 600 inferiores.

Não se tendo,cliegado, a iniciar , o- movimento
sedicioso, foram esssas praçaS chstigadaS com 'o Na-
Ximo,das. penas disciplinares, c, em segbida, exclui-
das, iÁr: . ilão.  COnvi	 Uicljn.Iler‘ txe-rbito sua.
•permanencia nas fileiras.

• É, por . certo, lamentavel esse acto de indisci-
conyeni notar, para honra cio Exercito,

Crlie. çendo os sargentos ost.intorme 'diariPs .entre

• t.	 •	 •	 •

•
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na fórum do § 4^ do art. 87.da Constituição, e do
art. 10 do regulamento ' approvado pelo decreto
n. 6.947, de 8 de maio de 1908,.e; si este não bastar,
-será o effectivo orçamentario completado pela incor-
-pOração. dos cidadãos alistados de açcÔrdo com a lei

1.8GO, de 4 de janeiro de 1908.
• Urge que tenha execução o sorteio militar.

Afim de dotar o Exercito com os meios neces- A instrucção da tropa tem melhorado . coristan-
:-sarios instrucção efficiente da tropa foram ma..n- temente, o mesmo se dando com o preparo . dos
-'dadas adaptar as fazendas de Sapopemba e Gericinó, officiás nas escolas militares.
pertencentes ao Ministerio da Guerra, para -campo

-de instrucção das forças da guarnição desta Capita!, E tambem bastante sensivel o resuyg ; mento das
-cedendo o •inisterio da Fazenda o campo de sociedades de tiro, diversas já se tendo reorgani.
• Santo Agostinho, no Curato de Santa Cruz, para os zado, e outras augmentado o numero de seus socios
•exercicios da Escola Pratica cio Exercito. 	 As vantagens da instrucção militar nos collegios

Pelo decreto n..11.459, de 27 de janeiro de 1915, e nosputros estabelecimentos civis de instrucção vãO

-ficou regulamentada a promoção ao primeiro posto sendo comprehendidas, tendo no armo findo muitos
no quadro de intendentes, estabelecido para isso o deites pedido instruCtores militares.

-concurso entre os sargentos-ajudantes e 1°5 sargentos
com menos de 35 annos de idade e que alliem á	 A disciplina da tropa, que se mantinha em con-

-robustez physica bom comportamento. 	 (lições lisonjeiras, , foi infelizmente perturbada, no
. Terminadas as operações de guerra no Contes- fim d6 anno passado, como já vos disse, por um

fado, tornou-se neeessario deixar alti um forte desta- grande numero de sargentos da guarnição desta
, camento• das tres•armas, aGm de apoiar a acção das Capital.
policias dos dous Estados, no. restabelecimento da, Esses inferiores, cedendo á suggestão de pessoas

-or,lem ; mas, surkiao continuas queixas do um e de extranbas ao Exercito, e sob o pretexto de trabalha.
utro lado, ,c a imminencia de serio encontro de forças rem a favor de um projecto . de lei, a elles referente,

••4Ie um e de outro.Estado, foi preciso entregar á tropa apresentado á Camara dos Deputados, tomaram
Word o policiamento da região comprehendida entre parte em reuniões', nas quaes se discutiam questões

-os rios Timbó e Paciencia, com inteira exclusão das politicas e se preparava um movimento de pertur-
£orças .estaduaes. Essas providencias acarretam, bação da ordem publica.

	

augmento cio despesas, principalmente nas 	 A vigilancia das autoridades militares, secun
verbas cio transporte e de etapas.

	

	 dada pela das autoridades civis, não permittiu que
se dósse começo á execução dos planos, que incon-

:	 A guerra actual, que conflagrou quasi toda a testavelmente trariam graves perturbações e saéri-
:Europa, impedindo -nos o recebimento de artigos ficios 'de vida, 'sem comtudo haver probabilidades de
.--dispensaveis ás •nossas necessidades militares, veie
vôr em evidencia que precisamos tomar providen-
•cias, de modoa prover os estabelecimentos fabris mi-
...litares com os nossos proprios recursos, ao menos
-no essencial.

• •É, pois, urgente desenvolver e completar a Fa-
...brica de Cartuchos e Artefactos de Guerra, afim .de
,podermos preparar completamente e na quantidade
„necessaria a munição de infantaria, e p0y. o Ar-

desta Capital em condições de fabricar os pra-
jectis para,.a artilharia. 	 • _	 _

•
•

O deposito de renionta :organizado na. Coude-
daria Nacional de Saycan vae. produzindo °bons .ró-
sultados, auxiliando,-por Meio &seus reproductores,

• o mclhoratnecto .da :raça cavallar,':para o. que. tem
..attend ido aos mklidos de di versocria dores., DisooPdo

de reproductores dos dous- sexos, cie puro sangue
inglez e arabe, a Coudelaria vac obtendo _novos re-
productores:

Todas as despesas, tanto da Coudelaria, .como
do deposito annexo, 'são custeadas com as suas
proprias rendas.
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Ouro	 R
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officiaes e ;as praças, não conseguiram interessar
nos seus planos um unico oficial, nem tiveram
prestigio Para arrastar os soldados de suas uni-
dades, que se conservaram fieis aos seus deverá,'
cumprindo 'sem vacillações todas as ordens relativas
á prisão e escolta dos sargentos culpados; mesmo
um destes, I que tentou sublevar a guarda que com-
mandava, foi nisso obstado pelo cabo da mesma.

No tocante ás despesas, apresenta o Ministerio
da Guerra sensível concurso para o equilibrio das
finanças publicas, com a accentuada diferença para
mentis, nãoSó qUanto a seus creditos orçamentarios,
como em relação aos supplementares.

E maior 'ainda não é tal decrescimô, dada a
circurnsta,ncia de necessitar o Governo da conser-
vação, em operações de guerra no Contestado, de
grande parte de suas forças de terra, o que acarretou
a continuação inevitavel de um efectivo superior
ao orçainentario, além das 'despesas avultadas e há-
prescindiveiá decorrentes da mobilização e manu
tenção- de numerosa força em pé de guerra. Dali
ter sido preCisa, no anno Proximo passado, a con-
cessão do credito supplementar ao orçamento do
1915, de 6.577:684$009.

Entretanto, apesar dessa situação anormal,
felizmente `COnjurada, 'a 'demonstração infra das
dotações orçamentarias e supplementares concedidas
ao MinisteriOda Guêrra, nos ultimos seis annos, de
1910 a 1915, prova exuberantemente . a asserção da
reducção considera,vel nas despesas com o Exercito
Nacional.

Despesas g lobaes, Orçamentarias e supplemen-
tares, por exercicio:.

1910:
.	 7

Ouro.	 7. 7

1911:'
Papel.

. Ouro.	 ;-;
1012: .

Papel.	 X 7,	 7.
Ouro. ;

1913: •

Papel.	 n. 7. 7.	 7. -4". 7. .r•!	 7. •

'Pará o anno corrente, o orçamento,áO seguint:!:
••	 Papel. í.çs. ; ;	 ;	 64.814:031S-110	 .¡

Ouro .wwwwWwf	 50:000$000	 •

MARINHA

• A administração da Marinha exerceu-se corri!
regularidade e, si não houve grandes progressos a..
assignalar, o que não era possível em face do.
momento financeiro, conitudo foi de notar, como•
todos comprehenderam, a directriz traçada pelo.
Governo para reducção das despesas. Devo chamar.
vossa attenção para a elaboração do orçamento,
neste exercicio; a experiencia de annos anteriores.
induz a essa observação. O exercicio de 1915 exigiw
um credito supplementar de 7.737:000$, o que fez:
montar o exercicio á cifra total de 43.746:000$000..
Para o exercicio corrente o orçamento votado foi de,
35.066:000$; quantia até -certo ponto insuficiente.
em comparação com as da ultima decada,; os limites.
a que Ode attingir a reducção da despesa estão-,
ultrapassados em muitas verbas.

E' conveniente fazer sobresahir a quanto.
montam as reducções feitas nas verbas que corres-
pondem ao tratamento do material, comparando-se.
o período de 1907 a 1916, em que a vida do Pai.
apresentava aspectos diferentes. •

Aquellas reducções foram: ira verba-- Muni.;'•
ções Navaes de 33°/a a 60 °/.; na de— Combus:r . •
tivel — 33,3 o/ 'a' '410 °/„, e na *de — Material de-
Construeçãe-	 Navat-'-: de . 40°/a a 70°/, isto com-
parados apenas os numeros • das dotações orça,men-

..,.tarias.
Si se accentúar as' finctuações dos preços nos-

mercadoS,.(?uer do Paiz, quer do estrangeiro, con-
cluir-se-ha que as porcentagens • referidas • eleva-
`ram-se a muito mais. -	•	 ' •

O Carvão, por ekemplo; está. sendo vendido por
preços exerbitanteS em todo • Paiz;atém de- haver ré-.

fálta, nos Me:real:is': Em "perioclo normal, no-
anno de 1914; o Mirlisterid da MarinhaTez contracto.
para acqUiSiçãb de 501000 . toneladas a 37 á shillings»;
cada ufiio oi7750 ii iosoeda. : • •

Pela cotação dettiarde 120a á tonelada e a . do...
fação orçarnenta.ina- 'ia' . reduzida- relativamente a.
outro' exerCiclos, ••ni).16 sõiá poSSivel' adquirir' n-iais.
de 8.333 toneladas de carvão, O.: qiie . épo'r' certb,.,
absolutamente insuficiente. Esta cifra representa na.
verba Combustisel,--.A.eNtraorclinaria..re.ducção,
'de 83,3 °A) : ..Esta:circurnstancia deve, pois, ser ;levada.
grn conta, na preparação dos? orçamentos. 	 .

. Para completar a organização administrativa,'..
diversos ,re.gulamentos . foEany promulgados, todos-.
tendentes a manter-a uniáade achninistrativaque.fpi.....,
o espirito da reModelação executadk,pela,..actualr,.„.
administração. Outros estão em estudos e ser-vos-hão.

81.152:557PC)
300: 000,$00(k

70.317:012,j051'
250:0003000 -

1.058:92.75'228
.Nito houve.
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:,-apresentados no correr da presente geSsão legisla-
•tiva. Como mais importante destaca-se o que deVe
•pôr em . execução n. fusão dos quadros de officiaes de
*Marinha eengenheirds-initchinis .tas, já aelOptàcla na
- Inglaterra e Estados Unidos ha longo tempo com re-
sultados satisfactorios. Si os principios em que a

- idéa repousa são por si . bastantes para . rocem-
mondai-a, o exemplo da economia que se espera

•obter, cerca de 1.500:000$, confirma o desejo de vel-a
•realizada.

Ao lado desse regulamento, tereis Opportunidadc
de Vos manifestar , sobre os que se relerem a pro-

Anoções e quadro de reserva.

O ensino naval, organizado em vista das neces-
sidades da Marinha teve um funcciOnamento

; gula r ; os resultados obtidos foram satisfactorios.
• C01110 complemento, a esquadra esteve em movi-
monto para tirocinio a todo pessoa.' dos navios. Pela

-primeira vez foram realizados exercicios de con-
juneto com os submersiveis, dos gumes resultou a
-esperança de que não longe estará o tempo em que

• poderemos nos orgulhar de nossa efficiencia naval.
Além elos exercicios •leitos. na medida .dos recursos
orçamentarios, ainda outros navios estiveram em
movimento para garantia da neutralidade que . O

•Governo decretou em 1;.e .ce do counicto europeu.
• -,f,i_yviço tem tido exito completo. Para manutenção
•das boas relações internacionaes, de que é ciosa a
-politica do Governo, o cruzador « Bahia » fez urna
-viagem a Buenos-Aires em maio para assistir as
-festas da independencia Argentina.

O navio-escola «Benjamin Constant » fez urna
..iooga viagem pela costa do Brasil para attender
• exigencias da instrucção dos futuros officiaes.
fla conveniencia no proseguimento dessas viagens

-e exercicios. Para este fim deveis coute.mplar o orça-
mento da Marinha com as verbas .nacessarias;
lado da exigencia da reducção dafs tlesas, é pre-

•ciso ter em conta o preço a que voe attimgindo o
material em consequenciade circtunstãneias varias.

As dotações orçamentarias- devem estar na pro-
•porção deste augmento.

está terminando os coneertos inclispensaVeis 'pará ser
utilizado do mesmo modo.

Parte do material fluctuante necessita. de
reparos urgentes e 'de material necessario para
substituição da tubulação de oito contra-torpedeiro
que, estando em regular estado de conservação,
podem ainda ter- vida por mais • cinco annos, si Ira'
feito quanto antes esse serviço. Os dons— seouts —
que sào o « Rio Grande do Sul» e o « Bahia» e os

destromrs — « Santa Catharina.» e «Parallyba
substituirain os tubos de suas caldeiras e fizeram
reparo em suas turbinas. Os demais navios têm
sg ffrido os reparos periodicos que . são indispen-
saveis. Tudo tem sido feito no limite das . dotações

-orçamentarias. Melhores resultados poderiam ser
obtidos si o apparelhamento de; Arsenal de Marinha
estivesse na altura dos serviços exigidos. Infeliz-,
mente ainda por algum tempo não se poderá dar
solução ao problema do preparo de nossos arsenaes;.
entretanto, nos limites . dos orçamentos votados,
diversos melhoramentos têm sido introduzidos, quer
quanto á acquisição de machinismos aperfeiçoados,
quer quanto ao arranjo e electrificação das oficinas,
com o que se obtem maior rendimento.

Sabeis que estava resolvida a construção de
um arsenal na ilha das Cobras; . os trabalhos de
preparação do dique, -cães e carreira tinham sido,
per contracto, concedidos á «Sociétú Française,
d'Entreprises au Brésil»; o contracto foi rescin-
dido.

Como vêdes, embora com orçamentos limitados,
a administração naval não tem estado inactiva.
Diversas Medidas têm sido postas em pratica; outras
estão em estudos. Citei-vos algumas: a distribuição
dos officiaes de accôrdo com as respectivas patentes,
evitando o abono de gratificações superiores, a re-
gularização do serviço de acquisição de materiaes,
a revisão das lotações dos navios e estabelecimentos,
a unificação de todos es foguistas numa classe de-
pendente do Corpo de Marinheiros Nacionaes serão
outras que concorrerão para se poder organizar um
projecto de orçamento que seja a expressão da
verdade.

e

A economia foi o escopo da administração
Ainda sobre a movimentação dos navios, deve naval. Mas, é preciso notar: economia não é s&

referido o aproveitamento elos transportes de não despender, é, sobretudo, utilizar-se conveniente.
„guerra para conducção de mercadorias a portos e sabiamentedos recursos disponiveis. A Marinha
-estrangeiros e acquisição ald de sobresalentes neces- tem contribuido , vantajosamente para o equilibrio
: sários ao serviço da Marinha. E' assim que o financeiro; a reducção de suas despesas tem attin-
- .transporte (( Sargento Albuquerque o está tenni- gido a milhares de contos de réis; só em pessoal
•nanilo sua primeira viagem desse gencro com re- libuve Uma redUcção de - mais" de 5.000 praças-

•: s'u liadá animuadom eNp	 » Q a ppar11maniento da defesa na vai de uri-r• paiz exige
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despesas . - -siulttiosa..s, -E' certo que o momento não
comporta a solução de todos os problema.s, mas de-
vemos não esmorecer em procurar dar-lhes inicio.
'Póde-se dizer que os primeiros passos estão dados;
é ne9essario • prosegu.r.

ylAcÃo . E . 0BRAS, PUBLICAS

Na Mensagem 'que tive a honra de vos dirigir
ítO - ser installada a sessão legislativa do anno passado,
acéentueia- imperiosa necessidade que havia e que
subáiSte ainda dà retardar ou suspender a .execução
dó varioã 'serviços a Cargo do Ministerio da Viação
e Obras ''Publicas, dada a situação delicada de
nossas finanças' , accreseentando que, si providencias
nesse sentido podiam ser, como foram, facilmente
adoptadas quanto ás obras que estavam sendo eXe-
entalias pOr . administração, outro tanto não sUcCedia,
CM. relaçãO áquellas sobre as quaes tinham sido fir-
mados contractos. No tocante a estas 'era -indis-
pensavel que, Conhecidas ó examinadas préviámente
as respOnsabilidades exactas que haviamos assu-
naidd, procurássemos as soluções mais convenientes,
harmonizcindo do melhor modo os direitos dos
cOntractantes e os interesses do Thesouro.

Havia; portanto, um trabalho preliminar a fazer,
que 'era • apurar a, extensão real de nossos cOmpro-
miss'oà, eSPecialrriente sobre viação ferrea e portos,

,os-'que maiS pesanisobre o orçamento.
Em '31 de dezembro de 1914, os nossos encargos,

neste particular, eram os seguintes :
Relatistmente a estradas :

' :
Titules das ernissUes Capital eira/lauta

•	 Iloscission Eonds 	 •	 — 12,035.430

Estradas do Ceará' . 2.400.000

15.335.430
Em francos:

Itapura á Corumbá 	 98.785.000
Estrada de Ferro de Goyaz 	 98.404.500
Viação Bahiana 	 60.000.003

257.2.19.500

ao todo, 25.625.460, a que ainda é necessariO
addiCiOnar -£ .600.000, 'antecipação da emissão de

2.400.000'a fazer," hos *termoS. da clausula LX do
decreto n. 9.155, de 29. de nOvembrO de 1911, e ac-
dirdo firmado com a Companhia Estrada de Ferro
de Santa Caiharina, em 26 de dezembro do mesmo
anno.

Ao cambio de 12 d., essa imPortancia representa
em moeda nacional 524.509:200$000.
, A emissão de apolices da divida interna, para

.acquisição e construcçã,o de , estradaS subia, na.	 .	 .
mesina época, a 196 :983:000$000.

Em francos:
.	 Porto do Recife (1909). T	 T

Ou, ao todo,	 18.100.000.
O capital circulante desses emprestimos è

16.841:000, que, ao cambio de 12 d., representam.
336 . 820 :000$000. 	 .

Em 1903, houve tambem uma emissão de apo;
lices da divida interna de 17.300:000$ para as obras .
do porto do Rio de Janeiro...	 •

Sommando as parcellas indicadas, encontramos"
1.075.612:200$, compromisso que não, era e não é-
susceptivel de reducção, exigindo avultadas impor.
tancias para o serviço de juros e.amortiza,ção.

Mas, além delle, muitos . outros existiam
existem, a saber : em relação a estradas, os. de
garantias de juros, os de novas emissões, de . apo.--
lices para dar cumprimento, a contractos, em vigor.
e . os decorrentes da necessidade de obter novos re-
cursos para os pagamentos a effectuar em dinheiro,.
uma vez que, os saldos ,dos _err.). prestimos Anterior-
mente _realizados seriam insufficientes, em alguns.
casos, para fazer. face, ás despesas a que nos. obri--
garamos..

No que diz respeito a portos : os de garantias de
juros . a empresas .constructoras e arrendatarias
os advindos de obras em andamento, como, , por;
exemplo, as da barra . do Rio Grande do Sul, para'.
as qua.,es não tinhamos recorrido a operações de-
credito.

As dotações orçamentarias para esse serviçO.:
foram, nos seis _ultimos annos, as seguintes : .

, Total-papel
	

Total-ouro.'

W	 4.814:500;5824
	

5.104093$353r
1.802:380$05G
	

5.999:993$353
• •	 .953:902$613 	2.999:951507G.

1,858:7805050
	

8.415:336780-

• ¥	 •1.903:7805055
	

8.056:67$77G'

1.993:780505G
	

$.674:072$7741•

Sendo a dotação orçaMentaria de 953:902$643;
papel, e . 2.999:951$676, ouro;.insufficiente para o pa--.	 .
gamento das garantia de juros referentes ao armo.
de 1912, foi de'aCcôrdõ . com o decreto legislativo.
n.2.737, de 2 de janeiro' de'1913, e o decreto do Poder,
Executivo, n. 9.984, da mesma data, aberto o credito.
supplementar de 904:850$413, papel; e 5.405:121$094,-.

.	
!

,	 .	 •	 •ouro.	 • •
Re- dáz' ida a'15aPel .,-a3 C-arnbib 'de 1á d.; a parte-

ouro;Verifica-S6 que ád'efeVárii a mais.de.21.000:000;,;:

Quanto a portos :. .
Cm:

Porto do Rio de Janeiro (1903) 	 "	 " "	 8.500.000
• r	 (19n) .	 W.

• 10 Recife (1913). • A	 -Ai	 3.500.000	 r
	  .)k‘,
16.500.000

. )i4J/
40.000.000
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•da nossa moeda as despesas a unimos Com garantiag•
juros, que só cessarão depois de decorrido o prazo.

- de 20 annos. Continuando as construcções, outro-;
depositos seriam necessarios e a despesa tenderia

: sempre a crescer, durante muitos annos, pois as
garantias já effectiva,s estão, era geral, ainda longe

•de seu termo.
Novas emissões de apolices:

,	 Segundo o relatorio da Inspectoria Federal das
'Estradas, relativo ao armo de 191/4 as novas
•emissões de apolices seriam approximadamente de
•100.000:000$; mas, attentos os precedentes conlie-
•• ciclos da Madeira-Mamoré, S. Luiz a Caxias c
•outras estradas, é natural que se tenha duvida quanto
•ao acerto da previsão.

Pagamentos em dinheiro
0.s dados officiaes indicavam que, • além dos

•pagamentos a effectuar pelos saldos dos emprestimos
ii.aos, seriam ainda necessarios para oecorrer ás

-despesas em dinheiro com a execução integral dos
•contractos existentes cerca de 300.000:000$000.

Garantias de juros a empresas constructoras e
•arrendatarias de portos:-

Não é possive.1 em relação a estas fixar sommas
•exactas: as responsabilidades são ora maiores ora
menores, correspondendo, como correspondem, á dif-

- ferença, entre a rendb.. liquida das taxas arrecadadas
•e os juros a pagar.

O quadro que se segue dá . bem uma idéa das
•alternativas a que estão sujeitos os pagamentos.

POLTOS

ASNOS
Pará flaiia Rio Grande do Sul

•	 1911	 	 1.004:726$5 135 419:0555797 392:1173091

U-J12	 . 1.327:8015301 '723:4323179 555:4273701
?.433:167559,9 §31:05?319.5 1.010:557$522

' 1914	 	 4.1Q:224131 .14;7975015 1.409:0S73493
:	 e	 ,

••	 •

Estes pagamentos são em ouro. - .
lia ainda a addicionar-lhes os do porto da

-"Victória que, no exercicárdc 1013, por exemplo,
montaram a 197:819$608, papel. -

Existem as da barra do Rio Grande do Sul,
•contractadas por 18.000:000$, ouro, dos quaes a pri-

meira prestação, no valor. de 5.400:000$, já se tornou
•exigivel e as do porto do Recife, que muito prova-
•-velmente não poderão ser conclu idas com os recursos

emprestimos -realizados.
Foi depois dá conhecer em detalhes a situação.

•que abi fica esboçada, apenas em parte, que o Go-
. -verno iniciou . o trabalho -,tle re.-4.;ão de contractos,

cm duvida o mais importante.e- proveitos .° de quan-

tos, no Ministerio	 ,Viação e Obras Publicas,:
reclamavam a sua carinhosa solicitude. . .

A tarefa era ardua 'e ingrata. 'finbamos pra-
ticado, sem cautelosa moderação, nina larga politica
de melhoramentos materiacs, deixando de calcular
previdentemente os sacriticios a que cila nos arras-
taria, e dalii os maiores embaraços a vencer no
momento em que tivemos de modifical-a : estavamos
presos, á lettra dos contractos e precisavamos con-
trariai as resistencias de todos a . quem se acenou
com melhoramentos que Se tornarain irreal izaveis.

Isto, por Um lado. Por outro, a áccessidade de
estudar com segurança os accUrdos a fazer, de modo
a mão perder e inutilizar de todo os esforços despen-
didos: a não realização cia despesa nem sempre
importa em bem entendida economia. Felizmente,
o exito da acção do Governo VO,C se acentuando a
cada dia que passa. Entramos francamente na phase
das combinações llnaes.	 .	 .

A solução de velhas reclamações, como • as da
Madeira-Mamoré ; as revisões de contractos, como os
das estradas de S. Paulo-Rio Grande, Theresopolis

linhas complementares do Rio Grande, e de com-•
panItias de navegação, como a Maranhense, a Per-
nambucana e a Costeira; a rescisão ,de,contractos,
como o de Barbará ; o exame de contractos
não ultimados legalmente, corno os dos portos de.
Jaraguá, Corumbá e prole- ligai-nen-to'. doCács: desta
Capital, ora affectos ao conhecimento e resolução do
Congresso Nacional ; a liquidação de contractos de,
obras e fornecimentos á Centrai do Brasil e Oeste ;le
Minas, no valor de mais de 80.000:0008; a ver .; ficarão
de contas da Noroeste do Brasil pela construcção c:a
Itapura a Corumbá, apurando-se um saldo a favor
do Thesouro de mais de 15.000:0008; a limitação de
depositos por parte de empresas que gosam de garan-
tias de juros; a regularização de questões pendentes
quanto a pagamentos de quotas de arrendamento e
fiscalização assim como de tomadas de contas ; ac-
côrdos de resultados vantajosos, como o que foi feito
com as Docas de Santos, para marcar o inicio do.
prazo 'depois do qual é possiVel a encampação das
obras do porto ; o estudo completo de contractos como
os da Norte tio Brasil, S. Luiz a Caxias, Timbó
Propriá, Viação Bahiana, Victoria a Minas,,Goyaz,
Santa Catharina e Constructora, em relação a alguns
dos quaes já estão- sendo redigidas as c.litusulas para
a revisão ; sã.o, entre outros, actos que demonstram
'a 'sinceridade - e firmeza com ciue . o Governo procura
executar o progra .mma que se traçou.

E, no meio desses actos de que . resultaram eco,
nornias e. cessação -de responsabilidades" avultaàis-
sim-as, tratando-se de contractos que sobem: à Cen:



PAPEL OURO

ANNOS
Dotação

orçamentaria

U4.311:0363353
121.310 3303235
133.983.9593460
321.150:0373355
101.825:134555

Saldo

6.433:3133793
6.683:5553593
1.910:229$950

Dotação
orçamentaria

19.878:094577
12.013:7123100
10.052:0503136

Saldo

3393961
125:0693385

2853603
$151

11:2093102

6.220:5593355 10.038:9533)M

1.315:0573909 11.010:0150135

Papel OuroOuro Papel

CREDITOS EXTRAORDINARIOS E
ESPECIfES

PREDITOS SUPPLEMENTARES

ANNOS

	

1)11 .	 . . •
131°
1913 •• • •

	

1911 .	 .	 .
1915 . . . . .

3.763:1033337
1.230:6213112
„ --

1.100:1743210
1.316:2913097

50:6393174
5.405:1213091

--
519:3353907

24.976:3893339
45.515:0713833
7.951:7573101

70.230:0003)00
13.217:1533334(')

245:0223313
--

1.3122753518
--

910:7273326

_
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tonas. de milhares de Contos, Confernie algariárrios
constantes da exposição que Me apresentou o Sr. Mi-.
nistro • da çViação em 15 de novembro do anno
passado, só um provocou protesto , judicial dos inte-
ressados: foi , o que decretou a caducidade do con-
tracto de construcção da Rkle Cearense. Mas, ainda
neste particular, agi de accôrdo com clausulas ex-
pressas do mesmo contracto e forçado pela desidia
e incapacidade da companhia, que, fallida, não
Podia satisfazer ás obrigações que contrahira. -

O quadro 'que se segue indica o's creditos or-
çamentarios votados e as despesas por elles rea-
lizadas nos cinco ultimos exercicios:

Credito. pagamentos em apolices:
Asnos	 Credito aberto	 . Despesa paga

19 11	 W R	 .	 R R R R	 35.000:0003000
	

31.925:0715098
1912. 	 R R	 R R R R R	 50.000MOS000

	
49.780:4095518

1913 	 	 55.000:0095000
	

48.607:3495374
1914 	  R	 20.000:0003000

	
19.975:0005000

1915 	 	 25.000:00030W
	

22.481:4795753

Creditos extra-orçamentarios :

) Inelnsive 7.200:0033 para ob .as na zona flagellada.

É de notar que algumas despesas existem que
não figuravam nos orçamentos, como, por exemplo,
as que correm por depositos especiaes e as que são
custeadas pela caixa de portos. Estas ultimas já
foram, em parte, incluidas no orçamento em vigor;
mas a medida deve ser generalizada, de modo a que,
embora elevadas, as cifras correspondam com exa-.
ctidão ás despesáS qUe'terão de ser realmente feitas:

-De accôrdO com as antorizações constantes da
lei n.- 2.924, de 5 de janeiro de 1915, foram refor-
mados os regulamentos da Secretaria de Estado da
Viação-e Obras'.Publicas pelo , decreto n. 11.442, de,
13 de- janeiro de 1915; da- Inspectoria Federal de
Viação Maritima e Fluvial pelo decreto n. 11.456,

de 20 de janeiro; da. InSpectoria Geral de Illunii.-"á•
nação pelo decreto n. 11:457, da mesma data ; da
pectoria Federal das Estradas pelodecrete u. 11.469,
de 27 dejaneiro ;. da Inspectoria . de ^Obras contra as.
Seccas pelo decreto n. 11.474, de 3 de fevereiro; da.
Repartição de Aguas e Obras . PublicaS pelo decreto
n. 11.515, de 4 de . março; da Repartição Geral dos.
Telegraphos pelo decrete n. 11.520, de 10 de março;
da Inspetoria Federal de Portos; Rios e Canaes pelo.
decreto n. 11..520, de 17 de março, e da Inspectoria.
de Esgotos da Capital Federal pelo decreto n.11.505,,
de 28 de abril de 1915.

As despesas com o pessoal da Secretaria do:
Estado,.Inspectoria Federal de Estradas, Inspectoria.
de Obras contra as Seccas, Inspectoria Geral. de Il-
luminação, Repartição Geral dos Telegraphess , Ins-
pectoria Federal de Viação Maritima e Fluvial, Ins-
pectoria Federal de Portos, Rios e Canaes , e FiS7.
calizaçã.o do Porto do Rio de Janeiro, Inspectoria cio
Esgotos da Capital Federal e Repartição de Aguas e.
Obras Publicas, que se elevavam a 22.273:090$ fi-
caram reduzidas a 19.667:465$, o que demonstra.
urna diferença para menos de 2.605:625$000.

Durante o anno de 1915, nas vias ferreas fiscali-
zadas pela InspectOria Federal das Estradas, os ser--
viços das linhas em trafego foram effectuades sem
occurrencias dignas de nota.

Nas linhas em construcção o proseguimento das.
obras resentiu-se das circumstancias especiaes decor-
rentes da conflagração européa, importando as me-
dições provisorias de obras contractadas em , quantia -
SensiVelmente inferior ao fetal dos certificados expe-
didos em 1914, conforme se verifica do quadro a.
seguir :

1914
Em aporces 	 	 35.826:700$608:

u dinheiro .	 W	 • •• •	 19.510:900$S97

• 51.337:6015505-

Resulta que o novd onus do Thesouro corres-
ponde tão ~ente . aoS" -juros das novas apolices.
emittidas para o pa;gamente de 17.492:848$277, im-
portancia muito inferior ,aos dos exercicios
riores.

As quotas de arrendan-iente apuradas no exer-,:
cicio de 1914 impórtaram em 4.439:901$794, não.
computada a da Estrada de Ferro' Madeira-Mamor&
correspondente aâ ...2° .seinesfre.	 .

Ainda	 pUderaiii àer Verificadas. : rietti' fOraa
, arrecadadas todas as quotas referentes ao arma..., •

Total . - --
1915

Em apolices -	
• dinheiro 	
• ouro, C, á Estrada do Ferro Madeira -Mamoré.

.17.492:8485277
6.298:5055397'.

899.250'
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-de. 1915, estando-apenas apuradas as de . algumas por conta-do deposito deSti-nado a esses trabalhos,- e:
-estradas na importáncia 'total - de 1.322:597$175.
-CuMpre, entretanto, notar que estas importancias
, podem ainda soffrer alterações, devido a terem sido
•annulladas para - verificações mais precisas as to-
- 'nadas de contas da «Great \Vestem of Brazil
•Railway Com pany » referentes aos dous semestres de
•1914 e a do 20 semestre - de 1915:

Como consequencia de inaugurações a extensão
total da Viação Geral da Republica e das linhas fis-

-ealizadas pela Inspectoria' Federal das Estradas
passou a ser respectivamente de 15.005km,976 e
•26.281km,823, contra 14.786km,533 e 26.062km,380
• em 1914.

A Estrada de Ferro Madeira-Mamoré acha -se
-em re rr imen de trafego normal em toda a sua ex-
tensão embora não estejam ainda concluidas todas

•'as dependencias, funccionando algumas estações
•em edificios provisorios, restando proceder-se á
medição para liquidação definitiva das contas de

• construcção.
E nesse intuito submetti á apreciação do Con-

gresso Nacional, em mensagem de 23 de junho de
1915, a. exposição que me fraa apresentada pelo
Ministro da Viação e Obras Publicas quanto á ne-

-cessidade de ser solicitada a precisa autorização
para ser aberto um credito extraordinario na impor-
tancia de Es0:000$, afim.de ser effectuada a medição
final dos trabalhos de construcção da Estrada de
Ferro Madeira-Mamoré.

Depende, assim, de resolução do Congresso
.Nacional, a execução desses serviços.

A Estrada de Ferro do Tocantins continúa,
<como no anno anterior, a manter apenas em trafego
,uma extensão de 45 kilemetros.

A construcção dos 376km,436 da Estrada de
- Ferro de S. Luiz a Caxias prosc.!guiti, executada
:simultaneamente em diversos trechos, estando a
via permanente assentada na extensão de 2511(m,900,

.em segmentos cl istanCiados uns dos outros.
Tendo a «South American», arrendataria da

Rede Cearense, cuja extensão em trafego é de
•7581(m,864, deixado de attender a totlas as provi-
dencias de ordem . administrativa, para dar exacto

-cumprimento ás obrigações contractuaes, especial-
mente na parte relativa á construcção, cujas obras
foram por ella suspensas, ,tornou-se indispensavel

-que , o Governo agisse a bem dos interesses da União,
-.decretando a caducidade do respectivo contracto,
sol)os fundamentos constantes do decreto n. 11.092,

-de 25 de agosto de 1915.	 . .
As obras dos prolongamentos . passaram a ser

feitas administrativamente, correndo as despesas

o serviço do trafego ficou sendo custeado por conta . •
da renda arrecadada nas suas linhas, conforme é'
declarado no decreto ' d. 11.750, de 2'2 de outubro,-
até que o Congresso Nacional resolvesse sobre o
assumpto, o que fez no orçamento em vigor.

A Estrada de Ferro Central do Rio Grande do •
Norte continita a manter ' em trafego a extensão de
1441(111,308, estando em Construcção 65, sendo 38 kilo.-
Metrosde Lages a Caicó e 27 de Lages á Macau, já
se tendo procedido á inauguração da grande ponte
metallica sobre o rio Potengy.

Na rede a cargo da «Great \Vestem of Brazil
Railway .Company», que dispõe de 1.6171(111,1112
de linhas em ' trafego, continuam paralysados os Ira-
bailios de construcção.

Na Rede de Viação Geral da Bahia, com a
extensão total de 1.708km,543 em trafego, de
44.21(m,325 em construcção e 1.808km,0•9 com es-
tudos approvados, foram entregues ao trafego
841(m,569, durante o anno de 1915, sendo 731(111,119
entre Rosario e Propriá e 11km,430 do ramal de
Murta a Capella.

Acham-se em trafego na Estrada de Ferro Vi-
ctoria a Minas 5901(m,678, em construcção 411(111,984,
com estudos approvados 2481(m,552.

O prolongamento da Estrada de Ferro de Maricá
ayguaba Grande, com 65km,690 de ' extensão, já se
acha conclu ido, estando actualmente . em trafego
131km,590 dessa estrada.

Na Estrada de Ferro Theresopolis, em virtude
da revisão, do seu contracto, vae ser yeconstruida
linha actualmente em trafego„ que será prolongada
apenas até Sebastiana. Foram já approvados os es-
tudos de reconstrucção entre Raiz da Serra e The-
resopolis e de um pequeno trecho de Theresopolis a
Varzea. A revisão teve por principal objectivo re-
duzir os grandes encargos para a União decorrentes
do primitivo projecto.

A extensão total das linhas que constituem a
Estrada de Ferro de Goyaz é de 1.546km,229,
estando em trafego 471km,621, em construcção
571km,035 e com estudos apprevados 503km,573.

`Attingiu a 1.249km,671 a extensão em trafego
na Rede Sul Mineira em 1915, tendo sido nesse
periodo terminada a construcçãO do trecho de
29km,300 entre Guaxupé e Biguatinga. No ramal
de 'fi'es Corações a Lavras ficou ConclUidO o pre-
paro do leito e foram asseti. ta:chis Mais 16 kilometros
de via permanente, achando-se- em' .construcção nás
diversas linhas 212km,792. •

Na rede a cargo da Companhia S. Paulo-Ris_
Grande foi entregue ao trafego o. trecho de 53 kilo-
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metrosentre , Jaguariahyva e S. José da Boa Vista,
do ramal de Paranapanema, e foram concluidos os
trabalhos de reforço das pontes que já não offereciam
a necessaria segurança dada a distribuição de carga
resultante do peso do material rodante e de fracção
e 'da composição de trens actualmente reclamada
pelo serviço do trafego. A revisão do contracto desta
companhia permittiu reduzir os compromissos as-
sumidos pelo Governo, sendo consolidadas pelo
decreto á. 11.905, de 19 de janeiro do corrente anno,
as clausúlas dos contractos anteriores para ficarem
definidas com mais clareza e precisão as relações de
direito entre o Governo e a companhia.

A extensão em trafego da Me de Viação do
Rio Grande do Súl ficou accrescida de 2km,481, de
Sant'Anna do Livramento á fronteira e do trecho
concluido na linha de S. Pedro á margem esquerda
do Jaguary, com a extensão de 11km,380 entre São
Pedro e o povoado do mesmo nome. Foi revisto o
contracto para a construcção das vias ferreas de
S. Pedro á S. Luiz e S. Borja e prolongamento do
ramal de Quarahy a Alegrete, reduzindo-se as obras
a executar e os encargos do Thesouro.

Foi inaugurada a ponte internacional sobre o
Quarahim.

A extensão das linhas em trafego na Estrada
de Ferro Central do Brasil, em 31 de dezembro de
1915, era de 2.289km,928, sendo 90'ikm,935 de bitola
larga de 1m,60 ; 1.236km,658 de bitola estreita de
um metro e 148km,335 de bitola mixta, estando em
constrUcção 142km,103, de bitola larga na linha de
Bello Horizonte.

Durante o anno ficou concluido o cadastro da
linha do Centro, no trecho de Entre Rios a Barra
Longa, feita, assim, a ligação com o da Rio das
Flores.

O serviço do trafego tem sido muito regula-
rizado, não obstante resentir-se a parte referente ao
transporte de viajantes, da insufficiencia de carros,
e lutar a divisão do trafego com sérias dificuldades
para a illuminação dos carros, devido á carencia
absoluta de material.

A receita total da estrada, no anno de 1915,
elevou-se a 41.808:567$, que se discrimina, compa-
rativamente á de 1914, em :

Receita do trafego	 A	 .	 V 39.209:42400G 37.115:493P00
Pu conta do-ntinisterios,	 Estados

Prefeitur% 2.P13:285$000 3.110:344S0O°
Agtidada'pela thesourafia •	 A A 318:724500a 183:53G5000
flèceitactieia 67:133$00q 457:340$000

41.80S:5675000 40 ' 866:713SC00

Llgsle se MAÇA bAver ui excesso kg

trafego, em 1915, de 2.093:932$ c de 911:854$ na re-
, rcelta total.

O credito Orçameritario votado para as despesas-
da estrada em 1915, na importancia de 35.218:535$,
foi insufficiente para o seu custeio, o que me levou.
a solicitar-vos, por mensagem de 30 de junho do-
mesmo anno, um credito supplementar na quantia.
de 16.311:969$500.

Com o fim de diminuir a despesa da estrada foi
determinada a substituição do carvão mineral pelos.
combustiveis oleoso e lenhoso.

A extensão das linhas em trafego na Estrada de-
Ferro Oeste de Minas era, em 31 de dezembro de
1915, de 1 .693km,716, representando um aceres-
cimo de 127km,608 sobre a extensão trafegada an-
teriormente, em 31 do Mesmo mez do anno anterior.
augmento esse decorrente da inauguração dos.
trechos de 69km,554 na linha de Divinopolis a Santo-
Antonio cio Monte, e de 58km,054 na de Cedro a
Arantes. Nessa extensão total das linhas em trafego,
acham-se comprehendidos 208 kilometros de nave-
gação fluvial e 1 .485km,716 de linhas ferreas, das
quaes 721km,217 com bitola de 0m,76, 749km,188.
com bitola de um metro e 15km,311 com bitola.
mixta.

Attendendo a necessidades locaes e tendo eni
vista as vantagens colhidas com o augmento
renda da estrada, a directoria creou em 1915 trens-
de suburbios entre Bello Horizonte e Capella, Nova,
serviço que tem sido effectuado com resultados pro-
veitosos.

A receita e despesa importaram. em 1915;
respectivamente, em cerca de 4.269 :169$986 e
4.265 :174879.

Nas linhas ferroas e fluvial foram transportadoá-
durante o anno 343.942 passageiros, 37.011 ani-
maes, 5.238.600 kilos de encommendas e 113.286.600,
kilos de mercadorias, sendo transmittidos 33.521
grammas.

O trafega da estrada de ferro ItaPiirã Co-
rumbá conservou-se normal durante o ann2, apesar,

"de se resentir da falta de material rodante e não;
estarem concluiclas todas as obras.

O trecho conhecido pela designação de —Pari:-
fanal—, em uma extensão total de 42 kilometros,
partir de Porto Esperança, e bem assim a tangente
do Rodrigo, proxima á estação de Guaycurás, ainda
estão muito abaixo do nivel definitivo, de modo que
nas enchentes ficam alagados, podendo mesmo oci'.
casionar a suspensão do trafego.

tás	 1914

receitas d	 . Todas as obras de arte desde Campo Grande,



seguir, organizado pela Inspectoria Federal de
Viação Maritima e Fluvial e referente aos annos de
1914 e 1915, indicando as cifras relativas aos tran.
sportes para os portos americanos e europeus :

	

Numero de 1"0-	 Peso em

	

lumes	 kilos

New Chleans:
1915 	  ;	 563.643	 •53.314.080	 1.686:911S600
1914 	

Barbados:
1915 	 	 6.850	 619.349	 13:372500,.
1914 	

Montevideo:
1915 	 , -	 649.270	 25.903.339	 740:5165000
1911 	  . •	 620.577	 24.678.882	 808:8135000

Buenos-Aires:
1915	 . _., i„	 303.107	 10.262.535 ,	 370:4725000
1911 	 -	 101.766	 5.828.626	 122:6095000

Suada:
-1915 	 , - -. -	 - w.	215.013	 15.890.780	 2.435:9605329

1914 . • •'. • :-. ... . 	 __	 --	 --

RESI12.1

1915 	 	 3.508.03)	 181.966.519	 10.796:4015799
1914 	 	 1.181.310	 58.083.714	 1.613:3205200

Os dados. acima referem-se apenas ao Lloyd
Brasileiro e á Companhia Commercio e Navegação,
que executou o serviço de transporte para a Suecia.

A necessidade de obstar a alienação de navios
nacionacs, desde que se verificou já haver Sido
concluida a de varias unidades da nossa marinha
mercante, motivou a expedição do decreto n. 11.800,
de 9 de dezembro de 1915, pelo qual foram decla-
rados de necessidade publica, emquanto durar a
guerra européa, os navios nácionaes, para os effeitos
de sua desapropriação.
• O resumo seguinte permitte o confronto de dados
essenciaes referentes aos serviços de navegação
executados em 1914 e 1915 pelas companhias e em
presas fiscalizadas pelo Governo e pelo Lloyd Brasi-
leiro, hoje pertencente ao patrimonio nacional:

Fretes
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até Esperança, 380 kilometros, ainda são provi-
sorias, sendo que as tres grandes pontes, duas sobre

, o rio Aquidauana e unia sobre o Miranda, exigem
ou substituição pelas vigas metallicas definitivas ou
obras de consolidação de elevado dispendio.

A crise de transporte actual veio crear para esta
estrada uma situação especial, em relação ao Estado
de Matto Grosso, tornando o seu tra!égo muito mais
intenso.

A estrada, porém, não está apparelhada para
auxiliar eficazmente o progresso que se nota prin-
cipalmente no Sul do Estado, especialmente por não
haver sido ainda construida a ponte sobre t) rio
Paraná e pela insufficiencia de material rodante.

Apesar de todas as dificuldades as rendas da
estrada V5.0 crescendo gradativamente, ao mesmo
tempo que se estabilizam as despesas de custeio.

Em 1914 a renda propria da estrada foi de
539:223$940, e em 1915 de 706:2C5$235, não estando,
porém, ainda toda apurada.

A despesa que em 1914 só com o pessoal
tmportara em 2.867:CO5$812, baixou em 1915 a
2.193:779$925, devendo ainda ser menor no corrente
armo.

A despesa com o material foi em 1915 de
541:841$043 e no corrente exercicio será de 573:110$,
de accUrdo com o orçamento approvado.

Em 21 de agosto de 1915 procedeu-se á medição
final dos trabalhos executados pela Companhia de
Estradas de Ferro Noroeste cio Brasil no trecho de
Itapura a Porto Esperança, durante o periodo de seu
contracto, rescindido pelo decreto n. 10.533, de 23 de
outubro de 1913.

Essa medição serviu de base ao balanço defini-
tivo para a apuração das contas daquella companhia
para com o Thesouro Nacional, balanço que accusa
um debito de mais de 15.000:000$ contra a Noroeste.

A companhia, em declaração annexa ao mesmo
balanço, não nega sua divida, apenas resalva al-
gumas parcellas, cujo pagamento reclama, como
acto de equidade.

A conflagração europóa, occasionarido enorme
'diminuição no nosso intercambio commercial com os
paizes estrangeiros, em vista das dificuldades e pe-
rigos da navegação, o que deu legar á exaggerada
carestia dos fretes, determinou em 1915 o incremento
do trafego da marinha mercante nacional, não só
em relação aos transportes para o exterior, como
tambem relativamente ao proprio intercambio esta-
dual da Republica.

A sensivel differença do* movimento de trafego
liódo ser constatada pelo exame da demonstração a

1915 1914 D Creres ças cone
Catadas em 1915

Numero do viagens redondas 	 . 1.781,5 2.001,5 223
. milhas percorridas. 8.132.275,5 3.125.210,5 +	 8.065

Passageiros de la classe.	 .	 . 84.010 93.323 12.318
30 classe.	 • 93.642 106.239 --	 9.597

Receita do passagens. 	 .	 .	 . 8.374:32n558 8.799:012$30 424:712822
Numero de volumes	 .	 •	 • 2:4356.167 29.977.422 --	 611.255
Peso de cargas (haps)	 •	 . 1.506.983.918 1.153.425.000 -I-	 318.560.948
Frete de cargas	 .	 •	 •	 •	 • 47.3156&¡918 29.153.3:94200 -I- 18.082:359$746
Numero de animaes .	 .	 . 10.155 23.987 .	 13.832
Frete de animaes 	 211:972350 172:794210 -1-	 418:178í510
Consumo de combustivel (hilos) 351.201.633. 385.308.000 4.105.32

. lubrificantes (litros) 412.193 425.033 12.840
» estopa, (lata) .	 . 47.891 C0.305 12.414

Receitas diversas 	
Renda bruta total.	 .	 .	 .	 	

59:321$450 ,
55.968:312$706 38.225:165$820

.1-	 59:3240
17.748:146$880

Nemrl'ork:
1915 .....	 /.680.756	 98.855.466	 5.549:/595870
1914	 459.057	 27.576.206	 681:86852OG

Convem entretanto notar que excluindo-se doS:
totaes de 1914 as parcellas correspondentes á

' presa de Navegação Sul-Rio Grandense, Ct, Emprq,ss'Ç
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de Na,i0. :;t •kã .o-	 á Empresa de Navegação-
Lorentzen, Empresa de. Navegação La - Rocque,
Frota Comp. e á Empresa de Navegação Rio-
s. Paulo, -cuios dados em 1915 não se acham inz
cluidos neste resumo por não' se acharem nesse
anno sob .a fiscalização do Governo, as differenças
pasSariam a ser as seguintes:	 .

Numere de viagens redondas. . • •
» - • milhas percorridas . • • .•

Passageiros de 1» classe 	
»	 • •	 classe 	

Receita_ de passagens 	
Numero de volunr,.
l'eso de cargas (kilus).
frete	 extr.;
Numero de ammttes 	
Frete de animaes 	 	 •
Consumo de cembustivel (kilos) •

lulmlicaates (litrOs) 	 • •
e .stopa (kilos)	 .	 • • •

Receias divervis
Renda bruta total 	

dados que demonstram notavel ai"lczinenlo de rendas
para as empresas e companhias de navegação fis-
calizadas pelo. Governo. .

Os serviços dos portos de mar, . quer de con-
strucçã.o, qiier de exploração, soffreram no decurso
do anno passado sensivel depressão, tanto na exe-
cução-das obras, 'corno principalmente quanto aos
réSultados 'economicos do trafico, cru consequencia
dás graves perturbações que a guerra européa
trouxe ao movimento maritimo mundial e ás trans-
acções cominerciaes entre os paizes todos, não só
das nações belligerantes, •como tambem das que se
conservaram neutraes.

No porto de Manáos nenhuma obra nova foi
levada a effeito, consistindo os serviçus executados
em simples reparações e conservação nos arma-
zens, fluetuantes e outras dependencias do porto. De-
vido á grande reducção no movimento commercial
cinco dos seus armazens foram fechados, havendo
na renda arrecadada de 1.898:144824 um decres-
cimo de cerca de 14 0/0 comparada com a do anuo
anterior.

No porto do Pará as otras a cargo da companhia
« Port of Pará » limitaram-se aos serviços de dra-
gagem para a conservação do è ao prosegui
mento das obras dó novo deposito de .inflammaveis

explosivos, que está sendo CoilStruido em Mi=''
rumar. A renda bruta foi de 3.542:674$940, inferior
de . 15,3Gy„ á do anno precedente. .

Nos portos de S. Luiz do Maranhão, de Amar-
tâção, de Fortaleza, de Natal, de Cabedelo ,. e de

.Ara.cajú, foram effeduados serviços administrativos

.1.1e fixação de dunas, de dragagem e outros trabalhos
dentro dos credites abertos paia cada pórto:

•dá -2 Se rviçOs do' por te R éci fe, .‘qtté finb iun
sido suspensos . ein agosto . de 1914; foram reco-
meçados em meia,dos do armo findo, achando-se -
actualmente perfeitamente regularizados, mas limi-
tados ao maximo Mensal de trabalhos no valor de.
1.000.000 de francos, em virtude de um accUrdo
firmado com a «Société de Construction de Port de
Pernambuco» a cujo cargo se acha a execução das
obras. •

Sobre urna extensão de 830 metros de cães
de oito metros d'agua; inteiramente coneluidos,
acham-se construidos tres armazens e dous galpões,
sendo que a terminação de mais dous armazens e
um galpão depende apenas do calçamento interno.

O respectivo trecho de cães já está app,arelhado
de vias ferreas e, em parte, de guindastes de meio
portico, e os armazens e galpões • providos de pe-
quenos guindastes internos.

A usina que terá de fornecer energia electrica
não só. para o movimento desses apparelhos conto
para a iluminação, já está prompta para funccionar.
e as canalizações eléctricas já em parte assentes.

A muralha -do cáes de 10 metros d'agua ficou
terminada na extensão de 411 metros com o aterro
bastante adiantado, feito de areias dragadas; e do
lado de Santa Rita o cães de oito metros acha-se
com a sua muralha construida CM toda a extensão
Projectada de 320 metros, já tendo sido iniciada a
construcçãodo cães de protecção aos aterros em
direcção a Cinco Pontas.

A ponte sobre o rio Capiberibc, que ligará essas
secções do ctles, já está com os encontros e quatro
pilares, para os' vãos fixos, e o pilar central para o
vão movei, concluidos, e com a montagem da super-
structura metallica

Os serviços de construcção do quebra-mar, qtt
estiveram suspensos por diversas vezes, recome-
çaram regularmente em outubro com o desenvolvi-
mento dos annos anteriores, attingindo a extensão
constru ida a 1.115m,58 e restando para a sua con-
efusão apenas 131m,42, proseguindo tamberu, em-
bora morQsamente, a , construcçilo do molhe da
01 inda.

No porto da Bahia os serviços executados
constaram de draga.gem, aterro, apparelhamento
do cáes de oito metros, conclusão do armazem n. 7,
contiguo ao ctles e de outros trabalhos complemen-
tares.
• No prolongamento tio quebra-mar interior houve
apenas um avanço de 30 metros.

Estão em trafego 925 metros de cães, com seis
armazens, sendo a renda bruta de 2.962:2M$140
em 1915.	 -

Slenos	 Mais

• 133
,	 111.018

7.11a

2?.(.).80J3172
W.1.085

.	 •	 3G.1,1(1.1.(M3
19. 009: 2G0,5MS

4.720 .
103:5?0P10

1.419
.	 •

59:3215450
19.005203359G

iS
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:4 rNo porto da. Victoria continuaram paralysadas
foaaS as'Obras. •

'No 'porto' do Aio de Janeiro . continuaram a ser--
executadas por administração as obras referentes
ao 'egeoainento das aguas pluviaes, reparações de
calçamentos, arborização, demolições de alguns pre-
dios'e 'outros pequenos serviços na esplanada ater-
rada atrás dos novos cács e nos terrenos que
resultaram do arrazamento cio morro do Senado,
dos quaes foram vendidos 13 lotes, sendo apurada
a importancia total de 1W:9078'160.

Os serviçosde exploração commercial do porto
continuaram a cargo da « Compagnie du Port de
Rio de Janeiro », importando a renda bruta arre-
cadada em 6.524:8041n, verificando-se uma diffe-
rença pára, menos, comparada com a do anno an-
:crior, de 487:727$H1. Dessa renda arrecadada
coube ao Governo, em virtude do contracto em vigor,
a i portancia de 3.374:860$012.

No porto de Santos, concedido á Companhia
Docas de Santos, as obras executadas durante o
anno findo consistiram em calçamento de ruas e
pateos, na conclusão do , armazem externo n. VII,
aterro da faixa destinada aos tanques para óleo,
inicio da construcç;io de'dous desses tanques, con-
clusão da casa de transformadores, encanamentos,
bombas, etc.
. A receita bruta da exploração do porto foi de

1 .Õ.914:971$610 em 1915, verificando-se um . doeres-
cimo de 11,57 °/0 , comparada com a do anno prece-
den te.
- No porto de Paranaguá foram concluidos os

estudos da zona, que comprehende as obras proje-
ctadas para o melhoramento do porto, e o levanta-
mento topo-hydrographico do rio Laranjeiras, para
abertura cio canal do Varadouro, destinado a ligar
os Estados do Paraná e S. Paulo.

Em Santa Catharina foram construidos pela
respectiva commissão administrativa de estudos e
obras dos portos, em Florianopolis . 73 metros de
Muralha, á margem direita do corrego da Bulha,
continuando o aterro atrás do cáes e proseguiram os
trabalhos cio abertura do canal da Laguna ao
Araranguá. Na barra de Itajahy o guia corrente
teve um avanço de 55 metros.

Na barra do Rio Grande do Sul proseguiram,
os trabalhos de construcção dos molhes para o
aprofundamento e protecção do canal de navegação,
avançando o de Leste 193 metros, e ode Oeste 1.162,
ou seja, ao findar-se o anno, um total de 3.927 metros
para o primeiro e de 4.000 para o segundo. 	 .

Com o progressivo augmento dos molhes du-
rante o anno passado, a profundidade d'agua no

passe da , barra ,foi augmentando, sendo que .pelo
levantamento da planta executada, a.13 , d e demurl)co,
-verificou-se ter dia attingido a .7m,1 sob - o plano:,.,
de referencia adoptado. 	 •

A « Compagnie Française du Port de Rio Grande
cio Sul», a cujo cargo se acham as obras da barra
do Rio Grande, deu tambem regular andamento
ás obras de construcção do novo porto que fazem
parte do seu .contracto. Os principaeS trabalhos
alli executados durante o anno passado consistiram
na construcção de armazens com urna área coberta
de 5.433 metros quadrados, linhas ferroas na ex-
tensão de 4.101 metros, calçamento de ruas e pateos
em 22.716 metr.os' quadrados e 907 metros de muro
e gradil para fechamento da faixa commercial do
cáes, proseguindo os serviços de installação de
força e luz, do abastecimento d'agua, dos esgotos
e drainagern, , assim, como a construcção dos depo-
sitos de carvão e de inflammaveis.

Em 15 de novembro do anuo passado foi inau-
gurada a exploração de 1.000 metros de cáes, tendo
em mez e meio de trafego atracado ao cáes 95
navios, e elevando-se o movimento de mercadorias
a 24.497 toneladas e a 199:8238400 a renda bruta.

Da renda em papel arrecadada nos serviços
dos portos foi recolhida a quantia de 2.686:774903
para ser escripturada a favor da Caixa Especial
dos Portos; e a renda de 2 °/., ouro,- arrecadada
durante o exercicio de 1915 foi do 4.775:9068177,
ouro, assim discriminada na Capital Federal
3.002:725$752 e nos Estados 1.773:1808425.

Foram distribuidos creditos no valor total de
3.282:540$ para as despesas nos portos, a serem
debitadas á Caixa Especial sendo 687:500S para a
administração central da Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes e 2.595:040$ para' os diffe-
rentes portos.
• Por conta dos fundos especiaes de .emprestimos
foram distribuidos mais os seguintes Creditos: parti
o porto cio Rio de Janeiro 1.751:932$036, e para o
porto do Recife 630:000,8000.

Deve-se ainda: levar a debito da Caixa Especial
de Portos a quantia de 429.250 ou 3.816:032$500,
ouro, dos juros do emprestimo de 	 8.500.000
• mais 865:000S, papel, de juros do emprestimo.
interno.

Elevam-se a mais de 6.300:000$ outros compro-
missos a satisfazer,' em ouro, provenientes da ga-
rantiacde juros ás companhias constructoraS dos
portodo Pará, Bahia e Rio Grande do Sul.

• •	 •
O Governo Federal, aproveitando-se da auto

zação conferida pelo . n. XVII dO . art. 18 da lei

1
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n. 2.221, (10 30 de de-Lembro de 1P09, expediu o de-
›lcreto n. 8.313; de 20 de outubro de 1910, approvando
-ra planta da zona a sanear e desapropriando os ter-

renos e predios comprehendidos na baixada, flumi-
nense.
• Até 31 de dezembro de 1915, n com missão in-
cumbida da fiscalização do contrario celebrado em

„.10 de novembro de 1910, para pxecução das obras
de saneaniento, estudou, projectou e orçou os canaes
das barrasidos rios Estrella, Suruliy, Magé, Guapy,
Macacú, quaxindiba, Iguassá e Merity, o sanea-
mento no interior de todas essas bacias, constando defr
limpeza e desobstrucção de rios, riachos e valias,

; abertura de diversos canaes interiores e rectificação
das fortes curvas de alguns desses rios.

Todas as obras projectadas estão conclitidas, á
; excepção das relativas ás bacias dol\iaeadi e Iguassá

e do pequeno canal do rio Magé, as: cilicies estão em
andamento.

Os orçamentos das obras projectadas pela com-
;- missão e 4pprovadas pelo Governo 'importam em

14.212:115$871 calculados em moeda nacional ao
cambio da baixa de Conversão, tendo sido despen-

, dida, até 31 de dezembro de 1915 com as obras já
concluidas e as que se acham em andamento, a im-
portancia de 11.854:2208710, sendo calculado o pa-
gamento; ainda não realizado, dos ultimas mezes do

'anuo findo, ao cambio de 11 1/2.
Da ultima emissão de apoliee:_-; de 5 0 /a , papel, au-

, tomada pelo decreto n. 11.434, de 13 de janeiro de
1915, e do:Saldo existente das emissões anteriores,

, passou para o corrente armo a importancia em apo-.
• lices de 2.335:415$290. • .

Da veAm. de 375:000$ votada para estudos, fis-
-,calização e conservação das obras executadas du-'
rante o ewcicio de 1915, despcndewse a impor

. tancia de 373020$100, ficando o saldo de 1:979$894,

torizaçõeS constantes da- lei 11. 3.041, de 9 de de-
zembro, abri os seguintes creditos:

Pelo Ministerio da Viação:
200:000$ para occorrer a despesas com os trans-

portes terrestres e fhtviaes de flagelladds pela secca,
pelo decreto n. 11.823, de 15 de dezembro;

•2.000:000$ para. obras, pelo decreto n. 11.834, de
22 de dezembro.

Pelo Ministerio da Fazenda :
600:000$ para occorrer ás despesas com o trans-

por1e maritimo dos retirantes do Nordeste brasileiro
no corrente armo, pelo decreto n. 11.829, de 22 de
dezembro de 1915.

Pelo Ministerio do Interior
• 700:000$ para soccorro e assistencia á população

flagellada pela :.-.,ecca, pelo decreto n. 12.028, de 19 de
abril de 1916.

Pelo Ministerio da Agricultura
300:000$ para transporte e localização de fia-

gellados em diversos pontos do Paiz, pelo decreto
n. 11.903, de 19 de janeiro de 1916.

O credito de 200:000$ para occorrer ás despesas
com 'os transportes terrestres e fluviaes, aberto ao
Ministerio da Viação, ficou sem applicação. Dos
outros dous, de 5.000:000$ e 2.000:000$, abertos, res-
pectivamente, pelos decretos ns. 11.641 e 11.834 ao
mesmo Ministerio, foram feitas distribuições ás
delegacias fiscaes do Piaulty, Ceará, Rio Grande
do Norte, Parahyba, Pernambuco, Sergipe e Bailia
na importancia de 6.167:000$ para diversas obras
e foram applicados etn acquisição de material tele-,'
graphico (300:000$), perfuratrizes (90:000$) e- des-
pesas diversas (44:5348065) — 434:534$065. Ao todo
6.601:534$065, restando um saldo dó 398:165$935
para liquidação de pequenas despesas já autorizadas,
reforço das distribuições feitas e algum serviço mais
urgente.

A I	 construictas ou ainda em execução,
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S o mas,
foram as seguinies:

Em niensagem que vos- dirigi 4 9 o junho do	 Estradas de rodagem de Floriano a Oeiras, Ba-
anuo. passado, solicitei, de accôrdo com a exposição turité a G uaramiranga, Quixadá a Riacho do Sangue
que me foi então apresentada pelo Sr. Ministro dal- (reparação), ,Sobral a Meruoca, Mossoró. a , Alexan-

' Viação e Obras Publicas, os meios necessarios para dria, Macau a Assú, Campina Grande a Patos, Souza
soccorrer oS Estados do Nordeste brasileiro flagel- a Cajazeiras e Rio Branco a Buic[ue; açudes de Ana-
lados pela 'gecca, mediante à eXectição de obras	 , jás, Riacho do Sangue, Patos, 	 Velame,

G'1:econbecida'utilidade, e, nos termos do decreiolegis- Caio Prado, G uayába, Babá, yarzea da Volta, Mu-
n: 2.974, de 15 de - julho, abri,- por .d2Creto lungú, Arapuá, Vinte e Cincp, de Março, Pessoa,

11.6H, da mesma data, um . creditb na quantia de Sacco, I3odocongó, Cajazeiras,,ç Serrados Cavallos,
U5.000:000$000: Mais tarde, -ante : as soliCitaçõ que. alem de. reparos e reponstrucções de outi'ps, como
freontinuava : ,a- re-Ceber-	 701-10,." attingida pelikru- el- Serra, Verá-Aia,- Mossoró,-Sárit'Anna dõ Mattos,

ála m idade; cujos: - effeitos se tornavam cad vez,t,I3eba,do, Nova Cruz,.: •Santa, Cruz, .Campinas , c Santa
.--Mais'intenscist fui forçado a pedir novos recursosLuzia ; linhas telegraphicas na extensão appl'oximada.

em mensagem de 22 do novembro; c, (Agidas as au- de 2.290.kilometros .; drenagem e aterros cm Ceada



Maxaranguape, Carnaubal, Cató, Propriá e
Cachoeira; barragens subrrierSas ern Mosconi, Uva--
nema, e Seridó; perfuração de poços, auxilios para
desenvolver obras, corno as dos açude Acarape e
Salão',' 'a Cargo - da inspectoria, além dó outros sei'-
viôs de iráportancia, nos diversos Estados
erri que inaiS doloróSas forami as consequencias do
irernendo

Por conta do deposito para .construcção das
linhas da Viação Cear-enSe, Mandei ápplicar à impor-
taricia: de 2.000:000$ no prolongarfiento da Sobral e
daBáturité; • onde já foi inaugurada a estação de José
de Alencar a 20 kilometros do ponto terminal da an-
tiga linha, bem corno na construcção do trecho com-
vrehendido entre Amarração e Parnah),•ba.

Pelas Verbas orçamentarias da Inspectoria das
Secca..s, foram construidos, durante o anno, mais
quatro açudes publicos, sendo tres .no Estado do
Rio Grande do Norte e uni no de Sergipe, e pro-
jectados mais 10 açudes publicos, dos quaes dous no
Estado do Piauhy, um no do Ceará, um no do Rio
Grande do Norte, um no 'de Pernambuco, um no de
Alagôas e quatro no da Bahia.'

Os poços perfurados pela inspectoria, ascendem
'presentemente a . 352, entre publicos e particulares,
disseminados em ti lk municipios do Nordeste hrasi-
teiró, do Picuilijr á Bahia, inclusive, sendo que 268 Já

acham com uma média de 3.000 litros de VaSZIO,

'por hora, prestando os melhores beneficios s locali-
dades onde foram abertos e suas circumvizinhanças.
• A inspectoria, apesar de ter deliberado não pro-
ceder mais a perfurações na zona littoranea, para
restringir-se á. zona sertaneja, onde mais se faz
sentir afalta 'd'agiia, viu-se, devido á grande secèa,
na contingencia demandar abrir diversos poços, a
pedidos insistentes de particulares e das autoridades
locaes, na capital do Ceará e em algumas localidades
proximas, por se ter ah i tornado muito sensivel a
escassez d'agua. •
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tancia de_ '192.626:373$130,.ern sellos e outras , for-
[-nulas de ranquia.; Foram conferidos formulas' e
sellos vindos de Nova York dó « American Bank
Note)), na importancia de 184.417:437$780, du-
rante o . anuo. No mesmo periodo foi enviada a
ministrações postaes, succursae.s e agencias do
District° Federal, a importancia de 41 .081:507$780
de sellos.

O movimento de vales postaes, embora consi-
deravel, apresentou 'urna pequena diminuição em
relação .ao anno anterior, quanto ás quantias depo-
sitadas. Assim é que em 1915 foram emittides
301.787 vales importancia de 38.162:366$,
contra .283 ..065 vales no valor de -40.519:31789GO,
em 1914. A renda produzida pela emissão attingiu

334:657$050, contra 314:5118800, em 1914.
Em -virtude da' guerra européa está suspenso o

serviço de vales internacionaes, sefido, porém, pagos
338 -vales na importancia de frs. 55.535,38.

Durante o anno foram reéebidas 15.497 encom.
mentias « colis » que- produziram uma renda de
7:645$500 e expedidas 298 contra 34.016 recebidas e
736 expedidas no anno de 1914.	 .

No decurso do ànn6 foi melhorado, tanto 'quanto
o permittiram os recursos orçarnentarios, a ràde
de communidaÇões postaes, 'sendo creadas e resta-
belecidas • 128 linhas na "extensão de 10.453 kilo-
metros e com 23.697 viagens annuaes, servidas por
151 estafetas e conductoi-es com -i o percurso total
de 934.899 lçilometros. Deduzindo-se 116 linhas que
foram supprirnidas por'conVeniencia do serviço, na
extensão de 12.867 kilometros e com 20.012 viagens
annuaes, servidas por 144 estafetas e .concluctores,
com o percurso .total de. 999.075 kilometros con-
clue-se que houve o accrescimo de 12 linhas, com
3.685 viagens e sete logares de 'estafetas e 'coa-
ductores, bem come o decrescimo de 2.414 kilometros
na extensão das linhas e 64.176 kilonietros no per-
curso annual. Tendo passado do anno anterior
2.187 linhas com a extensão de 149.819 lçilometros
e 410.519 viagens annuaes, servidas por 3.367 esta-
fetas e conductores percorrendo annualmente a
extensão de 31.046.275 kilometros, verifica-se a exis
ten-cia actual de 2.199 linhas na extensão de 147.405
kilometros com 441.204 viagens annuaes e servidas,	 ,
por, 3.374. estafetas e conductores, que effectuam"
annualmente .o percurso de 30.892.099 kilometros.

Foram postados nas • diversas, repartições dci
Correio 178.212.216 objectos, dos . quaes 6.631.805
registrados, . comprehendendo 988.817 .cartas..coni
o ivtalor de 165.875:284065 e 27.129 encommendaà

rçi.alor -de 10:869:654472. - -	 ••	 • .-

A renda do Correio, propriamente dita, refc-'
rente ao armo de 1915, attingiu a 8.353:863$683,'
alão incluindo o trimestre addiCional. Comparada'
essa renda com a que foi apurada até 31 de de-'
-zembro de 1914, na 'importancia 8-.931:710$800;
verifica-se um peClueno decrescimo que deve ser at=-
tribuido ás eircumStanciaS decorrentes da crise eco-
nomica e guerra enropéa.
• A despesa conliecida'âté 31' de dezembro im-
portava em 18.704:708$290, sendo 16.873:7988798
com o pessoal e 1 820:009$492 . com o material:

". Existiam 'em depoSito . nas casas fortes da -dire
• Ittoria; .geral,. em .31' de dezembro ultimo, a impOr-
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• Á eXterisão o- desenvolvimento da Ode
graphica federal que, em 31 de dezembro de 1914,
eram, respetivamente, de 36.472.8'10 e 68.082.225
metros .elevararmse, até .31 de dez ,mbro de 1915,
a 36.705.210 e 68.314,595 metros, havendo, portanto,
durante o anno, um augmento de 232.370 metros
nas linhas de postes e no desenvolvimento dos con-
ductores.	 •

•- Em 31 de dezembro de 1914 dispunha a Repar-
tição Geral dos Telegraphos de 713 estações contra
725 em igual data de 1915, sendo 625 telegraphicas,
77 telephonicas, seis semaphoricas e 17 radiotele-
graphicas.

O motivo 'do fechamento de varias estações foi
a reducção dos creditos para alugueis de casas e
consignações para luz e expediente.

Na região assolada pela secca acha-se em anda-
mento a construcção das seguintes linhas :
Districtos	 CcnstrucOes	 Extensão em

metros
Piauliy

Da Perypery a 1tamaraty 	 	 57.500
S. João do Piauby a S. Rayrnundo	 • • •	 02.000
Apparecida a Urussully 	 	 88.000
Campo Maior a Alto Lon ,o:	 54 000
S. Raymundo a Remanso 	 	 95.000

Ceará

Do Guaramiranga a Alulungit e Coité "". 	 35.000
• Aracaty a Fortim	 V) 000
• Lavras a Varzea Alegre 	 	 18.000
• Milagres a Brejo dos Santos	 t) 000
• Sobral a Santa Quiteria ... 	 75.000

fio Grande do Norte

De Apody a Angicos. ...	 7 • 210.000
• Pão dos Ferros a Martins 	  180.000

Parabyba : •

De Pombal a Brejo do Cruz 	 , 	 75.000
• Piancú a Misericordia

	
80,000

• Batalhão a Cabaceiros 	
	

72.000

Transitaram pelas linhas fedemos em 1915
3.655.414 telegrammas com 65.602.588 palavras,
contra 3.627.756 cern 78.198.581 palavras no anno
anterior, verificando-se um pequeno augmento do
numero de tclegrammas e reducção do numero de
palavras; o que se deve attribuir ás condições espe-
ciaes do momentoae á elevação da tarifa, pie havia'
sido reduzida mais do que conviria, avultando o
« deficit » de • anno para anno. Restabeleceram-se
as taxas internacionaes de um franco (transito) e
1fr.,25 (terminal), de cuja reducção aliás não havia
sido beneficiado o publico e sim as companhias
de cabos, que continuaram 'a cobrar QS nieáinas
taxas totaes.	 •

A taxa da imprensa foi elevada de 25 a 50 réis,
e a das . cartas pnenmaticas de 300 a 500 réis. Foi
restabelecida- a taxa de 30O réis por palavra ,,tlelo

perctirgO'elri:cfdatro e rnaiâEstadOS," Voltando a taxa
fixa a ser de 600; em vez de 500 réis.

.	 Foram essas as principaes alterações da ta.rifa:
e o seu benetico resultado, ficou patente no .sensivel
augmento da receita, sem exaggerado gravame para
o publico.

A rôde telephonica ficou accrescida era 56.853
metros no desenvolvimento dos conductores.

As nove estações que constituem o districtO
radiotelegraphico da Amazonia e do territorio da
Acre têm . funccionado com a regularidade que a na-
tureza do serviço permitte na região tropical a qua
servem, sujeita a tensões electro-atmospherica,s, mor
mente no ultimo quartel do anno.

A renda total foi na importancia de 799:274$
contra 689:5188, no anno anterior, ou seja um
augmento de 109:7568000.

Dessa importancia foram cobrados 273:2918 á
bocca do cofre, correspondendo 525:9808 ao serviço
official, consideravelmente augmentado e feito quasi
exclusivamente por meio da radiotelegraphia.

As verbas ordinaria e supplementar consi-
gnadas no exercicio , de 1915 para o custeio do
districto radiotelegraphico importaram na quantia
de 500:0008000.

As rigorosas medidas adoptadas pelo Governa
com relação á montagem de estações radiotelegra-
phicas clandestinas, impediram que fosse tentada
qualquer pratica fraudulenta nesse sentido, o que
permittiu reabrir as estações costeiras, cujo trafego
feira suspenso como medida radical contra a trans-
missão de despachos que prejudicassem a manu-
tenção da neutralidade do Brasil.

Com o decreto n. 11.520, de 10 de março, foi ex-
pedido novo regulamento para a Repartição Geral
dos Telegraphos, reorganizando os respectivos ser-
viços de modo a tornar menos dispendioso o seu
custeio, que puderam ser executados com regulari-
dade, não obstante a reducção de. 4.000:0008000.

Áfúra o intuito de economia, que presidiu
elaboração do novo regulamento, procurou-se cor-
rigir a demasiada centralização que existia e re-
tardava providencias, ás vezes de diminuta impor-
tancia.

Os funccionarios que, por effeito do novo regula-
mento, ficaram addidos, continuaram em exercicio,
devendo os guardas-fios, classe numerosa e com o
vencimento annual de 2:700$, além das gratificações
addicionaes, ir sendo _aos r pOLICOS substituidos por
jornaleiros com a (liaria maxima de 68000. Do
mesmo modo se tornou menos dispendioso o serviço
de entrega de telegrammas; pela substituição, por
mensageiros-CoM T-a-diaria'makinia. 	 esta-! •
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fetas que, afóra addicionaes, percebiam vencimentes - pecção das caixas d'agua e installações domiciliarias'

correspondentes a 3:000$ annuaes para . OS de ia afim • de-serem evitadós os desperclicios- d'aguai;10
classe, de 2:200$ para os de 2a classe e" de diaria 	 Devido á obrigatoriedade do emprego de depo-rn
até 5$, para os de 3 a classe.	 sitos com capacidade para 1.200 litros, Cessaraff

O «deficit» telegraphico, mais ou menos avul- innumeras . 'reclamações, oriundas do facto de ser,ifb
Ude Sempre, apresentou sensivel 'augm'ento de 1910 urna grande • área da cidade abastecida por distri .,' ri
para 1911, em razão da elevação da tabella de venci- buição intermittente e da circumstancia de não haver;!)
mentos do pessoal; e continuou depois disso a nos predios caixas -capazes • de aceumularem agua
auginentar, tendo sido de 7.589:000$ em 1912, de nas horas de distribuição. 	 • - -•
0.840:000$ em 1913 e de 8.698:000$ em 1914. Em 	 •	 •	 -.- •

o1915, devido a grande reducção feita nas 'despesas A Estrada de Ferro Rio d Ouro, de uM 7r

e o simultaneo angmento da receita, conseguiu-se ,metro de bitola entre trilhos, tinha em trafego em ..„

que o « deficit » ficasse reduzido a 3.746:000$000. 31 de dezembro de 1915 a extensão total de 143.350

Ainda mesmo addicionand	 metros,o a essa importancia a de	 • •	 .. s.;
e	 0,)1.060:000$, do credito para pagamento.

 do pessoal . Correram com regularidad os serviços de
que em virtude do novo regulamento fiou addido; transportes, apesar de interrupção das linhas nas

apura-se para, 1915 o « deficit» de 4.806:000$, Pontes sobre os rios A.nna Felicia e . ifturn, o que

menos 3.892:000$ do que em 1914. 	 motivou um penoso serviço de baldeação no periodo. •de 14 de janeiro a 2 de abril.

O armo que findou, contrariamente ao que 	 Em 1915 a receita total desta estrada montoti

succedeu em 1914, 'caracterizou-se por frequentes e a 267:7618967, assim distribuidá:
177:5,abundantes chuvas, quer no verão, quer no decurso 	 Renda arrecadada 	 	 37$707

do 'inverno. •	 .	 a arrecadar 	 	 90:10,152G0

A média diarra do fornecimento á Capital 'Fe- 267:761$967

deral, que foi, em • 1914, de 216.323.411 litros, 	 A renda bruta e a despesa .com o. custeio dà
elevou-se -em . -1915 a -241.241 .821 litros, volume 'estrada de ferro são assim discriminadas .: . •

-muito superior : aos de 1913, 1912 e 1911, cujos for- ;	 Renda bruta 	 	 267:761$9G7
•

necimentos mádios registraram, respectivamente, 	 Despesa com o custeio. . .	 , • •	 4;A:1203196

222.498.895,-226,387.237,— 237.904.877 litros.	 Saldo 	 	 188:33S2O

Em 1915 as concessões de pennas d'agua conti-
nuaram a decrescer; e tendo sido de 3.794 . em 1914	 Os serviços de esgotos fecaes desta Capital conti-
foram apenas de 1.845 em 1915.	 'lluam por força de contracto a cargo da «Rio de Ja-

•As baixas foram, approximadamente, Ires vezes neiro City Improvements Company, Limited », fisca-
maiores, em comparação ao anno de 1014, olá- •lizada pela Inspectoria, de Esgotos da Capital Federal,
vando-se'a 572; das quaes, 258 para substituição por :denominação que passou a ter a Repartição Fiscal do
hydrometros. - • • •	 •	 .Governo junto á Companhia « City ImprovementsN.

•.Em- resumo, póde-se computar em 1.273 o nu- pelo novo regulamento de 28 de abril de .1015.
mere . r'eal, augmentado, de pennas d'agua.	 •	 A extensão da rede de es otYós 'no Districto

O' movimento -de installaeões de bydrometros Federal em 31 de dezembro do 'afine - findo erti'
continuou, tambem, a decrescer, sendo que em 1915 	 511_765 Metros e a de ramaes domiciliarios de.'2•1
installaram-se 503 desses apparelhos, contra 779 no, n ^2.58240 .metros, verificando-se, respectivamente,-')
anno de 1914: ,	• •	 ,.0,trn relação' ao anno anterior o .augmento de 4.330

Ao mrrer do atino de 1915 houve 112 ba,ixasi3inetrOS -naquelles e' de 26.120 nestes.
detinitivas,• de sorte . qtie o augmento real foi apenas	 • ForaM .eSgotados durante o:anno de 1915, 964 ":

.

de 491 . apparelhos: :Addieionando a esse numero offeasaS°nevas . 'e 342 casas reconstrUidas, perfazendo o
dos medidores em-truballit» até . 31 de . dezembro • de • i.t)tan 'e 1.306 installações novas.
1014," -.ve'rifica 7so ..q06; • ao in de 1915, havia ..no	 numero de predios esgotados nesta ciaad:e
Distrieto-'nkteral • 1W789 befflrometros installados. 31 d 'R'dezeMbre' do armo *passado . era de ?í,1:15-2.')i)

• -Ihri'ãi'te o -,annetide/1910,,forain, pelos sete- dis- . 	 a transformação do systema mixt() em-V

ti ito' daRepaRição de,Aguas e Obras Publicas as ,:nws6141ádor absoluto» começada eM !gneirõ de' 1913,
sentes eéinn ién tos-mima . sx-tenstó- de -,10.ti27h,15 .31já l'Orafá esgotadas ' Pele 110N. '0 systeiia 7586 ch:gb.s7

e sti bsti t-b idos' nubla extmsão de,3.174m,90.	 iispénsos.6áfiabalhos de' 'eig-OtOà."'''
Com excellente resultado, proseguiu-se na ins- durante todo anno na área ganha ao mar com a3
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obras dolporto, devido á falta de verba para
;

mento_á companhia— .

	

.	 .
•

De conformidade com a disposição . expressa no-
contracto, terminou eia 15 de seteMbro de 1915 o
privilegio da Sociedade Anorryma do Gaz do Rio de
Janeiro para o fornecimento de ' energia electrica
para a illuminação particular.

Por '! !deliciencia das verbas votadas para os
dous ultimos exercicios, devido ás condições espe-
eiaes do momento, foi suspenso o proseguimento
reforma da illúminação da cidade iniciada em 19-,0
e deixaram de ser attendidos numerosos pedidos de
illuminar. ..ão, muitos dos quaes se referem a ruas em
pleno :centro da cidade, como as qüe foram abertas
na Ctrea , do antigo morro do Senado e que estão
actualmente em grande parte edificadas, ao do Cáes
To Porto e muitas outras situadas nos diversos
bairros e nos suburbios.

Para prover de illuminação, sem augmento
de despesa, os diversos logradouros publicos • ainda,
privados desse melhovamento,. seria conveniente
a modificação, de c'elPto_; condições contractuaes
que muito contribuem para aggravar os encargos
do Thesouro com o servi -ço de illumibação, entre as
quaes cumpre salientar o preço elevado da energia
electrica e; bem sasiin, çt flue torna obrigatorio o
funccionamento, durante a noite inteira, de todos os..
cornbustores e ampadas .instalkulas, mesmo nos
jardins publicos que se conservam fechados parte
da noite: .
• O movimento da illuminação publica, no decurso
<10 anno de 1915, foi bastante diminuto. Na
nação a gaz, foram collocados seis combuStores novos
e supPrimidos 31, havendo, portanto, uma dimi-
nuição de 25 luzes nas existentes no armo anterior,
que eram dó 22.105, dando um total de 22.080 luzes
de gaz funccionando em 31 de dezembro de 1915. A
illuminação electrica foi augmentada, apenas, de 23
lampadas de arco, ás quaes, addicionadas as 8.789
existentes nó 'armo de 1914, dão um total de 8.812
lampadas 1e arCo para 'o armo findo: Nas li.-tmpada
incandescenles não houve ' alteração . alguma-, conti-
nuando a funccionar as 016 já existentes em 1914.

O coisiio de 'gaz para a illuminação -pública
foi,_ no anno' transacto, do 8.052.792 metros ctibidoS,
contra --8.057.925, • no anno . de 1,914,. sendo o ''ine_tro
cubico dë' gaz. fornecido pelo preço 'de 199 róis. - rite,•
tade- papel,InetadCotiro:	 '1	 "	 - ••
• • '- O cOnsumo de energia electrica para o ine,smo.;•
fim ibi • 'cie 17.160.074 kilôwatts-hora Ou' ar̀ tena
12.060 kilov( ,atts-hora mais que no armo anterior,

vigorando o preço de 150 réis, Mótade papel, metade
. ouro, o qual é o minitno previsto Pelo contracto.

As despesas com a illuminação publica,' á-1
1915, fora-ni de 4.176:5108000, metade	 metade
ouro, contra 4.1•7:11583•3, 	 ã' fio 'an - de 1914.

Com a illuminação a gaz despenderam-se
1.602:5058578,. e 2.574:0118022 cOm a illuminação
electrica.

Quanto á illuminação particular, observou-se no
armo de 1915 uma diminuição de 2.054 consumidores
de gaz. , e um accresc,imo de 6.201 consumidores de
energia electrica, sendo em 31. de dezembro em
numero de 21.424 os consumidores de gaz e de
41.693 os de electricidade.

O consumo da illuminação particular fui de
8.215.402 metros cubicos de gaz e 14.3l6.416 kilo-
watts-hora de energia elect rica.

O gaz consumido para outros misteres, que não
a illuminação, elevou-se em 1915 a 8.704.279 metros
cubicos, contra 7.577.047 no anno anterior.

Pelos decretos ns. 3.099, de 12 de janeiro e
11.9W, de 9 de fevereiro do corrente anno, foram •
abertos os creditos de 183:5578719, papel, e
_183:5578719, ouro, 592:308,8702, metade papel, metade
ouro, para pagamento á «Société Anonyine du Gaz
de Rio de Janeiro », pôr torcia sido insufficientes as
_consignações votadas para os exercicios de 1914 e1
1915.

AGRICULTURA

-	 a.I

Não ha duvida que uma boa ôrganização de
_ensino agronomico se soluciona de perto com o •
.desenvolvimento progressivo das fontes productivas
de umpaiz, a primeira agindo como causa, o segundo
.succedendo como effeito.

Diversas e numerosas -são as causas determi-
: flautes da decodencia da industrio agro-pecuario.
Na ordem de precedencia, porém, dos factores que
,concorrem para esse atrazo, accentua-se com fri-
santo relevo á falta de profissionaes competentes

• dotados dos conhecimentos indispensaveis para bem
_orientarem e dirigirem uma exploração agricola,
por conseguinte, a ausencia, da implantação effectiva•

•de methodos adequados ás nossas modalidades mesa-
,logicas e exigencias yegionaes.

Pom esta	 primeira. y istà, impõe-se
_rieceSsidadedefemediar a. deficiencia de pessóal 	 '
.bilitado e idoneo, proporcionando-se ás classes ruj'aes
que • operam a 'fortuna; publica uma Instrucção te- .

,chnica, quanto possivel, desenvolvida e aperfei-
ac

''.
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Estas e outras considerações levaram o Go-
verno a usar da attribuição contida na lei orçamen-
taria vigente, reconstituindo sobre bases novas e
sem augmento . de despesa o ensino agrícola e vete-
„rinario, creado na Republica pelo decreto p. 8.319,
de 20 de outubro de 1910. Assim. , foram transferidas
para a Escola de Agricultura annexa ao Posto Zoo-
.technieo de Pinheiro as sédes da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, outy'ora,
Jacta no proprio nacional sito nesta Capital á rua
,Gencral . Canabarro, e da Escola Média ou Theorico-.
_Pratica de Agricultura da Bahia, fundindo-soem
.um só os tres alludidos estabelecimentos de ensino,
.com 'a denominação de Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria.

„Além do intuito . de melhor conceituar a quali-
dade e os fins do Ensino Superior Agronomico, unico
•cm condições de poder ministrar os elementos pro-
fissionaes necessarios á instituição e direcção das
•demais ordens de ensino agricola especial ou pratico,

reinodelação levada a &feito obedeceu ao criterio
.de uma coordenação scientifiea didactica mais apro-
priada das materias que constituem os programmas
anteriores, substituindo-se quanto possivel a parte.
theorica pela experimental è positiva.

Traçado em linhas geraes o criterio a seguir no
que concerne ,ao .foinento da tiroduc,ção animal .nos

estabelecimentos zootechnicos federaes, e dada a
influencia que estes vão tendo no desenvolvimento
da industria do gado no paiz, o Governo sente a
4ecessidade de crear outras fazendas-modelo, além
Álas existentes, para isso escolhendo zonas adequadas.

A . industria de lacticinios e a exportação de
.xarnes. congeladas, 'constituindo as duas questões
mais em fóco no momento, pela crescente procura,
:nos merca,dos estrangeiros, dos nossos productos de
origem animal, estão sendo cuidadas com e.special

Quanto á primeira, o Governo ,acaba de adoptar.
.() regulamento que dá execução á lei sobre a fabri-.
.cação e defesa commerCial . da manteiga; com .refe-.
rencia - á segunda, tornando-Se imprescindivel o.
melhoramento do gado indigena por meio de cruza-
mento com as raças aperfeiçoadas estrangeiras,
.conseguiu o_Goverpo, do anno passado a esta parte,.
não obstante as difficuldades suscitadas pela actual,,

e
,-,uerYa eurOpéâ, Obter cerca de 200 bovinos.reprociu:,
.ctoreS, esperando ainda; -dentro do actual exercicio,.•	 ,	 •	 .	 ..	 •	 .
effectuar novas a.cquisições. 	 . ._
. ...Esse_ gado está sendo destinado, em. parte, a.

reforçar ou renovar os pla.ntéis do Posto.Zootee í co
_

de Pinheiro	 .e:da Étizenda.:MOde'IO . de Santa Monica
,9  a dotar as demais dependencias pastoris do Minis-'

terio -da AgricultUra dos elementos indispensaveis
prosperidade das mesmas.

Os dous estabelecimentos acima, ambos situado&
no Estado do Rio de Janeiro, vão offerecendo re-
sultados compensadores do esforço envidado para à:
sua • plena efficiencia. Provenientes tanto do Posto
Zooteehnico de Pinheiro como da Fazenda Modelo
de Santa Monica, foram vendidos, o anno passado,
em hasta publica, 80 animaes pertencentes a raças
diversas, todos nascidos no Paiz.

A renda do Posto Zootechnico de Pinheiro, que
em 1913 havia sido apenas de 31:6698360, baixando
em 1914 a 22:6918510, elevou-se a 40:1548550 em
1915. Por sua vez, a despesa com a compra de for7
ragens tambem diminuiu, passando de 28:9708220,
em 191•, a 19:9168220, em 1915.

O Posto Zootechnico de Lages, ainda destituido
de anánaes de estirpe nobre destinados á padreação,
ficará dentro em breve apparelhado de modo a
poder ampliar a criação de reproductores puros na
zona a que serve. Neste estabelecimento fizeram-se
com successo, durante o armo passado, experiencias
sobre culturas de plantas forrageiras exoticas, con-
siderando-se resolvida por tacs ensaios a questão
da alimentação hibernal do gado.

A Fazenda-Modelo de Uberaba, especialmente
escolhida para a selecção do typo nacional ca-•
racú , bem como o Posto de Ribeirão' Preto e a:
Fazenda-Modelo de Ponta Grossa brevemente "es-.
tarão em condições de accusar exito igualmente
satisfactorio.

Estão 'sendo iniciados os serviços de installaçãe'
das fazendas-modelo recentemente creadas em Per-
nambuco e ilha de Marajó, no Pará, as quaes, por
todo o exercicio corrente, deverão começar a fun-
ccionar, trazendo dest iarte o concurso que o Governo
espera das mesmas , para o desenvolvimento syste-
matico da 'criação nacional nas extensas regiões do
norte do Paiz.

São incontestaveis a valia e utilidade dos ser-
viços que centinúa, prestando a Secção de Veterinaria.
do Serviço de Industria Pastoril. Nos laboratorios:
dessa repartição foram realizadas pesquisas sobre a:
raiva, a peste de coçar, o carbunculo verdadeiro.,
tristeza do gado bovino, a pastereulose aviaria, a'
febre aphtosa, -a peste dos porcos, .etc., sendo, de
par com . as . investigações seientificas, elaborado:
productos biologicos para a vaccinação contra . a;
raiva, o . carbuneulo bacteridiano. e”. baetediano a -
paMere glose bovina; o . ho. g-eholera eioutrasmolestiaS,,
de earaete.r . infeceioso.	 .

Dentre os elementos de defesa çontra as

• •
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lestias,-iinfectuosas cumpre destacar os banheiros-_	 _
carrdpaticidaS, 4iese vãe multiplicando rias zonas
de criação do Paiz,.. graças á propria efficacia que.
lhes serve_de prOpaganda.

O serviço de vaccinação foi igualmente inten-
sivo, sendo distribuidas pelos varios Estados 686.820
doses . de vaccina contra a peste dá, manqueira e
10L128.: doses de. serum contra o carbunculo verda-
deiro.

Resente-se ainda o Serviço de Industria Pas-
toril .da falta de um codigo -relativo á acção publica.
de vigilancia e assistencia veterinaria, rnáo grado
os compromissos que, no sentido de adoptai-o, tem
a União assumido no exterior, em differentes Con-
gressos de Veterinaria.

As consequencias da luta mundial que tão
duramente . têm actuado sobre as nações neutraes
fizeram . com que, .o anno passado, a corrente immi-
gratoria soffresse unia diminuição ainda maissen-
sivel que em 1914. Entraram apenas, segundo os
dados computados-, 32.206 immigrarites contra 82.573
em 1914 e 192.683 no armo transaCto.

. Sobrevindo a crise actual, que pesa sobre o Paiz,,
oriunda de • causas -diversas, viu-se o Governo a
braços corn-a. solução de um problema delicado e
de caracter, urgente, qual fosse o de. amparar, e -
soccorrersrande numero de operarios que, sem tra-
balho, sem pão e sem tecto, vagueavam, em massas,
pelas ruasdesta Capital. A solução que . o momento.
comportava e foi tomada concretizou-se em fazei-os
acolher á hospedaria de Immigrantes, durante a
noite e encaminhai-os quer para os nucleos colo-
niaes, quer para a lavoura particular.

.Iguaes providencias foram tornadas em relação
aos . sertanejos do' Contestado e aos . emigrados do
Nordeste , Brasileire assolado pelo flagello da secca,.
de tal modo que de 16 de julho a 31 de novembro do:
(tune , passado_ forarn recebidas , neste . porto , 19 levas
de retirantes, ernmpnero de 4. .661 pessoas. Destas
lovas_ foram endereçadas á lavoura particular ea
nueleos ..,coloniaes . . 685 farinhas., constituidaS per
3.833 pessoas, além, de 558 avulsos, ou seja- o total
de 4. 391pesso as.

.	 •
-Até -agora fundaram-se ei. varios Estados 20

núcleosde colonização, dos quaes sete já se achavam
e'rn- ancipados a 31 de dezembro ultimo. Em janeiro
do . correrite nno foi emancipado mais o Nucleo
.olonial João Pinheiro. A acção do Governo Federal

tem consistido tambem em secundaraentativas

.igual natureza nos Estados do Rio . Grande dp Sul
e de Minas Geraes..-

Até fins de .'1915 a população recenseada nesSes.;
nucleos era de 32.623 pessoas, sendo 16.980 do sex0
masculino e 15.643 do sexo feminino.	 •

Os lotes ruraes pagos, em numero de 749, pro:::
duzirard importáncia de 346:824752 e os urbanos,:
em iguaes condições, em numero de 634, Produ-
ziram a de 33:531$391, subindo, pois, a 380:358$14J
o pagamento total realizado pelos colonos.

Até 31 de dezembro de 1914 o importe de tae&
pagamentos orçou por 278:380$851, o que equivala
dizer que duranteo anuo passado foram recolhidos
aos cofres federaes 101:977$292, representando' a
média mensal de 8:494108.

Os trabalhos technicos sob a responsabilidadã
da Director ; a . de Meteorologia, e Astronomia nad
deixaram a desejar.

Em virtude de se não ter effectuado ainda
remoção do Observatorio Nacional 'para local mais
amplo, onde com mais . segurança e propriedade
possam ser feitas investigações sobre a astronornia.:
pura, o pessoal scientifico continúa sendo .aproveitado.
na determinação de posições geographicas éde ele,
mentos magneticos.

Deste medo, diversas posições geOgraphica&
foram determinadas nos .EStados do Stire, princi-
palmente, em varias localidades do Estado do RiO de'
Janeiro, afim de servirem, as ultimas," de ponto de,•	 .
apoio ao levantamento da carta desse Estado..

Encontram-se funccionando 209 estações metee-'
rologicas, sendo 113 pertencentes á rêde federal e:
82 ás rêdes subvencionadas dos Estados - de- Rio.
Grande do Sul, Minas . Geraes S. Paulo.

O Museu Nacional foi reorganizado 'pele de-
creto n. 11.896, de 24 de janeiro ultimo. Melhor'
regularizados, activados esimplificados os asSumptos.
scientifices a seu cargo, providencia S se têni feito.
sentir tanto para estender e remodelar os la-hor.d.
torios locaes, corno para augMenta,r o numero de,
mostruarios das differentes secções.

O. horto betaniCO, que è; por aSsini dizer,
parte viva da . Secção de . 13Otanica, vae sendo' do;
Mesmo Modo sstema,tiçainente" . desenvolvidO
abrangerá O ('( arboretum » vetado á plieoÉr'ciPhiá:
do Brasil.

A Congregação, por , diversas VezéS,' resoJÀ7eCi,`
se fizessem excuráões de reconhecida vantagem;.
nos termos do regulamento, tenddse r'ealWido:
argumcis com grande" presteza e proVeltO inelutável;»_ _
corno suCCeden	

.
. can as que tiveradi por objecto oX„



estudo. do bez' ouro da .canna de . aSsUcar 'CM 'Pernam:
buco e com as pesquisas da praga dos arrozaes em
Gonçalves Ferreira, .np Estado de Minas Geraes.

Voltou 110VaMefitO ao Museu a • collecção
animaes vivos, estando já adiantada a restauração
da collectanea de plantas vivas Para os estudos de
physiologia vegetal.

Com o regulamento apProvado pelo decreto
ri. 11.908, de 22(10 Março do corrente atino, o Ser-
viço de Agricultura Pratica acha-se integrado em
&tias funcções essenciaes . e precisas; revestidas tanto
a sua direcção technica como a sua direcção admi-
nistrativa das utilidades praticas affectas ás suas
condições.
." Essa reforma obedeceu a um systema integral

e coordenador, instituindo-se estações geraes de
experimentação com os campos de demonstração
ás mesmas subordinados, radicalinente refundido o
ensino ambulante a cargo dos inspectores, chefes de
culturas e instructores agricolas.

O nevo plano de :serviço crêa ao lado- de cada
lavoura particular, a cargo do ensino ambulante,
pequenos campos de ensaios com o evidente intuito
de que venham a constituir outras tantas escolas
Praticas de agricultura, pelo conhecimento directo
de factos certos e verificados, aecessiveis ás classes
lavradoras menos instruidas, contribuindo assim
para vulgarizar os methodos racionaes de cultura,
como para demonstrar, pelos successes conseguidos,
as vantagens economicas que os novos systemas
possam sempre offerecer quando applicados em
maior escala.

Nos campos de demonstração e em propriedades
'i nTicolas existentes em diversos Estados foram la-
vradas terras, em uma área de 1.449.952 metros
quadrados, segundo as instrucçõeS 'dos arádores do
min isterio..

Foram distribuidas aos agricultores, a titulo
gratuito, no anno findo, 81.202.613 grammas, ou
sejam mais de 81 toneladas, de sementes diversas,
Principalmente de cereaes, gramineas forrageiras,
algodão etc., e 13.680 mudas de arvores fructiferas,
não menores de 85 centimetros ; nas vizinhanças dos
campos 32.251 mudas de plantas horticolas e outras
de facil transporte.

Do 'mesmo modo se distribuiram 7.730 kilos de
adubos cliimices.-
- Foram . applicados insecticidas e fungicidas, no
total dá 297 kilos; ,na . desinfeCção das plantas das•propriedades agricolas -e consumidos 2.WO kilos no
ataque á, fOrmiga, saúva,

Maio de 1916 

Se 'Jardim. 13otanidoH a aéçãci do tempo Se lia,
feito sentir de modo a tornar necessarios e urgentes
trabalhos de conservação infelizmente dificultados
pela deficienCia de pessoal apto para -auxiliar os
serviços de jardinagem.

"Pôr igual, está exigindo melhor regulamen-
tação o serviço de expedição cio plantas e sementes:

O herbario precisa ser desenvolvido, segundo as
exigencias progressivas dos trabalhos, em harmonia
com os fins de um jardim botanico. Releva dizer
que essa área por elle occupada não comprehende
siquer a decima parte das plantas da flora nacional.

A litteratura botanica está a reclamar tambem
urna solicitude mais attenta.

Proseguirain os serviços para a pacificação dai
indios, bem corno para a localização dos trabalha-
dores naCionaes, de accôrdo com os recursos que o
estado financeiro permittiu applicar a esse elernento
da defesa do trabalho organizado do interior do Paiz.

As inspectorias cio Serviço foram reduzidas de
dez para seis; os Postos de attracção passaram a ser
apenas dous em cada inspectoria, permanecendo em.
fundação as tres povoações indigenas •distribuidas
pelos Estados de S. Paulo, Paraná e Matto Grosso.

Tambem foi reduzido ao minimo possivel o pes-
soal não só na directoria corno nos Estados.

Mesmo com essa organização foram mantidas
em relações pacificas e encaminhadas para a la-
voura as tribus guerreiras que Os trabalhos ante-
riores do Serviço conduziram a cessar as hostilidades
com as populações agricolas convizinhas.

A industria sericicola, ainda incipiente entre
nós, é digna de incessante animação, que se deve
caracterizar desde logo por facilitar-se a acquisição
de casulos nacionaes por parte das fabricas de te-
cidos de seda.

Exceptuada a Colonia Rodrigo Silva, não existem
fabricas de tecidos de seda dispondo de machinas para

fiação de casulos, de sorte que, dada a insufficiencia
de casulos nacionaes, se vêm ellas na contingencia
de importar a materia prima em fio bruto.

Urna vez existindo abundancia de casulos, tacSr
fabricas deixarão de importar a . materia prima d9
estrangeiro, fazendo em vez -disso a acquisição de.
machinas necessarias á fiação dos casulos aqui pró-
duzidos.	 -

Essa providencia deve ser completada com ã`
propaganda mais intensa acerca da criação 5.1g...j?iclgn
da seda 'e consequente desenvolvimentek pkritio
da amoreira.

Quiuta-reia-4_	 MARIO °MGF:kl:_	 _
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Duas necessidades urgentes, tornadas • - quasi
angustiosas no momento pela carestia dos transportes
internacionaes,.têm. occupádo a attenção e -as - ener-
gias , da Serviço Geologico e Mineralogico: as ja-
zidas de carvão e as de minerio de ferro. •

Quanto ás jazidas de ferro, occupou-se o Serviço
principalmente dás de Minas Geraes, que são as
de maior valor.

Entre-as de carvão, em plena . lavra- estão só-
mente as jazidas do Rio Grande do Sul. •

Já eram conhecidas as caracteristicas do carvão
do . Rio Grande e de Santa Catharina; bem 'como
os melhores • processos' para sua purificação e . apro-
veitamento ; assim:

Quebrado, lavado e agglomerado ein tijolos,
esse carvão . se preSta, muito bem áã fornalhas das
caldeiras Maritirinas (navegação);

O 'carvão - de -segunda qualidade, obtido nas lá-
Vagens, mettido em gazogeneos, .fórnece combustivél
rdzoSe. de muita ' bom rendimento 'rios' Motores de

.	 „explosão, e ainda melhor rendimento dará nesta:

Quanto, porém,. ao transporte desse carvã,o

para os diferentes pontos da costa do Paiz, nã+
é elle mais difficil do que o que. procede .do-
grande centro productor. europeu. Demais, .o.carvão- .
barato ha de forçosamente baratear o transporte,. .
salvo grandes anormalidades. O Governo liga ao-
assumpto o maior interesse.. •

Acêrca das jazidas de minerio de ferro de MinaS.
Geraes possue o Serviço boa cópia de dados, accumu-
lados ha- mais de • oito annos e que têm aliás sido
aproveitados por particulares e empresas, que
riram jazidas com o -principal, intuito de exportar o-
minerio.	 •

Da producção inicial das minas de carvão re-T
salta aimportaneia das quédas d'agua para fornecer
a energia completamente indispensavel aos diversos.
misteres- da industria. O estudo desse elemento de;
riqueza, como ode todas as aguas que siryam, á irri-
gação, á navegação e a todos os destinos de geral. ne-
cessidade, é outro objecte que . incumbe ao Serviço,
Geologico, o qualjá temem adiantada elaboração um:,
mappa.geral.das forças hydraulicas do Paiz, inteiro.

ultima, applicação b proPrio carvão bruto, como sae
da . mina (geração e transporte da energia electrica);

Segunde se sabe agora, porexPeriencias devidas
a" esforços . d,a' administração da Estrada de Ferro
Central do 'Brasil ., o. carvão bruto, pulverizado e in-
suflado na fornalha das locomotivas, produz muito
bons resultados como nerador de calor (viação.
ferrea):

Tenies,. pois, um material que se vae acredi-
tando. pára., preencher as . necessidades' mais urgentes.
Resta 5Ó'que se comece a ' extracção em Jarga escala?
para. servir, pelo menos, ás mais imperiosas appli-
cações.

,. O problema, comtudo, não é . tão facil; porque as
camadas finas limitam grandemente a . producção:

Os que . têm , ido vèr e estudar as jazidas de.
carvão, no Sul; em - geral,, têm. chegado ao•calculo
urna extracção diaria . maxim. a de 300 a400 toneladas
por fossa.(dous . poços- gemeos) ' ou por uma . galeria
quando OS trabalhos subterraneos attinjarn certo
desenvolvimento: Não SC deve nos primeiros tempos'
contar Com extracção superior a . essa,

.As novas . occurrencias, principalmente as 'que
podem , dar a chayeda, estructura da zona carvoeira,
como as de Urres : e as do . valle do Paranapanerria,
estão', sendo' cibjecto . de estudos; dos quaes foram
incumbido's-lmt geologo' e um ajudante; •

. .Sobre ~esmo assumpto e da mais alta monta
SM' esestiidos daS‘baCias carboniferaSdo Amazonas,
dé'eujas qualidades é possança ha esperanças muito
Maiores:'	 - ,"	 •

Durante : o armo proximo findo funccionaram -
com regularidade as escolas ao aprendizes artifices-
mantidas pela União nos diversos Estados. da. Repu-
blica, com excepção da do Rio Grande do Sul, onde
se julgou mais conveniente subvencionar o, Instituto,
Technico-Profissiorial de Porto . Alegre, estabeleci-.
mento esse que se acha perfeitamente apparelhado
com as ferramentas e rnachinas necessarias aos'
officios •alli ensinados ., dispondo, além disso, •de..um
corpo docente competente, do ,,qual- fazem parte es-
pecialistas contractados na- Europa e nos Estados
Unidos. .	 .

As escolas , de aprendizes artifices, em . sua;
maioria, ainda- não se acham convenientemente
installadas, devido isto principalmente a: não reuni:- •
rem os respectivos- predios as . condições precisas
para institutos dessa natureza ; e si, por tun lado,
Estados não têm . attendido ao appello que neste
sentido lhes fez o Governo -Federal, nos termos do-.
art. 1°, paragrapho unico, do decreto. n. 7.566, de
23 de setembro de 1909, por outro lado no :é pos=
sivel a este providenciar immediatamente,. ,dada
nossa actual situação financeira, para.a construcç ião-
de edificios apropriados a tal fim. •

A matricula das escolas de aprendizes ar-
tifices em 1915 .: attingiu ao,. Aumero 3.127 de
alumnos, distribuidos pelos,: seguintes „Estadps.:;
Amazonas, 52; Pará, 168.; Maranhão, 301 ,¡ Pianhy,-
163; Ceará, 200;. Rio Grande do Norte, 103; Para;-,
hyba, 200; Rernambuco, .153; Alagôas, 325; Ser.
gipe, 164; Bahia, 96; Espirito Santo, 105; Rio . áa,
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Janeiro, 221; S. Paulo, 125; Paraná, 309; Santa
Catharina, 129; Minas Geraes, 80; Goya.z, 59, e
Matto Grosso, 105.

.A renda produzida, pelas ofricinas dessas escolas
importou em 58:005$705.

Seria de toda a conveniencía que habilitado
fosse o Governo com os necessarios 'recursos para
manter durante algum tempo em olhei nas européas
nu norte-americanas alguns dos alumnos que reve-
larem maior aptidão e aproveitamento na aprendi-
zagem escolar. Desta maneira, poderemos, dentro
em pouco, ter pessoal habilitado , para bem desem-
penhar os cargos de mestres e contra-mestres de
nossas officincts..,

publica,, resolveu o . Congresso Nacional consignar
apenas a importancia . de 97:800$, ouro, para oc-
correr ás necessidades do serviço.

Não se podendo manter com essa limitada
-dotação os dous escriptorios estabelecidos em Paris

"e Genebra, resolveu Governo supprimir este •
ultimo, por lhe parecer de mais vantagem -a conser-
vação do primeiro, onde, ainda assim, foram feitas
sensiveis reducções não só quanto ao pessoal como,..
em relação ao material.

Os objectos que faziam parte do mestruario do
escriptorio de Genebra foram offerecidos acs
"museus daquella cidade, com a condição de serem'
expostos com a indicação de sua procedencia.

Accentuado desenvolvimento tem tido o serviço
de patentes de invenção, a cargo da Directoria
Geral de Industria e Commercio da respectiva Se-
cretaria de Estado. 	 -

. Não obstante a conflagração européa, que não
Énodia deixar de influir para o decrescimento deste
serviço, visto como muitos pedidos de privilegio pro-
cedem de inventores domiciliados em nações que se
acham em estado de guerra, foram no anuo proximo
linde 'expedidas 508 patentes, sete Certidões de me-
lhoramentos e 90 titulos de garantia provisoria.

• A renda produzida por todo o serviço attingiu
"lesse perimi() a 141:822310, impoytancia que ac-
cusa, todavia, um augmento, embora pequeno, sobre
a da renda de anno anterior.
* Ultimamente têm surgido reclamações por

parte de pessoas que se consideram prejudicadas
com a expedição de patentes relativas a algumas in-
venções. Nem sempre, entretanto, tem sido possivel
attender a taes reclamações, visto não o permittir a
actual lei reguladora do assumpto.

•. Reconhecida, desse modo, a necessidade de se
modificar essa legislação, no intuito de melhor as-
segurar não só os direitos do inventor como os dos
'demais interessados, foi pelo Ministerio da Agri-
*cultura encaminhado á Commissão de Agricultura
da Camara, dos DepUtados um projecto para servir
de base á nova lei de patentes.

Espero que não deixará de ser tomado em con-
"sideração ainda ^este armo o referido projecto, con-

ertendo-se-o em lei, feitas as modificações que forem
julgadas acertadas.

Não sendo' possivel dar actualmente ao serviço
de propaganda dó Brasil na Europa o desenvolvi'.
mento que devera , ter, em vista . das condições em
(lu° .30 acha aquelle continente, e attendendo ainda á

. on veniencia de uma severa reducção.na.desiiesa,
• ••,•

Continita em progressão sempre crescente o
movimento do Serviço de Informações. A reforma
por que passou, em 1915, conferiu-lhe tambem a in-
cumbencia da organização e distribuição de boletins
semanaes de cotações commerciaes nas principaes
praças da Republica, tendo sido tal serviço .ampliado
posteriormente com as do mercado do Rio, que
competiam á Junta dos Corretores.

'A instabilidade da regulamentação dos serviços
a cargo da Directoria Geral de EstatistÀca tem per-
turbado bastante o seu . regular funceionamento.
Evitar ou remediar o inconveniente que tem in-i i .e-

dido o progresso da estatistica no BraSil é,' sem
duvida, o meio mais pratico de melhorar esse ramo.
do serviço publico.

Para conseguir esse resultado, torna-se indis-
pensavel, porém, dar definitivamente á Directoria
Geral de Estatistica uma organização especial e"
estavel, além da necessaria autonomia na direcçJ.o
dos. respectivos trabalhos.

Durante o armo de 1915 completou a Repartição
de Estatistica um minucioSo inquerito sobre a in-
strução publica, - civil e militar, em todos os muni-
cipios do Brasil, contendo. informações • sobre kb..
ensino primaria secundario,.profissional e superior.
Além deSta publicação,' e'stão' Pre:steS a:Ser - distá-
buidos dous 'volumes do 10 annuario . estatistieo, nos
quaes, methodicamente organizados, se encontram
indagações varias sobre diversos asàumptoS refe-
rentes ao territorio; á população e ao movimento
economico e Social de todos os Estadds.-

Realizou-se de 30 de janeiro a• 7 de -fevereiro
do corrente anno, no jardim da Praça da Republica,

primeira exposição-feira .de fructas, organizada.'
- pela Commissão Permanente de*Exposições,:creada!
páa lei n. 2.584; de 4 de janeiro _de 1912, presidida.
pelo Ministro da Agricultura, Industria .e Commercio:-



As documentos já apresentados ao vosso estudo
.demonstravam a existencia de compromissos an-
terieres 4 1 de. janeiro de 1915 no valor de, ouro,
.36.358:585$866, papel, 311.285:564637.
•• -Até 31 demarco do 'corrente armo, foram pagas
contas_ até xalorfle, Oure, 30.136:363$644 e papel,
155.096:337$437, sondo que os pagamentos foram
effectuados dó seguinte modo:.„

-	 Cpmproutissos-,ouro
Em letras-ouro . 	 • .	 -.•	 ;-n 	 21.817:199$200
. tituios dá Funding)..	 4.444:444441
• dinheiro ó •	 A•w. •	 874:720000

30.136:3635644

propromissos-: Papel :

i• da 58.551:30031 einittida para paga-
Em letras-papel (além da importancia

rhentii dei compromissos não compu-
tados nwavaliação do que se trata).

.	 ,	 letras'-ouro, por-se tratar de dividas
nesta especie, indevidamente ava-

• liadás"'oni -papel, na Valor do.:".
• 11.,.52446$720, ouro, correspon-

dendo em papel, ao cambio do 16 d.,
,	 !	 a • • e • • • **
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111.866:8005000

19.445: 1,11$34o
9.n1:895$000

14.452:501$097. 	.

155.096:337$137. -

:
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e col4osta do representante do Prefeito do District°
-.Federal, dos' presidentes da Sociedade Nacional de
'Mricultura e do Centro Industrial do Brasil e do,	 .•.,•-
director do Museu Comniercial do Rio de Janeiro,

-secretário geral.
Embora não tivesse a Commissão Permanente

de EXposições. disposto de verba alguMa'para orga-
nizar o dertamen, logre' u ella realizalLo com os me-.
lhoresesultados, sem- que se verificasse «deficit ;),
antes verificando-se saldo. Numerosos foram os•,
expositores que concorreram ao certainen apresen-
tando belfos SPeCiMeris de fructas, 11:ligadas . e pre-
miadas pelo Jury de Recompensas. O publico mostrou -
real interesse pelo c.ertamen, tendo sido registrada a
entrada de. 8.55_4 Pessoas.•,.,	 • .

Em vista do exito da primeira exposição-feira
organizada_ pela Commissão Permanente de Expo-
sições e,attendendoás grandes vantagens que de se-
melhantes certamens resultam para a extensão e o
aperfeiçoamento da lavoura, para o incremento do
commercio e barateamento dos productos agricolas,
resolvi mandar cunhar as medalhas de premios con-
feridos pelo Jury de Recompensas.

Proseguindo na execução do seu plano de expo-
sições-feiras, a Cornmissão Permanente de Exposições
trata de organizar em julho proximo . exposições-
feiras • Ide horticultura , e fructicultura e ainda no
correr do presente anno uma exposição feira de gado.

De 1 - a 26 ' de abril ultimo pagaram-se maiS
8.585:174$100, papel, sendo:: 4.278:985$ em ttpeliees
e 4.306:189$109 em dinheiro..

Das letras-ouro, parte foi consolidada ..dri.
apolices-papel,. á solicitação dos interessados, cal
culado • o valor da divida-ouro em papel
cambio do dia, e entregue à iMportaricià ccrrespon-.'.
dente em apoliees-papel de 5 bA, 'ao typo de 92 ó/o.
Essa operação, apenas iniciada, elevou-se á quantia., •
de, -ouro, 144:000$, até 31 de março:ultimo::

Das letras-papel foi resgatada à: soinma de.
119.214:500$, restando em circulação a qUantia. der
51.203:600$000.

Nos termos da lei de 28 de agosto ultimo.,
foram consolidadas letras-papel em apolices de 5 y„:
emittidas a 85 Y„, na somma de 12.741:100$000:

De 1 a 26 de abril do corrente armo, essas
sommas foram alteradas, tendo-se consolidado mais
as seguintes importanciás: 752:900$ deletras-ourci,
e 1.117:400$ de letras-papel.'

• -O valor em circulação destas ultimas é, por
tanto, nesta data, de 50.086:200$000.

Dos compromissos cio Thesouro anteriores á:
1915 restavam, pois, por pagar, em 31 de marçO

•

Ouro 	 	 6.222:222522C

,

Papel. •.	 p • A•
	

▪ 	

155.189:225030
FAZENDA

Convem notar que nesta ultima importancia se.
acham incluidas as Seguintes parcellas :

Pare}

Dividas do Tbesouro para cont outras reparticCes, que serão
liquidadas por jogos de contas

Divida do Thesouro á Caixa de Conversão (a prazo do cinco
annos) 	 ,

Contas já processadas e ainda não pagas 	  ••
Margem de previsão, paia supprir quaesqueromissises . .
Pagamento,. , 'rabalbos da Barra do Pdo Grande do Sul,

ainda nau liquidados 	

131.19.1:3755555

A effectiVidade desses pagamentos .dePende;
• uanto a uns, .d.at vontade dos credores, que ainda;
não vieram receber o valor de seus oreditos .; quantct'
a outros do andamento normal dos processos, que.
por mais actividade que se lhes tenha procurado
imprimir, ainda não puderam ser concluidOS;

Os creditos, de natureza varia,, votados; parn:..
esse fim, elevaram-se a:

Ouro 	 	 •149:964521O

30  000:0004000.

19 . 200: 000300.0
21.491:3753555
20.000 : 0005000!

• 1
40 500:000000

PaPel•.. • • . • • 4.
	 111.15-:1:p6$433.,
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Para attender a essa liquidação, aos compro-

missos do exercicio de 1915 e a obrigações contra-
Cuaes e outras decorrentes de decisões do Poder
Judiciaria foram crea dos até 31 de março proximo
.os seguintes recursos:

warrioxs	 RsSOSTADAS

1.19.21:500000	 51.203:6005000

Pata Substituição 'de °imissão do letras-pape!. . . 	 15.419:6005000
• construcção de estradas do ferro . . 	 • • •

	 15.599:000500
o. saneamento da Baixada Fluminense 	

pagamento do sentença judiciarias 	
	 2.420:6005000

	

681:0005000	 #
o	 o compromissos anteriores a 1915 	  •	 10.983:9005000

165.000:0005003o substituição do papel-moeda 	
691:0005000•I pagamento do dividas do Lloyd Brasileiro . .

17.742:0005000• * despesas de diversos ministorios. 0, •
•

EaltssIo DE PAPEL-MOEDA.: 	 N • •

Em 1914 	 • • •	 232.500: 0005000
o 1915 	  160.000:0005000
o 1916 (janeiro a março) . . . .	 33.500:0e05o0o

Com o decorrer do tempo, as graves pertur-
bações, originadas da impontualidade na solução
dos compromissos, foram-se attenuando . e amorte-
cendo.

Corno prova, basta salientar as mudanças ope-
radas nas taxas de desconto e na cotação dos fundos
publicos.

Tornados os extremos, evoluiram na praça do
Rio de Janeiro pela fórnia Seguinte as taxas de
desconto :	 • •

Maxim°	 Efinim•
De novembro do 1914 a setembrá do 1915 	 11 o/. 8 e/.

o outubro do 1915 a janeiro de 1016 	 11 •/. 7 04
fevereiro do 1916 a março do 1916 	 10 *1. 6	 ‘

Quanto á segunda, tornaremos como elementos
de comparação os mezes de agosto de 1915 e abril
de 1916.

Cotações de Maks brasileiros em Londres	 •

AGOSTO 1.95- ABRIL 1915 ATÉ
O DIA PI

Apolicos Worsos:
1333 -	 0/,, 	
1895-5 eqo 	

Minimo Maxim Minimo Maxime

41

56
45
8/

45 (/4
53 1,4

47
SÓ 3/4

.Funding.	 5	 'a 	 	 •	 • 93 93 87 ),4 83 %,
Mre0491914 	 633/4 69 14 71 1/4 757/3

1903 - 5 °Io	 	 	 **	 . 83 38 78 73 314

Convim:sio - 4 o/o, 1910	 	 41 ly 4',14 ti 14 .43
1903 - 5 cio	 	 59 59 591/4 80	 -
S. Paulo	 1838 	 88 8S' l‘ el	 • 87	 •
•	 9	 isp 	  	 89 89
P	 1968 	 N 83 14 97 93 14
P	 9	 1913 - 5 0/.	 	 89 90 3/4

Dello Horizonte 	 89 90 3/4 31 54

Leopoldina Railway Co 	 30 38 31 180

S. Paulo Railway Co 	 	 •	 •	 • 158 :168 179 9/4
Brazilian Traction L. and Power Co	 .	 .	 •	 • 15 ;4 50 53 84.
Brasil Railway Co 	 4 IA 8

Ducnont Coffee Co 	 	 	 8 lia •	 8 !h '7 NI \

•r . Com relação aos titulos internos, a demonstraçãè,
abaixo aponta as suas cotações maximas e minima

março de 1916. Polinos rnezes de agosto . de 1915 e
ella se vê que a mesma, apolice que chegotra desceç;

14M1o,tjjjq, era.'a 691S, em agosto do auno

LEMA a•orr.o:

áa Tbe.ouraria
'	 Geral. . .

Em Londres:
£ 8.111.310.

36.310:2458919

LETDAS-DADEL: 170.418:1CK)3000

8.621:9315808

27.718:3115111

ZOE CIRCULAÇA0

8.621:9345808

27.718:3115111

36.310:2455919
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APOLICES

AGOSTO De 1915 ILUAÇO DE 1910'

blaxima Main/a Maxim& Minima

games de 5 o( 	 8163000 7853)03 8003000 7303000

1:0004000, 5 0/0 	 0074990 711309) 8004000 7814903

* 5 oh (titulos provisorios) .	 •	 • 8003003 8911000 775$000 7503000

Emprestimo Nacional de 1913,. port.	 . 8804000 8754500 5753O00 8004000

•	 1909, nom.	 •	 • 7824900 7068000 7703000 7453000

*	 1911,	 *	 •	 . 7764009 6974000 7553(300 7403000

aentencas Judiciarias, 1:030$, 5 ofo, nom. 7503090

Loaprestim.o Nacional da 1915, miudas, nora 7254000 7103000

1:0034, 5 o/o, nom. 7553000 7333090

A esses symptomas cumpre acerescentar outro,
revelador do estado da pequena economia nacional.

No Rio de Janeiro, a Caixa Economica apre-
sentou o seguinte movimento :

Entradas Sabidas Saldo	 4 Deficit »
1913 	 - 25.9)3:3033507 41.272:7184919 15.335:41502
1914 	 14.357:7873757 21.169 5914006 9.811:33042.19
1915 	 19.765:6304023 19.M:8893532 •	 4:1994331
1918 ( tres mores). 7.080:1733782 5.311:7124155 1.738:4333127

Na impossibilidade de dar algarismos relativos
ao nosso commercio interno, abi vão resumidos os
que se referem ab nosso intercambio com as demais
nações.

O commercio exterior do Brasil, em 1915, apre-
senta, em confronto com o dos annos anteriores, os
peguintes algarismos .

Quanto ao seu volume :
EM MIL TONELADA.

1912	 1913	 1914
	

1915
EXpoitação 	

	
1.301	 1.367	 1.209	 .730

Importaçãó- 7. 7 7. 2 7 2.	 5.207	 5.863	 3.476
	

2.799

Total 	 "	 6.508	 7.230	 4.775	 4.579
ou -- na erportação	 7 7 7 -- 3.906 -- 4.496 -- 2,177 -- 1.109

Quanto ao' seu valor em moeda-papel:
•	 12/CONTOS • DE DÉI9

1912	 1913	 •	 >	 1914 1915

15xportm.10	 •7	 7 7 1 1.119.737' -	 972%731 • .750.980 1.022.634
Importação ; 7 R R 951.369. 1.007495 . 561.853 582.996

Total '	 2.07i.1206 1.980.226 1.312.833 1.605.630
ou -	 ' exportação . 168.368 -35.764 189.127 439.638

Quanto ao seu equiValente , em moeda-ouro:-
. . .EM3UL £

1912	 .	 1913	 '	 1914	 1915

Esportação,
	

74.549.	 64,849	 • 46.527	 52.970
importação .	 ; a

	 63.425.	 67.166	 . 35.473	 30.088

1 Total. • 7	 7 R	 138.074'	 132.015	 82.000	 83.058
A- ou -'na exportação 7 '.4- 11.224' -2.31V 	 11.054 -I- 22.882

•EnT conjuncto, nosso -cornmercib exterior ac-
usa, em 1915, um decrescimo- de 4 °/,, no seu

volinne' e um accrescimo de' 22 04 e 1, 3 V. no valor
papel e-- no ouro -,- respectivamente:

Para esse resultado contribuiram diversamente
a exportação e a importação, tendo esta decrescido
na quantidade e no valor, ouro, augmentando, no
emtanto, o seu valor em moeda corrente.

O volume da importação, comparado com o de
1914, foi menor de 19,5 O/0 e o seu valor, ouro, de 15 °/„.

O custo ,das mercadorias teve um augmento
médio de 5,4 °/„, o que explica a divergencia das
porcentagens da quantidade e do valor. O custo em
ouro, a bordo ., no Brasil, accusa geralmente unia
maior média de augmento, sendo a razão da média,:
relativamente baixa, 5,4 °/„, no computo geral da.
importação, o facto desta ter Sido, em 1915, com-
posta, quasi que exclusivamente, de .artigos de pri-
meira necessidade e de custo inferior C. média geral
da importação dos annos precedentes. Isso explica o,
facto de ser o augmento médio relativamente pe-
queno, quando é notorio que, para mercadorias de
valor elevado, o coefficiente do accrescimo teve
desenvolvimento muitissimo menor.

Os artigos de preço mais elevado encontram-se
na Classe III - Artigos Manufacturados. A impor- .
tação desses artigos baixou muito em 1915, re-
presentando sómente 30 °A, do total da importação,
em logar de 50 °/a, média dos annos anteriores.

Para a alta de preços contribuiu principalmente
a elevação dos •fretes. Sobre 1914 o augmento
médio do frete, em 1915, foi de 32 °/„, em moeda.
ouro, correspondendo esse augmento, - em 'moeda
papel, a 00 °/„. Para certas mercadorias, corno o car-
vão, o frete que, nos tempos normaes, representava:
100 04 do seu custo, representa actualmente 400 °./..

A importação, pelas suas respectivas classes,.
accusa as seguintes diferenças:

CLASSES
MIL To:SELADA% iam e

1913 1914 1915 1913 1914 1915

Animaes vivos. 33 7 2 355 149 43

Matarias prima. 3.467 2.170 1.800 14.063 7.357 7.931

Manufactura. . 1.320 533 •	 432 87.815 17.192 10.794

Generos	 alhuenti-
cios 	 1.042 701 705 15.002 I	 10.775 11.317.

Na classe de materias primas, relativamente.
a 1914, á diminuição, na quantidade, foi de 36 04 e o.
augmento no valor de 8°/a, tendo havido uma ele,
vação de preço, em 1915, equivalente a 44 °/„.
classe das manufacturas, ' diminuiram a quantidade,
e o valor, este em 38°/a e aquella em 20°/a . A imporL
tação de. gêneros alimenticios augmentou na quanti.
dade e no va.lbr. •	 ;¡

Si se comparar a importação de 1915 C(ini
de 1913, por exemplo, as clifferenças attingeà

• ;março do cOrPente atino, ti, cotação maxima de
'775$, sendo que a cotação minima no dito mez foi
apenas de 750$000..
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á proporções enormes, principalmente nas classes
.que representam mercadorias de caracter repro-
ductivo.

Quanto á exportação, os algarismos referentes
• ás quantidades, em 1915, são os mais altos que já

-consignaram as nossas estatisticas. E' digno de re-
gisto o augmento do volume da. nossa exportação
.1-ia quadra actual, onde tudo é empecilho ao desen-
volvimento do nosso commercio,lutando, como lu-
tamos, com deficiencia de meios de transporte mari-
timo. Na maior parte dos paizes neutros se verifica
em 1915, em relação a 1913, anno anterior á guerra,
maior exportação, devido tão sómente á valorização
de seus productos e não a maior desenvolvimento de
sua producção. Para esse augmento, concorreram
é certo, as dificuldades do trafego maritimo, em fins
de 1914, como consequencia da guerra, sendo os
transportes desse periodo do anno transferidos para
o seguinte. No Brasil, devido á quéda nas cotações
de seus principaes productos, quer em relação a
1914, anno de grande baixa, quer em relação aos
annos anteriores, e devido tombem ao augmento

•de agio do ouro, o valor de nossa exportação,
em 1915, supera o de 1914 sómente em 13°/a,
quando a porcentagem de augmentd na quantidade é
de 37°4.

O preço médio global de cada tonelada expor-
tada foi de 29, em 1915, tendo sido de .£ .36, em
1914, de 47, em 1913 e de

Pelo preço médio de 1912 a nossa exportação
teria sido, em 1915, de	 102.000.000 em-vez de

52.970.000, como foi, e representaria sobre o valor
da nossa maior exportação, o que se verificou em
1912, um augmento de 27.000.000.

A exportação subdividiu-se da , segninte.fórmp.,:.

EDL TONELADAS MIL

1963 1914 1915 1913 1914 1915

Animes e seus pra-
dueto 	 50 45 81 3.332 2.601 4.255

Mineraes e seus pro-
duetos.	 .	 .	 .	 . 130 - 187 803 708 798 1.173

Vegetaes e seus pro-
duetos	 .	 •	 .	 . 1.188 1.033 1.416 80.861 43.130 47.542

-Em todas as classes a exportação foi, em 1915,-
superior na quantidade, á dos dous annos prece7
'dentes, e sómente na classe III foi inferior, no valor,
á do anno de 1913.	 •

As variações nos principaes artigos foram :

1915
	

1- ou -- EM 1915 sous 1014
ARTIGOS

Toneladas Quantidade Valor

5.228 287 - 83,0 of. 81,0 0/0
59.074 758 + 85,0 010 10,2 0/0
35.165 7.010 -I-	 5,0 q..	 .	 .

.. 0,3 0/0

. 41.930

1.010.721 32.190

10,0 cio

4. 50,0 0/.

-E 52,0 o/,

-I- 19,0 010
• 38.324

27.095

.	 2.955

1.152
-F 22,0

olo

+ 63,0 oh,

- 21,0 0/0

• 75.835 1.855 28,0 +12,0 0/.

• 4.573 741 81,0 0/0 '11- 45 ,0 cio
•. 449.388' 3.038 11- 23,0 010 + 10,0 010

'

Algodão.

Assucar.

Borracha

Cacto	 ;
Cafd	 •
Couros • 7

Fumos
Mato . • w.

.
Diversos. .

2

MOVIMENTO DA EXPORTAÇÃO DOS NOVE PRINCTPAES ARTIGOS

NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1915 E 1916

ARTIGOS	 •

a
O

g

QUANTIILLD1

VALOR EM CONTOS

-

(Papel)

0061ve.LENTE ENI
MIL £

1131DAD0

VALOR ufano POR UNIDADB

I

Em réia, papel Em rd's, ouro

1915 1918 (') 1915 1916 (') 1915 1918 (-) 1915 1916 Ir) 1915 1915 (")

. Algodão 	 Tonelada 	 1.923 . 13 1.683 017 93 1 Kilo •.	 .•. $375 14203 $423 $553
$.

L Assucar 	 *	 _	 '18.757 5.489 4.810 2.669 250 12) 7.	 .	 .	 .	 . $216 $186 $118 $203
1161'

L Borracha 	 - •	 p • R . o 11.395 10.003 40.609 51.248 2.191 2.603 •	 ; i. ,	 . &sul 6$423 14719 4313
'', • v,

1. Cacto 	 • *	 7 .; • . . 9.882 11.323 ,11,672 14.517 632 699 *	 i ; . . 14205 14285 $580 $548

L Café 	 • 
•

G (louros •	 • R .._ • 	 -... A • . •	 	

	  t.000 sacas(")	 .

Tonelada	 • • • •

4.855

7.312

3.407

10.717

171.311

9.179

130.3?8

17.976

9.370

500

6.518

861

Saca.	 . . .

Kilo. . • .

3511811

1$250

40$016

4$872

178153

$606

17$085
$714

k 43

'.	 -	 '' Fumo •

L ?gato 	 '	

•	 ii Á : . .

S!	 '¡	 ':

3.691

16.613

3.873

22.465

3.183

7.747

_3.395

11.403
172

423.
199
516

9	 •; . .

•	 ; • • .

$862
$466

$925
$507

$114
$227

$395

$416•	 .	 .
34

L Peitos 	  . e • • • 4	 P • 2 • • 897 4.270 2.459 4.995 131 .210 *	 . . . . 34019 3$933 1$475 #42
To.tol dos novo artigos. • • . ...

,
252.451 245.580 13.767 11.793 • .

DiVersos 	  . • ; •

1 -:l ::
8.439

1

22.403 455 1.078

Total geral 	 .. I	 .- 260,891' 267.282 11.223 12.889 .•

(') Os algarismos de 1916 estão sujeitos a pequenas moditIcag3es.
V) Saca do cafd	 60 kilos.
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• - • - Cságitnercio:exterior -do Brasil . (10 Trimeátre - 1915 e '1916)
- -	 -	 eia& Alá TONELADAS	 -	 :•nnn••nn••••n•nn•

eANTo-

1015 1916
A- ou --

10168()bee
19:5

Exri.ortaçâo	 	 333.715 879.551 -- 17.151

Importação	 	 513.851 618.319 1- 71.155

'Tont 	

••nnnn•........n•nnn

'3'3.'79 997.333 51.391

4. QI -- na exportação	 	 159,149 --

••n••••

VALOR EM CONTOS

ou -
1015 1918 1911 s)brA

1915

Exportação 	 260.891 207.983 7.09:

Importação	 .	 	 10.233 163.811 A- 53.551

Total 	 371.181 431.827 A- 69.613

4- on -- na oxportação	 	 1- 155.601 1- 104.133

vaLoR EM Nur. e

4- eu- cal
1915 1913 (916 Sobro

19:5

Exportaç'io	 	 19.221 12.869 -- 1.351

•	 lalportnão	 	 5.933 1,833 1- 1.873

Total 	 20.213 20.732 519

4- ou -- na exportação 	 -E 8.233 5.003

VALOR POR TONELADA

Eta-raPzt.

1915 1918 1915 1913

-•

Nportaçãe 	 6170 704600 3,8 3,4

Importação . 291170 264503 1,0 1,3
"

EXPOnTAÇXÔ DE CARNE RESFRIADA E GONGELADA

(Janeiro a março de 1915 e 1916)

RIO DE JANEIRO
•

VALOR EU MIL. RÉIS-
Pont.

1915	 1916

615

Tgat • • • é : 8 e , •	 615 1
" " •

•

VALOR EM MIL.RIUS-
PAPEL

1.915	 1916

ottANTIOADE

1915	 - 1918

Janeiro
	 •

;evoeiro

QUANTIDADE

1e15	 1	 1916

Janeiro 	

Fevereiro

Atam 	

Total 	 131.893	 2.936.030

9.931

75.655

4).279

1.179.148

653.812

1.295.091

5:0001	 931:1391

48:201	 367:074

19:5314	 1.033:1731

50:134$	 .2.339:631

RES1.n110 POR PROCEDENCIA

Santos 	

Total. 	

QUANTIDADE

191" • 1 	 1916

135.513	 4.276.832

615

131.898

1.310.752

2.930.080

VALOR EM MIL REIS-PAPEL.

	399 	 939:2131

	

80:7341	 2.359:f841

	

81:103;	 3.278:2)t

1915	 1916

RESU5I0 POR DESTINO

Eatados Tinidos . 	 • • • •

Franca 	

Orl-Brotanha 	

Italia 	

Total

--

38.240

75.270

21.003

135.513

605.517

2.432.815

957.453

231.212

4.276.833 81:463$

--

22.9141

46.539$

11:5901

3.273:9201

481:1331

1.812:9071

757:394

224:90$

A exportação de carnes, que se iniciara em de-
zembro de 1914, com um carregamento de 1.400
kilos, teve grande desenvolvimento em 1915. Foram
exportadas 8.514 toneladas, no valor de 6.121:000$,
papel, sendo 563 toneladas do porto do Rio, 7.498
de Santos e 3 1/2 do Pará. Destinaram-se CI. Ingla-;
terra 4.360 toneladas, á Italia 2.055, aos Estados
Unidos 1.997 e á França 101. .Em Março . de 1915,
foram exportados, pela primeira vez no Brasil,
80 kilos de peixe congelado, embarque feito no porto.
do Rio de Janeiro. Essa exportação .desenvolveu-se.	 .	 .
durante o anno, no fim do qual, o total exportado
attingiu a 28.040 kilos, avaliados em 39:065$, desti-
nando-se todos os embarques á Republica • Argen-,
tina.

Devido á guerra, cessaram,- quanto 'á expor-
tação, as -relações direotas com alguns "paizés.
europeus. Deixaram de figurar no quadro da nossa: '

•	 e
1.339.052 937:33.4 exportação	 a Allemanfra, a AnstritAlungria, a•

f.701 1:9)03	 Belgica e a Russia. .Para 'outros • paizes europeus a
nossa exportação teve augmento'notavel;" sendo de'

1.310.755 400 4)/ para a Noruega,. de 347 °A; para a Suecia e
de 326 °A,	 Dinamarca.. Já em 1914-,	 essespara a	 para
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paizes, a nossa exportaçáo augmen tara em muito,
relatiyaMente ao. armo anterior. Para a França
a exportação . foi maior em 58 yo, para a Argentina
em 22 Yo e para Os EstadáS Unidos em 16 °/0 . Com
os . domais paizes as oscillações foram dimirutas.

Apresentaram maior valor a importação dos
EstadoS Unidos 5p. Yo' mais que em 1914, a da Suécia
53 yo e a (1;,-t Argentina 40 , Yo . As maiores differenças
para menos verificaram-se : na Allemanha, com uma
diminuição de 92 yo, na. Austria, com 89 YO,

Belgica, com 95 Y o , na França, com 46 yo e na Grã-
Bretanha, COM 22 yo•

A exportação de rileedas metalicas foi de
'X 5.149.000 contra 8.257.000, em 1914. Destina-
ram-se á Grã-Bretanha, aes Estados Unidos e á
Argentina. A importação constou de .£ 45.000 contra
X 852.000 no anno anterior._	 .

Quanto ao movimento maritimo, as entradas
de embarcações, em portos nacionaes, foi, durante
os tres ultimes annos:

NUMERO
	 RISLULR DE TONELáGEM,

1913 1911 1915 1913 6913

NacionaCs:.	 . 80.905 17.883 18.501 10.341 8.928
Estrange:ras •	 . 0.877 5.810 4.095 68.820 - tí.918

Total	 •	 •	 •	 . 27.782 23.073 22.599 29 . 170 23.815
"Differença para menos

sobre 1913.	 - 16,9 %

•.•
movimento. ,(k entradas dos navios estraj:-
e nacionaest, que, fazem o longo curso, f

NUMERO
	

MILHAR DE TONELAQEM
à	 e	 a	 e	 •

-.1915	 . 1913
	

1914
	

1915

7.534	 5.719	 4,583
	

19.592 '	 15.488
	

11.008

AS-differenças Ora . Menos nas entradas, nos
navios de longo relatiVarnefite ao numero e

mente de 24°/a e 21°4 g . em , 1915, confrontado com
tonelagem, em 1914. 	'oispe 1913, foram.reSpectiVa7

1913; dó 30-°A, e -4345/„..". 	 • '
•

A média da tonelagem de registro de cada em-
barcação. de longo..curse ,em. de. 2.580_ toneladas, em
1913, de 2.880,. em '1,914 e ..foi, em 1915 j . de 2.400.

H:Verifica-se que -a diminuição rio numere de
navios ,;0, 1 inferior .á cia tonelagem, o que significa
que., ern .média, as embar,caçõ.es. entradas em 1915
eram menores que as dos aniles anteriores;

Em confroirtó . 'com-014:, aiigrrierit'ararri as en7
iradas . dos riaVioá . naciOnneS, • quer ern relação' d:O
seu numero, quer quanto á sua tonelagem.

• Da estatistica dos balancetes dos bancos na-'
.cionags e estrangeiros. que funccionam no Brasil,
'destacam-se os seguintes titulos :

• Contos 'do róis
ACTIVO

1913	 1914	 1915,

Letras deseo4tadas 	 	 294.450	 262.130	 243.221
Emprestimos eM c/c 	 	 440.312	 391.829	 389.160
Letras a receber 	 	 333.182	 296.235	 284.385
Deposites e cauçCes	 1  283.362 1.487.023 1.570.450
Dinheiro em caixa • •	 214.272	 311.511	 311.875

,	 ,	 •	 ,
PASSIVO

Deposites á vista 	 	 475.137	 339.231	 439.883
o	 a prazo 	 053.298	 260.712	 273.30

Valores depositados 	 1.519.016 1.737.430 1.818.755

O dinheiro em caixa nos bancos representava;
em 1913, 45 y„ dos depositos á vista, que constituem
as responsabilidades mais immediatás. Essa por-
centagem passou a ser de 80 °/ 0,' cm 1914, e de 77°/a,
em 1915. Sobre o total da moeda em circulação,
havia retido, nos bancos, 24y0, em 1913, 32°/a , em.
1914 e 31,8 Yo, em 1915.

As letras descontadas, comparativamente á
1913, soffreram diminuição em 1914 e 1915, sendo
no primeiro anno de 11 0/0 e no segunde 'de 17 0/0„
phenomeno em grande parte' explicavel pela re-
ducçã.o das transacções corrimerciaes, em conse-
quencia dos.- obices trazidos , pela guerra á libe _liberdade
das permutas.

:

•
Cada vez mais se aceentuain os' factoS prenun

ciadopes de uma Convalescença economica, retardada
embora, e em gravissima escala, -pela crise decor-,
rente da belligerancia de quasi toda a Europa. V:

Menos promissor, entretanto„ é o aspecto de''
nossa vida orçamentaria do ponto, de vista do . .
Thesouro.

Reconhecida a crise.como.proveniente do.ek".
cesso de gastos, .e averiguado que cumpria resol-
vel-a em um periodo de receitas enormemente
deprimidas pela guerra, o Governo enveredou pelO,
caminho que lhe cumpria: reduiir os ónus 64
contractos vigentes, espaçar, o prazo do pagamentO -
de seus compromissos, cortar. largamente na des-t,
peza napurar a arreeadaç,ão;

Já foi dito, paginas ataz, o esforço desperidid6;- •
e os resultados obtidos quanto ás. revisões CO.114 . -

tractuaes. • .
'ranhem ficou exposto, em . doeumentoi , Inn't

:sentados ao Congresso, no , decorrer do'aimo 40(5; o.
plano adoptado e 'seguido -ctuanto Á'iolução tté . 122.

promis-sõs.

1915

33.0 04

10.494

19.44

9.001

1913 1914



Ouro'

22.303:4425201

11:176:5036
232:5105777

--
350:5885920
33:9835623

7.437:0605746
481:9685524

31.061:3605827

Papol

48.864:1085934
31.676:4635224
17.385:5105143
8.322:1815391

798:8385200
4.013:0335052

193:7805124
20.696:7735123
3.729:8613063
4.530:S79569G

28.60152935517

168.815:1815501

18.223:2035243 186.058:353531G

49,281:5645070 351.871:1105917

Renda não escripturada, constante de
demonstrações o telegrammas . .

Depositos (Saldo)

49:3725702	 2.569:6895247

274.117:635500375.769:2313947.

.	 .4.133:4795878

.	 It
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- Relativamente á despesa publica, a traducção...
dlumerida do esforço está na seguinte demonstração :

Oaro. •	 Papel
83.908:2205007 613.800:5655199
80.801:6515153 522.756:5655017

155.096:3375437

50.C.i58:251.m . .367.660:2275610

Comparando esses dispendi t.os: (k.:•n-aos : •
1914	 	 83.0.1s:22330C/7 C.13.800:559s199
1915	 	 533-:2903:50') 367.600:2275010

.Para menos em 1915	 	 33.05.91295153 246.140:3115589
•	 a

. Ainda ha economias: p'osier, *flue devem ser
feitas, e para as quaes pedirei a collaboração do
Poder Legislativo. Mas é innegavel o grande saerificio
já effectuado, e se torna evidente o empenho do Poder
Executivo em não fraquear no caminho das - re-
ducçõeS possiveis.

.A arrecadação tem sido alvo do mais intenso
-cuidado.

Os 'algarismos abaixo tornam patente o . cresci-
mento dos diversos titulos de receita, com excepção
daquellels que se relacionam directamente com as
eircumstancias especiaes creadas pela luta europúa :

•

1915 - RECEITA ,

Imposto de importação, • entrada e es-
tadia. de navios, etc. 	

Imposto de consumo 	
O'	 sobre circulação . • • • •

a renda. . • • • •
o
	 loterias 	

Rendas não escripturadas no Tfiesouro,
constantes de demonstrações o tele-

• grammas 	

Para que se possa apreciar o moviMento da Re-
ceita e Despesa nos dous ultimos exercicios, mandei
organizar os seguintes quadros, que fornecem os
esclarecimentos que puderam ser obtidos, e que são
incompletos e sujeitos a ulteriords modificações,
devido ao atrazo de alguns balanços :

1914 - RECEITA

Despesa realizada em 1914. . . .
» 1915.	 .	 .	 .

Ábatendo'-se as quantias relativas aos
compromissos anteriores a 1915 o
que fáram pagos nesse exercicio.

teremos a desposa liquida de . .

,taes os impostos de importação.

Outras rendas 	
Rendas-patrimoniaes
.•	 •	 inclustriaes 	
És traordinaria 	
renda comapplicação	 especial	 • •

0	 a classificar 	

Somma . .

Imposto do importação, entrada etc.
• O consumo	 -	
O sobre circulação 	
▪ 0	 a tenda. 	

Imposto sobre loterias 	. „
Outras rendas 	
RendasPatrhnoniaes 	

o	 industriaes 	
Ettraordinaria 	
Renda com applicação especial . . 	

a classificar ."	

ima- RECEITA
Renda dos tributos: •

.	 u	 Oura
•In posto de iniportação, entrada, otc 	 99.371:5985191

Papel
175.849:0965692

•	 0 consumo	 	 63.091:0195313
0	 'sobro circulação	 	 21:3245039 28.057:7275670

-	 .	 a renda 	 - -41:7065891 7.123:3255562
lotarias	 	 1.459:9055000

Outras rendas  • 8.060:9315125
Rendas patrimoniaes 	 	 329:1725719

•	 industriaes 	 1.882:V55753 68.707.9755311
Extraordinaria	 	 2°,850 10.996:1415202
Renda com aplicação especial	 •	 •	 • 29.308:8715294 24.331:0615666

•	 a classificar	 	 3:3575369 370:8895761
•

153.580:7795878 391.017:1995362
Lenda não escripturada no Thesouro,

. constante de demonstrações o tolo-
grammas 	 .123:8815191 3.303:3615032

• 153.701:6615069 394.322:560$394

Ouro	

•	

Papel

• 52.917:0235808	 97,573:9795922
52.129:6175133

	

12:6135703	 23.699:9195956

	

.24:9285780	 6.291:1815697
1.017:280500D
5.616:9185612

--	 308:5205626

	

912:2005182	 53.191:3525032
• .0.661:4105031	 8.768:741530

	

15.139:7865791	 20.055:9225353

	

48:8955950	 2.861:48158:Ã

75.719:8595245 271.517:9155816

,	 232:500:0005000 .
11,935:3675074
	

41.838:2005000
21.393:2575298

25..8C5:00050d0
1.0.328:000300á

13.404:8005000
103.812:7895172

: 113.231:3365197 701.866:4245233

108A30:857$752 , 143.820:3365473

• 221:B62:1955949  845.686:7605713

óperações do credito:
ginissão do papel-mooda 	
.	 letras do Thesouro

titulos do (arunding.)
• apolices 	
▪ 0 moedas de prata 	

kb	 ••
	

•	 •

Conversão de especie 	

.eado do exercido de 1913 •
•

1914 - RECEITA
Ouro Papel

IMpOsto de importação,	 entrada e sa-'
Ilida do	 navios,	 etc 	 52.917:023$308 97.573:9795922

Imposto do consumo 	 52.125:6175139
-	 • .0	 sobro circulação.	 . • 12:6135703 23.699:9195956

á . renda	 	
N	 loterias	 .•	 •

24:9285;30
,	 .	 .

6.294:1815697
1.047:2805000

-'-4)utras rendas 	 5.616:9185612
Rendas patrimonlaes 	 308:5205626

0	 industriaes	 .-*
Extraordinaria 	 	

. 912;2005182 53.191:3525032
6.661:4105031 8.768:7415305

Renda com applicação especial. 	 . 15.139:7865791 20,035:9225353
a classificar

f•-•
48:8935950 2.861:4815874

senda no eScripturada, constante do
denaonStraçOès a telegranaraas.

75.719:3395245

49:3725702

271.547:9455816

2.509:6895247

75.769:2315917 274.117:63311063

7	 79.902:7115825 274.117:6335063

"



3
Ouro Papal .¡

Ministerio da Justiça e Negocies Inte- ;
riores 	 8:1485146 11.544:6975598

Ministerio das Relações Exteriores . 	 . 2.098:566039 45:,	 g)a)
»	 da Marinha.	 .	 •	 .	 . 149:6125584 4.671:5875941)

» Guerra 3615447 27.079:8885234
•	 u Viação o Obras Publicas . 8.518:0725758 32.954:8185611

Agricultura, Industria 	 e
Commercio 	 262:S325002 3.477:3065267

Ministorio da Fazenda 	 63.79d:5695511 52.665:56903

74.829:0025487 132.438:868091
Despesa !ao escripturada no Thesouro,

constante do demonstrações e tele-
grammas 	 5.975:5915666 374.173:1205143

80.804:6545153 506.611:9885734
Deposhos (a Deficit a) .	 .	 'is 16.144:5765313

Operações de credito

Resgate do letras do Thesouro • •19.612:594036 119.214:500530)
Conversão de especio	 	 14.559566096
Diferença de typo das apolices, a 85 °/.,

dadas ern pagamento e em substi-
tuição pcir.letras	 	 2.885:890509)

114.976:0143285 645.8509555047
Sádo do 1915, sujeito a alterações. 79.095:1115995 • 291.994:9655951

194.071:9595280 937.851:9215001

Ouro Papel

Ministerio da Ju.stiça o Negocios Inte-
riores	 	 10:9335259 22.812:8155845

Ministerio das Relações Exteriores .	 . 2.837:1345115 475:0605672
a	 da Marinha 	 3.373:9103334 33.803:8025784

Guerrt 205:0865483 70.190:496033
Vi3Ç5O O Obras Publicas . 8:485:1085194 148.191:1995232
Agricultura, Industrie e

.Commercio 	 287:6165029 9.014:7365009
Ministerio da Fazenda  - 64.399:0405524 155.024:3045178

79.59917285938 440.418:476040

Despesa não escripturada, constante de
•	 demonstrações o télegr.	.	 . 4.308:4915069 139.068:3255383

83.908:2203007 579:486:8015723

Deposites (a Deficit	 . 34.313:7675470

83.908:2205007 613.800:5695199

OFERAÇõES DiCREDITO

Resgato do papel-moeda	 	
moedas dó prata e nickel do

antigo cunho 	 -

MO6:518000

16:7975200
Conversão de especio 69.187t6935041)

Saldo do exercicio do 1911 •

153.095:913$053 621.123:9145399

• 68.26G:280589G 224.562:8463314

(Quinta:feira 4
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1914 -- DESPESA.	 .1915 - DESPESA	 •

221.362:1935919 815.686:7603713

1915 - RECEITA

Oco Papel

Imposto	 do	 importação,	 entrada,
etc 	 1G,d08:1425201, ,48.864:1085934

Impostos do consumo. 	 .	 • -- .31,676:4635224
4,	 sobro circulação	 .	 •	 . 11:17603p. 17.385:5195148

a renda	 •	 •	 • 02:5105777. '• 8.322:1815391
»	 loterias	 .	 •	 •• 798:8885200

Outras rendas 4.613:0333052
Rendas patrimoniaes 	 •	 103:7805124

ndustriaes 050:5885920 20,696:7735123
Extraordinaria 	 38:9835(123 3.729:8615068
Renda com applicação especial . 7.437:660$71G 4.530:8795690

a classificar	 481:9085524 28.604:2935647

21.061:3605827 168.815:7845601

Recursos - Emissão do titules ao
.•Fundinga do 1011 	 43.789:400010

DepWtos (Saldo) 	 925:3465726

. 75.776:1075593 168.815:7815601

Rendas não escripturadas no The-
souro,	 constantes	 do	 demons-
trações	 o telegrammas	 •	 ' •	 18.223:2035243 186.058:3565316

93.999:3105836 354.874:1405917

Operações do credito

Emissão de letras do Thesouro • 31.806:3975518 128.579:9005000
»	 papel-moeda.	 •

.
160.000:000000

apolices	 	 47.150 :8005000
Conversão do especio •	 22.681:2335770

125.805:6785384 713.289:0745687

Saldo do 1914, sujeito a •alterações. 68.266:2805896 224.562:8-165314

194.071:9595280 937.851:921001

No exercicio de 1914, 'nota-se que a receita.
propriamente dita foi de 79.902:711$825, ouro, .e
274.117:635$063, papel, e a despesa de. 	
83.908:2208007, ouro, e 613.800:569$199, papel,
o que dá um :(«leficit » de 4.005:508$182, ouro, e
339.682:934$136, papel.

No exercicio de 1915; verifica-se . a receita de
93. 999 : 310$836, ouro, e 354.874:140$917, papel,
e a despesa de 80.804:654$153, ouro, e
522.756:565$047, papel, apurando-se, em conse-
quencia, um saldo, ouro, de 13.194:656$683 e um
« deficit », papel, de 167.882:424$130. Convertendo cn
saldo ouro em papel, ao cambio de 16 d., ou
sejam 22.265:983$152, e subtrahindo esta quantia do
« deficit », papel, fica este reduzido á importancia de..
145.616:440$978.

É preciso notar, porém, que nesse « deficit » se
acham incluidas as somma.s de 30.136:363$644;ouró,
e 155.096:337$437, papel, de compromissos anteriores
á 1915 e que foram satisfeitos no referido exer-.

Deduzidas essas importancias, aquelle « deficit À
diminuirá sensivelmente, si não desapparecer. 	 •

Os quadros supramencionados apontam., discri.
minadamente as operações de credito feitas -pelo
Thesouro, afim de conseguir os recursos necessarioS
á satisfacção dos dispendios além. da renda arre-!..i
cadada.

Os dados que se seguem provêm da apuraçã4i1
feita pela Commissão de Partidas Dobradas.i'l
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THEiGUIL0 .-NA6ION -AL. TheS01.4rará Geral =È10.'•atiço- cie Receita:e -a6p-esd ii` i"--tr' IMEiStT'i "..de -916-

—
RECEITA
—	 .	 .

DESPESA

• 	 •

P..1	 t
,	 ..: •

..1.

• 	
o /,.

=mos ,DE REEEITA OURO .	 PAPEL TM:LOS DE DESPESA OURO PdPEL	 À
•	 •	 •

Ronda da União :
Ordina ria  : 	

•

— '

.	 •

-a

t

'
Dospesa da União :

Miuisterio da JU sti ça • . . .

,

•••• 2..931:614229

.•	 .

Extraordinaria	 	
Com applicação especial . . 	

—
— *

—
—

931959
25:03	 136

407:616 165 •
Ministerio da Viação 	
Ministorio da Fazenda. • . 	

--4
. •-•

1.825:750 000
110:156 "07

A classificar . . • 	 . 	 — .-. 2.016:414520 3.411:7434930 Ministerio da Agricultura. . . —• 1O:OOOOOO

_Deposito::
.	 -  Despezas a classificar	 ....	 . -	 13316	 6 4.923:&353101

Caixa Economica 00 Rio de - Depositos:
„

Janeiro 	 -
Depositos de diversas or;gons.

-Ope..o.çães de credito:

—
—

—..... 1.830:004000
6" :7(141.3 2 ' 4" :7613"

Bens de Defuntos e Ausentes 	
Diversas origens 	

'	 ...
-44

5:639/371
701:517/934 767:234270

Emissão do papel moeda . . . — — 33.500:oo33na OperaçUes do credito: ..,
Emissão do o polires 	
Convereão de especie. . 	 . . •

"
1.413:074555

•	 --,	 ••
—

1.917:0002.303
474000

Conversão de especie 	
Supprimonto do exercido d

2781550 3.122:034360 '
13upprimento do	 exercicio do

1915 	 7.0'.4765 1.420:034310 3.747056 35.42,1:2174558
1915 	 17.8004704000 20.922:502$3M

Bancos e correspondentes : ,

Bancos e correspondentes:
Banco do B:asil— 4c/ do Caiu-

Banco do Brasil- c/ vales ouro:
Recolhidos 	 4.539:97.24355

biaes- 	•	 .	 .	 ..._.	 . . e::f 1/910 Banco do Brasil c/c Movimento:
Banco do 13:asil — 4c/c Movi-

mento • :
Importancias retiradas.	 ,	 .

Movimento do Fundos:
— '	 ' •	 '

ar —. 20.776:6473902

Depositado

Movimento de Fundos:
Remessas feitas a diver:sas co-

"'", -.4.7,.... 26.800:004)03
1

x,

Romessi:s recobidas de dIver- partiçaes	 	 1 45:4293270 41.516:534E 4
sas repartiv;ties 	 .	 —

•
8.402:044000 --, 42.333:8074213

6.41:680$184 97.930:144112-•—n---
9.9 .13853$3t n 101.391:194395-. Saldo para abril ... . •. .. 3.821:173/W. •-• 6.451:05455i
9.9Y3:35:4:40 — 104.391:194303 9.906:854349 — 101.391:196093

-
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RECEITA DESPESA

TITULOS DE DERPESA OURO
:,•9a#

PAPELIITULOS DE RECEITA OURO PAPEL

Renda ptdinaria: •
Ministerio da Justiça 	 1:1804900 808:205$392

31. Impostos sobre venehnentos 	 	 177313- 80:5573198
30. Soltos do /Estado  .
For verba 	 271$I31 do Exteribr. • 	 MN. 50:335$183

,	 45. }tenda de propries 	 naelonaes 	 7014313 81:53939;5 _
Reão. EsAraordinaria: E	 da'Guer:a 	 •••• 172:0973750

72. IndemnizaCUes 	 	 • • MB. 3928359
viao	 '	 155:8123379 5.S23:0733153

819828331
21ovimouto de fundos: 9 Agricultura 	 101:0593259

Suprimentos recebidos da Thesouraria . . 183:9298010 9.8000004000,

Exercido de; 1915: so Fazenda 	 6:084158 2.702:3183136 9.520:135$3.83

Supprimentoa rOcebidos.. • 	 	 — 9:718,1089 Saldo que passa para abril. • . . . 371:5658320

101:10631.15 9.891:7018003 181:1063145 9:891:7018003

Com referencia . á receita, a experiencia do dos impostos, dá a impressão de que foi orçada poli];
trimestre, embora- falha, pela insufficiencia de prudencia.

• cáMmunicaçOes sobre.a...productividade das taxas e, 	 Assim se notam os seguintes resultados:
:



ouito ?Ari: t•

'Tm duodecimas partes da roceita orçada para 1915, inclusivo a renda com applicação especial 	

Mimes que o Orçamento 	 	 •

la gr . • •

F:átre 1915 e 1916
rai:` •:"•ir
41;.. ê Ouro Papel ovo Paíml Ouro

r.,,,sib ee. -ti ,	 I
RENDA DOS •I•M••

otrror3
•
Impostos do	 im-

„

portação . . 18.797:585414 33.285:1504179 7,211023$327 15.581:0153293 9.479:123335ã
Impostos do con- !

sunio.	 .	 . -- 11.727:8974535 15.090:592$329 n.

Impo:tos sobre a
circulação , . .	 . 2:0504655 4.712:150431 1:3653313 6.732:297336S

Impostos sobre a
renda. 	

Impo.itos sobre lo-
terias 	

3:727$331 651:2604253

273:5503)00

25:3153352 2.2h:651435

233:6614333

- 1
e.

autras rendas . . 2.752:316421j 2.076:8113391 •t•
Rondas	 patrimo-

niaes.	 . 201:2573330 61:024035
tendas   indus- ••••:

•	 tejus .	 	 185:5164580 12.550:8913105 135:1451 9.525:0204369
Renda extraordi-

naria .... - . 1.283:9593833 2.613:1694851 6:1094220 2.795:9794973
Renda com appli-

•	 cação especial .
acuda	 a classi-

ficar 	

5.116:1373100

978:0023235

1.495:0854381

6.571:4584739

2.210:9274510

5:3554146

1.132:9093150

1.821:6994370

2.152:4654201

-7
Renda conhe-

cida .	 .	 .	 . 26.368:1093197 76.911:5553769 9.600:8534219 57.393:4804571 12.231:8394555

Pel	 Ouro	 Papel	 Ouro

Ri,-
5 â

Papel

..*S.3 • --•"•-:

25.835:5514339	 --

7.273:5074603 -- 	 2:0503335

2.918:3014376 --	 3:7274331

198:3304300
2.623:6234553

237:8054166

4.550:6193503- 183:5164583

2.86i:2364787 -- 1.283:9594833

731:33?4116 -- 2.653:6604893

192:0704213 --978:0024335

+11.157:5373101

-I- 2.551:134355

+ 2.257:3113513

75:204303
126:7234353

• 83:5304383

- 8.030:2733332

• 23&:3-3$003

- 733:7214315

- 6.372:3983193

1:3553313

25:3154852

80:1254351

6:1094223

211:5383564

5:3554116

+ 1.533:1003112

+19.791:9723313

+ 511:3304024

+ 633:9503711.

93:3E4333
515:031367?

238:7354331

- 4.971: 1013)8(

+ 83 255$3X'

- 431:515311

- 1.622:620412'

-•

17.123:1243335	 9. 019:502$301 -13.1e:0253791 i+ 2.538:391$525
.	 _

••-n5 	,

-1R.174:5974985 + 922:W41337 i + 7,270:17s4t ta

*

54.850:9374784 -11.136:5194511

'Por falta do com-
municação, dei-
xaram de sei
computadas as
reparti:çães
abaixo, cuja ren-
da estimativa é
a soguInto

'43e janeiro a
março

Contabilidado	 da
Marinha . . . .

Estrada do Ferro
Oeste de Minas.

Pagadorias do
1 besouro.	 . .

Correio Geral..
Correio do Estado

do Rio 	
Telegrapbos .	 	
-Thesouraria Geral
Delegacia om Lor.-

•	 *os .	 . .
Commissão Fiscal

das	 Obras	 do
Porto 	

-po fevereiro
a março

-Estrada do Ferro
Central do Bra-
sil 	

"r

OMR

,1n1,

.1•ff

603:0033000

N.ffie

Me&

TNI

Po.

i-

Pt
1-4

,V

_

::

•

•,	 ••••!
;

600:0304000

.1

11.1*

„

r

r

285:0003000

11=9

510:0003000

933:000330

1.500:030400
523:W03)00

133:003)30
2.230:0333030
1.059:000430

',"•%

330:0004009

+ -n.510:30)$030

+ 9)3. 0)4 )33

+ 9)0:0)34)))
+ 523:03330)0

+ 1.33:0303)))
+ 2.230:3)3313)
+ 1.053:0JJ3)39

+ 303:32;3 )0t,

7.230:033403') + 7.230:004301

.	 413: 033$36.9	+ 410:0034330

3.631:854219 57.933:4393671i12.513:89935379.512:937$78111.413.95.10193611 + 2.00314323015

ArrNow

+ 419:0)49)

4. 2.937: 0314311,-1-21.519: 1783111

DIPFERENÇA

De marco

-Contabilidade da
Guorra 	 n•n=1.

25.368:4094197 77.411:5654769

_

••	 1915	 1915	 Entre 1914 e 1913 Entre 1315 e 191619/1

-Ouro 	
Saio do ouro ao cambio de 16 d. 	
»Ws*, 	II•sly 	

Papel 	

Total em papel

28.339:4093197
13.1150)73)52

77.141 5553739

Vd:0:23)ts

9.609:8533219 12.5162394556
6.601:972459J

15.616:M4875
57.923:1833671 75.542:9674784

71.205:3204183 107.733:9394215

-n.251:5194541

-- 2.438:9353171
2.098:4024915

11.2-2:102$803

+ 2.937:031$137

-I- .9.011:13932,i
-F 2I,519:1754113

+33.503:613373ã

'1•21..512:937$79

1914	 1915	 ,	 1.916	 , _	 Entro 1911 o 1915

79.512:9.7173

17.901,:1993»

- 7.74S:5324214

Arrocadação do janeiro a março 	
4 7J Tres duodocimas r artes da contribuição do Estado d. S. Paulo cu'o recolhimento não foi ,feIto, razão por que deixaram

do se: computadas ria arrocadação 	
N. 74. Tres duodecnnas partes do • Funding

Total 	

Ouro 	
Ágio do ouro ao cambio do 12 d 	

•

12.6ê6:8894356

610i080$330
10.697:2304456

23.851:2554222

27.670:3163361

-- 3.816:3504112

0.616:A6e$112
4.770:4530c.
1.713:53:4211

10.33 3132l

	

Papel ..........	 • •
Differença total em a papel 	  .. 	

••••

4- 285:0534000

.	 "."

I '4!
44

▪ 510:000300i,

+ 903:0003300

+ 931:0303)30
+ 523:0033003

138:0333)30
2.231:00931(0
1.050:004)00

4- 303:0304030

*0.01

+ 235:0)4000

-I- 7.203:0334000

:1406 ,• f.junta-feirti, , A MARIO OFFIC,11...--1 Maie; de 1016 -

Rendimento das repartiç5es federaes no penedo de jandro a março de 1916, comparado com o de inal ps•flodo ciii-1.914
'e 19 t  e com as tres ~decimas rarte3 da receita -orçada para o exercicio corrente

.,..............---	 DE JANEIRO A MARÇO	
-••••~!..•• 	

'

ASNOS
I.	

DirrnunAs
	 41...wnnn/,

•

......-............,:............~



Pre elos do de,ositos publizos •
Taxa judiciara 	

8:7234096
26:23.3135

11:023131	 —	 2:8753035
27:233143	 —	 1:3313057

35:2553543 39:1963071 -• 	 4:0093094

RENDAS PATRIAtONIAES

Renda dos pro3:io3 nacionaes. 2:13030)0 2:070316.3	 •-11-	 1103000
Das riquezas n , turaos e fú-

roo:
Fóros de terronos de marinha 	 2:7713133 9)04)03	 -I-	 1:8714180

Dos Laudo:111°3:
Laudemios	 	 1:750423 1:6333000	 823038

RENDAS INDUSTRIAE3

Renda de • Diario Offleial • •; • •	 2013)33 2393500	 313531

8:9333130 4:3573530	 4-	 2:1003830
,	 RECEITA EXTRIOEDINARIA

Montepio dos omp:ogados
Micos do Ministerio da Fa-
zenda 2:1154118 1:373325	 -1-	 53733310

Indemnizações 	 2333513 +	 2333515
Imposto do industrias e profis-

sões do District° Fede:al. • . 2.593:2133733 2.561:1.737.59	 -1-	 26:073$)G
2.591:5323333 2.551033-3851	 -1-	 23:394919

RENDA coltsrrIreaçio ESPECIAL

Peoducto da cobrança da divida
activa

Imposto de consumo d'agua. 	 . 63:7133318 95:350392	 23:3313371
•	 • industrias	 e	 pra-

fissões 	
•	 predial 	

33:7113751
23132

63:024958	 -- 29:351325
• 2412

•	 de transmissão do pra 	
priodade 	

r Coneerto do bydrometros. 	 .	 •
113119

1193399
•1:213107	 1:876324

1:0103633	 --	 8813561
"Multa de registro 	 3)3100 313100

103.6273319 161:013715	 —	 63:333322
•	 Todas e g:roem:ler rendas evon-

tuaes re:cebilns em papel
Multas da divida activa .	 .	 . 17:2303785 23:0133211	 6:8333196

do impostos lançados	 . e:1591351
,

35:313329	 .	 8:3164535
•	 por infeacção de le:s e •	 •	 '

regulamoutos.	 .	 .	 .	 .	 . 7:9324323 11:6313'63	 3:7233333
Reforma do apolices	 .	 •	 . 22,00 33332	 1753300

' Fa • damonto da Guarda Civil	 . .9153150	 9153150
Ronda de Dopositos Publicos . 493355 1:0633141.	—	 1:0134379
Venda cio improssos . 	 .	 .	 . 630402 -1-	 8303)0)

•	 Imposto de 1 % sobre le113Js de
falloncias	 	 53137 3	 -I-	 53167

Inscripção de exames na Es-
cola Naval.	 •	 .	 •	 • 603)0)	 —	 501093

Producto do leilão de animaes
no Posto Zootechnico do Pi-
nheiro	 	 10:82)4003	 10:30320

Indemnização do Correio 2:320	 --	 203009
Assentarnonto de peanas

d'agua	 	 3	 .. •	 1114751	 1113751

71:305'4973 81:9703365	 -- 13:8513093
Novas contribuições do Monte-.

po Civil 	 713931 9.373111	 --	 1573177

72:077427 35:39)3176	 13:821452
D2P3SITOS

De diVe:sas o:igens:
Procuratorio da Fazenda 	 .	 . 2:760$030 •. 7:992323	 — 5:2323303
Multas pertencentes a empre-

gados 	 3:9354323 7:6504)30	 -- 8:741420
Multas depositodas para re- '

cursos	 	 5:02373) 7:1503000	 --	 2:1233223
Porcontagens do Juizo Federal 12:5584375 -1- 12:558$375

•	 42:2173355 .	 •	 22:792320	 1:1553355

stscuuntaçIo

1918 • 1)15	 Differonça
• para
mala ou menos

.. Outras ceadas • •	 -

Receita ordinaria 	 - 8.503:9133111 6.925:3513832 1.578:578,3532
-1- 737:3113993 Rendas patrimoniaes . • • 	 • 6:933314) •	 4:31E$330 + 2:1004640

1Rocolta extraordinaria 	 •	 • 2.503:9323333 2.551:0353351 -1- .	 26:8963949
--	 2333230 Ronda com applicação especial • _173:7053i26 , 243:903191 — 74:2093365
-1-	 5:131427 Deposites 	 21:0173355	 -.

. •	
• 23:7923000 -1- •	 •	 1:4553355

--	 4:000320
11.303:724373 .9.767:9753127 -1- 1.531:8213551

511:91349,5 — —

Z

4.333:13413a 3,s3:51,3+

213:3513335 253:C333,91

197:95 .'3%) 133:220300)
1.819:1553)02 1 531:52320

4)3:235325) 117'7232)

51:3123155 63:044330

2.819:82$335 2.233:535301

▪ 5n:6303335

- 69:7303103

37:750$0no
-I- 261:9553900

-1- 3)0'524390

- 11:2333103

-1- 5V:-'z633191

2:370315)	 25:72)3)55	 -1- 15:12325
423:73145113	 710:2:23Ni.	 — 239:1113055
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- Com os elementos comprobatorios da tendenCia
.ascendente na arrecadaçfib alii ."5:ã O- os dados. refe-
-rentes ao 10 trácstre do corrente anno, da cobrança

, efrectuacla,. pela Recebedoria cio Rio de Janeiro:
„-Demonstraçao da renda arrecadada pela Recebedoria do District° Federal no.

1° trimestre de '1916, comparada coai a de 'igual 'petiodo 'de 1915 "

Discriminação das rendas :
REC .EXTA ORDINARI.A

Imposto de consinto;

laxa sobre fumo 	
Registro . . 	

• •	 tlebillik3 • • • •

Rogist:o . .
• •	 phospho:os • •

I1n,q1st:o • .
9	 •	 sal — Registro •
• •	 calçados , • •

Regist:o .
• •	 pe:fumarias . .

Registro . . .
especialidades'

iharinaceaticas .
Ilegist:o

consorvas.
Rogistro	 • .

• vinagre .	 . 	
Rogistro	 • •

• •	 rolas 	
Registro

• •	 bengal3s
Registro	 • 	

• •	 tecidos 	
Ileg:stro . . 	

es2artilhOs . . 	
• Regist:o .	 	
• 10	 papel p a :a fo:ra r

Cosas , .

'• Registro . . •
• • ca Z*.as de joga: —

eg	 :o.	 .	 .
• •

	

	 chaptios . . . .
Re; ist:o . • •

• • discos para gamo-
pines . . . .

Itegist:o ,	 • ,
• • louças o v1:os .

Regist:o. , • .
• • f.erragens . t, •

Registro . . .

Impaste sob:o a renda:
•. Imposto sobze cizculação:
Imposto do seile Io: verba .

• sobre bilhetes do lo-
te:ias

• adhesIvo 	
de transporte te-

• ' cost.:o 	
• de transpo:te

• • riti:no	 .	 .	 .	 .

Disc..iminação da 3 ceadas:
imposto sabre subsidias e yen--

cimentos . .
• consumo d'agtia.

• de 5 0/,,, dividendo de
companhias	 . .

• • 2 0/0 sobre sorteio
dos clubs . . . .

•• 11 0; SóbrO
• •	 • casas do spet . .

1315 1315

739:53131) 579:1373695
113:43032) 79:3353003
835:310362 3 :S: lupa
133:33332) 93:8104.19)
441:101,02 1.033:12332
105: 12332 63:7053330

1:8032) 51042)
12:22332 133:1913702

Z9:93030)3 21:120302
85:23432 43:5353219
31:0303)2 15:93532)

93:133373) 70:33)3333
33:1323)33 17:75)30)0
P7:303323) 61:011352
37:510.$03) 11:320300)
33:1393133 13:925330)

1:05232) 55)300)
33:51300) 63:030310)
5:923)2 2:1303333
1:1/1315) 141.3003
3:203 /CO 1:32)312

M3.)2) 5:237503
75: 1 1 )3 ))) 35:53

1:571319)
2:13:232) 60302

8:9184 )0) I : )32320
•	 4:1iO320 1:12320

2:110323 63)330)
113:195•12 101:133319)
25:53332) 10:295320

6:0133)3)
1:52320
	

" 6)3323
8: 198,3001.1
	

204 )))
22:72.3)0)
	

3:32032)
• 15:335332

10:323)2

810:93331)3
	

23:623300)

	

2.6134571
	

2:5 l315)

	

11:13 4132
	

6:301.3193
— .	 4:0333000

1.213:3:23:27 . •	 72:728332:

D117e:ença
para

mais • ou menos

+ 12:0363515
-I- 61:2353303
-1- 18:553$333
-1- 93823303
-- 551:0333330
-1- 6i:6353)03
-I-	 1:1333003
+ 53:331312
4- 18:5233303
-1- 10:21323)
▪ 13:0353303

• 19:1334100
-1- 13:103333
-1- 33:5533503
-1- 25:323303
-I- 11:513382
-1- 530$00)
-1- 13:p15$000
-1- 3:80,303
-1- 1:331312
-1- 1:760320

213:353$120
-I- 00:103)00
-1-	 1:671310)
▪ 2:10)302

-1- 7:393302
• 3:01030)3

1:51030)0
47;727310)
13:2853002

6:0183200
923)2

7:92 $003
13:910302
15:339.3300
10:08)3)0)
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. Consoante a autorização-contida nó art. 2%- § 4°,
&Inça da lei n. 2.919, de 31 de 'dezembro de
1914, foi dado, por decreto n. 11.511, de 4 de março
de 1915, nevo regulamento á . arrecadação e fiscali-
zação do imposto de consumo.

Ne§se s actO 'foram intróduzidas as modificaçõeá
creadas pela lei citada, n. 2.919, e as aconselhadas
pelas exigencias do serviço, heril como , foram con-
solidados muitos actos administrativos constantes
do trabalho' Organizado em 1910, para elucidação do
regulamento, então vigente, junto ao decreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.

Entre as medidas adoptadas destacam-se, pela
sensivel Modificação feita no regimen até então em
vigor, as concernentes á cobrança do irnpoSto sobre
o fumo e seus preparados e aos tecidos e relativos aos
agentes fiscaes, creando para estes o concurso e a
promoção e extinguindo os da descarga e producção
do sal. Além disso foram reduzidos os quadros do
pessoal de alguns , Estados, sem inconvemencia para
o serviço e . com economia para o Thesouro.	 •

O regimen cia cobrança do imposto sobre o fumo
obedeceu á prescripçãO do art. 2°, § 4°, da lei n. 2.919.
Attendendo, apenas, ás reclamações levantadas em
torno da citada prescripção, por exigir duas vezes
pagamento do- imposto - sare o - mesmo producto, foi
resolvido, até'que o Co:ingresso deliberasse a respeito,
que ficaria sUspenSo'o pagamento . do imposto para
fumo desfiado, picado ou migado pelas fabricas, içara
applical-o ao fabrico de cigarros, nos proprios esta-
belecimentos,' 	 — •

As enormes fraudes qtte se tèm verificado na
arrecadação-do imposta 'sobre tecidos eram devidas
em grande . parte -ao facto das guias -selladas só
acompanhareni-os-productos- até aos depositos das
respectivas fabricas:	 - • •

Com as-medidas-h,cloptadas, a fiscalização.encon-
trará agora as mesmas guias em poder dos commer-
ciantes que adquirirem os productos directamente
das fabricas ou dos seus .depositos,_ podendo assim
certific,ar-se. com mai_s , segurança .do pagamento do
imposto devido .. , „. ,	 •

- Tendo a lei n. 2.919 precItada, tributado novos
prodtiCtos. e elevado' a taxação 'de alguns outros; foi
adoptado, park'CObranU á imposto ereado e da
differença 'da tc.Wa	 ).O mesmo regimen até_

r191então . posto' ern pratica eni todos OS casos aná-
log6§.	 '

• ESsa, Medida oceasidnOti tanibem varias recla-
mações, por eli .fendereiii árg,tiriS contribuintes que os
productes 'eirru iSocidi-74ii'éjá houvessem pago
imptisre,'nãO poderiam.	obrigado ab paga-
mento da •differeina de taxa. -„

Havendcr a •Camara dos Deputados . firmado -
verdadeira interpretação da lei nesses diversos
:casos, tornou-se indispensavel rever o regulamento,
'que se deu por decreto n. 11.807, de 9 de dezembro
-do mesmo anno de 1915, estabelecendo o empacota:
mento é prévio pagamento do imposto, antes dá
sahála da fabrica, do fumo desfiado, picado ou
migado; o pagamento do imposto sobre o stock .
sómente dos productos ultimamente tributados* e
mais , alguns detalhes de fiscalização aconselhados.
pelas circumstancias.

Novas reclamações foram então levantadas em
torno da medida sobre o pagamento dos « stoclçs »;
bem como sobre outras medidas do regulamento, em
pontos que escapavam á competencia do Poder
Executivo. Sobre todos elles se pronunciou o Cen2-
gresso, approvando o regulamento, com algumas
disposições novas, filhas da experiencia já colhida
e do espirito de tolerancia que cumpria adoptar na
applicação da lei. Tornando-se preciso providenciar
sobre as modificações assim introduzidas pelas leis
de orçamento e ainda com o fito de consolidar' a.
legislação sobre os impostos de consumo, tornou-se
imprescindivel organizar novo regulamento, concreti-
zando todas as medidas adoptadas, o qual foi bai-.
xado com o decreto n. 11.951,. de. 16 de fevereiro.
de 1916.

Fica assim explicado o motivo por que dentr,
de um anno foram expedidos tres regulamentos.

Entre as reclamações apresentadas, algumas
não puderam ser acceitas pelos motivos adduzides
pelo Mil-listro da Fazenda nas respostas dadas aos,
interessados; outras, entre dias, as attinentes ao
imposto das rendas e fitas de producção nacional
e a authenticação dos-livros da escripta geral" -dos
estabelecimentos industriaes, estão sendo convenien-
temente estudadas e sobre ellas o Governo se

'nifestará opportunamente.
Entre as medidas tomadas pelo regulamentO

vigor, figura a inspecção permanente da arrecadação'
e fiscalização nos Estados, é na circumscripçã.o do:
Districto Federal e municipio de Nictheroy. Aquella,
está sendo exercida por agentes fiscaes do imposto
de consumo e esta por empregados de Fazenda, dos
que se têm manifestado -mais conhecedores- dessq
ramo do serviço publico. 	 .

9 resultado, de taes inspecções já se vae
sentir em beneficio das rendas publicas,

Cresceu de intensidade a fiscalização nos vari .6¥, .
apparelhos arrecadadores; as contas forarn.tomadat:i
com mais apuro; irregularidades passadas foram.:
verificadas ou estão' sendo apuradas, Com 'a presteza'
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possivel no . cumprimento .das fOrmalidades proces-
suaes e o dever de permittir a defesa . aos - accusados.

Dos algarismos constantes .deste trabalho se
;Verifica que confiam a depres.sào nas receitas
aduaneiras. Ora arrecadamos,. errr 534 da renda
total, o productotlas alfandegas; e-este' está reduzido
a menos da metade do"qUe 'era hOrrhalMenté.
% Esses phenorrienos, ConsOante 'os Conselhos de
urna sã politica orçamentaria, indicavam a neces-
sidade imperiosa da- elaboração da um. orçamento
verdadeiro, em que todos os gastos e todas as receitas
figurassem . devidamente . computados. 'Foi • o que
procurou realizar a lei'vigente.'

, • Salvo em um ou. outro, ponto, susceptivel de ra-
aro, e que serão corrigidos em tempo opportuno,

despesa votada é a -que se deverá effectuar,- exce
ptuados os capitulos em que nenhuma previsãO
segura podia existir , em consequencia da continua
alteração dos preços decorrentes da guerra e da
crise de transporte: assim se dá quanto a combus-
tiveis, oleos, peças de machinas, etc.

Assim tamben só agora começam a pesar os
ónus da liquidação do acervo de compromissos que o
Governo teve de saldar, avolumando os gastos do
Ministerio da Fazenda.

Com essas observações preliminares. , é justo
affirmár que a lei actual Vale por uma nova economia
sobre a anterior. -	 .	 •

Comparando. oxçamento, da despeza para 1915
com o que foi votado. para 1916, nota-se,o seguinte :

A despesa para '1015 ' irnporteu êm, ouro,
70.999:236$886 e, papei, 38b.b3;5:41'1$571.

A fixada -para 1916 importou em ouro.
365:086$786 e, papel, fi09.850:762$188.•,	 ,	 ,	 ,

Do, confronto entre algumas verbas apura-se a
existencia de differenças para mais e para menos,
tanto na especie ouro, corno na especie papel.

As differenças para mais, ouro, provêm de:
No Ministerio da Justiça, augmento da sub-con-

Signação — Material dá verba para a Escola Na-
•cional de Bellas Artes, para pensões a alumnos e
.artistas premiados

No Ministerio do Exteriort creação de mais
.alguns logares de consules, bem como reforço de
.algumas verbas, julgadas insufficientes, e que exi-
giram supplementação;

No Ministerio . da Guerra, votação da Verba
para commissão de officiaes , d9-:EXercite esn páiiZ
-estrangeiro;

No Ministerio da :Fazenda* provéi . o augmento;
de ter sido inéluida a despesa com o pagamento-
de juros dos emprestimos externos para as obras
dos portos do Rio de Janeiro e .Pernambuco, des-
pesa essa que era classificada na applicação da
renda especial; com a importancia, destinada ao pa:-•.
gamento de juros dos titulos, ouro, emittidos para h-.
quidação do « deficit » em exercicios anteriores a 1915
e, finalmente, com a dotação de 2.666 :666$666 para
pagamento cic . impostos e . outras despesas devidas
no estrangeiro sobre .a • em issão dos titulos do « Fun--
ding-loan » de 1914, cleveÃde a:ccreScentar-se tambem
a despesa com a. , cunhagem na Casa da Moeda, para
o que se consignar,am 500:Q0Q$000:, .

Desappareceu, portanto, a applicação da renda
especial, classificada no Ministerio da Fazenda,:na
importancia, ouro, de .16.114:631$112.

As differán'aS Para mais, papel, provêm de:

No Minisferío da, Justiça, augmento nas verbas:
Secretaria do Senado, Secretaria da Camara, Po-
licia do Districta Fe4rál,' Cor'po. de . BornbeiroS e
votação da verba — Subvenções — na importancia
de 723:000$000;

No Ministerio , da Guerra, • augmento
332:788$191, attendendo-se a que o anilo de 1916 é
bissexto, e dalii CalcUla'r-s'e'a despesa com diarias
etapas á razão de 366 dias;

No Ministerio da Viação, foram feitas estima.
tivas mais exactas e incluiram-se serviços anteri.
ormente . custeados por creditos especiaes, votan-
do-se em conseq. ue. neia as', Verbas liecCssarias para
combustivel na Estrada de Ferro Central.do
para despesa, cOM .õuStelo; djt EStrada de Ferrc
Itapura a Corumbá e .Re'de de Viação . Cearense, e
para augmento: do . numero 'de dias .no calculo doi
empregados diaristas das repartições dos Correios e
Telegraphos;` '	 • '

No Ministerio 'da 'Agricultura, houve nece-
sidade de reforço' de varias ,verbas insufficientes
para os serviços de agricultura pratica nos Estados;

No Ministerio da Fazenda, augmento da verba.
para pagamento de juros do emprestimo interno
para o porto do Rio de Janeiro, ' de juros de fiados--
emittidos, creditos supplementares e a creação de
duas outras, destinadas a pagamento de domingos
e dias feriados aos operarios da União e para paga-"
mento de addides° de iodo

Em resumo, caracteriza -se o orçamento pela
inclusão da quasi totalidade dos serviços precedente-.
mente pagos mediante creditos especiaes, pela con-.
-zeqsão de verbas sufficientes para oue os ministerios'



_

Para pagafen,tp de garantia dejuice

4	 •	 ::;`:Cd''

3.704349- 8-0 4':Ik
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possam ,viver rio regirnen dos duodecimos mensaes
e pelos a:ugmentos decorrentes da liquidaçãO de com-
promissó's anteriores.

A 31 de dezembro de 1915 a divida externa da
União elevava-se ao total de 	 108.629.438-2-0
assim discriminada.:
Ëalpréstim os
'e1883 1 . ..	 7	 7	 7	 t	 e	 • • n	 2.713.100- 0-0

"	 1888	 .	 7	 7	 7	 7	 7 ' 7	 7.	 '7	 7,"	 V.	 7	 4.173.100- 0-0
.. 1889	 	 	 •	 ti	 ti	 7	 17.468.300- 0-9

•	 1895	 	 ".	 7	 7	 7'.	 '6.925.900- 0-0
• (« Funding ») 	.1898 8.368.600- 0-0
• 1901	 (t• Rescission 	) 12.935.480- 0-0
• 1903	 (Obras do Porto do Rio do Janeiro) . 7.698.100- 0-0
• 1906	 (Lloyd).	 . 	 • 210.500- 0-0
• 1908	 	 1.839.400- 0-9
• 1908-1909 (Estrada do Ferro Itapura a Corumbá). 3.951.400- 0-0
• 1909	 (Obras do Porto do Recife) 	 1.600.000- 0-0.

1910	 	 9.767.500- 0-0
•

.
1910	 ( Estrada de Ferro de Goyaz). 	 .	 .	 7 3.938.580- 0-0

:	 ' .• 1910	 (Lloyd)	 	 	 7	 7 1:000.000- 0-0
• 1911	 (Obras do Porto do Rio • do_Jamiro)	 • 4.042.900- 0-0
. 1911	 (Viação	 Bahiana)	 •	 .	 •	 •	 •	 7.	7 2.400.000- 0-0
•
Ll

1911	 (Viação Cearense)	 7	 .7	 7	 7 , •	 •	 7 . 7•	 •,	 .	 .••	 ••,
1913	 ..... •	 :	 7	 7	 7	 7	 7'.

2.400.000- 0-0
'ii.000.000- o-o

:" '‘• 1914	 (4, Funding »),.	 7,	•,-;	 .j	 A	 7	 7 6.196.578- 2-0

" 108.629.438- 2-0

1915, titulos do «Funding» no valor.de . 6.129;578-2,-0,
Á-	 1	 25.*.•

* 1901 (» Rescission u) : t t 7. 7. 7: 2, 7 

• 1908	
15.787-10-0* 1906 (Lloyd) . • 7	 •	 ..."	 •	 t	 . t • •

- - -	 ,-, . .111 • I. I. .4
	"I 	 137.955- 13-C,

* 1909 (Obras do Porto do Recife) - 	 ... -, 	 7,	 80:000- 0-0.,
ii 1910 	 --' '''' "	 0.586.050- 0- '''' '''' 7
* 1910 (Lloyd) : •; .. . : 7 "7 7 '7	 .60.000- 0-0.7 4
a 1910 (Estrada de Ferro de Goyaz) 	 - ." :.• - Ál 

• 1911 (Obras do Porco do Rio de Janeiro) 7 -7 7 •'241.928= 0-0h
• 1911 (Rêdo de Viação Cearense). . . - 7 • 7 -.... ;	 ,, ,,, , - .144.000- 6-0,
9 1911 (Rédo de Viação Bahiana) 	 - - - 	' ..-	 ';',4, 144.000- o-c).
• 1913 	  .:	 825.000- 0-0;
* 1908-1909 (Estrada de Ferro Itapura a Corumbá) 7 	 296.355. 0-0.;

5.578.878- 2-0h

Pagamento do garantia de juros :

A' Estrada de Ferro Noroeste do Brasil • 	 7	 ' 86.815-13-
• a	 a	 de S. Paulo ao Rio Grande	 413.181- 6-11'

Resgato do titulos sorteados do emprestimo do 1911	 117.700- 0- O'

Do 1883 7 ; 4.,"•1̀  2 2 2 2 2 .:4 R R ';
* 1888 : 7. 42 ' 2 7 R = 2 	
• 1889 • 7.. '''' 	 7 R .11 4 t 7 7. 7. t .
* 1895 	 - - - ""'' ''' 2 2 7 7 7 t t.-

para os seguintes pagamentos.;

Juros dos emprestimos
. e .4

183.134-
281:684- 5-Ch

1.018.098- 0-0-
519.442=10-G:
776.128-16-0 3

A 31 de dezembro de 1914 o total da divida externa In/-
portava em	 .	 ' •

teado augmentado ci .1-41a 
,

Do janeiro a março desto anno foram ainda emit-
tidos titulas do «Funding » no valor do . • .

-A saber

• 6.196.578- 2- 0>

1.311.030- 77
'a	 •

104.481.728-14-0

•••
4 147 709- 8-0

a sal.?eFt

•e ErniSSao de titulos do • Funding • de 1914:

• Para Pagamento de juros dos seguintes emprestiiflog

.D0 1883...,	 ,	 •-• -

IP 1883. •	 7	 7	 7 "i 7 .	7 7 7 7
t•

• •

	

!	 pagamentoPara pa	 d juros do ernprestimos :1.0.. ..4	 ,	 O OS

Do 1895 	 "	 173,147-10-0:" 	 " 7
; ,:,.- ....1.,1•J, 	 ' '•••• 1909. (Obras do Porto do Recife). .7 • 7,. 7 	 .' 40,000- 0- O.

___j 4",r5 •4::*•••P'' . ' '4 '1' .. a 1910 	 	 195..350- O- j.-	 122.089-10-0 •••
'

	

,17.789_10.0 	 • 1888 . . 7 .. ": --• 7 7 "7 . 7	 93.894-15- 0... • 7. 7 • '7
'

	

608.732-0-O •	 " 1889 • • 7 .. . P ... P. . P. . P. •'	 340.366-0- Ot

	

3.205-0-O	 . • 1913 . . -: 7. 7 7", - '' - '	 V	 275.000- O- 0.'.

	

517.419 " 44) ,	 • 1905 (Lloyd)....:. 	 -	 .5.262-10-.0,,
•10.525- o-o." .
	 :

	

!	 .„ 1910 	 t	 t 	 - 26.000- 0.0.

	

19971 :597700: 00:00	
.-

4.	 " --...
m

‘-' ‘"Ydj' -
:ri 1910 .	 ., - ; ; 7. 7 7 : 7, 7

. '":_.	 -. 7
8.771-12-O

	

.' 40.009- 13-041,	 Q 1911 " 	 - ''.
.4

8

	

300.700- 0-6 .,;	 . : .4':.",/ ,

858- 0;0.

157.543- 4-o: n 	 -p;,,,,,,,,,i -,- -.--•
. 14601: 00õ716: 00:00:?1,,r . -0-.",Q total da divida estorna, a 31 do março ultimo

	

96.000.: 0-6'4,¡:	importava em

0:55006 : 00%., Cl0 .Cç.;;".."`• - sendo:    '

	

t. * A 4.	 1.311.650- 7- O:

109.941.088- 9- O.
4.	

56.640- o-o	 A 31 de dezembro de 1915 a divida interna da.;.	 .
4 , 147-. 700_ 8.0 União elevava-se a 781.904:300$, assim discrnm,_

•. nada :

.. De conformidade com o contracto cle•19 do .ou- Apolices geraes do 51. 71:
* •	 */. -74. 9 7" ,7tuin:o. de 1914 foram emittidos até 31 de dezembro do '1	 4	 "

,. • .. 1889 .: .'' 7',7.'"7"-2.. 7' ":.''''''n,. 1 ';

..' •i; 1901 (« Rescission a ) ; ;'- .n• i e; e ' '. n:

a 1906 (Lloyd). I .. . .i ..', w , - -; '; ,!,- .,,,._ 4
• 1908 	

'. le 1908-1909 ( Estrada de Ferro Itapitta a Coruntbá ) . 74•
,». 1909. ( .0bras do Porto do Recife ), . .• •. • ,• : 7
• . 1910. 	  
a .1910 ( Estrada de Ferro de.Goyaz) . • -7 7 •:: j'',.
• .1910 (Lloyd). i','	 • ".	 -'-. 7-

,	 ...	 ..

.• i91.1 (Obras do;Porto do .Rio - de Janeiro) '. 7 "." ; 1
• 1911 (Viaçrto Bahlana). , 	

.
.	 À 	 -.	 ..-	 ..	 	

,a .1911 (Viação . Cearenso) 7, ''.• -,-7, -7.. 7' 7: • 7 7 1i.
• 1913 (aFunding»), .,.,..., ,_ -.. ; ;...., •ii .....t..•.i.. -7 47g 

	

,	 ..1 ' Divida até 31 do dezembro. ultimo -. 7 . 7. ; ,R,	 " 108

•

..629.4:38- 2- 0,

• 1895 ... ..	 .7 7	 "7 • •	 7

À	 • . ... •	 109.941.088- 9- 1L

1,311.650- 7- Ch

Abatendo-se a importancia do resgate, em 1915, de titulos do
emprestimo do 1898 (. Funtlin,g .»)	 .„ À 7

515.026:000S000
119:6005000	 515.145:600500?
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-Emkestinui interno para as _Obras do Porto do Rio de

Janeiro:

'Decreto n. 4.805, de 16 de junho da 1903 	

aliso de apolices para a construcção e aclaisição da
Estradas de Ferro:

Main  de 1916 • 5411

_	 Comparados os totaes da divida interna a 31 de dezembro ' • e

de 1911. . . .	 . , .	 . . .... .	 755,072:G00000 •
e a 31 de dezembro de 1915 	 	 781.01:030j000

verifica-se a diferença de 	  , 23.231:7008000

Para mais em 1915, que provém das seguintes emissbes

D EA RIO O FF- 1MA L

17 .300 : 0005000

2 15 . 157 :0005600

12. 285:0005000 .

.Decreto n. 7.314, do 4 do fevereiro
de 1009 	

	
20. 000: 0003000

Decreto n. 7.872, de 23 de fevereiro
do 1010 	

	
6.000:00o3000

DeH'eto n. 8.027, de 20 de maio
-1910 	

	
2.039:0005000

IDecreto n. 8.098, do 16 de julho
de 1910 	

	
1. 	 000,5000

.Decioto n. 8.151, de 18 de agosto
de' 1910 	

	
19.930:000$000

¡Decreto n. 8.280,, de G do outubro
de, 1910 	

	
1 .101:00050C°

tecrcto n. 8.033, de 23 de março

do 1011 	
	

29.939:0005000
Decreto n. 9.315, de 24 do janeiro
do. 1912 ..... . . .	 49.995;0005000

'Decreto n. 9.935, do IS do dezembro

de 1012 	
	

50:0005000
'Decreto n. 10.135, de 25 de março

• 'de 1913 	
	

49.970:0005300
Decreto n. 11.098, de 20 de agosto

de 1911 	
	

20.000:0005000

.Decr 'eto n. 11.012, de 28 do julho
de 1t15 	

	
13.935:0005000

émisdo dc opolices para as Obras

da , Baixada do Rio do Janeiro:

Decreto n. 9.135, de 22 de novembro

de 1911 	
	

4.997:0005300
IDecreto n. 10.282, de 18 de junho

'de 1913 	
	 4.997:4005100

ccret .n n. 11.431, do 21 7 de julho

de.1915 	
	

2.291:0435000

Emissão do apolices para pãgamento de reclantaçães boli-

vianas:

1 .01:000,5000Decreto n. 7.736, de 16 de dezembro de 1909 • . .

Emissro de aplico% para o pagamento de desbesas do Lloyd

Brasileiro:

Decreto n. 10.357, de 13 de agosto de 1913 	 	 551:0005000

missão de apolices para pagamento de despesas dos di-

versos ministerios:

4) ceroto n. 9.52S, de 21 de abril de 1912 	 r.742:000,5000

Emissão de apolices para pagamento do sentenças judi-

ciarias:

Decreto n..11.510, de 4 de março de 1915 	 	 597 ;0005000

E inisNão do apolices para o pagamento de compromissos ao

• Thesouro anteriores a 1915:

Decretos ns. 11.091 e 11.099, de 25 de agosto e 15 ds

setembro de 1915. 1	 • •	 1.499:7005000

751:21:3005000

Para pagamento de sentenças judiciarias 	
	

597:0045000 •
• construcção tio estradas do ferro 	

	
18.174:0005030

▪ as obras do saneamento da baixada do Estado do Rio
do Janeiro 	

	
2.378:0005000

••• pagamento de despesas do Lloyd 	
	

551:0008004
• •	 » compromissos do Thesouro anteriores

a1015 	
	

1.499:70050))
• pagamento de roclamaçães bolivianas' • 	  '	 29:0005004

23,231:7005004

De janeiro a março deste anuo foram ernittidas apo-
lices no valor de 26.820:8003, sondo:

•"
Para pagamento de con.strucção de estradas de ferro. . . 	 1.601:0005004

» obras de saneamento da baixada do Es-
tado do Rio de Janeiro 	

	
135:0003000

» pagamento de sentenças judiciarias,	 81:0005004
» compromissos do Thesouro anteriores a

1915 e consolidação da divida constitnida em letras
do Thesouro 	

	
24.953:8003000.

• pagamento de dospasa's do Lloyd Brasileiro . . • •
	 37:0003000"

_ •
26.820:8003000

•- •
Com essas eraissres a divida interna elevou-se a 31 de.

março ultimo á quantia do 808.725:1005, sendo:
• ' c

781.901: 300:Ago..
Do janeiro a mar.:o do 1916 	 N3.520:8005000

808.725:10(0)00.

Pelo decreto n. 11.612, de 21 de julho de:1915,
foi.o Governo autorizado a - emittir ma.is 20.000:OCOS
em apolices de 1:000$,. juros .. de 5°/a, para o,paga-
niento de construcção de estradas de ferro.

--Por conta dessa emissão 'foram ernittidas,atú
de março findo, apolices no valor de 15.599:000$000.

—Pelos decretos ns. 11.694 e" 11.699, de 28 de
agosto e l5 de setembro de 1915,-foi o ,Governo au-
torizado a emittir apoliceS de .5 yo .de juro, para o
pagamento de compromissos anteriores a 1915 e con-
solidação da divida em letras do Thesouro.

Foram emittidas, até 31- de março ultimo, apo-
lices no valor de 20.403:500$, por conta dessa
autorização.

No quadro seguinte está ineluida a historia
do papel-moeda do Brasil, desde 1889 até 31 de ‘t.,

_
março.- ultimo .

Até 31 de dezembro do 1015 	
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Movimento do papel-moeda em circulação de -so

EMISSÕES

DO aovEr,No AUXILIO
AOS BANCOS

TROCO
DE BONU$

• - •
ENCA3IPAUX0

DOS BANCOS-
TOTAL

DA EMISSÃO 1:*) oovEr.NO FUNDIXO LOAN

! 30' dc novembro de 1889• •	 '
31 *„.dezenabro *A889

„.

	

31 *	 . à.	 ,1890•
31 ir

31 *.

31 ,b803

i	 •	 *4895

• * 1896

31*	 1897

31 *:	 o1898

31 *.	 *1899

31 *.	 *poo

31 * I	 ipol
•

31	 .11!,
	 *1002

.31	 * 1903

Ai	 -

31	 .1*	 * IR05

* 1006gi 

•
19.400:0005000

500:0005000

"

49.957:4895000

3.275:0005000

25.000:0005000

3:470:0165500

ame.

- 76.0000005000 :5.329:7835500
11011.. 82:000:0005000

30.000:0005000 •
35.000:0005000 2:60050001

.310.714:3706000 385.693:9705000 2.314:4765000

35:018:6005000 9:950:4275500 eme.

11.n 1.130:0005000 45.000:0005000
ORM* 1:0005000 7.000:0005000 27.000:0005000

600$000 19.000:0005000

"	 2005000 3:000:0005000

.8•nn•

•••••

•	 3.000:000$000 ;.
4.000:0005000

35,000;0005000

49.056:0005000

70.000:0005000

5.000:0003000

19.400:0005000

,500:0005000

DM.

•nn

~IP'

* 1891

5,1892

* 1893

31 ó 1904

107

Janeiro exaro de 1916
-	 !t

&muda

eiãiiidwameria. oiromenr.

. 	 -1.¡P

,136:,000:905000

156.500:0005000

_ 33.500205000.

444.001:4895000

• ,

96.500:0005000

3.500:0005000

;

244.55:900500P

IN!

•nn••

i-4

,

80.000:0005000 1 340.744 : 3t05000' 91.000:0005000
•

' 1410.
1.100.571:8595000	 120.351:3755500

18.000:0005000

.2.000:0005000

•••nn

••=1, 200 ; 0005000
•	 nm

IMN1

^.'er 232.500:0005000 2.679:0725000

160.000:0005000

111.1.11

1:4895000

6.000;0005009

7.000:0005000

110•01,

••n•

•InffiN

35.000:0005000

44.979:6005000

18:6005000
mu. •

1:0005000

6005000

• 2005000
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08 9- a 31 .de• rriarço.'dej
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RESGATES

IMPORTANCIA

EMP"	 'S-
.11)105

ftd3 DANCOs

juros DOI
EMPRESTIMOS
AOS DANCÓS

DESCONTO DE
.	 .	 NOTAS	 .	 •

3I0EDA
f./.;13 -

&EDtA tt

NOTAS
QUE PERDERAM

O vAton
TROCO

DE BRONZE
TROCO DE DriCKEL TROCO DE PRATA

-TOTAL	 •
DOS RESGATES

EM CIRCULAÇÃO g

• •	 •	 •	 •	 W

• 179.364:99550M

4:4505000

33:897$890

15000

1275610

•••n•••

. -- 18:0055500 U7;8745500

2,279:4575000,

25.420:5655500

, 195.485538500(1

170.564:972550a

70:0915320 193'3180 1.207:0115000 31:8255000 405:1575000 5.184:2915000 165.380:6765500

•••n• 59:0085800 455110 55:9335500 120:2145500 220:2035000 215.111:9045500

9:2755800 31$200 17:1235500 11:0005000 5.307:2145000 285.741:7505509

2:5335650 5$350 368:5155000 15:0145000 386:0985500 307,353:6525000

935900 33100 7:0025000 .	 265000 80.007:1235000 337.351:5275000

699:9035500 8:0005000 710:5035500 371.041:0235500
1••• 61:9115000

• 2'.370:3à75000
•	

751.958:0005500
~Ia 40:356$000 -- 15:0005000 •	 ••••n•	 • 10.011:7835506 779.965:4235000

92:270$000 -- 16:0005000 46.238:2705000. 733.727:1535000
••••• 91:4315000 2:0003000 31.096:4345000 099.631:7195090

9:711$000 -- 157:5505000 14:0005000 .	 -- 19.181:2015000' 680.451:0585000
. 23:8065900,

, 33:9625700

26$500

305600

97:7415000

1:5005000

1.792:8995600

522:3185700

4.914:4745000

.	 557:8125000

675.536:7815000

674.078:9125000

121:0865900 303100 17:0005000 1.091:9025000 8:4155000 1.239:0315000 673.739:9085000
285:00W950 95$000 190:1055000 771:9775700 4.247:2995250 669.492:6085750
218:5285500 41$?5° 17:4795000 385:5295500 78:0705000. 4.099:0185250 601.792:9005500

189:7015050 365150 - 3:7065000 1.006:4565500 2.061:3335500 21.201:2335500 613.531:7275000

,	 A5:1605540 1015850 1.973:6155000 20:2035700 774:7545500 4.05:0265410 8.848:8755000 631:682:8525000

.30(0045590 . 65500 402:2005000 18:5755010 1.213:3915700 4.659:8795170 6.2301205000 628.452:7325000.

5:843$205 -à	 - -- 18:1425775 739:5585500 6.083:9325020. 7.447:4765500 021.005:2555500

25500 2.721:3085000 7:7495000 958:9935000 4.797:5775000 8.485:6295500 612.519:6205000

12:7285000 1.395:0245050 4.080:3195000 5.491:1015000 607.023:525$000

-- 4:0065000 1.259:9635000 4.273:2525500 ..5.637t2215500 .601.488:3035500

7.3p3:5185 36:931$000 -- 2:6105000 626:0255000 810:4995000 11.492:2855000 822.496:0185500

•••• nWw. 355000 1:7175000 261:4655000 143:2745000 406:4915000 982:089:5275500

75000 151$000 10:8005000'
,

1.015.578:505500.

'7.390:518$ 30:931$000 1.362:9435755 8245130 7.420:2975500 485:7835015 12.811:7015700 32.581:8795600 273.358:2845500.
u. .
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DTARTO. OÉÉ101.ADi' Maio de 1916

Saldo a debitO, doa bancos, na mesma data Rãgg2 	 14.098:1985927
iL

. .

Este debito acha-se garantido com a caução
de effeitos commerciaes, no valor nominal de réis
27.193:691$998.

Os juros pagos pelos bancos, até 31 de março,
"elevavam-se a 3.961:837$954.

Lei n. 2.896:

A lei n 2.986, de 28 de agosto de
1915, autorizou 4 Poder Executivo a
¡minir papel-moeda até o maximo de

O decreto n. 11.693, de 28 de agosto
de 1915, autorizou a emissão parcial de. 150.000:0005000

O decreto n. 11.897, de 18 da janeiro
de 1916, autorizou, para auxilias á la-.
voura, á industria e ao commercio, a
emissão de 	 •-•	 1,1.000: 00000

350.000:000$000

O decreto n. 11.983, do 10 do março
de 1916, autorizou a emissão parcial de 	 40.000:00(7,5.000 201.000:0005'000

-	 Para auxilios á lavoura; I iri.;
düstria e ao commercio • ,	 „

Para os outros fins da lei n. 2.986

'havendo um saldo a ernittir de R

deixando o saldo de. 2 g. g g 3*
• .	 '

Emissão realizada:

• á	 Ã 149.000:0005000

11.000:0005'000

165.000:0005000

• e. P. P.

176.000:000$000

25.000:0005009

Emissão autorizada	 2 1" E 2 2 '3 3

A exposição seguinte trata da applicação dada
íts emissões feitas em virtude das leis ns. 2.863 e 2.986,
•de 4 e 29 de ,agosto de 1914 e 1915 e das medidas fi-
nanceiras que ellas contêm.,

Lei n. 2.863
Emissão autorizada. g 2 g

	
2 2 ; g 2	 2 250.000:0005000

A einissão" de 165.000:000$ .de papel-moeda fok,
applicada da . seguinte fórma :

Liquidação de compromissos. . 	  'R 'R
	

9.413:817$957:

Pagamento de fracções de capital e de juros do letras:
	

85 : 5935926-

Emprestimos ao Banco do Brasil 	
	

30.000:0005000

Depositado no Banco'clo Brasil para supprimentos a de- 	 •

legacias fiscaes 	
	

36.500:0005'00C!

Importancia emittida para liquidação de compromissos do
Thesouro Nacional 	 •

Importancia de papel-moeda incinerado por conta desta
emissão 	

Importancia a amortizar R22 2 2 2 7, 7,

-
Importanda recebida pela Thesouraria Geral do The-

150.000:000S000 souro para supprir a degeiencia da receita . 	 1

10.022:551$000

139.977:449$000

89.000:5885'117

165.000:0005000,

Liquidação de compromissos::

- As incinerações.de papel-moeda foram suspensas
em virtude do decreto n. 2.895, de 15 de dezembro
de 1914.

	Importancia emittida para emprestimos a bancos	 100.000:0305000

Amortizações realizadas pelos bancos, até 31 de março de
19i6	 - 	 85.901:804;073

teremos o total de •	 •	 • 	 •	 7	 7	 2

que foi pago em apolices ao preço de 85 V., do valor no-
minal do 14.893:2005, que, deduzindo o premio de 15/.,.
dá a importancia liquida de • 	 •	 •	 .	 .	 •	 :a•
em apolices ao par •	 *	 •	 „ 	 e

13.212:713$926.

12.650:2205000,

467:9005000

em moeda corrente.	 2	 '7	 7	 ;	 ;	 g'	 -7	 R	 7 85:5935920

13 212 :7135926.

Premios do apolices:

Importaram em.	 .	 •	 	 	 !	 2	 !	 • 3.880:7855000'

Assim demonstrados:'

15 5/. do 10.978:7005 de apolices para liquidação de com-
promissos 	 1.646:8055000

15% de 14.893:2005 de apolicea para resgate de letras • 2.233:980504
;

3.880:7855000j

201.000:0005000
	 	 por moeda-ouro das notas da Caixa de

Para ulterior resgate do papel-moeda emittido	 O saldo actual dos bilhetes conversiveis em cir-iç
foram depositadas na Caixa de Amortização cautelas culação é de 94.559 :930$000. 	 •
de apolices representativas de 165.000 apolices de
.1.000$, o. que da a somma de 165.000:000$000. 	 ,Vae em seguida, o quadr6 da. Médio,

	Foi paga, até 31 de Março, a importancia total do ; 2 	 18.745:712595Y

Sendo:

em apolices, ao preço de 85 %, do valor nominal de

10.978:7005, ou o liquido de 	 - -	 9.331:89550001

em moeda corrente	 7 g 2
	

9 .413: 8175957.

18.74,E.:.49a7

Resgato do letras no Thesouro:

Param resgatadas, mediante substituição por apolices,
letras no valor nominal do 	  4

	
12.733:4005030;

som:alando-se-111e os respectivos juros, 	 na importancia de :
	

471:3135926.

Continúa suspenso, nos termos da lei, o troco
Conversãj
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•das cotações officiaes cio carnbio, a 90 a/, sobre
Londres, de janeiro de 1915 a março de. 1916.

1915

Janeiro 	 	 13 7,/s

Fevereiro 	 	 12 3/4

lhr ço 	• 	 "	 13 1/61

.	 .•....	 43/ei

Maio 	 12 9/32

Junho 	 	 12 27/62

Julh9 	 	 12 334 I
Agosto 	 	 12 5/.
Setembro 	 	 12 3/32

Outubro	 12 

Novembro 	 	 12 1/4

Dezembro 	 	 12 3/32

1916

Janeiro	 11 9/15
Fevereiro 	 	 11 "ist
Março 	 	 11 41/6I

Confiara o Banco do Brasil sob a presidencia
do Dr. Homero Baptista,, cujos valiosos esforços julgo
inutil encarecer, por serem a natural continuação de
urna longa vida toda dedicada ao serviço publico.

Na leitura attenta do relatorio que, sobre as
operações desse estabelecimento, no anno de 1915,
foi minuciosamente elaborado pelo seu presidente,
adquire-se a certeza do empenho com que a directoria
procura consolidar gradualmente as verbas cio activo
deste instituto de credito, bem como dos relevantes
serviços pelo mesmo prestados.ao commercio, á in-
dustria e ao Governo, o que foi feito com grande
esforço, attendendo-se aos exiguos recursos de que
dispunha, num momento em que a crise economico-

•financeira ainda se mantinha intensa, como acontecia
no anno proximo passado.

Procurando attender cio algum modo a. essa si-
tuação precaria do Banco, o Congresso Nacional
incluiu , no decreto n. 2.986, de 28 de agosto desse
mesmo armo, autorização ao Governo para o fim de
auxiliar este estabelecimento de credito.

Em virtude dessa autorização foi firmado o
contracto de um emprestimo de 50.000:000$, conce-
dido pelo Thesouro Nacional ao Banco, a juros de
3% ao armo, de accôrdo com o decreto citado, o
qual, por circumsta.ncias varias, só pôde tornar-se
effectivo no dia 11 de novembro. do referido anno.
Desse emprestimo já. o Banco se utilizou da quantia
'de 30.000:000$, sendo em 1915,, 26.000:000$ e neste
armo, 5.000:000$000.

Ligado como está o Thesouro Nacional ate)
Banco i . do qual é o Governo Federal accionista de
metade do capital e maior credor, tem este grande

interesse. em vel-o prestigiado e occupando o logarl,
que lhe compete corno primeiro instituto de credit6
nacional e, nesse senttdo, têm sido dadas as minha.;
instrucções, as quaes folgo em affirmar que têm sia)
cumpridas sem discrepancia. 	 •

Assim é que, no exercicio de 1915, foram reali-
zadas por intermedio do Banco todas • as , remessaS
que o Governo teve necessidade de fazer aos seus
banqueiros na . Europa para o serviço da Divida
Externa e outros compromissos, as quaes avultaram
na importante cifra de £ 5.186.578-0-0, serviço esse
executado pela matriz e suas agencias.

Coube tambem ao Banco servir de interme-
diario em operações de credito que , teve o Governo
necessidade de fazer, assumindo em algumas a
responsabilidade directa. Estas operações, todas de
prazo curto, foram liquidadas dentro do exercicio.

•Resgatou o Banco, no exerciciO de 1915, a im-
portante somma de 147.455:000$140 (£ 9.220.997),
valor de certificados-ouro anteriormente emittidoE-
por conta do Thesouro Nacional para pagamento
do imposto em ouro nas alfandegas da União, di),
qual, deduzindo-se o valor da emissão nesse mesmo
periodo, £ 5.118.388, se verifica que houve por parte
do Banco uma amortização de sua responsabilidade;
nessa conta, de £ 4.102.609 ou sejam 82.000:000$000

Todos estes serviços, que seriam relevantes em
qualquer occasião, se tornam dignos de maior nota,
attendendo-se ao momento em que foram executados,
pelas difficuldades que assoberbavam o Banco, assim
como pelo auxilio prestado ao Thesouro numa si-
tuação em que o numerario era francamente escasso;

Serviço que reputo tambem de alta importancia e
que está de accôrdo com os intuitoS do Governo e dci
Congresso Nacional é o que o Banco tem procurado'
realizar, e deliberadamente o está fazendo, com a
creação de agencias. nas Estados da Republica, poig.
delias . depende a melhoria do intercambio estadual,
bem como das transferencias de fundos e da movi--;
mentação cio nosso meio circulante, dando margem
á utilização mais ampla dos cheques bancarios.

Destas agencias já estão funccionando dez,
devendo, dentro de prazo que não será muito remoto.
ser creadas outras tantas.

•

Assim conjugados os interesses publicos ê- os
do Banco, auxiliados por um regimed severo de
r'econstituição de parte a parte, julgo que dentrO ém
pouco terá o nosso primeiro instituto de. credito
entrado em uma situação de 'franca prosperidade..

Noticias detalhadas sobre o Lloyd Brasileig
constarão do Relatorio do Ministerio da Faié1idd.41

Por emquanto, basta salientar que foi eSte."?
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élerriblito. ..regidader- nos -transportes ao : longo: do
nosso litoral e no serviço internacional para o
Prata e para a America do Norte.

Novos desenvolvimentos estão sendo estudados.
Do ponto de vista financeiro a renda dos Sons

•serviços está resumida na seguinte exposição: -

Exploração 'da Navegação

CIVEDITO

Paquetes:

'Receita de vapores 	 	 ?Ç.:350.2125G1,

Menos:

Custeio de vapores . . 	 20.832. : 6175339
Serviço de desinfecção .	 4:2715151

kelegraplio sem fio	 167:1225850

Serviço de estiva . • . 	 83:76C5172.
Bonitleaçèes. . . • •	 63:38551.70

.Afretamento	 . . .	 2.327 2173329	 23.433 : 412vtil 	 8Gb ; du0051

Pequenas entbarcaçOes:

1Recei ta 	 	 .700:452$GtO

Menos:

702:184469 • ,	 .•	 94:2665111

(.1.	 i'l.•••• •
.	 i r •

Diques e officinas:

Diques, c/ de eiploração
	

1.083:824030
Ileceita de officinas . . 	 2,281:850061

3Ienos:

Custeio de oflicinas . .	 2.19S:3145141	 86:5115923 1.175:36359M

Diversas:

Alugueis 	 	 3:371.5360
Mult  s	 5:9l55010
Diffurenças de cambio 	 	 10:1455230
Juros do titulos diversos 	 	 1:3025560
Differenças em carvão '•	 1Z9:3011.

	

8;8	 150:5125173

Total .	 	 8.222:0555443

Exploração.- do trapg,

Custeio 	
Receita. • • • . • •

e	
5.228:9965995

Menos:	 •
.	 •	 •	 'Naufragio do • Orion" 	 830:0005000

4.31S:9965995
Mais:

.	 •	 • •

•.3ubvenção 	 	 4.393:7825913

;aide demonstrado 	  8.742:7795933

• De accôrdo com o que ficou resolvido na Confe-
rencia Financeira Pan-Americana de Washington,
reuniu-se no Rio de 'Janeiro a secção brasileira
da Alta Commissão Internacional de uniformização
de leis sobre intercambio, commercio e arbitramento
internacional.	 • •

Dessa - Commissão fizeram parte os Srs. Mi-
nistro da Fazenda, presidente, Dr. Amaro Ca-
valcanti, vice-presidente e Drs. Homero Baptista,
Inglez de Souza, Rodrigo Octavio, J. F. de Paula

Silva, J. C. Rodrigues, Alberto de Faria e J.
P. Wileman, membros, e Raoul Dunlop, secre-
tario.

Depois de estudado o assumpto, a CommissE1-6
apresentou o seu relatorio, cOm indicações sobre :

A instituição de um padrão monetario — ouro ;
Letras de Cambio, Papeis Commerciaes e Conheci-
Mentos de Caixa ; Uniformidade da classificação das
Mercadorias e dos regulamentos aduaneiros; Uni-
formidade das Leis sobre caixeiros-viajantes; In-
strumentos officiaes e commerciaes utilizados para á
arrecadação e fiscalização das rendas aduaneiras;
Marcas de fabrica ; Patentes de invenção e Direitos
autoraes; Arbitramento na solução de contendas
commerciaes. •

Mais tarde, a Delegação Brasileira, presidida,
Pelo Sr. Ministro da Fazenda, e constituida• pelos.
Srs. Drs. Inglez de Souza, Custodio de A. Magalhães,
Paula e Silva e o Sr. Raoul Dunlop, como secretario
geral, partiu para Buenos-Aires, afim de tornar parte
no COngresso Financeiro Pan-Americano. 'Opportu-
namente, serão publicadas as actas dos trabalhos
da Conferencia.	 •

A Commissão Brasileira recebeu as mais ca.P.'
tivantes demonStrações de gentileza, não só dos 'Ge.-
Vermos Argentino ..e" . I.JrUgua0, ,corno tambem das
Delegações de todos os • paizes americanos que alie
se fizeram representar, attençõeS que folgo em agra:.
'decer .neste	 El	 I	 n 4

••• •	 ,
E excusado salientar a importancia politica

financeira (1.0s'a reunió, gné. de futuro, trará ' a-o.

'Custeio ......

Ilarca d'agua, c/ explo-
ração 5;0825522

6;26U:1495017

Despesas gemes,' inclusive
vencimento do pessoal

Juros, descontos o commis-

sSes	 	
Material encostado .	 . - 	
Inspectoria de Machinas; 	
Administração	 .	 .	 .	 	
Material desarmado. 	 .	 	

. Custeio de agencias.
r—
Faltas e avarias .	 .
seguros diversos.	 .	 ." •
Fundos 	 seguros eM Ney--
r	 York 	

.éustas-judiciaes .	 •
entuaes 	'	 •	 , 	 • 	 ff	 ••

Descontos cm	 titulos	 do
O	 :12verno 	 •

DEBITO

1.28:314$971

6.8703770
163:23I261

5:571$259
39:83-15000
30:1/5$268

719:4335956
26:1905410
27:060300

18:8714[20
2:2725756

269:563310.

189:2565180 .2.037:2595;155

;

991:851$72W
569:0825630	 425:7t395098 3.063:0585153
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Brasil e ao nosso Continente resultados muito aprc-
ciaveis.
• .	 .

• Dos algarismos orçarnentarios, entretanto, de-
cor. re a convicção da necessidade urgente da creação
de novos recursos.

No actual periodo de alta de combustiveis, de
lubrificantes, de machinas, etc., ha uma proporcio-
nalidade a firmar com os fretes cobrados, sob pena
de pagar, por impostos accrescidos, todo o Brasil, a
economia artificial que beneficiaria a. zonas limitadas
do nosso Paiz. •

• Generos ha do grande commercio e que pro-
duzem lucros avultados, que não contribuem para a
despesa publica. Não •é justa similliante isenção
quando lodos os brasileiros . té;! in de contribuir .para
vencer as difliculdades da hora presente.

Redncções indefensaveis foram feitas em certos
tributos, como • os des cigarros, e conviria CO11-1
itrgenCitl, reparar .esse inconveniente.

Dessa revisão resultará podermos cumprir as
estipulações orçamentarias dentro dos recursos do,
Paiz, sem lançar mão de operação de credita.

É bem de ver que essa conclusão se não refere.
aos pagamentos effectuados em titulas do «Funding»:.
Para estes, a situação depende da • terminação da
guerra européa..

Pelos quadros pu.b1icados no ultimo «llelatorio»

do Ministerio da Fazenda se verifica que a média
arrecadada nas, alfandegas, de impostos de im-
portação, no quadriennio . anterior á guerra, e-
reduzido o ouro a papel, se eleva a cerca de réis
325.000:000$000.. Em 1914, a• arrecadação. foi de
181.676:000$, seja um «deficit» , de 143.325:000$, e,
em 1915, foi apenas de 157.000000$ ou sejam réis
168 . 000 : 000$ abaixo da citada média. Sómente ahi,
.e admittindo o cambio de 12 . «pence», são quasi

oito e meio milhões de libras esterlinas, isto é,.
mais. do que o necessario para reassumirmos ds
encargos em especie, suspensos pelo contracto do
«Funding».

Essa conclusão é verdadeira, ainda mesmo.
levando em conta o phenomeno previsível de que,'
após o restabelecimento de 'relações commerciaes
desimpedidas, não será logo attingido o nivel ante-
rior ás hostilidades.

Mas é necessário considerar a hypothese con;:.
traria : a prolongação das hostilidades além do prazo,
no qual vigora nosso accôrdo externo.

Quer em um caso, quer em outro, uma unica
politica : intensificar as normas actuaes de restricçãe
de despesas, de revisão reductora de compromisSes,..
de eliminação de todos os gastos addiaveis, de fomento
a nossas fontes de receita, de creação de tributos sobre
riqueza ainda isenta de encargos, de distribuição equi-
tativa destes ultimos, e de abstenção de novos empreL
bendimentos onerosos.

Essa politica deve ser seguida sem sentimenta:,
Esmo e com a Virilidade que o momento historiai
reclama imperiosamente, e que o Brasil está
cendições de poder exigir de seus filhos.

Senhores , Men-lbros do Congresso .Nacional:

São estas às informações que ora me cabe.'
apresentar-vos. Outras e mais detalhadas constaRid
dos' relatorios dos Srs. Ministros.

Congratulando-me comvosco pela vossa reuniãO;'
podeis estar certos de que continuareis a contar com:
a minha mais. dedicada cooperação para o completd.
desempenho de v0S elevadas funcções.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1916.

WENCESLAU BRAZ PEREIRA GOMES,

PRESIDENTE DA REPUBLICA.

Ministerio da Guerr	 531—RI0 de Ja:
neiro, 26 de abril de 1916.	 ‘i°1,Sr. chefe-do Departamento do Pessoal da
Geara O capto ajudante do io regimento:1
de infantlria Jua \tende! da Souza Castro
congulta si seria conveniente:

10 . us› rem as pra 'as no capote actual ai
divisas de 1)1000 preto, como se faz no rara!,
damento	 ;

2°, ser ao bonet actual tombem adaptada,'
a cilia. mo-scla ;

3°, ser o distioctivo da arma bronzeado 8
dsterminadas suas ditnesnshes e bem assbiov
lisos s b:tfies que prendem a jugular
as ornas, por ser mais economico.

SEEZTARIAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra
Exp:diente de 28 de abril de' 191

Ao Suprirco Tribunal . Militar enviando,
para s devi los fins, cópia dts docre'o3 de

-i9-do corrs• nte, pro uoven /o e reformando
d versos officiars. ,

— Ao Sr. commandante da 6, rezara mi.
litar de larando, eu selc.ção ao seu Gfficio
em que faz, ponderações re:ativamente á
elecuçáo do aviso do 24 do moa ando, man.
da:41 , transformar 0.4 reOnal a enforma.
ria militar do norlanopolis, que essa re,fe-
roocia Ó yr eroquanto conservada no cara",
c ter em.que se acha, dando,se a neccpsaria
"verba para seu custeie no °nau:reato vi.

.<gértto.
— Ao Sr. commandante da Escola. Ali/Itar;

mandando receber n3 Gabinete do minutro

da GLerra urna estação ra tiotele,graphica ,
systema Rouzet, typo A. R. 13, u,tirnamente
adquirida rara ius;rucçao des ofticiaes da
mesma esrola.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes•
spal da. Guerra:

Declarando
. Qtn) ilaw a a servir no 30 batalhão do art.'.

lhana o 1° tenente do 8° regimento Carlos
de Oliveira Duro;

Qae sâo postos á dispesIçâo do cornrnan.
danto da ha IN:1à0 o 1° tenente Maar in Sá
de Siqueira Mente.; e o 2° teneato Angelo
Augusto PI, tare, auxiliarem o szvço
de engeobaria da mesma ra;llo.

Nomeando o maior plaarnaacentico Al-
fredo Dias Ribe;ro ajudante do Laboratorio
Chimko Pharm. ceIitÏeo Wilitar.

Transferirdo. na erma de ar.ilharla, cs
1" tenentes Manoel Severano Ferreira Nisr-
quo3 do r,° regunento para o 6° e R norato
Angu to D.rguet Leitão do f.• para o 5° ; e .os
g" tenentes Eduardo Jara e el) i° regimerite
para o 6° e llarLs de Andrade Neves do 6°
p ra o 1°.,

4°, ser para o terceira uniforme das prej
ças. inclusvo os sargentos ajudantes, riga.,
piada ao bonet mais u tal capa, que Ptted.,9g
ser de cor Igual á da =ice, conbroog,
arma;

5°, usar 03 sargentos ajudantes no ik-Er
•ye...,o emb.ema da Republica, corno • cs,-bift

ciaes.	 5'

Em solução a essa consulta,	 re a
interpoz param o ilrector de A.
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da Guerra, em offic,o n. 151, do 19 d g cor-
rente, de :larovoa, para a publicação em
boletim do Exercito, qu

devem ser u-adas no capote actual de
panno kaki. ai d 30.33S de pana° preto ame.
lhantes ás adoptadas para tardamerro da-
quella c' e e a que se rafara a tabella n. 1
cm vigor

torn--; e desnecessario mandar wiaptar a
cara mescla ao boret do novo modelo

devem ser tarem aios os dariartivcs
arma usados pe as raças de prct nos banais
Io naodalo uitimamen f e adop ao). bem como

botões que prendem as respeativas iugu•
lares, tendo stes dist:nativos o botões as
meamas dimcn ões e caracier:sacos c nstan•
tes das eipecificaçõe-i do plano de uniformes
que baisou com o decreto si. 7.201, do 25
de novembro de 1908, que revigoram nesta
aarte o dispositivo . do apprtvado pe:o do
n. f.729 A, d l i de junho do 1 891 ;

devn ser adoptaao o actual kepi do 21
uniforme para o 30 das praças, sargettos
altilantes inclusive, uma voz que fel to-
mada essa deabaração era re'açãa as offt-

-ciaes
,os sargantos ajudantes devem usar tanta

bem o emb ema do Pua arma no b.anat de
•que se trata tal qual as damsis praças de
pret, attendandn a que o decreta rt . 11.399
do 19 de janeiro ratinto em sua alinea g
aatribue o uso do emblema da Ropubl ca
privativamente aos officiaes.

Sande e fraternidade. José Caetano de
Faria.

Requerimentos despetcliaU
Pranciseo Fer '-ira Soares, pedindo cer-

tidão.— C•• rtque se na tórma da
Arthur Pinto do Alrrada e Jackattio Ramos,

-cabo de e quadra, ped raio aaylamento.—aão
podem ser alt3I'dtdos, visto não satisfazerom
as eaigenclas das instrue,ties do 21 do alei'
do 1,857.

Antonio Buir:que Cardim, capitão, e Eta•
rico do Caryaiho -uiva, pedindo entrega de dos

•curnentas.— Entreguem-se, mediante rec ho.
Manoel REé Sant'Anna, caba de esqua•

.dra.— Não pó re ser atteadido, era vista da
inforinação da Escola Militar.'

Archimirao Palro Armando, major, pedindo
trtrancamaVo da matrica de seu filho Ar.

doaria.— Não Ode ser ab:endido n s ter Moa
CM que pede.

Carlos Luiz de Lima Bastas, P tonaste, pe.
-ditado contagem do tempo pelo dobro. — ao
lia diiposiçao do lei que autorize, e mesma
pela inftritração da G. 3 o requerente não
-citava cru servko de campanha, a

Auretano Simões de Oliveira, pedindo pa.
ganiento. — Passe-se titulo.

. José Laurenço d . s Santos, pedindo ficar
sem efeito sua. exclusão do Exercito.— Ia-
deferido.

cyro da Andrade, a° tenento, pedindo re-
ctificação do idade. — Não p'.,de se s att n-
ddo COY vista tios doaamentos existente3.

Belmiro Antonio da Si:va,_ pedindo °gaipa.
ração de abaria.— Não pôde ser attendido
em vista das disposições orçamentarias.	 -

.Antonio Alves do Magalhães, alurnno, ps-
-dindo frequentar aulas.— Não Oda ser at•
tendido.
'Mo Baptista da Silva Pereira, pedindo re•

levaçáOde pagamento.—Nãoa (Sie ser atten•
(lido.

Amancio José dos Santos, i° tenente, no-
ditado alteração no Almann k Militar.— Não
aiddo ser attenclido. de accardo com o final
-do despacho .de 29 de .maio, publicado no
Boletim•do &emito n, 4 3:1, do 25 de ju °ha,
eido do 1915.

- Luiz  de Amoito Mende g, toente medico,
9dindO contagem do tampa,— indon.rido,.

em Vista da ia ormação do Serv'ço de Sande
-dá 8 regial.

Neroweeew~

Jes5 Januaria Garcat. aviado, peaiada ir
a S. Ja Ciíu. pode, corr. fido
por coata proaria as despezas de tra...s-
porte, "

Eueiy les Aotaios Slacicl, 10 sargento e
Francellino cie Mello, soldado, peai ido pas•
sagas— Pio em o que alegam.

Gaalina Joaquim Diniz, alumno, polindo
matricula da 2 aula de mecanica.— Nao
Ode ser attendid pr.' não haver di posição
cre :el que autor z3.

ilygino de 13,recs Lima, soldado, padi do
dispo :a:a.— Requeira após o p_r.odo da In-
strucç a o.

Wardemae de Araujo Matta, t° tenente da
Armada, pedindo matri-rna de seu irmã,
Ostveldo corna interao semi-coniributnte.—
O r.gu amena) em vigor na) cs!abekcsu a
classe de semi ccntr:buinta.

Ageu Gsrdoso Pereira, 3° sargento vete-
rtarie, pedindo enlusaa do Exercito.—
Como pede.

America Corra de Moraes, si rgento a'n-
dante e Ernani Augusto C rraa, 10 tenente,
po lin o rasparem o.. bag des.—C mo pedem,
em vista do3 attestados medicas.

Jeito Peixoto de Vasconcelroa Castro, 2° te-
nente, pedindo passaga n. — Concsdo para
cescoato domo deste armo.

floram) Pereira do Santiago, capitão pitara
roaceutico, pedindo ractPciaiia de carpa co
serviça.—:aomo pado, contando se lho pelo
d bro, para cs aficaras da reforma, o penado
de 4 do abril a a0 do outubro de 1895, em
que serviu naa forças em operação no Es•
tado do R:o Gran. o do Sul.

ja amem Victenano da Cunha e Amas Fer-
nandes dos Santos, peándo pagatneatos.—
Dea ridos, nos temes da informação.

Augusto Feliciaao Pare ra Plata, capitão,
pedindo diferença de granficação.—aã r óde
ser attendido, visto se ter dado a accumu.
lação allegada, segundo informação do Cal.
lezio Miltar do Ri de Janeiro.

.$crge Brasa da a'ilva, capitão, perndo as
cidalea do Rio e Nitheroy por menagem.—
Concedo esta Capit.al.

Corom'ssão de Promoçoes
ACTA DA j 5' SESSV.' SOB A PRESIDE, NELA DO EB. Cr.

riááL DE DIVISÃO BENTU MANOEL RIBEIRO CAR.
NEIRO MONTe utu
Aos quatorze dias do mez de abril de uni

noveceatos e dezeseis, presentes na sala da
commissao no Departamento Central, o
Sr. presidente da Ccmaiissão do Promoções
do Exer-ito, general de divisão Benta Mancai
Ribeiro Carneiro Monteiro o os seguintes
membros da cornmis.são: Srs. general de di-
vi-ão Gabino Besouro, generacs de brigada
Luiz Barbado, Gelestino Alves Bastos e Fr-
Dando Setembriao de Car falho o o cermet
Alexandra Ifenriques Vieira Leal, secretario,
foi aberta a se-slo.

Lida a acta da sessão anterier, feia mesma
aNrovada sem discussão.

Tonando a COM111S9110 conhecimento das
vagas existentes nos quaircs dcs tfilOaos de
cai aliaria e infant,ria organisou a seguinte
proposta de promoção afira de submetter ao
Sr. ministro.

PrOpo§ta n. tf
Cavallaria — Com o fellecimanto do capitão

Antonio Lesaa Pereira da Silva a 8, conaca me
publicou o boletim do D. G. de 10, e com a
reforma do capitão Aafredo Pere.ra do Car-
valho, por dec. oto da 12, tudo do corrente,
abriaam-se duas vasas deste posto que, por
ter suo a u.tima preenchida por ant:gaidade,
c:ror:crena, par estudes aos 1 ,° tenentes Olym-
p'.o Bandela Teixe'ra .o Augusto de Araujo"
Li 6: i , aõ mina cabe classificaça o no quadro.
suppleinentar e no.. 2' orquadrao do 5° regi...
meato, rekectivagnente. .

De.s-ts orcmoçõ res . lbam <Sn s vagi s do
poa: de 1. 0 teaente qu a , por ter si ,o a .ltima
preemilida Tor ar.ti g,uidade, competem, por
estudos, aos 2°' tc.)ent s João Pz 	 5:enna
liaria° e Lolz le.mont •

Ds s promoções resultam doas vagas do
pos o de 2° tenente, nas quaes ceve ser
inclu dcm 03 2 terrentas Gcero Perda° For-
rer ira o I imln da Bocha Mar nho, transfe-
rires da n , fantaria, por decreto da 23 de
cCurnbro do anuo 11 ido.

'alotaria — Com o fallecimen'o do 20 te-
nente Mire to Augusto Co. raa a O, conferma
pulado) o boletim do D. G. da 10, tudo da
corrente, abriu se urna vaga d; ste po ;to que
COBIre e ao asarran o a olhe al Edaard do
( lavei: a .

Na ta mais haaondo a tratar o Se. r resi-
dente encerra a sessa • , lavrando eu o c oro•
nel A:exandre Pear qnes Vi t ire Leal, c s
acta que vae ass ,g meia p los Srs. g, n.ra s
ores ntea — General Bento Itibtiro, presi-
Mate. — General G. Besouro, — General
Luiz Barbudo — General C lestmn A v-s Bas-
to . . -- (loura' Se ea,br.no de C ovado.

Co.. fere. —Coronel Ai zandre Lea l •

f	 • e	 	 . o
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7 nist erio da Viac eao  ;•
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRÁ SECÇÃo

Expeliekte le 13 de ab r il de 1916

Sr. minhtro da Fazenda
Digno vos (raleou. as ncces :arlas provi.

dancias afim da que s:j a entregue nele 'lhe-
soara Nac.onal, como adoantal. coto ao en-
aenhatro José Cursertino Ccellio Cintra, da
Inareatoria Fadara' das Estradas, por cra, ta
do cendanaçao — Eventuaes, da verba lia,
arr. 87 da argenta lel orçamentaria, a goma
tia dq 1:000$, destinada a occorror ás nes-
pezas can o reconhecimento de variantaa
para melhorar o traçad, da Estrala de Ferro
de 'Merca pa is, a afectar se no corraute
anuo (aviso n. 1.20i).

Dienae vos crderiar qu e, no 1 besc uro Na-
cional, seja paga a ir-lusa con a, no va or
de ie0:7.05291, . do Dr. An anho Negneirs
Penido, relativa a roateriaes fornec do-. era
1913, para a Estrada de Fe ro 'tapara a
Cacumbi.

A dospeza deverá correr p r canta do
credi ta) aberto pelo decreto°. 11.973, de 23 da
fe ve' eiro ultim (a viso n . 1.261).

Dk!nan-vo g ordenar que, no Th esauro Na-
ciona-i, seja paga a 0.to Rae Cor az Comp. a
quantia co t0sS121, de saldo do tra^alhos
executados atè 31 de dez 'obro de 194, na.
Es rada de Ferro Oeste d- Minas, cartel ;o
a eespeza por canta do Credito a a er ta pelo
decreto. n. 11,855, de 5 do janeiro u tiala
(aviso n. 1.263).

Dia 14

Sr. midstro da Fazandaí
Dignae-vos ordenar que, .ao Thesouro Nan

eionai, sejam pagas as inclusas antas, no
total de 1 t2:59521", protedientes da forje.
cimenta feitos no atino de 1912 á ti-traria de
Ferro Central do Brun, visto ter sofrido
o exame de que trata o paragrapho da
dee eto n. 2.911,de 30 de d zambro de 1914:

A defpeza deverá ser escr i pturada co era.
d to aberto pelo dEcreto n. 11 402, da mesma
daaa, cabendo-ma scientifioar . vos que as reá
ferid s contai. fanfo parte das incluidas na
parte do cred to de 1.074:27 $2'4, constante
da relação enviada ao Tribunal de Contas
por afito n. 140, de 14 de bulo co 1915
(aviso a. 1.2,34).	 •	 I
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Dia 17
Sr minist o da Fazenda : •
Dignae-vos ordenar que, • na Thesouro Na-

cional, soja paga a inclusa c nta no valor
de 2 . 0005 de Leandro.- Martins v Comp.,
relativa ao aluguel, no mez oe rr ano do'
arreato arma do predica em que funcc oaa
a Inspactoria Ferra/ da . Estradaa.

A •espeza devora ser escriturada na Coa-
signação - tuguel de casa para o escriptorio.
da ri sp ctoria, etc.,. da verba li a , art. b7
da vigente lei orçamentaria (avia° n. 1.772).

Digna° vos ordenar que, , na fhesouro Na-
dona!, selam r egas as Inch:n.5 contas no
totaide . 36:350$860. do fornecimontos.feitns
á Estrada <e Ferro Coatral do Brazd, no
anno dia 19/4, corrento a desorza pr conta
do cred to aaerto pela decreto n.11.918,
do 23 de laneiro ultimo (aviso n. 1.273).

'Dignae•vos ordenar que, no Thaaonro Na-
ema). seja paga a quantia de . 15a, em que
importa a inclusa conta da: sacie ad• ano-
nyitia. Cassa leroinger, de foirne&nrato fato
á 'aspe-toda Geral da Lituninaçao, era
março proximo pas ado.

,A doispeaa. deverá . ser escripturada na.
~Pipa-A.° - Material-eX ediente-livros,
jornaes, etc., voi ba. 1Ci a ; art. 87 da or-
çamentaria (aviso n. 1.278). .

13E_VUND-S I3ECÇXO

Expediente de 1 de maio de Md.

A' Directoria da DespeZa Publica do The.
retro Nacqual foi devolvida o processo de
montepio de D. LeoncraSampa;o Miranda
(officio n. 210) e. reinettido, &aridamente
ariastulado, o titulo de p nsaa da D. Emarita
Wort.cck (officio n, , 2(1),

•	 „.
Dia 2 • .

A' mesma d'reatoria foram encaminhalcs,
devidamente apost liados, cs titulas de pansão
das seguintes pensa:mistas: D. Adalina Brito
de Araujo Coutmho (officio a. 212); D. Laura
Joaquim, Fernandes (officio n-2137 ; D. Ao-
tovetta• 13r.inca Brandão . da Graça ( Mala
n. 214) e Ir.: Marfa Aunanciata La leira do
Nascimento (oM io n. 21). 	 ...,	 ,..

'Ao Ministerio da Fazanda roi enviada o
pro:o so ide restatutçâo de quotas de inontop'o
de,Gasaar Lopes da Costa (avisos ns. 69, 61
e 62).	 .

	

.	 .,	 .

.	 714,áfintdn'td.§ .desOcktid61.	 •	 • -
Veranica. Moura, ped no os favcres do

montepio inatotuido pelo seu final° marido
Braz limo ”oura; adminatrador • dos Corutos
do Estado do Paraná.--•Doterida-.	 ,

Delfina. Feráandes Torres, pedindo pára O
e filhos os favores do monte p io, na qualidaie
de viuva de Joào Alves Torres Guimarães?,
guaria-flo de ia classe da Repar.ição Geral
dós Telrgraphcs• -Aprosento nova carnal:a,..	 . . :
erh inanuscr pto do 'cbito de Ilarmin . o e nova
jiaStiacaça o paoduzida. em juizo,, nós tornos
do decreto a. 3 607, de 10 do fevereiro de
18,66, acura emendaa eu rasuras, e da qual
deva constar perto acer lhe os nomes de U31.
fina Juba Fernandes o Dotaria Alves Torres
Guimarães,. bem corno ao seu finado marido
O do Joào Alma Torres; , si o sou casamento
tola o' aontribuinto foi, ou não, em primeiras

i upcias anara elle o si os filhos Adiado o,4
man porcetem, ou. não, qualauer quantia

,

ós _Cofres públicos e, finalizar:te,- figurar
Remai:ta° com q seu verdadeiro . irama e na2
com o de Remindo, como se lO na apreseO-
tada. • 	 "l'•"**	 "''''' —	 . - '"	

:,,,?.•-•
..?.........dc• •	 ...-..

D1( entorta Gdr,s So Carra.

ficquerinzentás'desPachailos -
Dia 24

Artur Azevedo Iala, esteeta interino da
Directoria Ge al, so icitando 60 dias dalteença
para seu tra tamento rara desta Capital.-

, como se laf,rma.
Dia 25

Francisco Carlos Conceiro, servente . da
agencia postal de Nova Triburgo, ao Estado
d Ria de Jane:, o. soacitando quatro meus
de 1 ca lça, em proregaaào, para t atamento
de saucle.- Sim, como se in:orma.

Dia 26
Jorge Alcorq.- Sim, mediante, porém, as

formalidades agua.
Lu z M. raes Juoior. •-• Como requer.
Francisca Ferreira da C ..sta.	 Cer:541-

que
Arnaldo Braga & Comp.- Como pedem.
Lca adro Ruch Pereira.- Como requer.
J: D. Gesta & Comp. -Deter do. •
João Jaó Pereira . Gaimaraea.	 Como

padeo . '
Dia 28 -

Arta/idas rifariam de Carvalho,- JI tendo
aldo feita, a indemnização) a Repartição Geral
doa Telegraphos, iactafertdoi 	 •

e!...e.s.,••••••n•1n1

filluisterio da Agricultura,. imiustria

e Commerõl0,
Directoria Geral de Industrio e Coma

mareio	 ,riaa	 -
SEGÚNDA sac

Por portaria do 28 do abril ult imo !aram
concedilos ao bacharel Gonçalo , Marinho;
director de oração desta secretaria do Estado,
ses mores de licença, para tratamento de
sua sande, em prorogação á que lhe foi con•
cedida çor portaria- de 4 de outubro proximo
lindo.

- Por portarias de , 2 do corroate •mez fo-
ram exontrades, de accórdo c: m a informa-
çao prestada pelo director . da Escola de
Ap . enoita s Artifices da Estado do Pará, Ana
tona, Ferreira dos Santos do carga de mestre
da officina do sapataria,, Moroso ['orado M).
reira 'do cargo de mala da oalcina do mar•
canada. o Benevenuto de MOI ae Ribeiro do
carga de mestre da offiaina de alta:latada.

- Por por' aria da mesma data. foram con-
cernias a Avelino de Siqueira, director da
Escola . de Aprendizes Artifices da Esiado co
Mato Grosso, tres mores de licença, para
tratamento de sua sana°, em prorcgaçaa á
que lho fd concedida par portaria de . 12 de
janeiro do corrente armo.

. Directoria Geral

 de 

Contabilidade
-i

PRIMEIRA sacclo.
Expediente de 2S de abril de .1016

Ao Sr. ministro dos Magoai( s da Fazenda,
pedindo providencias para que sejam pagas:

A imputando& do 1:2203, de que,é credor o
Diario Mercantil (aviso n. 1.270);

A kr-portancia de 1405 de que é oredorlosé
Rizzc, paga psr intermelo da Delegacia Vi:cal
do Thesouro Nacional no Datado de Gayaz
(aviso ri. 1.267); •	 '	 •

A importando. de 5365930, do que é credor
Fidalia G u mames (avise a. 1,288);

A importancia de 320$, d quo é credora
D. Beata de Souza Soares; paga . por Inter-

me do aia Oci ga ta Facat do Thes.uro Na .. a
dona) ino Estado do aLirailhao (aviso nu-
itera 1.233);	 • )

A Moreno Bodilo Campa o Carneiro Lio
& Como, as coitas, ria ii.portancla total do,",
1:6 ,25600, prover, ente-9. da rornecimantos
f it s á .:sccla de Age clOtura annexa ao Posto
Zootechaico Federal em Pi ihera, co anuir •
praxiu o pass .:do (aviso a. t .271);

A folha de saladas a que fez lús 6 exora.
balhador desta Secretaria do Estalo Roldão
Antalo Pachaco, no paliado de , 1 à 9 do ja-
nato do c . rrento atina 'aviso a." 1.a72);

A03 encadernadores da Imprensa.Nacional '-
João Moraes Proenaa e Domingos !Milita , ern•
serviço de :ua eanac alidade no ta. gegretarli
de Vstado, a qua ,t a de 405 a cada uno, que
roa °lin abonar-lhas, por unia só vez, ',a titulo
de auxilio rara attenler ás despesas do
transporte até a praia Vertia lha, do accardo
cana as inclusas fottr‘ s (aviso o. 1.273);

A quantia de 2005. da ajuda-de custo TO
resolvi conceier ao alcolonte de inloo.tor
agricola Bento Torreira, para atte:rier ás:
despi zas de %iagain que fez no atino proximo
passado, quando foi trator-ati lo dá Insi e-
olaria Agrícola em Minas (ames para a do Es,
tado do raio de .la'fie,ro (ar so n, i , 2-4);

A ajuda de custo -que resolvi cçaccder
continuo, ¡ilido; 'da Serviço do Agrtnaltunt
Pratica José Vieira. do Mello, abaloado rara'
exe rcer 'o cargo do cominuoaparte ro da Es-:
tacão Geral . 1e.Exrprméntação do Esta liada
Bana (att so n. 1.275);

A importancia ia 179511
'

5 d que é credora
a Sociéta A nonymo da Gazdo Rio de Janeiro
(aviso n. 1.276).	 .

-Si'. Piado Alves de Ara*, inspectar
Agraci.la na astaao de Parnamauco:

Toada resolvato de-'gnar vos para auti lar
cssertiços de que foi arrumbtio o ringenli.i,ro
Antonio ft b-iro de Cas ro Soinitalio dO ni-
r.gie os traba hos de coeis t rueçãO de ettaulas
da roaaaern , qee interessem os estabo cc.:-
mentos dest e nolaisterin no E•ta 'o ato 'Por.
nambuco, assim vos declaro para, os fins coa.
ve.iientes 'aviso n. 1 2 oa

Antonio Teixeira Chagas Queiriga.
preposto, addido, da D rectoria do Sorvics do
Povcamento:

Tendo resolvido designar•vos para auXd
os serviços do que f i incumbi :o o r ngenhciro
Aatonio Ribeiro do Castro Sobrinha, cla

gir co trabalhos de c intrucção do estradas
do rodagem que jatara-sato aos es t abeant•
mentos dedo, moost. rio na Estado do Perá
nambuc assim soa deolar,; . para o8 fias con-
venientes' (aviso n. 1.281).
- Sr. direc oa geral de -Sanife'PablIca a -
Tendo' o 2° °Melai desta directoria

bTatiana° do Lima Madrona§ ao:alio/a lalitha
licença dó tres- meus, pala tratam nato da
sante. peço: vos 'as 'necessarlis rr6vi1driciás
afim de que o mesmo sala submettiao a ia,
saecção de saude (otii .to 'n. 1.233).
- Sr. director ha Despaza Publica:
Commanlco vos; para o , a n; convenientes;

que o Sr. ministro, aor padaria desta data,
concedes ao 3° official das a Secrctar a'dos
Es .:ado Arnaldo Carneiro dia liocha tres Meia
zes de Nono, raraitiratimento douta s tale,
na fôrma da lei(officid	 1.26W

Cornmunico-voia para os fins•coavenienteaa
que 'os instructores • agricolás- Arthur Gama
de Avaliar o Atuar ara Cunha Darroa (an-
tigos prof. soros ambulan t es) (luram jd• aati
NUS vencimentos integraes nó moa de iharço
ultimo (t tildo n.o a26^). 

- Sr. director -oa'Irtrprensa''Nacional: ;
CommunIca vos, para os devidos fins, guta •

es encadernadores dessa repa t tiaão '.1aa.odta,
Mcraes Proença. e Domingo. MilitIoacm • ser; .
v:ço nesta S.cretarta da Estatit.,. culairiare•
ceram a esta dirdowla gerai, sem ircer- .
rapçao, do dia 1 do corrente até a presente.
data (officio n. 1.265).
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— Sr. tilrector gani de Contabilidade do
Thesooro Nacional:
' Solie; t0 vos-ao providencia; na Eeltido

soori'm restou das aos Srs. J. L. Costa &
Cdrop. e Luiz Macedo as catiçO s de-3JOS
c-aduma. feitos ; elos mesmos pao a garantia.
da elrcoit do contracto de fornecimento
de mtig:s do grupo I -1- Papolaria (objeO os
cré escrintorit e do desenho), ror já te achar
terminado o prazo dos contractos e terem os
c:Crittac . antcs cumprido todas as di-posiçOaa
dCs mesács.

ItInto Vos , remetto os conhecitentos do
7tota„soonso Nacional na. 44 o 158, de 12 o 13
mtrat ot do 1915, rdoreates ás aludidas

t'õ'àa, (officio n. i 271).r	 t00 0kito Vossas roovidenclas no sentido da
ser roititfitsia a Villas Bo3s .& Comp. a
eattçãto de SOOS fe:ta, para garantia da eto
ocaçro do . çontracto de irnpresiSão do An.
:vigio dá Observaterlo o Tab:as eia Marés
Ora o dórrento anuo, por já su achar en.'
oregbe o aludido traballi o 1:erem sido
dam-ror:dos todas as disposições elo allud do
ebtracto.

C'à interessados apresentarão a e si repor.
tio o conhecimento do "deposlo feito no
Th000uro Nacional, referente á citada cau.
são ( ofgclo n. • .278).

=Fr. Paulo de Campo; Porto, naturalista
addid. , do Jardim Beoanico

Tendo o Sr. miTstro man iodo adeantar•
vós tele) aviso u. 1.057, de 4 do corrente
inez, a quantia de 40 $, per conta da verba
Boa titulo aMaterial» con-ignaçao «Acquid.,ao de plantas; despezas miadas, etc o,
okt. 74 .da lei n. 3.089, de 8 do janeiro
dó 1,916, para attender a despezas de pron.
iito pagai, coto, por tordo: silo comm;ss onado
para herborizar no norte do Esado de São
O'Oulo, em provetto do Jard m Botaroco no
drrente anuo, assim vos communico para
o; devidos effeitos, rocommenlandoote s a
ottoriçifo para o disposto nas lettras a a I,
§ 2° n. XV art, 10 do regulamento annexo
áo decreto n. 11.438, de 13 de janeiro

, de 19 5, o mais disio sições erti vigor, espe-
cialniénte o regolameote do solo approvado
polo decreto n 3,564, de 52 do larlir0
(lb 1900, modificado pela lei n. 2.919 do
21 de dezembro de 1914 e as Circalares
'11,5. 2.165 de 12 de setembro do 1010, '7 de
IA clã aocsto de 1911, 41 do 27 de marao

I
de 1912c 2 800 do 7 do dezembro de 19111
,Mftició n: 1.279).
is ft engenheiro Antonio de Castro Soo
loriploff;

Cnimunico-vos, para os devidos effe tos,
tionostro reselveu desi-nar o lupa.

cte-r a gr_cota abalo Alves de Araujo e o pro-
posto, addido, da Directoria do Serviço de
oaovoam,eroto, Antono Teixeira Chaves (;)4eio
rpga, para auxiliarem ts sOrvides de que
foges iccumbtio, tendo at bitraao ao ul'ipio
a diaria de 1$000.

Outrosim, commonlcovos que, para roga,
• inepto dessa olaria e da que vts compete, na

razão de OS, a contar de 45 do corrente, foi
Mandado distr.buir á Delegacia de Pernama
buco o credito de 5:800,1 por conta da ver n
lia V, titulo «Material» eobs'gnaçao «Para
diar r [c., art. 74 da lei n. 3.089, de 8
de janeiro de 19,6 (officio n. 1.282).

d rector do Serv:ço do Agricultura
Prag a :

Communico vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro resolveu designar °lupe.
ctor agricola ilihio Alves de Araujo para
auxiliar o engotábeiro Antonio Ribe'ro de
Castro Sobrinho na COMrilina0 que for incorri.
bi la de dirigir eis trabirlios da coa-arrue:O°
ilo estrostoo tio rodagem -que' int:31;340m ao$

scs i)21e-Ormeott s done min sterio no Estado
de ('e:norolouco (aleito cl. 1.283).

— Sr: d rec'or do serviço de Povoamen
Colmou:fica -ires, para os d:Oi 103 dTe toso

que o Sr. m nistra resolveu cocar rogar o ou-
gai-dl iro Antonio Ribeiro de Cao tro Sobtinho,
inspector ai udo deose dos tra bo,11.s
do coostrucção do estralas de rodagem que;
interessem aos e . tab 1?Cillien tos deste minis.
ter o co estado do Pernambuco e pira anxi-
liar os mesmos trabalhos o prep s o, acidulo,
A.1(0310 Teixeira chaves Queiroga (officio
n. 1,284).	 ,

— Sr. delega lo fisco/ do Thescuro Nado.
n ai no E tido do Pará : 	 •

Confirmo o telegrama que vos expedi em 21,
de março u:ticno, conc b:do nos seguinto3
teimo;:

.Pe,o &volver esta directoria ge ai aviso
n. 221 de 2; do janeiro que se destina Doe.
gac!a. P araná o por eqaivoco f i ondere;ado'
a essa de..egacia, Dito avi o trata . paga'
mento ajuda do custa 250$ mandada aboaar
pdaranaceutico O urde° Apuai ao a Manoel
Vires da Carvadio) (nolo ti. 1.285).

Sr. J. Santiago Cardiveit Quinn, ex•
director da Estaçao Éoperirnental para a
Ca/tora da Maniooba, no Est do de Ai:nas
Corso;:

Tendo o Sr. Ciouto -Volteira d3 Suma,
ex oervonte da Estaçã,o Experimen ai para a
Culttira da Maniçobo no Estsdo de Minas
Geraes, requerido a cato ministerlo paga-
mento dcs salarlos que deixou do recebr no
atino de 1914, e constando das folha que
enviastes com os ofilJlos OF. 34, de 14 de
março, 36 do i de maio e 43, do 3 de junho
de 1911, ter sido o mesmo pago da seus
sotanas rdativos aos mezos de marao. abril
o maao, peio vos laforrnels si fez elle jús aos
dos nuzes de janei ro e fevereiro.

Pc;o .vos, °atroada, in °renais da data em
que foi o requeren e dispensa lo o qual a i a-
portando total cioe . lhe é devil& ((Cheio mi-
nero 1.2.6).

— Sr. director do Serviço do Meteorologia
e Astronomia
• Eu, referancia ao voso olle o n. 33, de 19
do janeiro ultimo, peço .rcs esciare Preta.
tos sobre a divergancia entre a c.assi .cação
da d-sieza feia ro citado oficio e na conta
que o acompanhava e bem assim sobra a •
patação da do pua, (30$) referente ao trans-
porto de uma viga metal co pai a o Obser.
VatOrio Alcirro de S. Janua lig a consigna-
ção «Custeio, etc., (officio n. 1.287).
• — Sr. director do Posto Zoctechnico do
Lages

Communico vos que o Sr. ministro provi-
denciou janto ao Ministerio da Fazeurla no
oentido de ser a Delegac'a Fitei! do Theeeuro
Nacional nesse Estado habilitada com o ere.
dito de 571$143, por conta da verta loa,
titulD «Material», consignaçào «Para!•upprir,
etc, etc., art. 78 da áe: n. 2.924. de 5 de
janeiro do 1915, para oczorrer ao pagamento
sia geatificação a que fez Ai o ajudante de
agrosologia e brouxatolGgia, R .bert Lelent,
por vos gr subot tuido no period_ de 24 de
Junho a 6 de outubrJ d anuo proximo rindo
(officio n: 1.288). 	 •

Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
tharina :

Communico-vos, para os fins conve-
nientes: que o Sr. ministro providen-
ciou junto ao Ministerio da Fazenda no
oentido 'de ser distribuidds a essa dele-
gacia" fiscal, por conta da verba 18', tf-
luto . - tMaterial», cons ignação — Pua
aupprir, Roo art. 78 da lei n. 2.924,
de 5 do janeiro de 1915, o -credito de
5718143, para °ocorrer ao pagamento do
gratificação a que fez jiNs o ajudante de
agrostologia e bromo tologia do Posto
Zobtechnico de- Lages, Robert Ledent,
por ter - substituído o respectivo dire-
ctor', no . periodo de 24 de junho a 6 de

•outubro do atino p • oximo findo doff.do:
cic	 . 1.289) .	 •	 •	 .
• Sr. director do Museu CommeOcial„

do Rio de Janeiro:
• Em referencia ao vosso . officio nrfor
mero 13114, -de 30 do janeiros de 1914o'
cormnunico-vos que o Sr.
deferiu h pedido - de indemnização. deg
despezas feitas por esse estabelecimento
com os trabahos de separação dos nreo
mios conferidos aos expositores do lano<
z il -Pelo jury . da Exposição Internacionar
de Turim em 1911, por ter em °ocasião'
opportuná posto disposição do museu
o auxilio de 15:0005 e p or haver oi
grosso Nacional, posteriormeote, eonceo-
dido a subvenção do 30:0005, com re
obrigação de prestar elle os serviçais qutt
fossem exigidos peto GoVerlio :(Officia
n. 1.290).	 •

MARIO. DOS .TR1BUNAES._

EDITLES

Juizo Fei1e -M1 d Segündã Va:a

1)4 segunda praça cem o prazo le oito dias e
otimento ele 10 0/,„ vara ven la e arrama.

tação dos predios e terrenos abaizo descri.
ptos
O Dr. Antonio Joaquim Piras de Carvalho

e Albuquerqco, juiz federal cis 2* Vara da
Capital Federal,

Faz salo:r aos que o preeente edital de se-
gunda praça. com o prazo do oito dias v rem,
(pie o porteiro dos audnorioa Oeste i uizo trará.'
a puloico prégso de venda e arremataçoo, a
puem mais dér e maior lanço °abr. cer acima
da quantia do 129:4208, to dia s do maio
proximo, ás 13 horta, opOs a audiencia deste;
fuizo, ás port,s do edificio do Supreolo Tribu-
nal Federal, á Avenida Rio Branco n. 241;
onde foucciona este j,izo, o- predios e t
nos penhorados pelo Crédi: Foncier du Brá-
zil et de l'Ameriqte do Sud, no cornou,
bypoth morio nue move contra o.Sylvia de Ma..
galhãos e cujos descripções são as s.:guiares:
Um palacete no centro de torrano, con-tan-
te de dous pavimentos, á rua Dr, Macei n. 352;
municipio de S. Gonçalo, tendo do frente 13°s
o do fundos i0; sua construcção é de pedra,"
cal o tijolos, com terraço dos lados no pavi-
mento terreo o no sobrado, uma varanda do'
cada lado, segura sobro plastras- de tijolos
revestidas der cimento, tendo na Ofrente do
pavimento terroo o ao centro, porta til de cada.
lado troa janelas; do lado direito cinco ¡anel-
las o portas, e do esquerdo porta 0 quatro ja-
nelas que dão para o - terraço; no oobrado,
cinco janelas de frente; de um lado ires por-
tas e Polono e ao centro quatro, que dão para
as varandas. O pavimento terroso é dividida
da seguinte fémru saleta do espera, ca.,"
pella, saloia de trabalho, cinco quartoe;or
despensa, banheiro e privadas, tendo ao
centro um vestibalo. O dobrado' é dividida
em sala de visita, do jantar, cinco quota"-
tos, saleta de costuras, cdpa, cosinha, bao'
nhoirá e privadas. Dá acesso ao predio uma
escada de pedra marrnore, sendo o mesmo;
quer de lado. frente ou fundos, defendido poio
passeio de cimento. O pradio acima descripta
está edi e cado em um terreno formando uma
rectangulo ciou 151 rateiros e 150 mo roa do
fundos, uma caixa do agua, t anheiro cora chu-
vo ro o imtnersao ; 'tem no mesmo te roaa
douà gandes ieservatorios ; o lesiono é fe-':
chado no frcate com coroa do espinheiros o
arame fat'paoo ; pelos lados- o ao trina° nata
é cercado, co itronta pelos ia 'os o kr; doa
com a executada: foi ara fiado em 150 000$00O.
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Um terreno, quo foi desmembrado do terreno
do oredio -o. 332 da rua Dr. tilarei), inala
cipio" da S Cronça'o, tendo 'do 'reato ig
metros, do lado direito 33 medras, eonfron-
boi , com a et eu ada do fado eaquer lo,
469°,30, confrontanlo com • irá Teixeira
Praia) o em continuação 170 antros, coo
Manoel Januaria da Silv-ira, n • linha dos
funios aÓ as verto tes 250 metros com
o in smo Si voirs. em o terreno acima
descripto divorsas co strucçaia.s, a saber
pr.; io assobradado, fei t io de chatet, á rua
Dr, Mo ch n. 436, tendo de rete6.1Oe
de fundos ir 25; sua construcaão é de
ai eira, cal a timlos, tento	 janeel as
d ft ente, duas portas o quatro j medas de
um mela, di vid (Vem dua• sala s: cinCQ .ulr.
tx s. saleta o sozinha; toi avilia lo em 2:0001;
prelo asiobraia lo, foto do cha:ot, á rua
Dr. Nrarch n. 438, t endo se (relve 3%70 e
do fundos 11° com uma varanda ao lado,
sua construnlo é de peara, cal e Motos,
tendo duas laa• lias do frent •, ao lado duas
partas, quo dão para á varanda. dividido
OT n res salas, tre; quarzos colinha e uma
saleta; foi 'tivalia.do em 2:0005; Prdilo asso

-trad leo á rua Dr ilarch n. 452, ? enata de
frente 7°,05 a do fundos 8°,05; sua coa.
strueçâo á do peara cai e tijolos, com porta
o duas janel as na tente. divi lido em duas
sa'as o doas quartos, um puchado nos talados
que serve do ,otinha, cerrar; nes fados fe-
ch do, com tanque de lavagem; foi a a-
lia lo em 4 On05; prodm assooradalo á rua
Dr. %breia n. 451, toado de (reato 6°,98 e
do Inalas 8°,65, sua construcção é de paira,
cal o tijolo 4 , coa potaa o duas janehos na
fronte, dúctil° em duas o salas e dou- quar-
tos, um pnehado quo serve de cozinha-,
Quintal fechado e tanque do lavagem;
foi aval'ado eia 4:000% 00 do róis; predio
as .obradado á rua Dr. hlarah n. 6, tendo
dafro..te 60 ,85 o do fundo- 8°,65; sai c . n-

Ó do p .dr a, Ci1 , 0 iijoloã, , C3ca porta
e duas lanoia n s na frente, dividi lo em duas
salas e deus quarta s, com puchado nos toados,
qua rve de co inha, tendu quirital murado
o - tanque • ara lavago n; foi avaliado em
4:0005; precito aioaradado á rua Dr. March
n. 458, tendo do fronte 6°,82 e de laudos

sua a , ns nada é de poira, cal o ti-
jolos, c . na parta e duas janollas de frente, &-
aia do em luas salas e dons quart s, um pua
citado Tm ,erve de cozinha, tendo quintal mia
rado o tanque do lavage n; foi avaliado em
4:000 8; ro tio aisi)bradad + á rua Dr, islarch
n 160, tendo do trent- 60 ,a5, sua consstruc-
cão é do pedr i'earatij 115s; baio porta e duas
latiellas á frenta, é divi lido com duas salas e
doas cianato-, um puchado nos (mis gim
sorvo dá hoz nha, 'clatintal Murado e taro.
cpaa .o Image o; tom avaliado ou 4:00%; predio
asaoaradsdo, á rua Dr. alarch a. 452, tendo
de Lr t- 6°,05 e de fundos 8,2 ,05, sua cora-
strueçan é d paira, cal e tijolos, com porta
e duaa janelas de frente, dividido em duas.
salas e doas quartos, um puchado no; Miados
que serve de casinha, quintal murado o tara-
qua (In lavam, foi avalia lo oro 4 000$000.
Pie lio asso iradado, a rua Dr. March nus
moço 461, tenda de frente 7°. e do tondo
85, sua coastrucçao é do pedra, cal e tt-
josos, com porta e duas janollas cie (reate,
dorl.lidi em duas salas o doas quartas, um
puahado nos faiados que :erve do cozinha,tenio
quintal murado e tanque de lavagam ; foi
avalado em 4:0005. Prado assobradado, á
rua Dr. March n. 466, toado do trent°
11°,"5 e de fundos 8°,65, sua c,onstrucçito
de rradra . o cal e tijolos, davidido em
d t54.. saias o does quartos, com puchado
no“uodos que serre de et:minha, tenda
qp,ntal murado e tanque. do lavagom ;
aatavaliado,em 4:000% '• pre lio assobradado
ã.rua.Doutor hlarch n. 468, tendo na frente
6°,68 o de fundos 8°,65, sua construcção é

do potra, cale tijolos. com porta o duas f a-
nollas do filante, dividid em duas salas o
doas qUarldo um puxado no S fundos que
serve do cozinha, tudo quintal mura to O
tara me d a ivszein ; foi aval a to em 4:000%;
pra lio assobrada io á raa DoutorMarch
mero 470, tendo oe troa o 7°, o de fundos
8°,65 ; sua.coril trueção é d3 pedra, Cal e
tImoo com pora e duas janallas do frente
dividido -em duas sala; e dons quartos ; um
puxado que servo do cotinha., tendo quita ai
mura o o tansua de lavage n •; tal ava lado
em 4:0003 ; proli torreo com frente para o
terrena descripto o fundos para a roa Doutor
Mareia som numzra, tendo de frente 7,25
do fundos 8°,82, sua coostrucção á de po tra,
ed . e tijo.os, ccm porta : e duas janellaa
de freme e dividido ein duas sala; e dons
quartos, um planado nos fundos que serve de
cozinha. quintal murado tento privada; foi
avaliado em 3:500%; predio terreo con frente
para o terreno (laser ipto e fundos para a rua
Dr. March, sem numero, tendo do frente
7°,75 o de fraldo, - 21,82, sua construcçao
de pedra, cal e tijolos, com porta e luas ¡a-
nona-, de fronte. iivid do era duas salas o deus
quartos, um puchado, nos filados, que serve de
Cozinha., quintal murado, toa to privada; foi
avaliado em 3:500%; predia térreo com fre 'te
para o terreno descripto o tundas para a rua
Or. Mareia som numero, tendo de (rente
7°,77e do fundos 8° 82; sua cons , rucção é de
pedra, cal o tijolos, com porta e duas ianellas
do :rente, dividido dm duas salas . e dou;
quartos, um pu:ha.do nos funios que servo
de eoz oba, tendo quintal muraio e , pri-
vada; foi aviltado em 3500$; predio to-rao
com fronte para o ter , eno descripto o-
rnados para a- rua Dr. March sem numero,
tento de frente 6°,67 o to fundos 8°,82; sua
construeça,o é de p Ara, cal o tijolos ; c in
portas, duas Nonas -le frente, , d'addido ora.
dua. s e dons quartos ; um puchado no;
ruo !cs que serve da c minha. tendo quiltal.
murado o privada ; avaliado em 3:500%;-
predio terreo com (reate para o terreno des-
cripto, e fundos para a rua Dr. Marota sem
nornero, tendo do frente 6°,58 e 'de fundos
8°,82; sua construeçào é de pedra, cal e ' ti-
jolos, corri porta e duas janal/as de Create,
dividi-10 em duas salas e doas quartos ; cina
puchado n . s fundos que serve le cozinhs,tea-
do quiatal Murado e privada; foi avaliado eia,
3: NOOS ; prelo terrea ccan frente para o ter-
reno descanto o fundos Para 'a rua. D.
Mareta samn numero, tendo de frente 7°,70 e
do mundos 8°,a2 ; sua co istrucção 6 de pe-
dra, cal o tijolos, com duas jaaellas e por-
ta na (mente; diviaido em duas salas
e doas quartos; em puxado nos fundos que
sorve de- cozinha, tendo q uintal murado o
privada; foi avaliado cru 3:5005; preciio terreo
coro frente pa a"o terreno "deseripto e fundos
para a rua Dr. Mareta sem numero, tendo de--
frente -6°,87 o do atados 8°,82; sua aon-
strucçãa é de pedra, cal e tijolos, com po: ta
e duas (armilas de frente, dividido • em duas
salas e dous quartos; um puxado nos fundos
que servo do cozinha, temia quintal murado
o privada; foi avaliado em . 3:504 predio
torre° com frente para o terreno daseripto
fundos rara a rua Dr. Marcia sem nanar°,
tendo de frente 6°,80 e do fundos 8°,82; sua
constr cçao é do pedra, cal e tijolos, com
perta e duas janollas do frente, dividilo em
duas -alas o dons quartos um puxado nos
fundos que servo de cozinha, tendo quintal
murado (3. privada; tal avaliado em 3:5005;
pre tio ter co com frente para o terreno
discripto o fundos para a rua Dr. Mareh som
numero, tendo do rente 6°,81 centimetros
do fundos 8°,82 centirnotros; sua construcção
é do pedra, cal e tijolos cama porta e duas
janollas do frente, dividido Cr° duas salas o,
doas quartos; ana pachado nos Nanica que
serve de cozinha, tendo quiatal murado 0

•.?'
rallencia de Nuno Castelliies E Coïn.L;•

~o' 09, dituponnã	 - 1, •

Scientifico -aos credores da fallenC4 -- •
de Nuna Castellões	 Comp.'- . aluar, a
de ordena do Exma. Sr. Dr. juiz da feita ,
a requerimento dó `'Éandica Fanar
Villela Madrigues- Morgado, feri destoa
doo dia 4 de maio proximo ., às 43 hom.-da
na sala das audianciaa do -Foi.uma á rira
Menezes -Vidra ris 152, antiga dos Inioára
lidéa.os, pa,ra ter jogar, a primei., :

• •	 -	 .'
Rio-; 4 do abril do,1i9u1n0.;,-; O gc.

João de Sduza N	
i0

ato.

Juizõ d.e Direito da Seita Var);;.,.
. .	 7	 Civel	 • „

Fallericia .de _ kino astelpiei 0„;

Ãvls6 ,os criEoouts
Scieratifico aos 'credores dá IfallenalaoN

do .Nun.o Castellõe,s & Comp. que.;

privada; foi avaliado em tres contos e qui.
n'lentoa mil réis; pred o torrar; cm frente
para o terrena dea-ripta e farol o para aorua.
Dr. Marte som numero, tenda da frente 6°,95
o de fundos a° 82; sua construcçao é do,'
pe Ira, cal e tijolos; com porta o jaatella n1
frente, dividi lo, om duas salas ts dou quartos;
una puelialo qué serve de ecal ha, tendo gripa,
tal murado e privada; foi avaliado em 3:5005;
pvdio terrao no morro da terreno já deacri-
pto, tarado de t ente 6°,50' e de fund.e.

48; sua construCção 6 do pedra, cal o ti-
jolos, Com porta O iane la de -fronte; duaa.
janollas dO um 1 ado, dividia° em sala e deus
quartos, puchado nt.,s fundas que serve de
cozinha; fui avaliado em 2:000%000. Um atroa
po de ri ve paquenad casinhas "denominado
es• alagam, no t ;réena jo, daseripto, tenda"de,'
(rente 30,4O o de fundoa 3°.60; sua constru.,
caão é -obre pilaras e paradOs de frontal
tijolos. urnas sacam porta o outras com porta
o jariella, divididas em emalados cada uma;
esta esta/nem preci-a - sor demolida o foi
avaliada em 200$; um gruro de seis peque,
nas casas dano ninadas Cgala gOnl, no terra-.
no descrip t ó, tarado , dei freta .° 21°,83 e ' de ,
fundas 01,35, , ui c nst rucaão é sobre pilas -
rasa e parede; do frontal do tijolas, senda'
cinca com p rts. • e jaoalla o uma s1 com
porta, iivi dias a'm c marnolos cada unia;
f i avaliai° em 1:000%; dm grupo com
cinco paquenas casas dmomina to estala-
gem, no terreno dos •ri to, tendo do tuna)
te 21 metros e 50 c ntimetros do fundos por
seis metros o 25; sua co istrueçã) é sobre pi-
lares o paredes de frontal do tilaloi soado
uma em roinas e asmuatro caiu porta o ja
nela, cada nma • d todida eu. roa:modos;
foi avaliado em e00$000. 13omfoitor1a.s: duas •
grandes caixas d'agua no terreno descri'. to,
avalia ,os em 6:( 005000. Imparta a presente
avadaçãa em 111:84$000. E qaem os riiesa•
mos piad , s, terr no e bemteitoriaa quizar
lançar, compareça naqUelle dia. bára e loa:ar .,
acima designado. E, para que chOue ao cé-,
nhaamon o os todos, tria.aiou.o lura passar ca.
presente edital e mais dous'cle egual tebr.Oé
sena publicados pela imprensa e ,aaixa dos no
102ar do . coste no. na tema da lei. Dado e
passado nesta cidade-do RO de Janeiro, aas.
17 do abril de 1916. Et, (.:yro .do
Abreu', ocrovente i utaMeeta lo, o eScrOy1,
E eu, , lemoteria JosaPereira Guimarães, C.S n t
crivão, que subscrevi, - Antonidj...Pircs
C, e Aibuquçrque.

.	 .

Julzd de' Direito 'da' Sexta" Varg
Civel



542a." _Quinta-feira 
	

MAMO OFFICIAL	 Maio de 19IG

querimento do syndico;Felizardo
)10c1rieueS Morgado; foi designado o dia
10 do: cU• o'eí ás 13 horas; na sala das
audiclic. • Forum-, Ci rua Menezes
Vieira n» .JJ; para ter togar a" 1°. as-
seinbléa .;ficando; 'assim, adiada a que
íoi mareada para o dia 4 da corrente.

Rio; 1 de maio de 1916, —O escrivão;
'João de Souza Pinto Junior.

Juizo. de Direito da Sexta .Vara
Civel

Tallencia de !uno Castellões	 Cemp,

'AVISO tOS CREDORES

Seientifico aos credores da f‘allenela
-de Nunii Cas.tellões & Comp. que as re-
lações com declarações e documentos,
apresentadas pelo syndico- se acham no
carterio deste juizo; durante cinco citas;
á disposição dos interessados que qui-
zerem examinai-as. Durante esse prazo;
os ereditás incluidos naquellas relações
poderão ser impugnados quanto á sua
legitimidade, importaneia ou classifica-,
cão. Os credores sociaes poderão recla-
mar contra " a inclusão ou classificação
dos credores particulares dos socios. A
mpugnação será dirigida ao juiz por

meio de requerimento instruido com
documentos; justificações . ou outra
provas; - tudo nos termos • do art. 83 § 4°
da lei n. 2.02 .1; de 1908.

• fio, 1 de maio de 1916. — O. escri-
vão; João de Souza Pinto Junior. 	 (.

NOTICIARIO
lira.rpongemmrird.r.

• Sob a presidencia do Si.: Antonio
Azeredo., vice-pre.sidente do Senado,
'secretariado pelos Srs. Pedro Augusto
Eoroes 19 secretario do Senado; Anto-
nio José da Costa Ribeiro, 1° s.ecretari9
da 'Camara dos 'Deputados; José Maria
Ideie- 11o, 2° secretario do Senado, e Al-
fredo Octavio • Malvignier, 3° secretario
da ' Caniara ' dos . Deputados,' reealizou-se.
bontem, ás 13 horas, no . edificio do Se-
na. do Federal, a sessão 'selenme da in-
stallação da 2° sessão ordinaria da 9 a le-
gislatura do Congresso Nacional da Re-
pjablica dos Estados Unidos do

I :Annunciada a chegada do Sr. secre-
Wióda PreSidencia da: República,. por-
ido da mensagem ' dirigida pelo Chefe
•dó Estado ao Congresso Nacional, o -Sr.
presidente convidou os .Srs.,2° e .3° se-
detarios a 'recebel-o 'á porta do recinto.:

•Logo após a entrega da mensagein,
Sr. secretario do Sr. Presidente da

Republica retirou;-se, .com as mesmas

,i'ormalidades. TT • , 	 •	 •• •
Em seguida-, os Si's.:_1°, 2°, 3°. é 4° se-

érietarios -. leram, • successivamente. • á
rrfensagem, declarando o Se. presidente

que o Congresso Nacional tornaria na
mais , alta consideração a exposição con-
stante da . Mensagem que acabava de ser,
lida e que estava installado o Congresso
Nacional em 2° sessão da 9' legislatura.;

Na tribuna destinada aos diplomatas
estavam o introductor diplomatieo, mi-
nistro HippolytO de Araujo, o embaixa-
dor de Portugal e os dous secretarios
da legação, o m iniStro argentino e o
addido militar, o ministro do Chile e seu
Eecretario, o ministro do Japão e secre-
tario, O encarregado de negocios do Uru-'
glirQ ; o encarregado de negoeios de
Cuba, os primeiros secretariõs das lega-
ções italiana e franceza, o ministro e o
consul geral da 'Bolivia.

Prestou as devidas honras o 52°, ba-
talhão de caçadores, cominandado pejo •
tenente-coronel Jansen Junior.

' O serviço para hoje na Brigada Poli-
cial ó o seguinte:	 .

Superior ',de da, napitão Domingos
Arthur Machado Filho.'

Official de dia á brigada, alferes José
Candido cia Nobrega e Silva. • .

Mediei) de dia ao hosilital, tenente,
T,Sr.• João , da . Cruz Abreu:

Interno de dia, alferes: honorario P.e-.
dro C1as.
• Dia a pharmacia, alferes pharmaceu-
tico Alberto Mallet ...Soares e pratica
,Garnerino Nascimento , de. Lima.	 •
. Musica de promptidão; a banda da bri-
gada.-	 .	 •	 , •
• Auxiliar dá officiél dç dia á brigada,

sargento. Heliodoro, .	 • ,, •	 .
• Rondam:.	 •

No .	 distrkto; élferes Ernesto . do .
StauZá Reis.	 .

A's pathilhas, tenente . Faustino José
Alves e alferes Francellino Escábar.

Os 19 e 20° districtos,.. alferes José
Joaquim dos Santos e na Sande, alferes
João Baptista Coelho.

Proniptidão: na cavallaria, tenente
Daniel de Hollanda Cavalcanti e, no,
batalhão, tenente graduado Aristides do
Mit anda Chaves.

Gnarclas:
Na Caixa de Amortização,. alferes Joa-

quim de Souza Martins;
Na Caixa de Conversão,- aferesAnto-

!aio Luiz Corddiro;	 . • . -
No Thesouro, .alferes José Quirino de.

Oliveira;	 .
Na Casa da Moeda, alf,dres: Rainiro

Duarte do Amaral Lago.
; Dia aos corpos:
No, 1°, batalhão, tençnte, Antonio Ber-

naidino da Silva Junior;
•No 2' batalhão, capitão Izidro Gome

-de sá;
. No 3° batalhão, tenente Sylvió • Car-

neiro de Souza:-
No 4° batalhão, tenente José Leopoldo

yei los();
No regimentã do - cavállaSia, caRitão

Odorico Teixeira Neves',.
.No fituIrt0 do Meyer, alferes Themis-

tordos Soiçlo . de ,Barros Falcão; '•
. No quartel "da • • SNtide, ,alfereg'.	 ,•.	 ,	 •,

fonso Coimbra. • 	 •1	 ""	 •

• .Unifortne• 3°

EDITAES E A 1/180
Alinisterio da Justiça e Negonios

Interiores
Directoria Geral de Saude Public;

• De ordem do "gr. Dr. director geral far,ci
pub:ico, para sciencia dos interessados, quer
nes d'as 9 e II do mez corrente, se proce-
derá respectivamente ás vister as sanitarias
nos pre abaixo enumerados e ás horas
neste inrheadas.

Da 9 do maio:
Preito á la :eira do Seminal to n. 83, ás

(1 1/2 horas.
Dia 11 de maio:

•Predio á laioira da 111:saricordla o. 22, áa
1/2 horas.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publ ca, Rio de JanOro, 2 de maio do loto.
—0 secretario interino, Dr. Mauricio da
Abreu.

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFIEC A ÇXO E DE E-TATIiTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Polic:a
do Di,trieto Federal, fica som &leito da Liba
corrija a carteira d3 identi lacta n. 28 582,
coa adida por rste gabinete. ch; accórdo com
o regulamento em vigor, ao cidadão José Po-
reira Suielio, visto lá tu. sido 'o mesino pro-
cessado como ineur,o no art. 306 do Congo
Penal. .
•Rio de Janeiro,' 28 de abril de 1916.-0

director, Edgard SiWes Corréa.

Policia do Districto Federal
GABINETE DIZ IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA..

	

:	 •	 .	 .
De ordem do Exmo. Sr. chefe do P6.icia

Districto Feicrai, fica • %ora effelo da folha
corri:ia a cal tetra do identidade n. 25.28i..
ancedida por nato gabinete, de accerao com
o regulamepto em vigor, ao cidadã.) Ann.bal
Chaves, ..iltfo está senlo processado polo 6°

	

districto	 coo jacus,. no art. 297
do Coile,,, 3 Penal. '

Em 2.de inalo de 1916. — Pelo director,
Bracet. •

• 1..

receber 7.000 litros de agua, paides o coni:.:

,

?Enlatado da Fazenda'
. Alfandega do Rio de Janeirri

Tendo sido annullada a concurrencia etTo-
ctuada para o tornowroonto do uma barca
vigia; cnformo 'o edital do 17 do março ul-
timo, laço pubDco, de ordem do Sr. inspector
e de centormWade com o despacho do
Ezreo. Sr.. ministro da 1 . azoada, moral:ai.
eado pela orlem da Directoria do Gabinete,
n. 216 do » 15 • daquolle • mei, que fica aborta
nova concorra:eia com o prazo-do-15 dias,„
que terminará em ti donos vindouro, para •
apresentação do novas propestas, que 31Iao
recebidas até o referido dia 11 na secretaria
desta Alfandega,- ondo serão abortas ás 12
heras, ebedecilas as condiçOes do. edital
anterior: terá do comprimento entre.porr
diculares oitenta zpês;- bocca móldada., vin'e#
e dous pés; pontal a meio, oito pés. Será
construiria toda de peroba pregada a metal e'
cavilhada a cobre. O tunio depois do cala..
fetado s . rá betumado com breu e coberto•
com algodão, forradOicom fo ha. do latão do

delçss 'premio' com ' pregos dei lata° do,
3/4. Ter á convés' corr:dii corn:escotilhas'para:
o'pórao, onde -serão installados deus tanques. -
de ferro galvanizados com capacidade para
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pattirneatoa para revisões o sobresalentes.
No convés so •âo feitas accmmodações para
alojar reis cfficiaes aduaneiro ? e 20 mari-
tal' iros no minimo sala de jantar, W. C.,
cozinha, fogão o dispensa. Terá m . stro com
apparolho do cabo de arame, Ocas páos de
sorrióla com escadas de quebra peito. A
cobertura orá de iajupá de ma leira cebrta
com lona a suste data por balaustre de (erro.
Terá á prós, um turco do ferro com appa•
r lho para a suspensão das anccras e
doas turcos por bordo para suspencl?r esca•
leres. Terá em um bordo uma escada de
vor,aló com patamar e do outro bordo uma
outra do quebra pe to. Terá uma banheira
com os competentes res:rvatorios de agua
rira a rr.csm.

Nas propo:tas 03 irOeressados deverão ia-
atoar o preço e o praz I em que se obrigam a
fornecer a es na barca•vigia.

Para melhores eiclarechnentos os 'Ateres-
sidos podorão se dirigir á Coaria-morta, que
Mes dará as nceessarias explicações.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 do abr'("
do 1916. --Alfredo Pinto de Coajo Corria,
I° escriptura rio.	 (•

Sem marca: Uma bacia sem numero,
usada. (Orcoma, Liverpool, 22 de ou-
tubro de 1914.)

Durval Falcão: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto 11 Mios, contendo
amostras sem valor. (Alcontara, Liver-
pool, 25 de novembro de 1914.)
• '	 Lote n. 5

Francisca cia Motta Quatro amarra-
do; sem numero, pesando bruto 37 kilos,
Éontendo cinco cadeiras de vime com
braços e ires cadeiras de vime de ba-
lanço. (Aniazon, Buenos Aires, 11 do
agosto • de 1915.),

Lote h. O.
João Barcellos: Um carrinho sem nu-

mero, para criança, usado, pesando seis
Mios. (Gelria, Buenos Aires, 11 de
agosto de 1915.)

Lote n. 7
Lfltl: Uma caixa n. 811, sando

35 kilos, contendo utensilios manuaeg
usados.

Sem marca : Uma mala sem numero,
pesando bruto 24 kilos, contendo rou-
pas usadas.

Idem: Uma mala sem numero, 13-ã°
sondo bruto 16 kilos, contendo roupas
usadas. (P. Satrustegue, Rio da Prata,
16 de agosto de 1915.)

Lote n. 8
M. Latiff: Uma mala sem numero,

pesando bruto 23 kilos, contendo 14 ki-
los de roupas e objectos usados. (Di-
vona, Bordeaux, 25 de agosto de 1915.);

Lote n. 9
Manoel Antonio: Uma mala será nu-

mero, pesando bruto 32 kilos, contendo
roupas usadas. (Vapor ignorado.).

Lote n. 10
J dentro de dous triangulos: Umã

caixa sem numero, pesando bruto 24 ki-
los, contendo uma groza de caixas da
perfumaria (pó de arroz), pesando
bruto 18 Mios. (Oronsa, Liverpool, 27.
de agosto de 1915.)

Lote n. (1
Sem marca: Cinco cadeiras sem nú-

mero, para viagem, usadas. (Vapor
ignorado.)

Lote n. 42
J. ()pie: Um pacote sena numero, pem

sondo bruto quatro kilos, contendo seis
pares de meias não especificadas,
curtas, de mais de 20 centiMetros;
grammas de gravatas de sêda. (Frista,
Buenos Ayres, 8 de setembro de 1915.)J

Lcte n. 13
Edw. P. Feely: Um pacote sém nu-

mero, pesando bruto 9 kilos; contendo
O kilos de estampas annuncios. (Vapor
ignorado.)

• Lote n. 14
• Mc'. Milton . Findley: Um Pacote "serei
numera, pesando bruto 1 kilo, contendo
papelão em (Olhas.

Oscar , de Almeida , Gama : Uma caixa;
numero, • pesando •rutia 7 -• kilos;

contendo 6 ki,10s de cimento romano.
(Amazon; 14vern&d: 11 de Maio de
19 In •

Lote n. 15
• W dentrõ de um triang,u10—ecintra-,
marca LI3: Uma caixa n. 24; pesando
bruta 124 kilos, contendo 45 peças do
filó de algodão liso, medindo 150 me-
tros e pesando liquido 67 kilos. i (Ama-
zon; Liverpool; 11 de maio de 1915i);

Lote n. 16
Juli0 Alves Moreira: Uni fiaUtá "-Sem

numero; pesando bruto 1.530 grammas;
contendo producto chimico não especi-
ficado (loção); pesando bruto 1 ki10.3
1(Vapor ignorado.)

/dote n. 47	 •
• CR: Uma ca:xa n. 4; pesando bruta
27 kilos, contendo leite condensado em
latas; pesandO bruto 20 kilos e meio.,
[(Vapor ignorado.)

tõtén.18 •-• 1 •

Directoria Cerol dos Telegraphõã
Buenos Aires: Uma caixa n. 4, pesando
bruto 25 kilos, cõntendo isOladores dõ
porcellana; pesando brutO 15 kilos; ca-
talogos para distribuição gratuita; -pe-
staido bruto 3.500 grammas; obras de
ferro batido simplesi pesando bruto 2
kilos. (Indiana; Rio da Prata, 5 de,
agosto de 1915,).

• COIÓ n. 19
DD dentro de um losango: Uma bifa.'

n. 1; pesando brutõ 48 kilos, contendQ
119 thermometros cUmmuns.

Idem: Uma caixa n. 3; pesando brutõ"
46 Mios,. contendo 145 thermometros
Communs.

Idem: Uma Caixa h. 3; O-cisando bruto'
kilos; contendo 1 kilõ do obras do.

Cobre simples; O tliermometros ~-
mins; 3 apparelhos physicos.

Idem: Uma caixa n. 4, pesando btutU
14 kilos, contendo 2 thermometros não
'especificados. (Verdi; Nova York; 27 do
ljulho de 1915.)

Lcte n. 20	 - -.
IIard liand & Comp.: Um pacote •S%

numera i pesando bruto 10 hilcis, con-
tendo 10 kilos de livros impressos..

brutõ 5 kilos; contendo oleo de residuo
AVE: Uma caixa n. 26.572; pesando

petroleo; pesando bruto 1.200 grani-
mas.	 ,

Januari0 Loureirõ Uma Caixa nurrib-
ro 1.657-, pesando bruto 19 kilo, cDa-
tendo 6 ki.las de anióstras do palielão.,
I(Verdi7 Nova,York 27 de julho. do..
1915.)	 $	

.

• Lote h. 21 ."	 - -
3V: Duas Caixas as. 9 é 10; fiesándo'

brutO 56 e 54 kilos; contendo vaselina
branca; pesando liquido 85 kilõs '(44 e
At talos.). -(Verdi, Nova Yorki 27: ck
lung) de 1915.)	 "" •	

f

• Alfandeoa do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 42.

PRIMEIRA MESA
De ordem do Sr. inspector, se faz

public0 que, nos dias 1, 5 e 10 de maio
, proximo, ao meio-dia, serão vendidas, •
respeetivomente, em 1% 2' e 3 Praças,
de accordo com as disposições do titulo
:vr, da Nova Consolidação das Leis das
'Alfandega, livres de direitos, a quem
melhor vantagem offerecer, no estado
em oue se acham, as mercadorias
adeante mencionadas, sendo permittido
Res . donos retiral-as. dá a vespora do
leilão, mediante prova do pagamento dos .
su.reitOS.

ARMAZEM N. '18 DO CÃES DO PORTO
Lotc .n.

- PGO: Tres engradados ns. 1 a 3, De-
bando -bruto 165 kilos, contendo 120 ki-
los de ferramentas manuaes.

Idem: Uma caixa n. 4, pesando bruto
oito kilos, contendo cinco kilos de pros-
pectos •annuncios. (Vandick, Nova York,
16 de junho de 1911.)

Lote n. 2
'crMa caixa sem numero, pesando

bruto 69 Ritos, contendo 69 Ritos do
feijão.

Sem marca: Um sacco sem numero,
pesando bruto 69 Mios, contendo 69 ki-
los de feijão.

dentro de um triangulo — contra-
marca EM: Um Saco° sem numero, pe-
sando bruto 69 Mios, contendo 69 kiloa
do feijão. (Aniazon, Buenos Aires, 17
de junho do 19(4.)

Lote n. 3
.oern marca : Uma caixa de papelão

sem nomeiam pesando -bruto tres kilos,
contendo 250 granamos de flores arti-

<-ficiaes 'do panno. (Arlanza, -Buenos Ai-
- rcs, 14 de outubro do 1914.)

• Lote n. 4
F. P. Silvo: Uma caixa sem' numero,

peando bruto 13, kil0s, contendo obras
de ferro fundido simples, 10 kilos.

- • lfZellanctia, Buenos Avres. '14 de outubro
do 1914.)

•

'Lote n. 23
Casa Pratt: Uma caixa n. 7973 rié"-s

sondo bruto 41 kilos; contendo 32 UM,
• peso bruto, do estampas para distribui-
ção gratuita. (Vasari; Nova yorki.I3
abril de 1915.);	 •

	

Lute n. 23 ' •	 •
Mr. E. M. Late: Um p"ãêbte - ne

pesancitt bruto' 1 kilo; contedo laftiba;
• feita de caseinira de lã . singela;'Sitlanle 
, pesando liquido' 600 grammaso '(Ara.;

ov o tico Buenos Aires, 14 do 'atiiik
19(5.)	 •	 '	 -
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Lote n". 21
PV; Uma caixa TL. 1; pesando, bruttt

175 kiloso 'contendo Chá da Vadia, pe-
nando rliquido 110 kilõs, (Darro-,
poo:117 d .e abril de ,19$5.):,

Late *. 25
PV: Uma caixa n. 2; Desanda brutd

135 kiliSs; contendo chã da india; p0-
4:Sond0 liquido 80 kilos. (Darro-; Liver-
lioOlÁ 17, de ,.abril de 1915.),

Lote n.26

PV: Uma caixa n. 3; Pesando bruta
142 kilos, contendo chá da India; pe n
siando liquido 88 Um. (Darroi Liverm
poOl i 17 de abril de 1915.)	 - -

Lote n. 27
BMC: Uma caixa n. 137; pesandó

bruto 99 kilos; contendõ roupa feita do
tecidO de renda de algodão, enfeitada;
pesando liquido 27.503 grammas. (Ora
tega) Liverpool; 6 de maio de 1915.),

Lote n. 28
Mr. David Mebracker: Um pacntd

n. 1, pesando bruto 900 grammas; con-
tado roupa feita de brim de al000lão;
lisa, pesando liquido 800, grammaso
(Demerara; Liverpool„ 18 do jun/16 dei
1915.))

Lote n. 29
ISM: , Uma .caixa n. 1; Pesando bruto

75 kilos; contendo GO vidros de pilulas
medicinaes; .pesandO liquido 840 grani-
mas; 36 vidros t de xarope medicinal, pe-
sando liquido 23.500 grammas. (Seguaa
fia; Bordeauxo 13 de junho de 1915.)

Lote n. 30
MN: Uma. caixa n. 6.066; pesando

bruto 68 kilOs, contendo roupa feita de
tecido de algodão branco, da base do
10 X 10, de 21 a 40 granimos; enfestado-,
pesando liquida 2.250 grammas; nove
duzias e meia de camisas de algodão;
enfeitada; roupa feita de tecido de algo-
dão branCo, da • base de 10X 10 até 49
grammas, enfeitada, pesando liquido 800
grammas; obras impressas de uma má
côr, pesando bruto um kilo. (Seguana,
Dordeaux, 13 do junho de1915.)

- . WIA2E1n1 N. 17 DO CÃES DO PORTO 1,

,'Lote n. 31	 t

EIB: Tres caixas ns. 3.898 a 3.900,
pesando bruto, respectivamente, 204,
205 e 66 kilos, no total de 475 kilo%
contendo livras para leitura, pesando
bruto 384. kilos. (GarOnna, Bordeaux,
29 de maio de 1915.)	 -

Lote n..32•
Sem marca: Seis tubos dê feiro furrnd

dido simples, sem numero, pesando
brUto 180 Mos'. (Garonna, Bordeaux,
29 de maiodá 1915.) .

MG:- Uma caixa n. 4.882, pesando
Iruto nove kilos, contendo amostras f.le
retalhos de fazenda, sem valor. (Garoa-

Bordeaux, 29 de maio de 1915.),
Lote à. 33

Dr. Wernáck: UM engra-
dado n. 1, pesando bruto 215 kilos, -coa-
tendo uma carrocinha- com duas rodas
para gary {obras de ferro balido galva-
nizado, pesando bruto 175 kilos.

Idem.: -um ,engradado n. 4, pesando
bruto 10 kilos, contendo uma corroei-
nha Coról:luas , rodas para gari - (obras

DI4P4..QMPAL..1

•de- feria.. -baticlõ‘ "galVaniz-a-da, - Pesanc10..
bruto 130 kilos).

Idem.: _Quatro:engradados 'ns. 7 a 1(70
pesando bruto 290 kilos, contendo obras •
do ferro batido galvaniza-d0, (baldes
para gary), ,pesando bruto 222 kilos..

Idem: 'Dons engradados ns. 5- e 6, pe-
sando bruto 132okilos, contendo onraS
de ferro batido' zincado (baldes ,para
gary), pesando bruto 130 kilos.

Idem: Um engradado n. 3, pesand01
bruto 28 kilos, contendo obras de ferro
batido 'zincado (baldes para gary), pe.
Saniln bruto 17 kilos.

Idem: Uni engradado n; 2, 'pesandd
bruto .51 ki/os, contendo obras de ferro
batido zincado- (-baldes para garY), pe-
ando bruto 36 kiloa•
Idem: Um engradado n. 11, pesando

bruto 191 kilos, contendo obras de ferro
batido zincado (baldes para earY),
Fiando bruto 170 .kiloa. (Tocantins, Bue-
nos, Ayres, 1 de, junho de 1914.),

Lote ft.. 34
Dr . Jorge Street: Uma caixa n. 200,

pesando bruto 13 kiloa, contendo livros
impressos, pesando sete kilos. (Dem,e-
rara, Liverpool, 2 de setembro de 1915,)J

Lote n. 33
'ABC: Quatro caixas sem numero, coto,•

tendo 45 garrafas com vinho não espe-
cificado de mais de 14 até 24 grãos, pe-
sando - bruto 55 kilos. (Seguana, Bor•
deaux, 17..6:3 setembro de 1915.)J

Lote n. 36

BOI; tontramarca FF; Uma Caixa
n. 16, pesando bruto sete kilos, coo.-
tendo obras de borracha não classifi-
cadas, pesando bruto 500 grammas;
obras não dosificadas de ferro balido,
simples, pesando bruto 3.500 grammas.
(Seguana, Bordeaux, 17 do setembro de
1915.),

.	 Lote n. 37
GO : Cem caixas sem numero, pesando

bruto 1.818 kilos, contendo 1.160 gar-
rafas Com vinho, não especificadas, do
14 até 24 gráos, pesando bruto 1.270
kilos. (Sequana, Bordeaux, 17 de Se:,
lembro de 1915.),

Lote n.

LO:- Uma caixa n. 4.650, pesando
bruto 165 kilos, contendo oito duzias de
camisas de algodão lisas, com peito do
linho; quinze duiias e meia' de camisas
de algodão, não classificadas, lisas. (Se-
guano, Bordeaux, 17 de setembro dO
1915.)

Lote n. 39
LO: Uma caixa : n. 4.651, Desandá

bruto 185 kilos, contendo ta duzias e
meia -de ceroulas de linho; 25 duzias de
ceroulas de algodão, não especificadas.
(Seguana, Bordeaux, 17 de setembro do
1915.),

'lote n. 40	 .-
. MPC: Vinte e. duas caixas ns. 1 a 22,

pesando bruto 530 kilo% contendo pa-
litos de madeira, pesando bruto nos en-
Voltorios 300 liilOs. (Sequoia, Bordeaux,
17 do setembro de 1915.)

„4ote n. 41,	 •
Losango TMR. contramarca \\TM:.

Uma caixa o. 8, contendo 51 kilos de

Maio de 1916,

iiiiipteSsas' de Urna ão
;on, Liverpaol, 30 de setembro de-1915.X'

Lote n. 42
Sem marca-: Dez tubos de ferre 13-k-d-

tido, simples, sem numero, pesando!
bruto 1.070 kilos. (Hollandia, Amstepi
dam. 13 de outubro de 1914.)j

,	 Lote n.43

CGC: Uma c'aixa n. 2, pesando bruta
10 kilos, contendo sardinhas em con-
serva, pesando bruto nas !atas, 7.5(X)
grammas. (Aragon, Southampton, 21 dá
janeiro de 1914.)

JC: Uma caixa n. 20, pesando bruto
cinco kilos, vasia, sem valor. (Aragon,'
Southampton. 17 de março de 1914.))

Lote n. 44
111F: Um pacote n. 6.716, pesando'

bruto 19 kilos, contendo estampas, para
annuncio de cinema, pesando bruto 19

(Alcantara, Liverp,00l, 2 de feve-
reiro de 1915.).

, Lote n. 43
JIIC: Oitenta e quatro volumes sem

numero, peças de ferro batido, simples,
pesando bruto 5.376 kilos.
Haure, Liverpool, 18 da novembro de
1912.2

•
Lote n. 46

NB: Uma caixa n. 175; pesando bruto.
10 kilos, contendo obras impressas. de
mais de uma côr, pesando bruto 13.500
grammos.. (Arar/uno. Southanipton, .18
de af,'to de 1914.),	 -

Lote n. 47

A'. do LO: Unia 'caixa n. pesando'.
bruto 30 kilos, contendo latas com es-
meril liquido. (Adanza. SOutb,ampteni
24 de raarçO de 1014.)

Lote n. 43
• •	 •

. PATCO: Uma . caixa ii. 2, . pesando
bruto 51 kilos; contendo annuncios ena:
pope], para distribuiço gratuita, pe-
sando bruto 44 kilos.. (Highland Laird
Nova York, 3 de agosto de 1 91 1 -),	 -

•Lote n.

' flerta Latir: Uma caixa sem numero,
lyesando bruto 70 kilos; contendo bola-
cha de qualquer qualidade, pesandO
bruto 41 kiloS. (Bliicher. Buneos Aires;
24 de março de loi4.).

Lote n. 50
ALICB;, dentro de dous Iriangulos' á

do um quadrilatero: Uma caixa n. 6,
pesando' bruto 134 kilos, Contendo car-
tazes annuncios para distribuição gra-
tuita-, pesando bruto 106 . kilos; obras
impressas de mais de uma côr, pesando
bruto quatro kilos. (Astorias. Sou.
thompton i-, 4 de março de 1914.)

Lote n. 51;

• COD: Uma Caixa n. 6, pesando inaild
304 kilos, contendo papel para impres;
são, pesando bruto 235 kilos., (Ho-
ghland Harris'. Nova York, 24 de dezem-
bro de 1914.),

.•
LotO n. 52

Livraria Araujo: Uma caixa Siim
mero, pesando bruto 243 kiloa; contendo
livros de leitura, pesando bruto:177 ki.,.
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los. "(Erlanpen. 'Hamburgo; 15 de-jUnho
02 1914.), •	 •

•
11;)%seek4,is	'Lote n. 53
l ' CG: . Duas cestas de vime, sem nu-
mero; quebradas pesando bruto cinco
kiloa, sem valor.

EL: Uma caixa n. 3.806; pesando
bruto 168 kilos, contendo 142 chapéus
de lascas de pinho shnples. ,(1.1alo(on.
Genova; 7 de abril de 1914.),

'Lote n. 54 e'et..
NJ: Unia caixa n. 20.125 bis, Pesando.

bruto 69 kdose contendo amostras de
vermouth em vidros,, Pesando . bruto 50
kiloa. Állato ton. :Genova; 7 de abril de
1914.);	 ,

•I• 	 flLoten. 55	 .
IICV: Uma caixa n. 8.582, contendo

uma mesa de madeira fina com obra de
talhe, para chá; uma poltrona de ma-
deira fina com braços e obra de talhe,'
estofada; com forro de seda; duas colu-
ninas de madeira finas; com obra de ta-
lhe; uma estatueta de madeira fina.

Idem: Uma caixa n. 8.583, pesando
bruto 83 kilos, contendo duas cadeiras
'de braços de madeira fina, com obra de
talhe, assento estofado, forrado de te-
cido de seda; uma conversadeira, idem,
Idem, •idem.

Idem: Urna caixa n. 8.581, pesando
bruto 83 kilos, contendo um sofá pe-
queno, com braços de madeira fina, com
obra de talhe, assento estofado, com
forro de seda.

Idem: Uma caixa n. 8.585, pesando
bruto 73 kilos, contendo duas cadeiras
com braços, de madeira fina e obra do
talhe, ¡com ¡assento estofado de sada,
:(1.1alalona, Genova, 7 do abril de 1914.);

Lote n. 56
- Casa Garibaldi: Uma caixa tem nu-
mero, contendo laminas de vidro branco,
polido, sem aço, inutilizado, sem valor.-
;(1'ertli, Liverpool, 5 do dezembro de
1 91 4 . ), •.

'Lote. ft-P 57
IIC: Uma caixa n. 34, pesando bruto

quatro kilos, vasta, sem valor. (L. P.
liolmblad, Copenhague, 19 de março de
4915.)

Adalberto Barros: Uma caixa sem
numero, desmanchada, pesando bruto
350 grammas, sem valor (Thamar, Lon-
dres, 5 de março de 1915.)

.TB: Uma barrica vasia, pesando bruto
Seis kilos. (Ilorace, Nova York, is de
Outubro de 1913.)

Idem: Um barril n. 8, desmanchado,
contendo oxydo de chumbo (zarcão), pe-
sando bruto 40 kilos. •(Duna, 9 de março
do 19 14 .),	 .

	

iole	 58
5 G' ymnasio S. Joaquim: Uma quartola
n. 2, contendo vinagre, pesando bruto
142 kilos e liquido 95 kilos •(Duna, 4) de
março de 1914.),	 •

•I`	 'Lote n. 59 -
. MS dentro de uma estreita: Urna caixa
Éem numero, pesando bruto - 24
contendo catalogoa Para disteibuição
gratuita, pesando bruto 17 kilos.

SSMC dentro de uru losango: Um bar.
tril sem numero vasio, pesando bruto
14'kilos. (Iblopaba, Bahia, 5 de outu-
bro de 1 914 .),	 '	 •

• T. 'Caricia .Pe Uma quartel Sera
mero, vasta, pesando Ulule 47 kllos:

PB: Dez garrafões euebrados e va-
aios, sem valor.

Idem; Dous ditos, pesando bruto 70
kiles, contendo vinagre culmine, pe-
sando liquido 50 kilos. (Febo,-Genova,
20 de fevereiro de 1915»

MM: Unia caixa sem • numero, vasia,
sem valor, pesando seis kilos.

Marcolino Mariano: Um amarrado sem
numero, de nove caixas, pesando bruto
27 kilos, com quadros com molduras'
quebradas sem valor. .(Voldivia, 13 de
fevereiro de 1913.)

Illidio Felix: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto um kilo, contendo
manuscriptos sem valor. ,(Desna, Liver.-
pool, 12 de dezembro de *1914.),

• Lote n.60
WIICJSFII dentro de um losango: Um

reto sem numero, de chumbo em lençól,
pesando bruto 29 kilos. (qibrallar, de
Antuerpia, 2 de setembro de 1913.),

Lote n. 61
Steinberg Meyer Comp.': Um pa-

cote sem numero, contendo catalogos
para distrribuição gratuita, pesanda
bruto quatro kilos. '(lloltandia, Amster-
dam, 26 de março de 1915.)

Alberto B. Paes Leme: Uma caixa
sem numero, pesando bruto 42 kilos,
contendo amostras de granito (pedra).,
em fragmentos, peSando bruto 36 kilos,
'sem valor. (Amazon, Southampton, 1
de abril de 1914.)

Elpenor Leivas: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto quatro kilos, con-
tendo quatro chapéos de palha de arroz.:
1(Avon, Southampton, 16 db julho de
1014.).

Lote n. 62
MA: Uma caixa ri. 8,524, pesandd

bruto 17 kilos, contendo tecido de ba-
rege de soda, medindo 185 metros e.
meio, pesando liquido cinco kilos.

Idem: Uma caixa n. 8.523, pesando
bruto 19 kilos, contendo tecido de gaze,
de seda, pesando liquido cinco kilos,
medindo 103 metros e' meio. (Avon,
Southampton, 16 de julho de 1914.).

' Lo te n. 63
P dentro de um losango - contra-

marca A: Uma caixa n. 23.498, conten-
do 91 kilos de varetas de ferro forradas
de panno para espartilhos; 24 kilos
Obras de cobre sim ples não classifica-
das. (Byron, Nova York, 13 de agosto
de 1915.),	 t es „41 ..„

Lote n. 64
Cata Pratt: Uma caixa ri. 2.237, con-

tendo 13 Mios de obras não classifica-
das, de madeira ordinaria, envernizadas
1(Vcs tris, Nova York, 25 de agosto de
1915.),	 .	 ,

'Lote n. 65
VI dentro de um losango: Uma . caixa

n. 101, contendo 29 espartill,os de al-
godão. (Vestris, Nova ,York, 25 de
agosto de 1915.)1

'	 LOte ti. 66	 .

AB:-Uma caixa ne 7.012, contendo 11
kilo de miudezase , deteviorsdaa pela
agua salgada. (Pampa, Marselba, 10 de
agosto de 1915.) . •	 .	 •

.FJII::Uma caixa sem nutrka, vasia,
sem valor.

.1Kal: Uma caixa n. 483, contendo 67
ki!os de cartão branco, cortado, para
collocação de retratos. (Leão XIII, Bil-
báo, 7 de agosto de 1915.).

.	 • Lote n. 68
LY: Uma caixa n. 2.617; contendo 35

kilos de linha de a/Mão. (Leen 1;111.,
Bilbao; 7 de agasto de 1915.),

Lote n. 69
• Dr. G: Urna caixa n. 207, entendo
20 kilos de apparelhos e instriunentes
physicos; não classificados. (Przncipe
thnberto; GenOva-, II de • agosto de
1915.)

' Lote , n. 70
CC: Uma caixa n. 7-, cOntendo 31

kilos de estampas annuncios. (Carona,
14 de agosto de lt9e n.1 5.)

•

L o 	 71

KC: Urna caixa ri. 21-. crsnl y nclá 830
grammas de galões de seda; 1.950 gram-
mas de galões . de algodão. (Carona,
BOrdeaux; 14 de agosto de 1915.)

Lote n. 72
KM: Uma caixa n. 2.365; contendo

69 kitos de tecido de seda e algodão em
partes iguaee, não 'especificados. (Ca-
rona, Bordeaux; 14 de agosto de 1915.)

Lote n.73
' Irmão: Cincõenta caixas ris. I a 50;
contendo 916 kilus (bruto nas garraras)
de cognac. (Carona, Bordeaux, 14 de
agosto de (915.),

Lote /1. 71
G. II. Parttage: Um encanado sem

numero, c6ntenc10 uma, veneziana de,
madeira. (Araouaya,; Liverpuol, t) du
junho do 1915.)

Lote 71. 75,
PIIF: Uma caixa n. 100, crintendo

roupa feita de qualquer teeá!o de lã,
pesando liquido 18 kilos. (Arattuaila;
Liverpõal; 9 de junho cle 1915.).

Lote /1. 76
tluiry: Um pacote sem numero, con-

tendo 900 grammas de Voupas feitas de
tecide de 1ã. (Aroguaya; Liverpool; 9
de junho de 1915.)

Lcte n. 77
' 'ASC: Uma Caixa sem numerai con-
tendo 8 garrafas de vinho, traia especifi-
Cado-, até 14 grãos; pesando bruta 11
kilos. (Camoens; Liverpooli . :7 da,
junho de 1915.)

n ‘•	 Lote n. 78
CMB: Um amarrado n. 27; contendd

12 torradores pequenOs de ferro-, pesan-
do 15 kilos. (Camcens, Livernobl; 7 .do
junhi3 de 1915.)	 •	 •

Lote n. 79.
Fi l e: Uma caixa n. ,530; contendei'

perforourias: pesando bruto 85 kilas. o
700 gi•aminas; - 816 sabenetea. Unsirist
a'.	 12 de junho de 1916J, •

MARIO ONTICIAD	 Mak)	 191.6'

Lote n. 67	 .



meio. peso liquide, de' filó de algodão
lisn-pesando mais de quatro kilos cada;
100 metros quadrados. (Dam,. Liveo-
pobl-,-, 8 de julho de 1915.), • 	 :

Lote	 90	 •
Quatro caixas sem numero, coa-

lendo 192 litros e meio de vinho espu-,
moso-, champagne, pesando bruto 216
kles. (Doer°. Liverpool, 8 de julho de
1915.)

E Nelson. Lonclen British Bank: Um
Paeoto sem numero,contendo 180 grani,
fias de flanella em obra. (narro. Li-
verpool, 8 de julho de 1915.)

Lote n.91

Lote n, .95 .

Agencia Geral das CooperativaS Ágil-
colas: Uma caixa sem numero, pesandci
bruto 2 .kilos; contendO amostras • dO
café; sem valor. •(4'nsari- Nova YOrka
30 de junho de 1915:),

Lote ti. 9.'

BM. : Uma caixa 4.050; DhÉãhdp:
16 kilos, contepdo ,30 ,vidros de perfu-
maria ri. 1; pesando brigo 9.430 gram-
mas- 6 vidrOs de perfumaria n.
sando bruto 1.650 grammas. .(Aoon;
Liverpool; 7 de julho de 1915.)1

Lote n. 97

,
nip,ctorta de Martnlia+	 •-:

De .ordeni de Sr. cintra ahnirante, Inspe.
etcr de Marinha, emulo ,o Sr. protesscr
Wald( miro. da ,i1Vera a comparecer' .inesta
tepartiçâo, dentro do 020 dia, a, 'contar
desta data, a objecto do serviço,- • 	 -

inspectcria de Marinha., 26 de abril
1916.-2111n/quero/de &rejo, capit4,0 da mar
e guerra, sub-inspector.	 •	 '	 (e:

MInisterio da Marinh4	 .

I t
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Lote n. 80
. • 14'MU. dentro de um •iusango: unia

caixa n. 4, contendo caixas de papelão.
pequenas. para botica, e semelhantes,
pesando bruto seis kilos. (Krtnnborg,
Nova York, 16 de junho de 1915.),

.	 Lote n. 81
Au Petit Marché: Uma caixa sem nu-

mero, pesando bruto 16 kilos, contendo
quatro pequenas machinas para as
quatro operações fundamentacs de ari-
thrnetica, (Serk, Nova York. 22 de ju-
lho de 1915.)	 •

Zote n. 82	 .

AGC: Um encapado sem numero,
pesando bruto 33 ilos, contendo 1NA m.:a3
de canella. • (S. Paulo, Nova Yor-, 26 c14
julho de 1915-.)

• Lète It. 83'-
Casa Edison,- dentro de um trianguldi

contramarca : FF: cinco amarrados ns.
a 6. de cinco caixas cada um, pesando,
bruto 27,5 lotes, contendo papel para
apanhar moscas . com o peso de 225 ki-
los nas caixinhas de papelão. (S. Paulo,
Nova York, 26 de julho de 1915.),

, Lote n.84,
S, dentro de ' um ' losango: Um rolo

i. 3, de arame farpada, pesando. bruto
40 kilos. (ltapaey; Porto Alegre, 15 cio
Julho de 1915.)

Lote n. 85
_:..Quatro rolos , 'sem mirmern, da

arame flexivel, . para constrecção, pe-
sando 81 kilos. (1tavacy, Porto AlegriN
15 de julho de.1915.)

Lote n. 86
CZO, contramarca Adriana dentro da

uni quadrilatero: Urna caixa sem nu-
mero, contendo 12 garrafas de vinho
até 14 grãos, pesando , bruto uas gari
ias 16 li1os. (4: y„ . •• • Joyease, 21 do
1915.); •	 "	 •

•Lote n. à
dentro de uni tosango, contra-

marca LB: Uma caixa 'n. L pesando
bruto 55 kil.os, contendo dons kilos. pesa
liquide de roupa .feita de casemira de lã.-
simples:- 1.600 gratninas peso liquido do,
roupa feita, de brim de linho, simples;
12 camisas de algodão simples; duas ou-.
zias de collarmhos do i , linho; 1.500
grammas, peso , bruto de impressos de
urna só cbr; 3.500 grammas dá envelop-
pcs; 5.800 grammas, peso liquido de te-,
eido de algodão,...phantasi,a, estampado
do mais de 100 Jranimas, p .or metro qua-
drado, mediado- 75 metros; um kilo do
amostras, sem valor. (Darro; Liverpool,
8 de julho de 1915...),- .	 .

Lote n. 8$•
EA: Uma caia n. 15, pesando brim,

dous kilos, contendo '40 grammas de`
véos de seda; 200 gr,ammas; /peso
quido, de roupa' feita de 'tecido 'do linho
-enfeitado; 25 grammas de flores adi-
flciatS; 1250 • gramrnas de perfumarias
em envoltorfos ordinarios (duas -caixi-
nhas de Pó do artliz). -(Darro. Liverloole
8 de alho d.o 1915. ),

1. •
Lote n.

G, 'dente() dá 'Um' 'Coração: Tres 'cai-
Ias In.' 4.841; 4.843 e 4.845, pesando
bruto 710 kilos; contendo 458 kilos

BOL: Uma caixa n. 15, pesando bruta
quatro lulas; contendo aeis vidros de
saes granulados: P esando liquido legal
COO grammas; um frasco-com 500 gram'--
zoas, peso liouido i de fermento. (Ftann
are: Bordca.ux; 12 de julho de ,1915.),

Lote..n. '92

" ST.: Uma caixa n. 8.056. pesando bri.p4
to- 88 kilus; contendo 54 lentes para
lojoeiro; 4.510 graminaS,- peso ** bruto;,
de vidros para oculos: urna' caixa com'
objectos physicos (mosiruário)' com
dros para rectificasão da vista; 47 du-
zias de oculos e . pitice-nez com arm,açãO
de metal °atinam. ,

Tdem: Uma caixa 8..057; pesanda.
bruto 163 kilus, contendo 504 areorne7,
tros de vidro (42 'duas"; 84 lentes
montadas em metal para re/ojoeiro
:(42 duzias); 300 grammas, peso bruto;
dA armações .para oetiluS. de metal or-;
diflui() (se i s dúzias); -225 duzi las • o:
meia de oculos com armação de metal
ordinario;tres caixas com objectos. pliy-
sicos (vidros 'Para rectificação dá
Vista); 5.800 , grammas de jogos (db'rni-
nó) de madeira 'e Lisso; 2.120 goammaa
de cordões "de seda. peso liquido; seis
bygrometros em arinacão de inaJeira:
12 conta-fios. (Flandre.- Bordeauxl, 12
de julho de 1915.)

!lote n.

W11 , tcontramarea VC . : Uma caixa.
n. 0:251. pesando bruta 120 kilos; con-
tudo 87 . kilos, peso liquido, do tenções
de . linho até 24 fios; Oito kilos; peso
tin i d o , de fronhas de linho até" 36 Cos:'
8 kilosi peso liquido de tecido de linhi5
atui 21 fios: 10 kilds, peso liquido de
tealhas o guardanapos de linho arlarnas-'
codo; 7 Ritos peso • liquido; de cOlchas de*
algodão, 6 colchas: 12 kilós; Peso 11-°'
(lindo, de roupa feita de .tecido de algo-
dãO tinto, da base de 10 X 10, simples;
pesando mais de . 60 . grammas . por .metro
quadrado; 2.200 grammas, peso liquidoï
de . roupa feita de tecidd de algodão:
branco; base 10 X .10, simples, pesanda,
nas do 49 grammas por metro quadra-
do; 4 ‘duzias de pares do meias do algo-
dãO, não espec1ficados, '.compridas. dei
mais do 20 centimetros no pé. (Flan-
dre; Bordeaux,, 12 de 'julho . dq p15,..))

k
(	 (10tã fl. 94	 .	 •

•• 

EB contra-marca • M: Uma Caixa,
204; pesando brutd 128, kilOs; - con-

tendo pello.. de lebre, pesando bruto ,82.
kilos. •	 •	 •	 ... •	 •
r. • LB: Uma .caixa ti.. 1821. vasia. (Tu-
banttai: Amsterdarns, 29. de - junho d2
isi5,y

• •
BM: (ima caixa n. '4.051; ne-Saude

brúto 15 .kiloà,'contefichi' 22' 'vidros 'dei
perfumai:- n.' 1; pesandb bruto 7
6 vidros de perfumaria n, 2, pesandã2
bruto L650 grammr:S. (Avon''' -Liversà
pool; 7 de ' julhO de 1915.) 	 •

.	 -

:
•

Ná. vésffita e no acta do leilãtf .,- a$
mercadorias que tiverem de ser arre-i
maiellas' 'estarão á 'disposição dos Srs..
pretendentes, que as queiram examinar,.
bastando pára issd se dirigirem : ao fiel
do armitzem.

O arrematante entrará com o signo1».
de 20 °I° ern . iiiiibeirn,' nO acto dó assis:
gnar o • termo. recebendo
mento extra !rido do ta Itin	 . • . , 	 • • •• ,

'Alfandega dó Rio„-de .3arieirn i Zá: ^Nit •
abril do 1910.,;:rs.. - O escripturario;',

,	 _

lipi .psCier.i¡4', 49 Seguros„.„
• .	 • .•
'Tendo -á -sociedade-rinonyina	 auxiliba,
mutues e peciil lezaribi'e . a vida Múttia
Rio Branco, corri si4dew nesta Capital. ari"..
torizada pelo decreto ri.: 10.'442. de 18AO' •
setembro -de 1913. requerido .o- levanta=
mento do -deposito do . 50:0008, feito em
garantia' das suas operações no rhesoura
Nacional. em virtude de ter eeásaild- ,dsi
funccionar,-de - erdern do Sr inspectbr de
Seguros se faz semente pelo presente • a
todos os interessados que. quaesquer :'e-
clamacões -que tenham de ser feitas' ,3on

tra o mesmo, levantamento. deverão .. sei'.
apresentadas nesta Capital á Ins,pectoriá
de Seguros. dentro do prazo de sessenta
dias, a contar da data da ciublicado clç)
presente edital. ,

Insoectoria de Seguros. 25 de fevereiro
do 1916.,:,.., Artstoteles Vergne. 'Guintas.
'Nes, 20 escripturario., 	 ••
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De or te- do Sr. sub-diroctor do trafozo,
COnvicie os remettentes ou os, dnstinatarios
abaixo, da correspondenc'a que contem va-
lores. callid' s em r• 'age no quarto trimwtre
de 1U", , a comparewtrem na fbesouraria
desta rzmartição, afim de lhos ser entregue.
dentro do prazo 4,3 um armo, ;reale/fidas as
formalidades regulamontaros o ap5s o paza-
mento da multa rospectiva.

Namoro do mirro -Proceloncia -Uosti.
na' rio -Romettonto -Destino

N. 351 A - Avenida Rio Bran.3° Arminto
álotta - tznorado Friburgo.

N. 3.541 s. -Avenida Rio Branco - An-
tonio Carlos Pratos, Fonseca - Rancho N-vo.

N. 5.895-Frei Carioca - Cissara Marques
da Silva-Ignorado-Curityba.

N. Gst A -Avenida Rio Branco - Candida
Maria Conceicao-Claudionor 3. Rodinbo-
U'arra

N. 2."91 A-Avenida Ilio Branco-Ernosto
Angusto Riboiro-trma Paula-Casa de Da.
tença°.

N. 277-Arsenal do Marinha - Francisco
alce/lado-Manoel Bras dos Santos-Bahia. •

ri. 1.434 A-Avenida Rio Braaco--Ignaclo
Cavalcanto-liermos-Capital.

N. 195 A-Avenida Rio Branco-José Maria
Sabota Dorla -Irma Paula Casa de De-
tença°.

N. 98--ére1 Caneca -João Pereira-Mar-
collino Concelçao-Paty do Uba.

N 1.885 A-Avenida Rio Branco -Luiz
Raliello-flydarnes

N. 12 A -Arsenal do Marinha-Laura Maria
Conceição-Ignorado-Penedo.

N. 4.651 A-Avenida Rio Branco-Maria
Augusta Cruz Gosta-Irma Francisca - Caiu.
panba.

N. -435 A - Arsenal de Marinha - Marta
Francisca Nascimento-Francisco F. Santa
Anna-Garanhuns.

N. 223-Arsenal do Marinha-M. Francos
iina Josus--Manoel Corra-Aracajó.

N 85-Rua da Passagem - Mari z'anitno
Albuquerquo-Luis Pa no-fl eci to.

N. 318-S. Ci ristováo - Manoel Garota -
Ambrosina Araujo-Pirahy.

N. 23.541-7' secçáo - Manoel e °mandes
-Irma aula-Casa do Detença°.

N. 3.902-Ave3ida Rio Brauco-Theophilo
A. do 011veira-Esmeraldino Parahyba do
Sul.

N. 1.386 -Estado Broathe Rito
Prado-Nova York.

N. 3:.7.1.77-7, socçao -Cirlaco Elaront -
Ignorado-ltalia.

N. 15.855-7' sneçao-Marla Antonla Ga.
zonea-Prospero Alitichieri - R. Argentina.

N. 74.582-, soeçao - Rudolt 3cheiner -
Ignorado-MaresIlia.

N. 357.781- Ta secçao - Maria :arollna•
França-Adelina da Silva-Funchal,

N. 355.288-7. socç a o-Charles Sal a nn e-
Ninnette- . Paris.

N. 79.343 -...7a socçào-Jonnts Ralph-1;nd
rado-Paris.

N. 21.059 - 7' secçâo	 nonata-
Gumbt-S. Pawo.

N. 7.195-Praça Quinze de Novembro--?Sa
bina Barval - Salustiano Arnaldo !Selara
Pará.
- • ri 15.559-7 3 scieçao-Lud.2da asaroth
Corgaa Genth-Beler2 . do Pará.	 -
- N. 8.407	 seccão---Marna	 ,lesiaa

RoCia-Citioadr:

N. 286- Thosouraria - Eraostica Fidolls-
lt/eSo:c a -Ga rn pos

.	 Caneca.- P ntontt , hnilrlgnes
-Ma,badr.. Camara Comp. -Luaratinguetá

N,	 Pan. Bahia-boolinda Rego
Junior, Ignorado-lido Horizonte,
' N. 183-S, Franrifce Kavier-taaltina Lu-
dovina Conceição-Manoel Sant'Anna -Paro-
00;i9.

N.325- l'hosouraria-Beatriz Ferreira Costa
-Vicente Ferreira -Recite .

N. 566 .-: Ag. Paq. Bahia-Alberto Silva Gc4
me.?-1gnorado---Posta Restante.

N. 1.929 -Tbesouraria -Antonieta 'Jarda.-.
L1. Gattino-S. Paulo.

ét • 562-Ag. Paq. Bahia-João Pereira.
Ignorado-Coara .

N. 557-Ag. Paq. Bahla-Josó Silva Por.
togal-Ignorado-.S. Paulo.

N. 10.508-Thosouraria-Rosas Gasalho.
gnor ido- iapita I ,

N. 529-Ag,. Paq. Pará. -Thoreza Cavai.
canto-Ignorado- n ecife

N. 574-Ag: Paq. Pará-Marta Lulu Goa
moslgoorado-Capital.

N. 161-Ag. Paq. Balda -Marta Antonla S
opas-Ignorado---Ceará.

N. 1.650-Estado do Sá-Lar:ainda Fran.
cellina-Maria Clarice Nazarta-Natal.

N. 421-Ag. Paq. Bahia-Luis do Sonsa
Castro-Ignorado-S. Paulo.

N. 255-Ag. Paq. Balda-Luiz Alvesitiva
-Jgoorado-Bollollorizcate.

N. 1.341-Praça Duque-Jorge Marques-
Mathilde-Belóm Pará.

N. 517-Ag. Paq. Bahla-J . M1439 iliva n

ignorado-Manáos.
Capital - José Suarez-.Modesta-Ilespa

aba.
Praça Municipal-Francisco Vistorio lens

-Manila P. S.-Maceió.
Capital-Maria da Concolçao-ManoolJoa•

galra Santos-Aracajú.
Botatogo-Faustina Maria Ileartqueta-Ao.

norina 13. Carmo-Potropolls.
Capital - Alfredo Carvalho .- ¡atleta-Rio

Grande.
Praça Muntcipal-Joaquina Rosa Almeida.

Alice Costa-Capital.
Priamm secçâo da Sub-directorla do Trai

Cego, 13 dej alho do 191%.-Osocretario, Seve
rino kiva.

vlag	 ,
-

. Directoria Geral dos Correios

Pelo presente edital, fica intimado ã
Comdarecer, no prazo do 30 dias, na

secçãO desta Sub-Directoria de Con-
tabilidade, o ex-funccionario desta Di-
rectoria geral, Euelydr.3 de Medeiros
Guimarães Itaxo, afim de recolher aos
cofres desta repartição a importancia
de 10$ (dez mil réis), relativa á respon-
sabilidade que lhe foi impotta por por-
taria do Sr. director geral. n. 26, de ig
de janeiro ultimo.

Directoria Geral dos Correios.
Directoria do Contabilidade, em 8 de
'abril de 191C. - O sub-director, Etiga-
Ido Augusto Wandeck. 

Directoria Geral dos Correios

SUS .DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo. presente, fica Intimado a oomparecor
na 1 4 secção da Sub .directorla de Contab-
dade da eirectaia Gerai dos Correios, no
praza do 30 dias, o cornmandante do cebo'.
cacir Quadros, de propriedade do Sr. Ma.
noel Quadros, entrado no porto desta Capita.
ein't3."de novembro do asno proximo pail

sacio, arim de recclber .aoa cofres publico-a a
importancia de 2005, reativa L respcnabi-
li.rario que lhe foi imposta, ror portaria
n, 5a6, de 25 do novembro do armo proxima
pas . a ,lo, do sutrdirecter do Ti atn ..) desta dl.
rector .

Sub-directoria de Conta'aiiilade da Dire-
ctoria Geral dos Corceloa, 12 do abril de
1916. •••• O sub-director, Fugento Augusto
Wandeck..

V Directoria Geral dos Correios -

Pelo presente ed . tal, fica Intimado a com-
parecer na 1' secção desta aub . d.rectoria do
Contabilidade, no prazo de 30 dias, o ex-
praticante do 1' classe desta directoria geral,
Francisco álarcondos Homem do Moita, afim
do ro3o1her aos cofres desta repartição a lin-
portancia de 190$ (cento o noventa mil réis),
proveniente da responsabilidade quelha foi
imposta por portarias es. 826 de 21 de maio
de 1913 e 99/2 de 26 de janeira ultima, do
Sr. director geral.

Directoria Geral dos Correios, Sob -directo.
ria de Contabilidade, 15 de abril de 1916.
-O sair-director, Eugenio Augusto Wanleak.

jr fig. 800.
1.000 espelhos '(Escutchears)' com int-

ciaes E. F. C. B. pag. 229.
14airl '‘;	 e n. da fig. 843.	 I ;
, 200 chapas testas nocks and latcb:

beapers), pag. 91 e a. da figura
296.	 *43

: 300 chapas testas ',(Locks and Jatai
beapers), ps. 79 e fig. ti, '425,

300 chaves de metal f(Keys)'. para
fechadura. pag. 79 e fig. 425.

Feoliaduras para compartke
I " mentos, comprehendendo: '40

Á 200 caixas '(Locks) para portas UI
,. compartimento de carro de Po

i'n*firl) de expresso. fig. 298; pag.
300 maçanetas !(Knobs); com iaiciaea

.	 E. B. C. B., pag. 220. fig. 80Q.;
300 espelhos r(Escuttchers):, com Ini!
,	 eines E. , F, g B,. Dag. Vo,

RN ;	'fig. 439. . r 4,•:PC4:01~,
200 trincos (Night. latchesY. fig. :431,

pag. 92.,	 o.	 nt.
00 .chac;rieasatclireasm. c}Sagl. ',.51A7sirt.is!art-- 	 '

.Idinisterio da Viação e Obras
Publicas

glractorta .i .arai t. Crrretoe

t r..13-0tecrou. (ti ra ume

.1

e'

~Ia

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
SOBRESALENTES DIVERSOS PARA CARROS.
PARA A 4' DIVISÃO, EM 1916

[(Alteração do edital de 15 de ingi•gb
1916),

1. De ordem da directoria. faço Publico
que, ás 12 horas do dia 5 do proximo
Ines de maio, na intendencia desta es-
trada, na estação Maritima, serão reco,
bidas propostas para o fornecimento de
sobresalentes diversos para carros, coa,
forme o catalogo da The AdamS & West'
lake do accérdo com a discriminaçria
seguinte:

300 fechaduras para carro, compre-
.	 bendendo: caixas (Loks). para

'	 portas externas ell 114 de esp4.
n. da fig. 425, n. da pag. 79.

j 500 maçanetas '(Knobs) com iniciam
if2,0 	E F. C. Ti. pag. 220 e a. da

.	 • •



O felbaduras cempletas, com mi-
_

oiaaa E. F. C. lia z pat. 164.
fig 191.'

24 teChès. , iSa. t:ra lavitorios, fig . 781
• pag. 201.	 •

Ri fechos para portas de carroa.
Correios, fig. 68, pag. 200.,

fechos para armado, fig. 78,
pag. 201.

35 cadeados. fig. 20, pag. 252. ..
209 ebrrediças dó metal 3" X 3 11",

...com iniciaes .E. F. C. B.. fig. 3.
• tag. 266.

dobradiças de metal 3 111-1"X2 15".

• Pag. 2 Q.O . ,
.a.-0.t) dobradiças cie metal 3" x 2".

-	 com iniciaes E. F. C. ao fig. 3,
pag. 266.

• 100`dobradiças com monas, fig. 103,
pag. 276.

100 fixadores para portas, fig. 10,
pag. 295.

40 fixadores para pertas, fia. 1111.
' pag. 295.

I :12

cem iniciaes E. F. C. a fig. 3.

Mo de 19188428 Quinta-feira

2040 indicadores (occupado e vasto.:
fig, 111, pag. , 328.

collecçõeS de numeraçãO ' de 1
,Ç30, fig. 38, pag. 333.

trincos para venezianas, com 1n14
I cittes E. F. C B.. fig. 82. página
346.

1(.00,0 tri icos para venezianas, com
iniciaes F. C. B.. fig. $ 3
pag. 396.

1.000 trincos pára venezianas. com
.iniciaes E. P.' C B, fig. 5',
pag. 393. •

L000 trincos para caixilhos, com fula
• ciaes E. F. C. B., fig. 81, pagina

346.
3.000

200

,,200

200

200

200

200

300 conchas para caixilhos, .fig. 401.
pag. 380. -

300 conchas para venezianas. figura
26, pag. 359.

' 300 punhos para venezianas. figura
163. pag. 368.

3.000 molas de latão para caixilhos,
fig.: 23. %nig. 382. •	 .

5.000 molas para venezianas, fig.
pag. 382.

, 3.000. molas de metal. fig. 25. ,pag. 382.
p.000 molas de metal. fig. 29. pag. 382.,

200 molas'de aço para cama (sem ar-
mação), fig. 2, Dag. .639.

500 metros de teta de arame de latão
malha n. 0.: com 24 de lari
gura. pag. 422.

-,. 500 metros de tela de arame de latão
nzialba'n. - 50, com 21 de lar-
gura. pag. 422.

1.500 descamais para braços do banhos
•-• '(½ i á" direita e 1/2" á esquer

da). fig. 65. Dag. 526.
;C IO° saboneteiras torn paraftlsoa do

fLação, fig. 1. pag. 551.
•209 torneiras de latão, fig. 9. pagina

p61.	 •	 .

50 ,Nalvulás compretas-Dara .nacias:
flg.f 1, pag. •'574. •

500 supportes de rolo para toalhas
( 1/5" 'de cada' formato).- tis; 3.

• • -	 ipag. - 594'.	 • • • •	 „
50 nichos de ferro galvanizado para

agua. com torneiras. fig. 1.
pag. 557:	 •

200 vasos de ferro esmaltado para
W. C.. fig. 21, pag. 618. 	 •

100 bacias de metal branco para la-
vatarios: Com 14 de diarnetro.
fig. 4, pag. 624.'

no cabides de metal, fig. 70. pag, 736.
.000 . parafusos de metal para bancos,

fig. 15, pag. 534.
/.000 parafusos de metal

fig..20, pag. 534.
5.000 botões para fixação
• fig. 9, pag. 680.

1.000 arruellas de . metal para
ng.6, pag. 534..

1.000 arruellas de metal para
fig. 2. pag. 534.

72 dobradiças de . metal
-fig. 84. pag. 273.

72 dobradiças de metal
f ig. 84, pag. 273.

.debradiças de metal
fig. 84, pag. 273.

dobradiças de .metal
• fig. £4, pag,. 273.
dobradiças .do metal

fig.:8A, pag. 2-73.
aldrabas, fig. 304. pag. 60. •
fechos de metal 4", 6" e 8" (par-

tes iguaes1, fig. 92. pag. 206.
metros de tela de arame do ferro

malha n. 40. com 30 de lar-
• gura. pag. 422.

goo fixadores para caixilhos de car
- • •	 ro: o fig. 307, pag. 1.
- 200 puitadv oarg 5s.e. s 3de venezianas, figura

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em dollars para o material ew
trague no Cães do Porto, dentro dos va-
alies da estrrda, cerrando, sómente, os
direitos aduaneiros por' emit ia da estra-
da. cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta que apresentar a
soma total mais baixa, por minima
que seja á d :ferencia entre alta e qual-
quer outra.

A entrega será feita dentro do cor)
rente uno.

As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas e assignadas.
-com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias. em
envolucro fechado, com a declaração
por fóra do assumpt0 a do nome do
proponente.

Esse envnlucro deve ser acompanha'
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pra.
var a idoneidade do proponente. com.
prehendendo-se, entre cites. os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entre,ga da proposta, o
praponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$. petiviamepte -feita na
thesouraria dessa estrada. para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
truda si o proponente preferido ee.
.cusar-se a assignar o respectivo contra•
.cto, dentro do prazo de seis dias, coa-
lados da data do convite que fOr ex-
pedido para esse fira.

ri contracto só se tornará effectivo
depois • de • approvado definitivamente

pelo Ministerio da Viação e Obras
• Mais e- registrado pele 'Tribuna de

Contas. •	 s
A f questAo, da Idoneidade dos propc9

nentess seráluigada ,e examinada prá,
viamente. antes de abertas as propos-

.•tas.- As propostas cujos • autores não tis
verem • * sido considerados Moncos aão
serão abertas.	 •

Depois • de julgada "•-a idoneidade dosproponentes, Serão.annuncialos o dia elhora para abertura .e leitura das prOmpostas2que, antes de:- qualquer- .decisão,
serão publicadas.,	 .

estracW reserVajse 'o direito de Cr
mudar a concurrencia..caso os preços
pedidos sejam muitos altos, declarando
antes de abertas as propostas quaes os
preços maximos acima dos guaes não
acoeita nenhuma. • I	 "!••••"'.

As propostas não poderão conter sf.
não uma fórmula - de ctirriDleta submia.
são a todas a& cláusulas ,deste edital O
o preço em dollars. para o material que
o proponente offerecer, entregue no
Cães -do Porto. dentro •doà'Vagõea da
estrada.

Não se tornarão em . consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital. nem as prepostaa
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de sihsoluta • igualdade entre
duas r•opostas. fica a -estrada com o
direit. de decidir a quem cabe a pre•
feren c ia .

Os concurrentes ficam sujeitos a0
cumprimento do artigo • 20 das instrud
cções para o serviço de concurrenci-s
e deverão comparo- na referida iw
tendencia, onde lhas ser-O • • prestados
esclarecimentos em ,ordem a facilitar a
satisfaça° desta exigencia.

, Toda e qualqiier, proposta- que não
estiver inteira-Mente de acardo. Coul
este coita' Será • rejeitada..

Secre t aria da Estrada do Ferro . Can.
trai do Brazil,-12 'de abril de 1916.

Osrquenre
e.tario...r:i,s,‘... ..Ricardo de. Anu

çue	
-)

-

rifinfaterio da Agricultura, Indüstri4
" ó pommercio

• Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos

Adolpho Simonsen,. presidente da Cda
mara Syndical dos Corretores de FundoS
Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syn-.
dical, que, por decreto de 12 do men
corrente.. foi exonerado a seu pedido, da
cargo de corretor de fundos publicou
desta praça, o Sr. Leonidas Moreira. e
pelo presente são chamados quaesquen
interessados em transacções em 'que
houvesse intervindo o referido corretor.:
a virem liquidal-as no prazo de seis

mezes; -conforme •preceitúa o art. lád
do decreto n. 2.475. de 13 de
março de' 1897, incorrendo nas disposi.
çÕes da lei os que no rafe: 'do prazo
não fizerem valer os s ,us direitos. El
eu, servindo de secretario da -eamara. Q
subscrevi. - Julio Costa Pereira..

-Secretaria da Camara • Syndical, dal
Capital Federal, em 13 de abril da t9l.94

A. Simonsen, syndico. .
	 ••n••~....4~1b.	 á

•Rio di-Janeiro---,Imprensa Nacièaall

;	 •
apoio para trincos de venezianas,

fig..2. Dag . 853. • •	 -puchadores de venezianas, figura
22, pag. 358.

puchadores de venezianas. figura
195, lug . 389.	 •puchadores de venezianas, figura
196, pag. 389.

pu ehadores de venezianas. figura
.93, Pag. 389.	 '-

puahadores de venezianas, figura
194, pag. 389.

puchadores de venezianas, figura
290. pag. 372..

para bancos,

de cortinas,

bannoe.

bancos.

.72

72

72

200
300

300

2 X 1-1/2".

3"X i IVA

3 1,5"X1 1/4",

3 1/2" X 2",,

3 314" X 2",


